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“O Rio de Janeiro, no tempo dos vice-reis 
(1763 a 1808), eis o titulo do precioso estudo 
do sr. Luis Edmundo, com que se engalana 
o presente volume da nossa Revista. 

Este trabalho do distinto patricio, fruto 
sem dúvida de árduas pesquisas, e enrique- 
cido de uma copiosa documentação iconogra- 
fica, haurida nas melhores fontes, é um ver- 
dadeiro tesouro para a História do passado 
da nossa Capital, como foram as Antiqualhas 
do saudoso Vieira Fazenda. 

Ha nêle testimunhos do atraso, em que 
vivia então a nossa bela cidade, a formosis- 
sima Guanabara, cujos encantos naturais não 
houve, aliás, visitante estrangeiro, que dei- 
xasse de exaltar com grande entusiasmo; ha 
nêle por outro lado, porém, descrições curio- 
sissimas de uma sociedade que se organi- 
zava. 

Não nos pejemos deante dêsses quadros 
comuns a tantas outras nobres cidades do 
mundo em via de formação, sem excluir a 
propria metropole portuguêsa, donde vie- 
ram OS Nossos vice-reis. 
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Semilhantes quadros servem, por sua 
vez, para demonstrar quanto o Rio de Janeiro 
progrediu em pouco mais de um século, 
desde 1808 com a emigração da Familia Real 
Portuguêsa, e depois com a Independencia 
politica, que nos abriu de par em par as por- 
tas do Futuro. 

A obra, a muitos respeitos notavel, do 
distinto sr. Luis Edmundo constituirá pois um 
valioso documento historico brasileiro, que 
entra com muita galhardia no quadro dos 
trabalhos do nosso Instituto, e será de certo 
lido com o maior interesse por todos os que 
amam essa gloriosa terra. 


Da Direção da Revista. 
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seculo XVIII. — A obra do ho- 


mem e a obra de Deus. 
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No rexro — À cidade vista do mar, Washt Rodrigues. — Ponte de madeira ser- 
vindo de desembarque na Praia do Carmo. Washt Rodrigues. — A rua do Ouvidor no 
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Fóra Do TEXTO — Retrato do Conde da Cunha (Collecção do Instituto Historico 
Brasileiro). 


OMO hoje, já era de enlevo e de des- 
lumbramento a impressão que assal- 
tava o estrangeiro ao transpor a barra 
estreita da Guanabara. O panorama da 
natureza original e farta, sob a laba- 
reda do sol, lambendo o céo, doi- 
rando a terra, polindo o mar, empolgava-o, con- 
fundia-o, assombrava-o. Mesmo o reinol, affeito aos 
scenarios tocados de luz, na Peninsula, vencido, 
quedava em extase ante o esplendor da plaga ame- 
ricana. 

Ainda hoje, não ha nada mais lindo sobre a terra: 
Nem a soberba Genova, como escrevia Arago, com todos 
os seus palacios de marmore e jardins suspensos; Napoles 
risonha, de aguas transparentes, com o seu Vesuvio e as 
suas villas frescas; Veneza; até o Bosphoro encantado, entre 
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os seus minaretes e kiosques offerecendo aos olhos a paizagem 
tranguilla e luminosa... 

A bahia azul reflecte o céo turqueza. Estão as mon- 
tanhas em circulo, enroupadas de verde, insolitas no 
relevo e na frescura. Veem-se outras dilatando a perspe- 
ctiva, fugindo, ascendendo, marcando por tonalidades 
suavissimas os longes esfumados da paizagem. O scenario 
é theatral. Encanta. Enleva. Offusca. Nesse painel de 
sonho, olha-se em frente o mar, que mal se enruga ao 
vento, e vê-se a agua olivácea e limpida, toda ella como 
uma lentejoula fulgindo ao sol. Quando a agua acaba, 
surge então a linha branca e estreita da praia, e depois, 
na terra escura, a nodoa espessa do casario esparramado 
e triste. E' a capital da colonia. 


No quadro maravilhoso da natureza, a cidade é um 
contraste. E" uma mancha brutal na paizagem radiosa. 
A casa é feia. A rua é suja. O conjuncto exaspera. Tudo 
conspira contra o povoado infeliz: o clima, um clima 
abrasador e ardente, as montanhas, que o cercam e o 
encantonam e o suffocam, o chão humido e verde, o paúl 
onde elle se assenta, o desasseio gerado pelo proprio 
homem, que sorri das lições do barbaro tamoyo. .. 

Em 1808, com a côrte doirada de D. Maria I, a 
Intendencia Geral da Policia mandando varrer praças e 
ruas, derrubar casas, na ansia justa de transformar a 
urbs num domicilio real, Luccok acha-a a mais immunda 
associação humana vivendo sob a curva dos ctos.. . Fica-se, 
depois disso, a pensar no que seria, então, o Rio de 
Janeiro de annos atraz; mesmo o do governo do ultimo 
Vice-rei, o Sr. Conde dos Arcos, sem côrte e fidalgos 
de espavento, virgem da casaca bem cortada do 
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Sr. D. Rodrigo de Souza Coutinho, das maneiras excen- 

tricas do Conde de Anadia, e, sobretudo, da resolu- 
tissima vassoura do Sr. Paulo Fernandes Vianna, 
— Intendente da Policia ! 
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Depoimentos de estrangeiros que nos visitaram, 
em épocas anteriores, são, na verdade, dolorosamente 
edificantes. 

Sempre será bom ficarmos, entretanto, na documen- 
tação official dos proprios portuguezes, pondo um pouco 
de parte, opiniões que possam ser tidas por exageradas 
ou suspeitas. 

Em 1763, chega e vae morar no casarão que serve 
de palacio, construido no tempo de Bobadella, o Sr. Conde 
da Cunha, D. Antonio Alvares da Cunha, senhor de 
Tavoa, Cunha e Ouguella, Commendador e Alcaide Mór 
de Idanha, Tenente General dos Reaes Exercitos, 1º Vice- 
rei do Brazil no Rio de Janeiro. 

Não póde morar, porém; S. Exc. não supporta as 
emanações putridas e o mephitismo que o sitiam, vindos 
de toda parte. Não tem nariz nem estomago para tanto. 
E só pergunta, muito espantado, como o Sr. de Boba- 
della poude governar vivendo, como vivia, dentro de 
tal chiqueiro e tal cidade. 

Trepa, galga a montanha do Castello e, entre arvores 
amigas, escolhe sítio amavel, alto, fresco, batido da vira- 
ção que vem da barra. Ahi quer ficar, olhando a cidade, 
bem longe, o beque melindroso posto a salvo. E está 
S. Ex. a tratar da mudança, quando, do reino, lhe 
chega cousa melhor que isso—a nova de que deve 
mudar, não de casa, mas de cidade e paiz. Rejubila. 

O seu successor, o Sr. Conde de Azambuja, com uma 
pituitaria mais condescendente, prefere a esterqueira da 
baixa ao incommodo da subida. Fica no casarão, mas 
quasi morre. Vem substituil-o o sobrinho, D. Luiz d'Al- 
meida Portugal, Marquez de Lavradio. Moço corajoso e 
robusto, premido pelas circumstancias, mantem-se no 
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palacio. Na correspondencia particular para o Reino, 
porém, queixa-se muito de mazelas e as attribue à terra 
em que se installa. E com razão. Soffre. Pede, depois, 
que o arranquem daqui. Só sae, porém, quasi no fim de 
nove annos. Com Luiz de Vasconcellos e Souza é que 
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começam algumas providencias para tornar o logar coisa 
mais supportavel. Faz-se, no emtanto, pouco, muito 
pouco. Aterra-se a Lagõa do Boqueirão, traça-se o Passeio 
Publico. Até o Sr. Conde de Rezende e D. Fernando 
Portugal, que lhe succedem, nada ou quasi nada mais se 
faz. Melhorar o paiz ? Para que? O Sr. Conde dos Arcos 
tem um governo rapido. Fugindo aos soldados de Napo- 
leão, chega, depois disso, a Côrte portugueza, de Lisboa. 
Anno de 1808. A cidade não mudou. E' a mesma. O 
typho, a variola e outras doenças malignas tinham, en- 
tretanto, aqui definitivamente plantado tenda. Morre-se 
como não ha memoria de se morrer tanto, no Brasil. Os 
relatorios que vão para a Metrople, porém, falam bem 
pouco de taes assumptos. Epidemias ! 

Para sustal-as é praxe, no Brasil, atirar ás ruas 
espessas manadas de bois, varas de porcos, rebanhos de . 
carneiros, esperando-se que a Divindade os fulmine, 
transferindo para elles a colera que tanto aos homens 
prejudica. Fazem-se preces publicas; as egrejas vivem 
sempre abertas, os altares dia e noite illuminados. Pro- 
mettem-se á Divindade custodias de ouro, toneladas de 
cera, sommas em dinheiro, novenas, Tedeuns, capellas.. . 

Ninguem trata de mandar varrer as ruas, distribuir 
melhor a agua, ter mais asseio com o proprio corpo. A 
lympha da Carioca, portadora das mais tremendas 
infecções, corre a descoberto. Os animaes mortos enchem, 
entulham a famosa Valla que liga Santo Antonio á 
Prainha. Cada rua é uma arteria humida e podre, sec- 
cando ao sol. 

A medicina, cujas relações são ainda as mais ceri- 
moniosas com a hygiene, perseguida, vexada pela igno- 
rancia dos homens, entra no Brasil, timidamente, com 
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/ 
h um olho no Bispo, outro no Vice-rei. Sobre os males que 


nos affligem, ha theorias edificantes. A do Morgado de 


Matheus de S. Paulo, por exemplo, explicando as causas 
de certa peste: Eu attribuo esta intemperança aos conti- 
nuos relampagos que continuamente se veem scintillar por 
todos os mezes em que cá costuma ser o inverno, durando 
estes metheoros até chegarem a formar sobre o emispherio 
deste logar uma terrivel tre- 

voada. uu 
O Senado da Camara, asi 
em 1798, ainda põe em du- 
vida se as immundicies que 
se conservam dentro da ci- 
dade, são ou não causas de 
doenças, tanto que desse as- 
sumpto faz uma serie de 
quesitos que manda a uma 
commissão de summidades 
medicas. Essas summi- 
dades, ao responder, pin- 
tam-nos, sem o menor re- 
buço, a miseria que isto era, 
por aqui, por tão tristes 
e tão distanciados tempos. 
Manoel Joaquim Marreiros 
falla-nos do desasseio das 
praias proveniente dos des- 
pejos cujos effluvios voltam 
para a cidade envoltos com 
os ventos e a fazem pestifera, 
e o que se passa pelas egrejas 
recheiadas de cadaveres, por 
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uma indiscreta devoção. Cita varias ameaças à saude. 
Não esquece a Valla, o Cano, a cadeia... Outras 
causas, porém, graves ainda existem. Os Drs. Ber- 
nardino Antonio Gomes, Antonio de Medeiros, bem 
como o Dr. Manoel Vieira da Silva, conhecedores 
a fundo dos meandros insalubres do Rio, fazem-nos 
dellas uma lista enorme. Não vale a pena in- 
sistir. 

Comtudo as providencias são minimas. A cidade, 
na alvorada do seculo XIX, é o que era ha 200 annos 
atraz: uma estrumeira. Os proprios índios aqui não se 
sentem bem. Bom será, entretanto, não acceitarmos, 
para explicar as razões de tão grande desconforto e des- 
mazelo, a affirmação brutal de Frei Vicente, quando diz 
que os que viviam na terra a usavam não como senhores 
mas como usufructuarios, só para a desfructarem e a 
deixar destruida. Não era bem assim. Portugal, por essa 
época, soffria o mesmo mal que nós soffriamos, com a 
politica desvairada dos seus reis ignorantes e ambiciosos. 
Esta é que é a verdade. Soffria tanto quanto nós, e com 
menos razões, que, afinal, não era uma colonia. Sa- 
be-se, por acaso, o que foi a Lisboa do seculo XVIII 
e começo do XIX? Que respondam Costigan, Be- 
ckford, Murphy, Twis, Kinsey, o Duque de Cha- 
telet, o autor do <Sketches of Portuguese Life man- 
ners and costumes, isso para não citar outros viajantes 
estrangeiros, que de perto a sentiram. Lisboa, na 
verdade, era qualquer coisa muito pouco melhor que 
o Rio. Muito pouco. E era a capital de um reino 
glorioso ! 

Pobre, beato e sujo Rio de Janeiro do tempo dos 
vice-reis ! De que te servia o quadro da natureza amiga e 
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portentosa, a cor do céo, a luz do sol, a belleza do monte 


e da folhagem, se a obra do homem offendia a obra linda 
de Deus ? 


Offendia e humilhava... 
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O salão de visitas da cidade co- 
lonial. — Palacio do Governo. — 
As casas do Telles. — Negros de 
todas as castas. — Pela hora da 
tamina. — 4 vida e a alegria da 
praça. — Typos populares. Phi- 
lippe da Bodega e Bota-Bicas. 
— Movimento de carruagens. — 
Animadas assembleas ao ar livre. 
— As primeiras sombras da 


noite. 


ILLUSTRAÇÕES 


No rexro — Negro portador d'agua, Washt Rodrigues. — Arco do Telles, Washt 
Rodrigues. — Bota-bicas, Washt Rodrigues — Chafariz da Praça do Carmo, Carlos 
Chambelland. — Soldado do 1º regimento de infantaria do Rio de Janeiro, Washt 
Rodrigues. 

Fóra po TEXTO — Retrato do Conde de Azambuja — (Collecção do Instituto Ar- 
cheologico e Geographico de Alagoas). 


UMA terra de luz intensa e natureza farta, 
o salão de visitas da cidade é uma 
praça despida de arvores e de sombra, 
vasta, rasa, suja, castigada pela laba- 
reda inclemente do sol. E que sol! 
Um lumaréo ardente que faúlha, espa- 

danando lavas e, deante do qual as coisas ganham vio- 

lentos e nitidos resaltos, relevos singulares, mostrando 
por sobre as superfícies destacadas como que uma 
crosta luminosa, que assalta e fere o olhar. 

Chamou-se ao logradouro extenso e plano Varzea 
de Nossa Senhora do O", Logar do Ferreiro da Polé, antes 
de ser Praça do Carmo. 

A' esquerda de quem vem do lado do mar, fica a 
residencia vice-real, sombrio casarão dos tempos de 
Bobadella, branco, feio, rectangular e baixo, riscadinho 


22 


E DO e E E EE SRA ri cen ER SS EO e, 


de portas e janellas. E”, no emtanto, a mais sumptuosa 
morada da colonia, embora como residencia de um go- 
vernador, a maior autoridade do paiz, deixe bastante a 
desejar. Os portuguezes foram sempre gente modesta 
e simples. Até na capital da metropole o palacio 
onde reside o monarcha, é coisa singela, sem grandes 
brilhos. 

A Córte de Lisboa é sem a menor magnificencia. O 
palacio real é um edificio mesquinho e de um só andar, 
informa-nos o duque de Chatelet, que esteve em Lisboa 
pelo fim do seculo XVIII. 

Por cá as coisas são, por certo, um poucochinho 
mais mesquinhas. 

Interiormente, o pardieiro é ermo e sombrio, cheira 
a mofo e é quasi despido de mobiliario. 

Parny, em 1772, pelo menos, nol-o descreve com 
os seus salões vastos e desertos onde se viam, apenas, 
algumas cadeiras e umas tantas mesas, todas ellas cobertas 
de pannos até o assoalho, tapando-lhes, certamente, por 
decoro e pudor, as injurias da edade e a fraqueza do 
estylo. 

Ao fundo da praça está a linha melancolica do Carmo, 
convento e egreja, massa inexpressiva e velha, de ar 
desmoronante, com um torreãozinho recortando a placa 
anilada dos céos. A' direita, na linha do casario que 
avança para a praia, as casas do Telles, altas, aprumadas, 
com os seus balcões verdoengos e os seus telhados ingremes 
e pardos. Na linha do rez do chão, vê-se a porta que dá 
entrada a bodega do francez Phillippe, uma das mais po- 
pulares figuras da cidade e que a profissão de bodegueiro 
liga á de interprete, agente de cambio e mais negocios. 
A sua tasca é uma das mais populares, sitio onde vão 


23 


parar os viajantes vindos de Minas e de S. Paulo e onde, 
por vezes, dormem. Que os que estão em transito no 
porto podem descer, mas não podem dormir em terra. O 
Arco do Telles abre adeante a fauce escancarada e suja. 
E' uma passagem curta, onde se amontoam e desappa- 
recem mendigos, rascôas, vadios e soldados. 

Para a linha que vae ao mar, depois, está o mercado 
de peixe, com as suas cabanas de lona ou palha, armadas 
ao sol, sujas, molambentas, cahindo aos pedaços. Vem, 
então, a praia branca, manchada de calhãos e detritos, 
que foge para as bandas do Arsenal e onde encalham 
faluas de vermiatico pintadas de vivas cores. 

Ha no centro da praça um chafariz, obra singela e 
tosca, posto depois, rente á linha do mar, bastante 
melhorado. 
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De Lisboa vieram o modelo e a pedra. A lympha, 
porém, não poude vir. E' nossa. Vasa o manancial desde 
cedo, por largas bicas de bronze, sobre barris e potes, 
a agua que o negro escravo apanha e leva. Em torno ha 
sempre um sordido formigueiro humano, inquieto, rumo- 
roso, que serpenteia e palpita. Approximemo-nos. São os 
negros escravos chapinhando nas sobras da agua, berrando 
ameaças, gingando capoeiragens, discutindo, gesticulando ; 
typos fortes e espadaúdos, reluzentes e nús, tendo apenas 
pendente da cintura, á guiza de velario, em pregaria 
escassa, uma tanga. Ha-os de todas as raças africanas: 
gente de Moçambique e da Guiné, da Angola e da Costa 
da Mina, cafres, quiloas, benguellas, cabindas, monjolos 
e vatuas. Todos com a mesma pelle ebanica e retinta. As 
almas são, emtanto, differentes. 

Na gleba natal, elles, os negros, formaram outr'ora, 
nações desavindas que lutaram, que soffreram. Por isso 
aqui não se unem, antes se detestam e se odeiam. 
Separam-se por castas, orgulhosos, soberbos e, como os 
animaes, olham-se de esguelha, rilhando os dentes. 

O alarido que se ouve, a bulha que ensurdece, junto 
ao chafariz, diz odio, prevenção; diz raiva e diz rancor. E” 
o referver de velhas furias e aversões, contidas apenas 
pela chibata do capataz, que zune e estala no ar. 

Portugal, sem o pensar, salvou-se, indo buscar o 
negro, um pouco em toda a parte. O negro, graças ás 
fundas dissenções na terra de origem, entre nós, é maioria 
e é fraco. Não. prepondera. Machiavel não dá lições 
ao destino. 

Quando o alarido cresce e o conflicto arrebenta, para 
calmar a turba estrepitosa e insubmissa, o capataz ergue 
o relho e os estraleja. E" um signal. . . Submisso, o escravo 
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abafa a ira ou sopita o furor. E elle que se abespinhe ou 
recalcitre ! O relho, logo riscando o ar, desce, tinge-lhe 
de sangue as carnes de azeviche. 

Pousados á cabeça sobre rodilhas de panno, os 
recipientes cheios a transbordar, os portadores de agua 
dividem-se e espalham-se 
para a direita, caminho de 
S. Bento, para a esquerda, 
caminho da Cadeia. Não 
diminue, no emtanto, o 
formigueiro humano na 
adustão da soalheira que 
referve. Chegam uns, saem 
outros... 

E” nesse quadrilatero 
poeirento que ao crespuculo 
luminoso da tarde vêm os 
homens da terra juntar-se. 

E' a gente mais esco- 
lhida da cidade, do melhor 
ambiente e da melhor si- 
tuação, que surge bufando 
de calor, com os seus tri- 
cornios sob o braço, as 
cabelleiras naturaes des- 
penteadas pelo vento que 
começa a soprar, desafogan- 
do-se das.trabalheiras do 
dia arduo; uns, já tratando 
novas trabalheiras, outros, 
zelosos, evitando-as; gente 
que chega para espairecer, 
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para alegrar-se, para refrescar, fallando, rindo, discutindo, 
animosamente, alacremente, gostosamente. 

Por vezes, tres, quatro ou cinco conducções: liteiras, 
serpentinas, cadeirinhas ou mesmo seges, compromet- 
tendo o transito, formam um circulo apertado, de modo 
que cada viajeiro possa de sua almofada, commodamente, 
conversar, como em familia. Em certos pontos, graças a 
essa pratica, difficilmente se caminha. 

Que não se espere ver, porém, nessas esturdias 
assembléas ao ar livre, senhoras, pois que só muito para 
o fim do seculo é que ellas começam a apparecer nos 
logradouros publicos, e, isso mesmo, no casulo das suas 
conducções. 

Passam ambulantes vendendo o aluá, a pamonha, a 
cangica e o gergelim; cruzam dragões da guarda do vice- 
rei com os seus capacetes em fórma de unha e viseira de 
arrebito; mendigos deformados pela elephantiasis, leprosos, 
negras fregonas, mochilas, gente da ralé, flor da rua. Passa 
o Bota-bicas, typo popular, bufão da plebe, innocente 
sorriso da cidade, bemquisto de todos, que lhe atiram 
saudares e moedas, reclamando chufas, dichotes e cha- 
laças. Não se faz de rogado Bota-bicas. 


Bota-Bicas está preso, 
Deves mandal-o soltar, 
Porque preso Bota-Bicas 
Não póde bicas botar. 


Raro S. Ex. o Sr. Vice-rei honra com a sua presença 
a praça. 

Pela hora em que o céo ganha um tom cinza e o 
vento sopra mais forte, vindo da barra, para melhor gosar 
do quadro e da paizagem, Phillipe, o da bodega, arrasta 
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para a frente da porta um banco de jacarandá, desabotôa 
a vestia de ramagens, bufando, acalorado, e mette o 
cachimbo de louça na bocca que tagarela em uma porção 
de linguas. Phillipe diverte-se, Phillipe sente-se bem nesse 
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ambiente patriarchal e amavel, Phillipe, que vem de 
França, mas que não se sabe se teria visto e apreciado 
as elegancias mundanas da risonha Versailles, com os seus 
canteiros 4 Le Notre e os seus personagens à Watteau. 

Antes, porém, das badaladas 
das Ave Marias, toda essa mul- 
tidão se aparta e se desmancha. 
Que a cidade não conta com outra 
luz, quando anoitece, que não 
seja a dos nichos illuminados das 
esquinas. Os portadores de ser- 
pentinas e cadeiras mettem ao 
hombro a vara das conducções; 
nas seges, os sotas estalam, apres- 
sando os animaes, compridissimos 
chicotes; os taboas tomam atti- 
tudes elegantes no degrão trazeiro 
das carruagens. Pela bocca do 
Arco do Telles, pelas bandas da 
praia, pelo caminho da rua Di- 
reita, para os sitios da Cadeia e 
da Misericordia, a multidão aos 
poucos se derrama, e escapa des- 
apparece. 

E” andar depressa, antes que 
a noite role do alto e desça apres- 
sada e escura para forrar a cidade 
de sombra de tristeza e de mys- 
terio. 
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Aspectos da rua colonial. — À 
passagem dos negros vindo da 
Costa d' Africa pelos logradouros 
publicos. — Scenas degradantes. 
— A rua Direita. Outras ruas. — 
Providencias da natureza. — A 
prophylaxia das chuvas, dos ven- 
tos e do sol. — Frades e padres. 
— Graves accusações feitas a 
esses sacerdotes. — O que estaria 
reservado ao pobre Christo se elle 


por cá apparecesse. 


ILLUSTRAÇÕES 


No texto — Rua colonial, Washt Rodrigues. — Trecho do Rio antigo, Washt 
Rodrigues. — Frade, Carlos Chambelland. — Negro creoulo (Rio de Janeiro) inedito 
de Rugendas — Collecção Washt Rodrigues. 

Fóra po TEXTO — Retrato do Marquez do Lavradio (Collecção do Instituto His- 
torico Brasileiro.) 


rua colonial, que de maneira tão insolita 
soube offender o olfato de Mathison 
que a viu, cheirou e descreveu, é de 
terra batida, sem nivel, toda em 
sulcos e crateras, onde as aguas ador- 
mecem formando poças, viveiros de rãs 

e de mosquitos. 
O desvelo do Senado da Camara não póde extender-se 
a todas as ruas da cidade. Fica entre tres ou quatro das 
mais centraes, das mais concorridas, das mais passeadas 
pelo vice-rei. Triste e abandonada rua ! Por vezes, em 
logares onde não é intenso o transito, vê-se um verdoengo 
tapete de gramineas desafiando o paladar dos animaes, 
que nella vivem ou passeiam inteiramente à solta: cabritos, 
carneiros, porcos, cavallos, gallinhas e perús. Ao mesmo 
tempo rua e pasto. E monturo, tambem; logar onde se 
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juntam, quasi sempre, no mesmo sonho de decomposição, 
detritos de toda natureza, animaes mortos, a espurcicia 
das cosinhas, de envolta com as aguas putridas e até 
dejecções humanas. Não ha nisto o menor exagero. Quem 
duvidar que leia no relatorio do Marquez de Lavradio, 
vice-rei, o mesmo que pensou em crear para os escravos 
chegados da Costa da Africa depositos especiaes no 
Vallongo, a descripção das ruas mais centraes compro- 
mettidas com a passagem daquelles infelizes, coitados, 
que desembarcavam completamente nús, cobertos de 
verminas e molestias, dando expansão, o que era peior, 
ás mais prementes necessidades physiologicas. 

As fanlias reclamavam, porque, além do fétido 
horrivel, que permanecia no ambiente, como rastro de 
taes levas compostas, por vezes, de centenas de africanos, 
ninguem podia descerrar uma gelosia, entreabrir uma 
porta, ou pôr, sequer, o olho pela frincha da grade de pão 
ou da urupema, sem ver um negro de cócoras. Um escan- 
dalo. E um nojo. 

Com ou sem negro vindo da Costa da Africa, porém, 
a rua, qualquer que ella seja em toda a cidade colonial, 
cheira mal. Em certos logares, então como o becco dos 
Cachorros, o do Guindaste, Musica ou João Homem, só 
um nariz de todo insensivel ao esterquilinio da centuria 
será capaz de entrar, heroicamente, sem uma contracção, 
sem um só arrepio. 

Ao centro da rua suja corre um rego ou valeta, mais 
ou menos profundo, não raro sem o necessario declive, 
aberto a olho na terra fria. Serve ao escoamento das 
aguas. Continuam, apesar disso, em torno, as poças e 
nellas as immundicies fluctuantes. O que vale é que as 
chuvas, sobretudo as do estio, prophylaticas e violentas, 
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em cheias mais ou menos notaveis, inundando tudo, 
acabam por conduzir todas essas abjecções caminho do 
mar. Natureza mãe ! Natureza amiga ! O homem suja, 
o vento varre, a agua lava e o sol, depois, enxuga ! 


Para ir a São Bento enfiemo-nos pela mais vasta, 
mais bella e mais palpitante arteria da cidade, a rua Di- 
reita, irregular e torta apesar do nome, com a linha 
frontal do casario que ora ondula, ora avança, ora foge, 
a principio muito larga, para morrer, depois, em funil, lá 
para as bandas do Arsenal de Marinha. 

Não ha transito maior, nem bulha mais intensa em 
toda a urbs esparramada e feia. A rêde de vielas es- 
treitas e immundas, vindas da Carioca e Valla, está 
sempre cuspindo nella a massa colorida da população. 
São funccionarios do governo, nas suas capas de sara- 
goça, vistosas, os feltros chamorros derrubados no pes- 
coço; são soldados da milicia da terra, de calção e vestia 
côr de canario, com debruns brancos nas casacas côr de 
anil; são frades em roupetas côr de castanha, amplas, 
risonhos, corados e gorduchos; são padres seguidos pela 
escolta das beatas que lhes beijam as mãos, as vestes e 
até as fivelas dos sapatos; mazombos, dos que têm pri- 
vilegio de infanções, podendo vestir de seda, usar es- 
padas, eleger os municipes do Senado da Camara, com 
o nome em livros de irmandades na rubrica dos ermaos 
nobres, negros escravos conduzindo fardos, saccos ou 
caixas, mamelucos, cabras, aribocos, mulatos de capote, 
peães, officiaes mecanicos, operarios e outros trabalha- 
dores, o proletariado do tempo que se arregimenta 
sob a bandeira dos officios, com altar, philharmonica, 
bandeira e santo padroeiro nos templos das parochias; 
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Os infames da raça: o judeo, o mouro, o christão novo, 
o cigano, o mariola, a rameira, o mendigo, o degredado. .. 

E' uma mescla de gente mais ou menos escura, uma 
vez que, sob a acção violenta e causticante do sol, o branco 
vira mulato, o mulato, preto, sendo que o preto retinta. 
Um verdadeiro povoado africano. Sofala, Benguela, 
Moçambique. Diga-se de passagem — para cada branco, 
dez pretos, tres mulatos e tres 
caboclos. O portuguez, como 
em todo Brasil, mandando, di- 
rigindo, colonisando, impondo 
a lingua, a religião, os costumes, 
porém, sempre, em grande, em 
escandalosa minoria. Se Por- 
tugal é um paiz pequeno e sem 
gente, com um milhão de ha- 
bitantes na época do descobri- 
mento, quando no Brasil já 
havia para mais de dois mi- 
lhões de indios, só na costa! 

Cada homem que passa 
traz enfiados ao pescoço ou 
sobre o estomago, bem à mos- 
tra, escapularios, bentinhos, 
cruzes, imagens de santos, por 
vezes enormes, em medalhas, 
em quadros com molduras, 
em vidros, em resplendores 
de metal: São Bento, São José 
Santo Antonio, São Cosme, 
São João, São Joaquim, 
Santo Onofre... 


a 
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De ver os que cruzam lentamente, ramalhando rosa- 
rios, os labios batendo em preces, olhos ternos e piedo- 
sissimos no céo. Mostra de fidalguia, essa de se inculcár 
beato, provas de boa educação; e de sobra de tempo. 

Epoca de grande superstição e quasi nenhuma reli- 
gião. No Brasil, como em Portugal, a egreja, que vem 
das fogueiras do Santo Officio, degradada pelo fanatismo, 
corrompida pelo espirito aventureiro de um clero que 
não é feito de vocações, mantem-se só porque repousa 
sobre a falta de instrucção do povo, aquella mesma massa 
que, na phrase de Tirawley, quando fala de Portugal, 
metade vive á espera do Messias, outra á espera d El Rei 
D. Sebastião... A egreja não é mais o manto protector 
que abriga o humilde e o consola, a suave palavra de 
Jesus. E” alliada dos ricos e poderosos, ella que enthe- 
soura as maiores riquezas da terra e farta-se de poder. 
Quantos escravos possuem os frades de São Bento ? 
Mais de mil. Ha devotos que legam, quando morrem, 
peças da India, folegos vivos, escravos para que, 
tornados em dinheiro, sirvam depois para custear as 
obras de templos ou para magnificencias na hora do 
culto. Vende-se o negro. Apura-se o ouro. E' negocio. 
Espera-se por outro testamento. 

Nas explorações do commercio, nas especulações 
das industrias, em qualquer coisa, emfim, onde haja 
promessa de ganho ou renda, ha sempre mettido um 
padre ou um frade. O bispo Alarcão faz negocios com 
barras de ouro. Só num dia embarca 16.000 para a Angola. 
Morre podre de rico. Quem obtem o monopolio dos 
açougues em Minas? Um padre. 

Padres e frades cevam-se de comadres. Vão dei- 
xando filhos por onde passam; uns discretamente, outros 


MARQUEZ DO LAVRADIO 


3º VICE-REI DO BRASIL NO RIO DE JANEIRO 
(Collecção do Instituto Historico Brasileiro) 
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escandalosamente. Certo Frei José, frade jesuita, numa 
solennidade do Carmo, após o sermão, pede ao povo 
uma Ave Maria para a mulher do bispo que está em 
trabalho de parto... (Devassa feita pelo padre Cepeda 
sobre os jesuitas do Brasil, documento existente nos 
archivos do Instituto Historico Brasileiro.) 

Padres, como o jesuita Victor Antonio, tomam da 
cabelleira do Senhor dos Passos e vão com ella, disfar- 
çados, para a pandega. Onde se encontra o famoso 
vigario que não quer embarcar para a Trindade ? 
Num prostibulo, onde o sustentam mulheres de vida 
airada. 

O padre Bento da Silva Cepeda, no seu relatorio 
edificante sobre os componentes da Companhia de Jesus, 
fallando do Collegio de Jesuitas desta cidade, declara : 
insignes ladrões ha neste collegio. O padre Miguel Carlos 
entra furtivamente no cubiculo do Reitor e furta-lhe qui- 
nhentos mil reis, o padre Alves rouba, em uma noite, ao 
prefeito da egreja, etc... 

Os burlões sobram. Luiz de Albuquerque, padre 
procurador dos Jesuitas, nunca perdeu, em 24 annos, 
uma só causa! Sempre que a mesma está mal parada — 
rouba os autos. À congregação paga-lhe propinas espe- 
cialissimas ! 

E já que se falla em espertezas: No tempo de Boba- 
della manda-se cercar o Convento do Carmo para pren- 
der uns frades. Um delles tem uma idea : toma do San- 
tissimo Sacramento e colloca-o na janella, na grade que 
dá para a rua. À guarda, de accôrdo com o regimento 
militar da época, é obrigada a fazer uma continencia 
ao symbolo sagrado e a executar a marcha batida. O com- 
mandante ordena : — Honras ao Santissimo ! 
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Emquanto isso está se passando, as roupetas cri- 
minosas estão em fuga sem que um só soldado as possa 
deterçes. 

Nas folgas do negocio esses sacerdotes baptisam, 
casam, absolvem almas candidas, dão extrema uncção, 
encaminhando para o seio de Deus creaturas, realmente, 
piedosissimas e boas... 


Se fores para o céo, 
Bem irás; 

Se fores para o inferno, 
Lá ficarás. 

Pelo sim ou pelo não 
A pataca e a vela 

Cá pra mão. 


A minoria, essa, é pura, diga-se a bem da verdade; 
minoria impotente, entretanto, para sustentar a impetuo- 
sa avalanche dos mãos. Os estrangeiros que aqui chegam, 
deante da corrupção dos padres e dos frades, pasmam 
escandalisados, offendidos. Todos. O abbade de La Caille, 
insuspeito, diz no tempo de Bobadella, que os sacerdotes 
são os primeiros a dar mão exemplo da semvergonhice. 

Corruptos, desavergonhados, ignorantes, nem latim 
sabendo, é o que pouco mais ou menos lê a gente nos 
livros do tempo, onde ha impressões da cidade. 

E o que nos conta a correspondencia dos bispos para 
as autoridades ecclesiasticas da Metropole ? Leia-se essa 
correspondencia... E os relatorios dos vice-reis 7 Leiam-se 
esses relatorios. .. Pense-se um pouco, depois disso, no 
que pode ser a alma triste de um povo trabalhado por- 
essa gente. Rocha Pombo attribue o indifferentismo 
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religioso do brazileiro, a esses frades e a esses padres, 


Resa-se muito, lá isso é verdade, como nunca mais se 


Brasil; jejua-se, vae-se á missa todos os dias, 


uma, duas, tres, quatro vezes, bem como ao corfes- 
sionario, ao Te-Deum, ao lausperene, ao mez de Maria; 
anda-se com o livro de orações todinho enfiado na me- 


Ed 


resara no 


ay a 
[a 
dep) 


(E 


À 
: 


E) 
. 


() 


SS 


» 


38 


Emquanto isso está se passando, as roupetas cri- 
minosas estão em fuga sem que um só soldado as possa 
detersae 

Nas folgas do negocio esses sacerdotes baptisam, 
casam, absolvem almas candidas, dão extrema uncção, 
encaminhando para o seio de Deus creaturas, realmente, 
piedosissimas e boas... 


Se fores para o cto, 
Bem irás; 

Se fores para o inferno, 
Lá ficarás. 

Pelo sim ou pelo não 
A pataca e a vela 

Cá pra mão. 


A minoria, essa, é pura, diga-se a bem da verdade; 
minoria impotente, entretanto, para sustentar a impetuo- 
sa avalanche dos mãos. Os estrangeiros que aqui chegam, 
deante da corrupção dos padres e dos frades, pasmam 
escandalisados, offendidos. Todos. O abbade de La Caille, 
insuspeito, diz no tempo de Bobadella, que os sacerdotes 
são os primeiros a dar mão exemplo da semvergonhice. 

Corruptos, desavergonhados, ignorantes, nem latim 
sabendo, é o que pouco mais ou menos lê a gente nos 
livros do tempo, onde ha impressões da cidade. 

E o que nos conta a correspondencia dos bispos para 
as autoridades ecclesiasticas da Metropole ? Leia-se essa 
correspondencia... E os relatorios dos vice-reis ? Leiam-se 
esses relatorios. .. Pense-se um pouco, depois disso, no 
que pode ser a alma triste de um povo trabalhado por- 
essa gente. Rocha Pombo attribue o indifferentismo 
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religioso do brazileiro, a esses frades e a esses padres. 
Resa-se muito, lá isso é verdade, como nunca mais se 
resará no Brasil; jejua-se, vae-se à missa todos os dias, 
uma, duas, tres, quatro vezes, bem como ao confes- 
sionario, ao Te-Deum, ao lausperene, ao mez de Maria; 
anda-se com o livro de orações todinho enfiado na me- 
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As lojas da cidade. — Toldos 
e taboletas. — Caixeiros e pa- 
trões. — Curiosas maneiras de 
commerciar. — Palavras do Mar- 
quez do Lavradio a proposito dos 
senhores do commercio. — Mais 
typos de rua. — O viatico. — 
Descripção do cortejo pelas ruas 
da cidade. — A casa do mo- 
ribundo. — O capoeira, sua vida, 


suas aventuras e sua religião. 


ILLUSTRAÇÕES 


No TEXTO — Loja colonial, Washt Rodrigues. — O viatico, Washt Rodrigues. — 
Capoeira, Washt Rodrigues — Campainha do viatico, Salvador Ferraz. Typo de 
Negro de Benguela, Carlos Chambelland. — 

Fóra Do TEXTO — Retrato de Luiz de Vasconcellos e Souza (Collecção do Instituto 
Historico Brasileiro). [ 


A rua movimentada e alegre, coalhada 
de negros, de padres e de mendigos, 
estão as lojas dos mercadores da ci- 
dade. São casas de vender pannos, de 
vender brêu e de vender estôpa, es- 
tanques onde se merca o tabaco; offi- 
cinas de bate-folhas, pilagraneiros, sirgueiros; barbearias, 
chapelarias, tabernas, pharmacias, armazens de surra- 
dores de couro... 

Ão sol forte que explende e que caustica, cada uma 
dessas lojas mostra o seu toldosinho escasso de panno 
pobre, de riscas descoradas, sob as taboletas de pão ou 
de ferro, que publicam o genero de mercadorias posta à 
venda. Como lojas são minusculos logares, ás vezes 
verdadeiros oratorios; lembram aslojetas do Cairo, de Fez 
ou de Tetuan. Em muitas o luxo dos soalhos não existe. 
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Algumas ha, porém, que mostram o chão coberto de estei- 
rinhas ou de tapetes, como os ha, ainda, sem a menor 
cobertura sobre a terra fria. A porta, quasi sempre, 
estão os caixeiros, á vontade, de calção sem meias, al- 
percatas ou tamancas. Trazem as camisas encardidas, 
arrepanhadas pelas mangas, em rodilhas, e na cabeça, 
prendendo o cabello que se despenha em cachos, barre- 
tinas de varias cores. Ao fundo, os patrões obesos e tran- 
quillos, de sobrancelhas ramalhudas e a barba por fazer, 
embarricados atraz dos balcões, somnolentos e felizes, 
como que a digerir pacatamente os lucros. São todos elles 
reinóes. Vêm dos campos do Minho ou vêm das Ilhas, 
mas não querem saber dos filhos desta terra. Não querem 
e os enxotam do commercio, que guardam só para elles. 
Quem tal affirma é o Marquez do Lavradio no seu rela- 
torio official a D. Luiz de Vasconcellos e Souza quando 
da passagem da vice-real governança do paiz e da ci- 
dade : Em logar de tirar do paiz utilidades possiveis, o 
portuguez, com a pressa de enriquecer, não cuida em nen- 
huma outra cousa que não seja em fazer-se senhor do com- 
mercio que aqui ha, não admittindo nenhum filho da terra 
nem de caixeiro — receoso de que um dia deixem elles de 
ser negociantes. 

A loja passa, portanto, como legado, de pae a filho 
ou resvala para a mão de outro reinol, nunca para a 
mão do de cá. 

No governo do Conde de Rezende são notaveis do 
Commercio que floresce, entre outros, Braz Carneiro 
Leão, Manoel da Costa Cardozo e José Caetano Alves. 
E' a aristocracia analphabeta do atacado e do varejo. 
Cada um delles vale o que pesa, quinhentas vezes, mil 
vezes em ouro. Quando não pesa mais. Commercio do 
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Brasil — negocio da China. Rendimento espantoso, certo; 
cento por cento, duzentos por cento, quando calha, 
tresentos ! Entretanto, esse commercio extraordinario 
maior serviço prestaria à Metropole, se os seus commer- 
ciantes tivessem vistas maiores e se tão atrazados não se 
mostrassem em noções de seu officio. Esse commentario 
é ainda do Vice-Rei Marquez do Lavradio. À unica casa 
que para elle se mantem dentro das regras naturaes do 
commercio é a de Francisco de Araujo Pereira. Os outros 
negociantes são meros commissarios, timidos e medrosos 
de qualquer emprehendimento fóra da rotina, e tão 
ignorantes, accrescenta o Marquez, que não mandam 
mercadorias novas para o Reino por que de lá não são 
ellas reclamadas ! 

Felizes e prosperos mercadores do Rio de Janeiro 
de antanho, pedra, cal e barro com que se ergueu o 
mui honrado commercio desta praça, que de vosso 
prestigio fallem as actas do Senado da Camara, a 
correspondencia dos governadores, as gavetas dos lumi- 
nares da Justiça e até os proprios destinos da colonia... 


Passam negros agora portadores de um enorme e 
pesadissimo tonel amarrado em tramas de corda e pão. 
Cantam. A' frente vae o capataz erguendo, na mão di- 
reita, o ruidoso maracá animando os homens do esforço, 
marcando, com solennidade e importancia, o rythmo 
syncopado da marcha e da toada cheia de melancholia 
e de tristeza: 


Maria, rabula, auê 
Calunga auê. 


Vão passando. 


47 


Vago, longe, cortando o crystal da manhã illumi- 
nada e azul, de repente, outro cantar que se escuta, quiçá 
ainda mais triste e mais monotono, como que vindo das 
bandas do céo. Ha quem pare escutando. Ha quem se 
persigne e espere. Ha quem abale em direcção á litania 
mysteriosa, com a molecagem das ruas a gritar: Nosso 
Pae ! Nosso Pae ! Nosso Pae ! 

Acompanhando a multidão bulhenta, desencabres- 
tada e feliz, dobramos a rua de S. Pedro para esperar, 
no canto da Candelaria, o Santo Viatico que marcha. 
Acompanha-o uma multidão enorme e respeitosa em 
massa de muitos metros. A' frente do bando está o an- 
dador da irmandade, de opa, e tocha na mão esquerda, 
noutra a cam- 
painha colossal er- 
guida no ar tran- 
quillo em toques 
rythmados. 


Blem... 
Blem... 
Blem... 


A seguir vem 
o cruciferario al- 
çando a cruz na 
fieira, seguido de 
quatro lanternei- 
ros com as suas 
varas de prata, 
formados a dois 
de fundo e, logo, o 


“ 


as 


irmão do thurybulo e os irmãos do Santissimo : um, com 
a sua toalha branca de linho e renda presa às costas, 
outro conduzindo a ambula sagrada com os santos oleos 
e a hostia. Vem então o pallio, e, sob o seu panne- 
jamento de seda e ouro faiscando ao sol, um sacerdote 
de sobrepeliz e estola branca. E logo os acolytos er- 
guendo, um, a caldeirinha de agua benta, outro o vaso 
da extrema uncção; e as musicas e os soldados das 
milícias da terra, por fim, fechando o prestito. 

Cantam os que vão marchando, bem como todos 
que estão pela rua piedosamente de joelhos e mãos 
postas, orando por aquella alma que soffre e que vae 
desencarnar. 

Dobra Nosso Pae a rua da Candelaria e vae dobrar, 
depois, a dos Pescadores. 

À casa do moribundo fica proxima á praia. Está 
em festas. E uma morada de sobrado e de larga 
porta de res do chão, aberta de par em par. Vê-se o 
solo festivo juncado de folhas de mangueira e canella e, 
no alto, surgindo do rompimento das gelosias de grades 
de pão, lanternas de cores, balouçando á viração que 
sopra. 

Deante da porta do moribundo, ainda mais alto, 
numa bulha ensurdecedora, os canticos resoam, as mu- 
sicas clangoram e a campainha toca, aos saltos, no ar. 

Pelo interior da residencia, já a familia, de preto, re- 
cebe o sacerdote no vestibulo. Estão os parentes, estão os 
amigos do que agonisa, todos com as suas mais solemnes 
roupas, de ar, porém, nada severo ou espectral. A hora 
é de suprema felicidade, hora em que o sacerdote de Deus 
vae garantir á pobre alma, a desprender-se, um logar- 
sinho no céo. A não serem os que tombam de repente, 
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fulminados pela mão divina, não ha christão que morra 
sem a palavra piedosa do padre e sem a hostia que lhe 
serve de passaporte para a viagem, que vae fazer ao 
outro mundo. 

Os medicos que não alarmam as familias, avisando 
a gravidade do estado dos seus doentes, afim de que ellas 
tratem logo de correr ás sacristias das egrejas, providen- 
ciando para que ao enfermo seja proporcionado tão im- 
pressionante espectaculo, são punidos. 

Os sensiveis, os nervosos, muitas vezes, ante o appa- 
rato de tão angustiosas e lugubres cerimonias, morrem 
logo, mesmo sem tempo de ouvir o confessor. Mas não 
perdem a viagem os sacerdotes, nem os piedosos irmãos 
da confraria : unge-se o corpo do defunto, roga-se a Deus 
pela sua alma, consola-se a familia, e recebem-se as 
patacas do serviço. 

De volta, pelo caminho que vae à Valla, penetremos 
a rua dos Ourives, das de maior concurrencia da cidade. 

A' porta do estánco de tabaco está um homem deante 
de um frade nedio e rubicundo. Mostra um capote vasto 
de mil dobras, onde a sua 
figura escanifrada mergulha 
e desapparece, deixando ver 
apenas, de fóra, além de 
dois canellos finos de ave 
pernalta, uma vasta, uma 
hirsuta cabelleira, onde nau- 
fraga em ondas tumultuosas 
alto feltro hespanhol. 

Falla forte. Gargalha. 
Cheira a aguardente e dis- 
cute. E o capoeira. 
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Sem ter do negro a compleição athletica ou siquér 
o ar rijo e sadio do reinol, é, no entanto, um ser que toda 
gente teme e o proprio quadrilheiro da justiça, por cau- 
tela, respeita. 

Encarna o espirito da aventura, da malandragem e 
da fraude; é sereno e arrojado, e na hora da refrega ou 
da contenda, antes de pensar na choupa ou na navalha, 
sempre ao manto cosida, vale-se de sua esplendida dex- 
treza, com ella confundindo e vencendo os mais armados 
e fortes contendores. 

Nessa hora o homem franzino e leve transfigura-se. 
Atira longe o seu feltro chamorro, seu manto de sara- 
goça e aos saltos, como um simio, como um gato, 
corre, recua, avança e rodopia, agil, astuto, cauto e de- 
cidido. Nesse manejo inopinado e célere, a creatura é um 
ser que não se toca, ou não se pega, um fluido, o impon- 
deravel. Pensamento. Relampago. Surge e desapparece. 
Mostra-se de novo e logo se tresmalha. Toda a sua força 
reside nessa dextreza elastica que assombra, e deante da 
qual o tardo europeu vacilla e, attonito, o africano se 
trastroca. 

Embora na hora da luta traga elle, entre a den- 
tuça podre, o ferro da hora extrema, é da cabeça, braço, 
mão, perna ou pé que se vale para abater o émulo 
minaz. 

Com a cabeça em meio aos pulos em que anda, atira 
a cabeçada sobre o ventre daquelle com quem luta e o 
derruba. Com a perna lança a trave, o calço. A mão joga 
a tapona, e com o pé a rasteira, o pião e ainda o rabo de 
arraia. 

Tudo isso numa choreographia de gestos que con- 
funde. Lucta com dois, com tres, e, até com quatro ou 
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cinco. E os vence a todos. Quando os quadrilheiros che- 
gam com as suas lanças e os seus gritos de justiça, sobre 
o campo da lucta nem traço mais se vê do capoeira feroz 
que se fez nuvem, fumaça, e desappareceu. 

Na hora da paz ama a musica, a doçura sensual do 
bregeiro lundu, dansa a fôfa, a chocáina, e o sarambeque 
pelos logares onde haja vinho, jogo, fumo e mulatas. 
Frequenta os pateos das tabernas, os antros da marujas 
para os lados do Arsenal. Usa e abusa da moral da ralé, 
moral obliqua, reclamando pelourinho, degredo, e, ás 
vezes, forca. 

Tem sempre por amigo 
do peito um falsario, por 
companheiro de enxerga- 
um matador profissional e 
por comparsa, na hora da 
taberna, um ladrão. No 
fundo, elle é mão porque 
vive onde, ha o commercio 
do vicio e do crime. Soci- 
almente, é um cysto, como 
poderia ser uma flor. Não lhe 
faltam, ao par dos instinctos 
mãos, gestos amaveis e en- 
ternecedores. E' cavalhei- 
resco par com as mulheres. 
Defende aos fracos. Tem alma de D. Quixote. E com 
muita religião. Muitissima. Pode faltar-lhe ao sahir de 
casa o aço vingador, a ferramenta de matar, até a propria 
coragem, mas não se esquece do escapulario sobre o 
peito e traz na bocca, sempre, o nome de Maria ou de 


Jesus. 
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Por vezes, quando a sombra da madrugada ainda 
é um grande capuz sobre a cidade, está elle de joelhos 
compassivo e piedoso, batendo no peito, beijando hu- 
mildemente o chão, em prece, deante de um nicho 
illuminado, numa esquina qualquer. Está rezando pela 
alma do que sumiu do mundo, do que matou. 

E” de crer que, como sentimento, o capoeira é, 
realmente um typo encantador. 


Aspectos da cidade 
e das ruas 
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A morada colonial sob o ponto 
de vista esthetico e hygienico. — 
Ausencia de bons architectos em 
Portugal. — As mais bellas resi- 
dencias do Rio, no tempo dos 
Vice-Reis. — Razões da demo- 
lição do casario colonial mandada 
fazer por D. João VI. — Como se 
construia uma casa. — A men- 
talidade do homem do risco. — 
Descripção da fachada de uma 
morada colonial, por Manoel de 
Macedo. — ÁAusencia de nume- 
ração nos predios. Endereços 


curiosos. 
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No Texto — Janelão colonial, Washt Rodrigues. — Casa da cidade, Washt Ro- 
drigues. — Rés do chão e sobrado, Carlos Chambelland. Typo de casa de arrabalde, 
Carlos Chambelland. 

Fóra Do TEXTO — Retrato do Conde de Rezende (Collecção do Instituto Histo- 
rico Brasileiro) 
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casa, com raras excepções, é sempre a 

mesma : não tem expressão nem pitto- 

resco. Sem symetria e sem gosto, como 

a classifica Langeastead. Faltou ac- 

crescentar: e sem hygiene. Em linhas 

geraes, repete a casa portugueza da 
epoca. O plano é mau, mas, como os operarios da 
terra são peiores, a casa fica pessima. Nella mora-se, 
porém, que o paiz sobre ser de aguaceiros é de sol 
lofte  * 

La plus part des soit disant architectes dans ce pays 
ne sont que des appareilleurs, diz Balbi, fallando, logo 
no começo do seculo XIX, da architectura, no reino de 
Portugal. Lá e cá. O inexoravel homem do risco ! Graças a 
elle, com effeito, não ha em toda a urbs colonial uma só 
morada digna. As conhecidas como as mais bellas e mais 
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pomposas, a residencia do vice-rei, na praça do Carmo, 
por exemplo, e a casa de chacara de Elias Lopes, na 
Quinta da Boa Vista, dão-nos uma idéa segura do que 
seriam as outras. No Museu Historico existe um oval 
que nos mostra, por meúdo, a primeira; a segunda, 
com o seu ar esboroante e decrepito, póde ser vista 
numa estampa da History of Brazil, de Henderson, publi- 
cada em 1821. 

Quando a côrte de D. Maria I chega ao Brasil, fu- 
gindo ás hostes bellicosas de Junot, a casa brasileira 
causa mau effeito ao fidalgo recemvindo. E” ler-lhes a 
correspondencia enviada daqui para a metropole. E o 
fidalgo, seja dito de passagem, não é lá pessõa de grandes 
exigencias. E' o fidalgo da Côrte de D. João, um principe 
de linha um tanto precaria e que, em materia de bom 
gosto, antes de pensar, pergunta sempre pela opinião 
do guarda-roupas Lobato. 

Na capital do Brasil portuguez salva-se, apenas, a 
natureza ainda não estragada pela mão do homem que, 
por isso, merece louvores especialissimos. O resto enver- 
gonha-a e deslustra-a como séde que vae ser de uma 
côrte européa. 

O intendente Paulo Fernandes Vianna, em 9 de 
julho de 1808, manda, por isso, baixar o famoso edital, 
que condemna a cubata carioca petrificada pela imagi- 
nação do homem do risco. 

Começa-se a derrubada dos casebres affrontosos á 
civilização. Ruem paredes, abatem-se telhados, despe- 
daçam-se rotulas de pão e de urupema. A obra dignifica- 
dora, porém, em dado momento, suspende-se. Não se 
póde demolir, assim, uma cidade inteira. Os proprios fi- 
dalgos protestam. E com razão. Onde alojar, na ver- 
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dade, toda a população, accrescida, com cerca de 15.000 

homens, que tantos são os fugiões de Lisbôa ? 
Suspende-se o trabalho. Appella-se com resignação 

para o futuro. Põe-se de lado o edital civilisador... 


E como é, afinal, essa casa de morada ? Eil-a. Te- 
mol-a, justamente, deante de nós, tristonha e feia, sur- 
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gindo da terra nua, sem um lagedo a mais traçando-lhe 
um passeio em frente, que só pelo fim da centuria 
foi que se começou, por aqui, a pensar em empedra- 
mentos de logradouros e calçadas. 

A casa que temos deante dos olhos, é de um só andar, 
repetindo no enfezado feitio, pouco mais ou menos, as 
que se espalham até pelos distantes caminhos, que vão: 
além da Valla ou bandas da Lapa e do Vallongo. E' 
baixa, cumba e mal aprumada; tem o telhado rugoso e: 
grosseiro, abatendo-se sobre os pannos lisos da con- 
strucção como que achatando-a, acaçapando-a. E”, alem 
disso, mal edificada, nova de construcção, e já de as- 
pecto desmoronante, farrapã, como uma mendiga — 
pedindo esmolas ao bom gosto. O pé direito, em geral, 
é quasi sempre exiguo. No andar terreo, tres metros. 
Tres 7? Quando calha. Por vezes, nem isso. No andar: 
de cima ainda menos. Em vez de largas e rasgadas ja- 
nellas na parte terrea, alem do largo portão sempre fe- 
chado, apenas umas aberturas estreitas, vãos de entrada. 
de luz e de ar, miseraveis fendas mouriscas, oculos com 
cruzeta de ferro... 

A porta que dá entrada para o saguão, ou a porta de: 
rotula que communica com o corredor ou com a sala, 
abre as abas sempre, para fóra, para a rua. Por isso, 
manda a prudencia que se caminhe um tanto distanciado» 
da linha das fachadas, fazendo guarda ao nariz. 

Constroem-se muitas vezes casas com paredes du- 
plas. Muito bem. Num clima escaldante, como o nosso, 
nada mais indicado. A ignorancia do constructor, entre-- 
tanto, manda encher o ôco com terra, de tal sorte pro- 
vocando o bolor e a humidade. As paredes da morada. 
cobrem-se de limo; os objectos que nella se guardam, 
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de mofo; os ossos dos moradores, de rheumatismo. E” a 
mentalidade do architecto colonial. 

O estrangeiro, que por aqui passa e vê tal obra, es- 
panta-se. Ou sorri. As citações, por vezes, fatigam... 

A fachada quasi sempre desapparece por uns ta- 
pumes de madeiras em grade, que avulta a mascarar-lhe 
a physionomia acaliçada e reles. Surprehende por es- 
tapafurdia. Pela ausencia de imaginação. São armações 
pesadas, severas, lugubres, espessas. Poucas se mos- 
tram numa feição discreta ou leve, evocando os mu- 
charabiehs arabes ou os balcões romanticos de Florença. 
A massa que avança, mostrando travejamentos aggres- 
sivos, em geral, é quasi sempre informe, esparramada, 
sem sombra sequer de graça e do menor pittoresco. E 
tudo muito bem fechadinho, muito bem tapadinho. 
Melhor é citar quem viu no começo da passada cen- 
turia a monstruosidade e nol-a descreve fielmente. Diz 
Manoel de Macedo: — Tinham os sobrados engrada- 


mentos de madeira de maior ou menor altura, e com ge-. 


losias abrindo para a rua: nos mais severos, porém, ou de 
mais pureza de costumes, as grades de madeira eram 
completas, estendendo-se além das frentes pelos dois ex- 
tremos lateraes e pela parte superior onde attingiam a 
altura dos proprios sobrados, que assim tomavam feição de 
cadeias. Nessas grandes rotulas, ou engradamentos, tam- 
bem se observavam as gelosias, e, rentes com o assoalho, 


pequenos postigos, pelos quaes as senhoras e as escravas, 


debruçando-se, podiam ver, sem que fossem facilmente 
vistas, o que se passava nas ruas. As rotulas e as gelosias 
não eram cadeias confessas, positivas, mas eram, pelo 
aspecto, e pelo seu destino — grandes gaiolas. 

Isso por fóra. E por dentro ? 
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Pelo saguão, que é ao mesmo tempo vestibulo e co- 
cheira, ou pela porta de rotula que cae sobre um corre- 
dor ou sala, entra-se. Ha o salão de visitas da morada. A 
planta do domicilio colonial é vária. Como na do portu- 
guez, não existe uma disposição definida. Continúa, entre- 
tanto, o conflicto natural entre o conforto e a hygiene. 
Aposentos sempre com a exigua cubagem de ar, luz 
deficiente e quasi sempre indirecta. Alcovas humidas, 
tresandando a môfo e exoticos bafios, ambiente des- 
agradavel e malsão. Pelo estio evocam as chammas do 
purgatorio; no inverno, as geleiras do polo. 

Por toda a habitação vigas expostas nos tectos e 
sempre de madeira desgeometrizada, tosca. As taboas 
do assoalho muito largas, muito grossas, mal unidas e 
presas por pavorosas cabeças de pregos. Paredes brancas 
de cal. Um ou outro ricaço é que se lembra de forral-as 
de chitão ou de damasco. O sangue de boi é a côr classica 
dessas forrações em paineis, que levam cercaduras de 
madeira pintada, forrações que servem ainda de trin- 
cheira e pouso á praga de certos insectos que, segundo 
opiniões respeitaveis, não cheiram lá muito bem quando 
amassados... 

Se a residencia mostra uma sala de jantar, esta sala 
é pequena. Nas plantas de Debret ainda se observa a 
exiguidade do aposento, que só ganhou apreciavel am- 
plitude pelos fins da Regencia. Vasto, realmente, na casa 
colonial, só o salão de receber, embora sempre vasio de 
visitas e de mobiliario. No centro da construcção ha 
uma área, pulmão da morada, em cousa alguma, entre- 
tanto, lembrando o pateo andaluz que, mesmo para 
Portugal, poucas vezes saltou as fronteiras naturaes do 
Guadiana, aquelles formosos átrios andaluzes todos for- 
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rados de azulejos e tão indicados para um clima ardente 
como o nosso. À pobre área colonial, na casa da cidade, é 
de terra batida e fria, em muitos logares servindo de 
deposito onde se encafuam inutilidades ou coisas de 
pouco prestimo, logar triste e sombrio, onde as vegetações 
cryptogamicas são o unico ornamento que as resalta. Se 
ha azulejo na casa, quando 
apparece, é no vestibulo. 
Quando apparece, uma vez 
que o custo da fragil mer- 
cadoria, accrescido dos riscos 
e do preço de transporte tor- 
na-a quasi inaccessivel, à 
bolsa de todos. Só no con- 
vento e na egreja é que elle, 
e isso mesmo sem abun- 
dancia, existe. Decora sa- 
christias e corredores. Nas 
casas de campo dos muito 
ricos tambem uma ou 
outra vez logra apparecer. 

Essa, a morada do 
Rio setecentista, erguida 
no amago da cidade colo- 
nial, e onde a pobre besta 
humana vive o seu destino 
historico, mais ou menos 
feliz e conformada; essa, 
afinal, a casa de onde, 
para alojar a nobreza de 
Portugal, em 1808, atira- 
vam-se avidamente, à rua, 
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os moradores filhos da terra, com as suas familias, 
em affrontosas aposentadorias. Conta a Historia que o 
ingrato fidalgo pagou, depois, a hospitalidade graciosa, 
arrancando, na hora de partir para Lisboa, as portas e 
janellas, com as quaes mandou fazer engradamentos e 
caixotes para as utilidades que daqui levava. Vingança 
justa de fidalgo. Aggravo maior soffrera elle, sendo obri- 
gado a viver, como viveu, em tão triste e sordida morada. 


De uma maneira singular, faz-se o despejo de cada 
casa. Ha o tigre. O tigre é um recipiente que affecta a 
fórma esthetica de um vaso grego; amphora, porém, 
onde não se guardam perfumes... Tem a altura e a 
utilidade provisoria de um banco. 

Deixam-no guardado, não raro, nas senzalas dos 
negros ou nas proprias alcovas dos senhores, estreitas, 
sem luz e sem ar. Não esquecer que para vedal-os ha 
uma tampa, e, sobre esta tampa, um panno forte do- 
brado em quatro, humido por vezes, por aviso e por 
cautela... 

O escravo, logo que o dia tomba, põe o tigre á ca- 
beça e sae, caminho da praia ou das covas mandadas 
fazer pelo Senado da Camara, no logar onde hoje existe 
o viçoso Parque da Acclamação. Quando uma cova está 
cheia, põe-se sobre ella uma bandeirola preta. E' o signal 
O portador do barril já sabe, desvia-se. 

Esses barris são geralmente de madeira. Os tampos 
inferiores na parte onde se firma a cabeça, com a infil- 
tração constante da humidade, não raro, apodrecem, 
enfraquecendo a sua natural resistencia. Um bello dia — 
catrapuz — a taboa carcomida desloca-se, parte-se e a 
extremidade circular do barril vem com um collar sobre 
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o pescoço do negro. Esse desastre, que provoca sempre 
a alegria e o clamor dos outros negros, é communissimo 
até pelas ruas mais centraes, de maior transito, pas- 
sagem obrigatoria desses indesejaveis recipientes, affe- 
ctando a fórma esthetica de vaso grego; amphora, 
porém, onde se não guardam perfumes. . 


As casas não têm numeração. Conhecem-se pelos 
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nomes dos que nellas residem ou pelo commercio que 
nellas se pratica. As esquinas, em geral, conservam, como 
as casas, nomes especiaes, que servem para orientar o 
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que busque indicação de qualquer morada : ha, assim, o 
canto do João da Guitarra, o canto do Tabaqueiro, o canto 
do Manoel da Lagarta, etc. Informes dão ainda para 
o que procure uma determinada residencia sem conhe- 
cel-a, os edificios do governo, as egrejas, os quarteis 
e as fontes publicas. 

Vae-se procurar o solicitador Manoel da Boa Hora 
á rua do Piolho pegado com a egreja da Mãe dos Homens. 
Ha uma carta que traz como endereço de Moraes Santos 
apenas isto: Defronte do Arsenal. Outra, para Joa- 
quim da Cruz Lobato com esta simples direcção — 
ao campo (o que quer dizer que elle mora depois da 
linha da Valla, em alguma chacara ou fazenda). O al- 
feres de fusileiros Silverio Dias tem no quartel este re- 
gistro de morada : defronte das bancas do peixe. O te- 
nente aggregado ao Estado Maior do 1º Regimento, 
José Gomes de Athayde, pelo almanack da cidade no 
anno de 1794, mora á Lapa dos Formigões. E assim por 
deante. 
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O Valongo, mercado de escra- 
vos.— O negro, poderosa ferra- 
menta da colonisação. — Como o 


caçavam, na Africa. — O suppliício 


da travessia.— A chegada ao 
Brasil-— Espectros em vez de 
homens. — Soffrimento dos es- 


cravos. — Ignominias officiaes. — 
A attitude da egreja.— Como os 
portuguezes explicam a pagina 


negra da escravidão. 


ILLUSTRAÇÕES 


No Texto — Negro escravo, Salvador Ferraz. — Folego vivo ou peça da India, 
Carlos Chambelland. — Viramundo, Salvador Ferraz — Mascara de ferro que se 
collocava nos negros comedores de terra, Salvador Ferraz. 

Fóra po TEXTO — Retrato de D. Fernando Portugal, (Collecção do Instituto His= 
torico Brasileiro). 


Vallongo é uma enseada espremida 

entre duas elevações cobertas de ver- 

dura: o outeiro da Saude de um lado 

e de outro lado, o morro do Livra- 

mento. No outeiro, que penetra a agua 

tranquilla e azul por um penhasco 
abrupto, vê-se, entre amendoeiras aprateleiradas e co- 
queiros flebeis, que balouçam ao vento, a capellinha 
da Virgem caiada de branco, pequena e triste, dando 
vida e dulçor à paisagem tranquilla. 

E' um recanto esquecido da cidade este sitio bu- 
colico escolhido pelo marquez do Lavradio para que 
nelle se assente o sinistro mercado dos escravos. Estão 
os armazens em linha, melancholicamente, beirando a 
praia, cada um com a sua porta larga e aberta ao sol. 
Ahi, a carne humana, que já passou pelo carimbo da al- 
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fandega, pagando á corôa direitos de entrada, aboleta-se 
para ser vendida a quem mais dér. 

fm O quadro é afflictivo. Mancha a nossa Historia. 
Avilta-nos. Para supprir o braço do caboclo orgulhoso, 

— que não se deixa escravisar, vae-se buscar, no viveiro 
d'Africa, o africano submisso. O Brasil é uma terra 
enorme. Portugal, um despovoado paiz. À colonisação 
tem que ser feita. Caça-se por isso o preto na floresta 
africana a laço, como se caça o gorilla ou o tigre. 

Preso, tolhido para qualquer movimento, sob a 
pressão de cordas ou de algemas, deixam-no uns dias 
sem comer, para que se lhe quebrem, com a fraqueza 
physica, os ultimos resquícios de rebeldia e altivez. 
Embarcam-no, depois, num exiguo porão sem ar, sem 
luz. Um sacerdote catholico, nessa hora de embarque, 
vem aspergir agua benta por sobre a carga humana. 

Faz-se mister que ella chegue, com a ajuda de Deus, 
inteirinha ao seu destino. Em Loanda, ainda existe certa 
cadeira de pedra, onde se sentava o proprio bispo... 

À travessia do Atlantico é cruel. Os veleiros partem 
com os porões entulhados de carga humana. Para um vão, 
onde podem caber cem homens, empurram-se tresentos. 
O negro chora. O negro soffre. O negro desespera. Ve- 
zes, como um louco, avança para os varaes de ferro da 
escotilha. E” uma fera. Os olhos congestos saem-lhe das 
orbitas, a bocca baba e espuma de dor. E assim grita, 
terrivel e esbraveja. Aquelle desespero, aquella colera e 
aquella ira são a labareda impetuosa da revolta. Ergue-se 
todo o porão em rebeldia. E centenas de boccas gritam, 
tambem, e centenas de ameaças fuzilam através dos 
vergalhões da grade. Bradam ás armas no convez. Chegam 
ahi, então, uns seis ou oito tripulantes da não, com os 
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seus mosquetões pesados e os assestam pelos vãos abertos 
da escotilha. E os descarregam, uma, duas, tres vezes. 


Augmentam no começo, as 
vozes, os gritos e os lamentos; 
mas logo depois, como que por 
encanto, cessa tudo... Tinge-se 
o porão de sangue. No dia im- 
mediato os tubarões do Atlantico 
teem uma ração mais farta de 
carne humana. E a viagem, se- 
rena, continãa. 

São setecentos quando 
embarcam. [Desembarcam tre- 
sentos. .. Morre mais de metade 
no caminho. Desafoga-se um 
tanto a pilha viva de bordo. Só 
assim ha mais ar e mais luz no 
porão. 

Quem mata menos, porém, 
é a arma de fogo. Mais, muito 
mais matam nesses porões infe- 
ctos e exiguos a deficiencia de 
ar puro, o escorbuto, a dysen- 
teria, as febres, a ausencia de sa- 
dia nutrição e a escassez d'agua 
para beber. 

À intelligencia do mercador, 
estreito mercador, afundado na 
infamia do negocio, não percebe 
isso. O negro continua a vir em 
pilhas. E a ser devorado pela 
morte. 
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Chega o escravo ao Brasil. O que se salva sobe o 
pontavante da Alfandega para receber o imposto fiscal, 
que é o sello com que a civilisação no paiz tributa o 
braço que vem trazer á terra o bem estar e a far- 
tura. E' um esqueleto que mal se põe em pé, co- 
berto de chagas e vermina. E' a sombra do que foi. 
Marcha como um somnambulo. Cheira mal à distancia. 
Empesta. 

Ao negreiro, no emtanto, pouco impressiona esse 
aspecto de miseria e afflicção. O homem conhece o seu 
negocio e sabe que na engorda, um negro póde augmen- 
tar, no prazo de uma semana, obra até de quatro ou cinco 
libras. 

Do Juizo da Alfandega marcha o infeliz para a 
céva do bazar, no Vallongo. Ahi pousa. Ahi se affixa. 
E, desde logo, é a mercadoria que fica á disposição do 
comprador. Vae ser vendido o pobre, pelo aspecto, pelo 
que promette como rendimento de trabalho. Do lado 
de fóra está o cartaz: Negros bons, moços e fortes; os 
chegados pela ultima não, com abatimento. 

Estão elles, coitados, completamente nus, esca- 
veirados, tristes, de cocoras, sobre esteiras ou sobre a 
terra dura; olhando o capataz, que mostra na mão se- 
vera um relho em vara, alto, de onde pendem duas tiras 
de couro com um annel de ferro em cada ponta. 

De quando em quando um serventuario distribue 
cuias de farinha, bananas, laranjas, frutas do paiz, 
grandes potes de agua. E' o supplício da engorda. A 
obrigação no momento é comer muito, comer demais, 
empanturrar-se, augmentar de peso. O negro continua 
a soffrer. A pagina é torpe. Não ha outra mais torpe 


em nossa Historia. Entra, subito, um comprador. Sus- 
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pende-se a refeição. O feitor estraleja o chicote. Tan- 
gidos a vergalho, formam todos os folegos. Mostram-se. 
Para disfarçar as chagas, a magreza e os defeitos phy- 
sicos das peças, recorre-se a ardis os mais espaventosos. 
Os ciganos são especialistas na ma- 
teria. Tambem ha compradores exi- 
gentes, que não se deixam assim, facil- 
mente, ludibriar. Escolhe-se em geral 
um negro como se escolhe um cavallo, 
pela estampa e pela robustez, arre- 
gaçando os beiços, para ver a den- 
tuça forte. O preço varia durante o 
curso do seculo. E' sempre, entretanto, 
o mais caro de todos os animaes, o 
negro... 
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como dizia Garcia de Rezende. 

No paiz mal povoado e novo, a 
rude machina de trabalho, ferramenta 
da colonisação, não demora muito no 
bazar. Mais que cheguem! E elles 
chegam aos milhares. 

No Rio, pelo anno de 1799, para 
uma população de 43.377 homens, ha, 
apenas, 19.578 brancos. Triste minoria! 
E pelo paiz inteiro a proporção é, pouco 
mais ou menos, a mesma. Não fosse o indio em quan- 
tidade notavel, esmagadora, e seriamos hoje quarenta 
milhões de negros e mulatos. 


Na hora de se fechar a venda do desgraçado, muitas 
vezes, o filho vae para um lado, vae a mãe para outro. 

Corre nessa hora triste, para o pobre negro, a lo- 
teria do destino. Bom senhor, mão senhor... Que os 
ha ferozes como tambem os ha amaveis. 

Fecha-se o negocio. 

Desapertam-se os cordeis da bolsa, paga-se a merca- 
doria. Della vae tirar-se lucro e proveito. 

Lá parte o triste, o comprado, vae trabalhar de sol 
a sol sob a tutela aspera e cruel do feitor. Não lhe dão 
direito, na hora do serviço, de parar, de cansar, de 
adoecer. 

Quando está aleijado, velho, imprestavel, atiram-no 
ao meio da rua. Vae viver de esmolas, pelas portas das 
egrejas, por sordidas alfurjas. Quando morre, vae apo- 
drecer para as estradas, que a egreja é só para o branco. 
A Santa Casa só muito tarde é que pensa em fazer um 
cemiterio para escravos. O senhor continua a sua vida 
tranquilla, empilhando dobrões. Alguns ha que as escravas 
moças e bellas transformam em rameiras e as mandam 
aos mercados de Cythera vender os corpos. No fim do dia 
recolhem a feria. Negocio, no tempo, altamente rendoso. 

Para os faltosos na hora do serviço, o mais severo 
castigo. Formar-se-hia, hoje, um museu só com instru- 
mentos que serviram para atormentar os negros escravos 
no Brasil. O nosso Museu Historico possue, no emtanto 
bastantes desses atormentadores inquisitoriaes, entre 
elles varias especies de troncos e viramundos. A per- 
versidade dos senhores, por vezes, chega ao auge. O Es- 
tado intervem. Monta-se um pelourinho especial para 
o negro: o tronco, em praça publica, com um carrasco 
chicoteador de pulso forte e incansavel. 
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Quando elle foge á crueldade dos senhores e é preso, 
restituido ao martyrio pelos capitães do matto, mar- 
cam-no com um ferro em braza. Por vezes, o carimbo 
esbrazeado demora mais um pouco. O ferro chia, des- 
troe a epiderme, penetra no tecido levantando uma te- 
nuissima fumaça. O desgra- 
çado berra, cae desfallecido. 
Vae-se ver, é uma queima- 
dura mortal. — Bem feito. 
Não fugisse ! 

Ha um alvará comforça 
de lei, de 1741, que diz assim: 

Hey por bemque a todos 
os negros que forem achados 
em quilombo, estando volunta- 
riamente, se lhes ponha, com 
fogo huma marca em huma es- 
padua com a letra F que para 
este efeito haverá nas camaras: 
e se quando se for a executar 
esta pena for achado já com a 
mesma marca, se lhes cor- 
tará uma orelha, tudo por 
simples mandado do Juiz de Fora ou ordinario da terra ou 
do Ouvidor da Commarca sem processo algum e só pela 
notoriedade do facto logo que do quilombo for trazido, isso 
antes de entrar para a cadeia. 

A Egreja, que tudo manda e tudo póde, fecha os 
olhos a essas tristissimas miserias. E esquece os pobre- 
sinhos, ella que foi um manto de consolo e de piedade. 

Que fazem ao padre Frei José de Bolonha, capuchinho 
italiano que, horrorisado pela situação do negro no 
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Brasil, ao lado delle se colloca e procura defendel-o ? 
O arcebispo da Bahia D. Antonio Correia, com a ajuda 
de D. Fernando Portugal, mette-o num veleiroe manda-o, 
ás pressas, logo, para o Reino onde delle nunca mais 
se ouve fallar. Que allegam os padres, entre outras coisas, 
quando pleiteiam a transferencia da Cathedral da egreja 
do Rosario para sítio differente? Allegam que o con- 
tacto com os negros está em desacordo com a dignidade da 
Egreja... Nos templos recusam sepultar os pretos! Con- 
sente-se, no maximo, que elles tenham uma egreja à 
parte... 
Pobre irmão em Jesus ! 


Por vezes, nesse recanto bucolico do Vallongo, tão 
triste com a sua mercancia humana para vender, 
quando as noites são altas e estrelladas, lembrando 
os céos fundos e ardentes da Africa distante, o pobre 
captivo queda-se a scismar, olhando, em torno, a 
paisagem, que é como aquella da terra em que nasceu. 


E, com lagrimas no olhar e a escorrer-lhe na voz, 
soturnamente canta. 

E' de cortar o coração. 

Das encostas visinhas, cercando o bazar tenebroso, 
ha quem venha escutar a toada dolorosa, sahida 
de mil boccas, a litania profunda e melancholica que 
morre no ar tranquillo como um canto de dor e de 
saudade. 

Na Historia da Colonisação Portugueza no Brasil, 
escreve Oliveira Martins, penosamente molhando em 
fel a sua penna de ouro : 

A philanthropia moderna tem accusado a nós, por- 
tuguezes, de inventores deste commercio de nova especie, 
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e, a nosso ver, com fundamento. Era, porém, um crime 
escravisar o negro e leval-o á America ? 

Lamente-se o homem que formulou tal pergunta 
antes de se lhe dar qualquer resposta. 
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A sordida taberna colonial. — 
Typo do taberneiro. — Frequen- 
tadores do antro. — O “salão de 
honra” da gentalha. — Desafogo 
da pretalhada feliz. Jogos. Can- 
ções. Dansas. O lundú. — Visita 
que não se espera. — Regimen do 
suborno e das gorgetas. Uma es- 


cola que ficou. 


ILLUSTRAÇÕES 


No texto — O taberneiro, Washt Rodrigues. — Dansa lundá, Washt Rodrigues. 
— Negro tocador de marimba, Carlos Chambelland. — Soldado da milicia do Reino 
em 1800, Washt Rodrigues. 

Fóra po texto — Retrato do Conde dos Arcos — (Collecção do Instituto His- 
torico Brasileiro.) 


OM e varato, diz a taboleta no alto da 
porta da taberna, em riste. A casa é 
immunda, acaliçada e baixa. A parede 

esborôa. O telhado avoluma. 
Entra-se por uma porta que é uma 
fenda exigua numa esquadria torta 
e carcomida, a esfarelar-se toda. Descendo do alto 
da mesma ha um panno em frangalhos que quer 
lembrar uma cortina. Quem vê o trapo sordido pensa 
que a fazenda alli está para impedir a passagem do 
sol, como um toldo qualquer. Pois sim! Poz-se o 
bioco, apenas para esconder o negro malandro, a 
escrava revel, que ahi vão bebericar, jogar, cantar, 
tanger o berimbão, o motungo e a marimba e que 
não podem, não devem ser vistos pelo curioso que 


passa. 


No Rio colonial a taberna é o sorriso da plebe, o 
allivio da corja, desafogo, pouso, diversão e vicio do 
ébrio, do bandalho e do vadio. Não raro, tambem, furna 
de discordia, tumulto e desordem; isso, quando Deus 
quer e os quadrilheiros do vice-rei mal pensam. 

Por um edital do Senado da Camara, com data de 
3 de março de 1790, manda-se arrancar á tóca dos 
malandrins e dos velhacos o biombo protector, esse 
immundo panno que para mais nada serve, que para 
encobrir criminosos procedimentos afim de que entre, com 
o sol, o olho fiscalisador da policia d'El Rei. 

Tambem mandamos que da publicação deste em 
deante taverna nenhuma tenha debaixo de pretexto algum 
porta de sua loja fechada ou cerrada, isso afim de que 
cessem os publicos escandalos que nessas tavernas tem se 
visto praticar. 

Ora, o taverneiro que vem ao Brasil (sempre 
assim veio o taverneiro, graças a Deus) mais para 
ganhar dinheiro que para attender a frioleiras e par- 
voices officiaes, não toma sciencia do edital, vira-lhe 
as costas. Vae ao fundo da arca, separa uns moedões de 
prata, encartucha-os e espera pacientemente pela hora 
discreta do suborno... 

E a cortina do varejo continua, como sempre, cada 
vez mais suja e mais esfrangalhada, a voejar ao sol. 

Penetremos, porém, a alfurja estercorosa que, como 
sempre, enoja, estua e regorgita e fede. 

Lá está, ao fundo do estabelecimento, o dono da 
miseria. E" o senhor do commercio. Nelle se afunda e 
vive como um batrachio na lama. 

E' baixo, é forte, é atarracado. Mostra o cabello 
revolto em melenas lendeosas. As sobrancelhas em riço, 
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negras, disformes e unidas. Veste uma camisa “á hun- 
gara”, como a das mulheres, aberta até ao umbigo, 
mostrando o cipoal da cabelaça hirsuta a manchar-lhe 


a peitarra forte e a pança lauta. Calçotes de algodão 
desenham-lhe as coxas curtas e roliças. Pés felpudos na 
tamanca tradicional e do officio. 


Trabalha como um burro, súa como um lagar. 
O labor, porém, incita-o. O suor illumina-o. O lucro 
consola-o. A immundicie ceva-o. Inveje-se o homem 
que apodrece feliz. 

Vive aos berros, ventripotente e audaz, cuspindo 
grosso. Tem-se como coisa de alta importancia e valia. 
Nessa pocilga escura onde o negro trança, o mulato 
se exhibe e o branco nunca apparece, elle é quem mais 
berra, é quem mais grita e quem mais póde. Respeitam-no. 
E' o reinol. 

Rompe o labrego a freguezia à hombrada, a pés, sol- 
tando da bocca immunda como uma cloaca, os mais 
pesados dichotes, as mais torpes obcenidades. E' do 
commercio. E' do varejo. Faz-se mesmo, dessa usança, 
uma escola. 

Na hora do desentendimento, da disputa e da faca, 
elle é que é o regulador da justiça, a lei do antro, 
e que se faz respeitar a cargas de pão ou a tabefe. 

A essas furias naturaes, a esses desafogos de tem- 
peramento e de poder, o negro submisso cala-se, sub- 
mette-se, respeita-o. Só o mulato recalcitra: põe a 
mão na navalha, atira o feltro ao cogote. E, se calha ser 
o typo, um capoeira, então, o caso assume propor- 
ções funestas. A' affronta: 

— Pé de chumbo! Marinheiro ! 

O reinol, que é bravo, não se acobarda, antes, para 
castigar o mestiço, arremette violento e terrivel. E 
quando o conflicto augmenta e se generalisa. 

Rompamos, porém, a massa, lentamente, entre 
grupos que expectoram asperos dialectos africanos, 
cuspinhando o chão de terra batida e humida, gesti- 
culando, dansando, rindo, cantando, blasphemando. 
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Passemos pelo filho do taverneiro plantado ao balcão 
immundo, servindo em vasilhas de estanho de uma ca- 
nada o alcool de canna, a cachacinha, a boa que passa 
por mil boccas. 

O ar cheira a fumo, a suor, a bodum. A mais ge- 
nerosa das pituitarias rejeita-o, repelle-o, sentida. S6 
O taverneiro sorve-o, gostosamente, com prazer e doçura, 
o pensamento erotico na negra beiçuda que ao fundo 
do covil lhe prepara, com untos fortes e pimentas apa- 
vorantes, a bacalhoada da pragmatica. 

Ha uma porta de vies que dá para uma área hu- 
mida, salão de honra da gentalha, sítio de maior con- 
fortoe segurança da taberna. 

ÁAtravessemos a porta. 
Entremos na ária suja. E? 
um chão inóspito, abjecto, 
cercado de paredes brancas 
de cal, exposto á chuva e 
exposto ao vento. 

Ahi, sentados e de 
cocoras, estão negros vo- 
zeirudos e fortes, falando 
alto, rindo com estridor, 
gargalhando em desafogo; 
negras bebedas que alter- 
cam, descompostas, moças, 
roliças e bemfeitas. 

Soam instrumentos 
africanos, aos quaes às vezes 
se junta o guincho irritante 
de uma rabeca, ou repinica- 
dos de violão ou de viola... 
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Joga-se o dado, o jogo da mão, a guingueta, o quatro 
reis, o revezinho. Ha paradas fortes, em que por vezes 
entra até uma pataca. Upa! Tinem as vasilhas de es- 
tanho. Não descansam. A cachacinha escorre. .. Canta-se 
a modinha brasileira e a tyrana. Dansa-se a chocaina, 
a chula, o sarambeque e o lundá. A musica enleva. 
Agrada. A dansa é molle, é flexuosa. Rescende a lascivia. 
Estão os dansarinos um deante do outro. São contorsões 
abdominaes, é um ondular harmonioso de trazeiros ou 
mamas, um roçar impudico de hombros e de ancas. E' 
uma dansa de satyros. Enerva. Sensualisa. Faz mal. 

Todos ouvem. Todos riem. Todos se divertem. À pre- 
talhada, feliz, delira, pondo o horisonte largo da vida 
inteira naquelle pedaço escuro de terra humida entre 
quatro paredes acaliçadas, altas, e por onde se espia o céo. 

Quantos dalli resvalarão dentro de poucas horas para 
o tronco, para o viramundo, ou para o açoite? Qual 
delles, porém, pensa em outra cousa que não seja na hora 
fugaz que os enleva, no minuto ditoso e celere que passa ? 

Que lhes importa o vergalho e a polé 7 

Já as musicas, porém, se encontram na evocação 
das tayeras. À toada interessa. Agrada a todos : 


Meu São Benedicto 
E' santo de preto; 
Elle bebe garapa, 
Elle ronca no peito. 


É o estribilho, que irrompe cantado por cem boccas: 


Inderé, ré ré 


Ai! Jesus de Nazareth ! 
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Subito, suspende-se o cantar. Cessam de tanger, 
de repente, o motungo, a viola, a marimba e o ganzá. 
E' que da lojeta da frente vem um formidavel berro 
que aos homens estarrece : 

— Raios o partam ! Estapoires ! 

E' a voz do taberneiro. 

Quem olha a porta que dá para a rua, vê, arran- 
cando o frangalho da cortina, desenhado na moldura 
esboroante da esquadria, a figura marcial e tranquilla 
de um dragão do Vice-rei que chega e vem fazer 
cumprir o edital da Camara, de tal sorte, provando que 
as pequenas gorgetas não deixam, muitas vezes, de valer 
por profundos desgostos... 

E” um salve-se quem puder. E” a canalha que abala, 
e que em desordem corre, invadindo o interior da bodega, 
quebrando portas, derrubando moveis, pisando os filhos 
do mercador, a negra, saltando muros, desapparecendo... 

No fim, as coisas custam um pouco mais caro, mas 
arranjam-se. 

No Brasil daquelle tempo tudo era assim. Tudo 
se arranjava. 

E ainda hoje se arranja... 
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Velhos templos coloniaes. — 
Egrejas, cemiterio do christão. 
— Curiosas maneiras de enterrar. 
Pobreza esthetica do barroco. — O 
que se diz da arte da archite- 
ctura em Portugal. — A obra do 
esculptor dominando a obra do 
architecto — Pinturas nas egrejas. 
— Mobiliarios. Peças de ourive- 
saria. — Frequentadores do tem- 
plo. — As commodidades christã 
da epoca. — Ardentes atmos- 
pheras cheirando a incenso, cêra, 


flores e defunto... 


ILLUSTRAÇÕES 


No rexro — Egreja da Cruz, Washt Rodrigues. — Confissionario, Washt Ro- 
drigues. — Altar, Henrique Cavalleiro. 


Fóra po TEXTO — Retrato do Bispo Antonio do Desterro (Collecção do Instituto 
Historico Brasileiro). 


STAMOS deante da Egreja da Cruz, que 
os homens das milicias da terra pie- 
dosamente ergueram sobre as muralhas 
de um velho e abandonado forte. Olha- 
se-lhe a fachada sombria, e sente-se nella 
como que uma physionomia humana, 

num ar recolhido e grave de quem soffre, de quem 
scisma, de quem espera. O ar infeliz e compungido de 
todos os templos da cidade. E como todos, sempre de 
portas abertas, os altares illuminados num despendio 
nababesco de luzes e de flores frescas. Quem penetra uma 
dessas naves resplandescentes e extravagantemente entu- 
lhadas de magnolias, de jasmins, manacás e dracenas, 
sente um cheiro novo, subtil, que é uma combinação 
exotica em que entram, de mistura com o aroma embria- 
gador das flores tropicaes, o odor da cera virgem, o 
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perfume do incenso, o bodum do suor do preto e, até, o 
bafio desagradavel de qualquer cousa que apodrece. Sim, 
de qualquer cousa que apodrece. 

No Rio antigo os templos são o cemiterio do 
christão. Enterra-se nas egrejas pelo sólo, pelas paredes, 
debaixo dos altares, por cima delles, por detraz dos 
oratorios, 


Recheio de tolo é basofia 
Recheio de porco é farofia 
Recheio de egreja é defunto. 


Walch — e isso já no começo do seculo XIX, conta 
que, por vezes, na hora de enterrar os mortos, esses, 
sobrando, muitas vezes não cabiam nas covas, não raro 
deixando do lado de fóra um pé, dois pés, uma perna... 

Vinha, então, um homem com um macete e que, a 
golpes de presteza e de força, obrigava o arbitrario trecho 
humano a recolher-se à sepultura, amollecido, em pasta 
chata, pela arma calceteira. 

Só não se enterra na egreja o negro, embora crente 
em Deus, e, em algumas egrejas aristocratas, o mulato. 
E' a piedade christã do seculo, no Brasil. 

Sempre que morre o escravo, e isso pelo menos até o 
dia em que a Santa Casa de Misericordia pensa num 
cemiterio para elles, envolvem-no na propria esteira que 
lhe serviu de leito durante a vida e atiram-no pelas 
estradas de pouca frequencia, para que vá servir de 
pasto aos urubús esfaimados. Prophylatas magníficos ! 
Vêm elles de bico em riste, as garras afiadas, em numero 
tão grande e, ao mesmo tempo, tão voraz, que o corpo do 
pobre negro, ás vezes, nem tempo tem de apodrecer 
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completamente. Como nas merendas em dias de festa, 
na casa do vice-rei, é manjar que não chega para todos... 
Em nuvens cerradas descem os rapaces sobre o cadaver, 
cobrindo-o, logo, com um manto inquieto e vasto de 
pennas negras. Bicam, ciscam. E quando partem, scin- 
dindo o espaço, alegres e revolteando em bulhenta folia, 
em vez do negro, o que fica na terra batida e escura é 
um montão de cartilagens, de cabellos e de ossos. A sobra 
do festim. 

Exteriormente, as egrejas são todas ellas simpla- 
lhonas e gêbas, com os seus telhados rugosos, enormes 
e as suas torres chambãs, copias reles de velhos templos 
portuguezes. 

Que não é a joia do Manoelino que para cá se 
manda, senão o desinteressante e vesano barroco vindo 
da Italia, já um tanto desataviado, empobrecido no reino 
e que vem corromper-se e aviltar-se, completamente, 
no Brasil; o arremedo tosco do classicismo greco-romano, 
expurgado das evocações do paganismo e que aqui nos 
traz em terceira mão o jesuita, como cousa muito de ver 
e de admirar. Que fazer, se na terra não existem ideal, 
imaginação, sensibilidade artistica e artistas 7 Possue- 
os por acaso a propria Metropole ? Não os possue. Pobre 
Portugal, o que então nos colonisa, tão esforçado, tão 
cheio de boa vontade, mas já tão minado pela decadencia, 
em pleno drama da sua decomposição politica, sem 
valores intellectuaes, quasi sem instrucção e sem artes. 
As da architectura então... 

Cest un art três arriéré en Portugal — diz Balbi, 
fallando da que viu no reino, isso logo no começo do 
seculo XIX. A quelgues exceptions prês on peut dire 
que tous les edifices elevés le sont avec plus ou moins 
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d' imperfection, sans gout et sans proportions. Juizo que é 
confirmado pelo critico Radzinski, o que mais profunda- 
mente estudou a historia das artes portuguezas, isso 
quando nos falla das construcções monumentaes dos 
tempos de D. João Ve D. José 1: nenhum desses mo- 
numentos me satisfez. Nenhum. Nem excepção faço dos 
que se chamam Mafra e Ajuda... 

Radzinsky, porém, não viu as copias grosseiras que 
aqui faziamos das velhas egrejas portuguezas, de cum- 
plicidade com o braço do colono inexperiente e barbaro, 
os templos que ainda hoje conservamos e que, apesar 
das remodelações por que tanto passaram, ainda são essa 
cousa desataviada e fria que por ahi anda, sem nenhum 
interesse esthetico. 

Como a casa de morada, a egreja nossa não tem 
expressão, nem originalidade. Não emociona, na sua 
resaltada singeleza. Explica o missionario a indigencia 
do aspecto que tanto desagrada à vista, allegando que 
a simplicidade é divina. E cita a humildade de Jesus. 
Esquece, porém, que no interior, num delirio de opu- 
lencia e explendor, a prata e o ouro rolam do tecto ao 
chão, desabando sobre retabulos, cahindo sobre a talha 
dos altares, lambendo pulpitos, balaustradas, imagens, 
candelabros, tocheiros, relicarios, custodias, patenas, 
calices, salvas, outros objectos de culto, muitos dos 
quaes com incrustações de pedras preciosas... 

Foi para ser servido tão opulentamente que o filho 
de Deus nasceu numa estrebaria ) 

Merece um pouco da nossa admiração, no emtanto, 
o que por esses interiores se amontoa, embora por vezes 
de uma maneira algo pletorica. Nada de original, nada 
que falle ao coração do filho da terra, do rincão que 
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elle habita e onde viveu o verdadeiro avô, que era índio, 
e do qual nas veias elle ainda guarda mais de dois 
terços de seu sangue. Nada. Tudo europeu. 

A obra esculptorica, porém, não se póde negar, é 
realmente notavel e agrada pela sua modelação, pese- 
lhe embora a ausencia de certa graça e leveza. O interior 
de S. Bento é um exemplo. O da Penitencia outro. Não 
nos agrada pela doçura ou pela louçania, mas esma- 
ga-nos pela opulencia, pela magestade. O barroco, neste 
ponto, é uma reacção ao mysticismo do gothico. Um 
eleva. O outro arraza. 

O seculo não é de espiritualidades. Nem de deli- 
cadezas. E” o seculo do Sr. Marquez de Pombal... 

Não ha pausas, não ha desfallecimentos nem inter- 
vallos nesse desdobrar tumultuoso e pesado de motivos 
pomposos traçados em caprichosos relevos e rein- 
trancias, forrando de cima a baixo as muralhas da 
nave. À imaginação do artista affectada e congesta, 
raramente rebenta em garridices languidas e imprevistos 
subtis. 

A obra de esculptor domina, apaga e esconde a 
indigencia do architecto, | 

As pinturas das naves e sacristias são quasi sempre 
triviaes. Por São Bento andou certo frade da Flandres, 
chamado Ricardo do Pilar, de quem se fala como de 
um frei Giovanni de Fiesoli, aquelle suave colorista que 
decorou a capella de Orvieto. 

Do frade, ha um Christo decorando o arco cruzeiro 
da sacristia, que interessa à historia da pintura no Brasil, 
pois foi a primeira tela feita no Brasil colonial, se 
esquecermos as pintadas pelo artista Post, na época da 
invasão hollandeza. 


D. ANTONIO DO DESTERRO 


BISPO DO RIO DE JANEIRO 
(Collecção do Instituto Historico Brasileiro) 
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Menos vale artisticamente, porém, a decoração que 
o arco. José de Oliveira é o nome de um pintor nosso. 
José de Oliveira nasceu no Brasil. E' o primeiro nome 


de brasileiro 
surgindo na 
historia da 
nossa pintura. 
Ha delle va- 
rias telas um 
tanto espa- 
lhadas por 
diversos tem- 
plos; nenhu- 
ma, emtanto, 
extraordina- 
ria. Nomes 
menores assi- 
gnam pintu- 
ras, ainda me- 
nores. 

Por essas 
egrejas e con- 
ventos dignos 
de ver, não 
raro, são cer- 
tas peças de 
mobiliario, 
feitas com as 
madeiras do 
paiz, embora 
trabalhadas 
em Lisbôa: 
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contadores almofadados com cercaduras de tremidos e 
torcidos, commodas com puxadores de bronze, cadeiras 
de espaldar, em vacca, hirtas e solennes, os couros fixados 
por grossa pregaria de latão, credences de pés em garra 
de anafada architectura, arcazes, arcas, tamboretes, ar- 
marios, bancos e banquetas. São em geral assimilações 
acceitaveis de mobiliario inglez, é o Queen Anna, o Chi- 
pendale, de mistura com a linha dos Luizes de França. 
No fim do vice-reinado, os grandes artistas da ouri- 
vesaria portugueza respeitam, porém, o renome e a obra 
de certo mulato, que aqui se chamou Mestre Valentim. 
Não ha, na verdade, quem trabalhe opras finas do culto 
melhor que elle, em todo o paiz. 
Umpbello artista portuguez, embora nascido em Minas. 
Foi apprender a Lisbôa de onde trouxe, além do cinzel, 
o escopro com que esculpiu os Jacarés do Passeio Publico. 
Nogueira da Silva proclama-o o primeiro esculptor do 
Brasil, cousa, aliás, não muito difficil de ser, pelo tempo. 
Pode-se ver na sacristia do Carmo uma linda pia 
que dizem ser obra sua. 


O povo entra na egreja ou della sae sem considerar o 
que vê, affectando, apenas, mostras de exaltada piedade. 

Tempo de muita ignorancia, como de muito pouca 
religião ; tempo em que o homem se confessa todos os 
dias, resa o terço quasi de hora em hora e vive a peccar 
de cinco em cinco minutos... 

O movimento de entrada e sahida nos templos é 
sempre extraordinario. Não vae ninguem á rua sem pe- 
netrar, no minimo, a nave de uma egreja, para tomar 
agua benta, para fazer sua prece, para affectar uma 
religião que no fundo, mal professa. As damas de socie- 
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dade, quando começam, pelo fim do seculo, a deixar a 
clausura da casa colonial, indo ás egrejas no bioco das ser- 
pentinas e cadeirinhas, não saltam dos seus vehiculos, á 
porta, mas, no interior das naves ou sachristias, levando 
comsigo os seus micos de estimação, os seus tapetes, as 
suas esteiras ou almofadas com que forram as anfractuosi- 
dades dos lagedos, nellas se accommodando. Por occasião 
das cerimonias da Semana Santa ou de outras cerimonias 
mais prolongadas, os escravos trazem em samburás de 
palha: viandas, pão, farinha, doce e outras gulodices. 

Come-se regaladamente, limpando, com estudada 
elegancia, os dedos nos lenços molhados em agua de Cor- 
doba, entre conversinhas e risotas amaveis, de pé, de 
cocoras, deitado. Alguns cochilam, outros meditam, muitos 
pensam em negocios, em amores, em vinganças... 
Ha ainda quem cabeceie e cochile e mesmo quem durma 
e sonhe. 

Quando o sol esbrazea lá fora, a nave, que devia ter 
a frescura de um pateo e a doçura de uma sombra amiga, 
sob o fulgor de centenas de tochas que crepitam, arde, 
suffoca, queima. A atmosphera pesa, impregnada da 
extranha fragancia de corollas e incenso, olor suave ao 
qual, entretanto, insolitamente se mistura o cheiro mão 
que vem das frinchas do solo, das paredes e dos logares 
onde repousam, sepultados, os defuntos, muitos delles mal 
entrados na morte, ainda no prefacio do drama pungente 
da decomposição. Deo juvante... 
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Ô ruido da cidade colonial. — 
Sino, gazeta de bronze, divul- 
gadora de boas e más noticias. — 
A concurrencia das boticas. — An- 
nuncios curiosos. — Como se an- 
nunciava o nascimento das cri- 
anças. — Novidades religiosas e 
mundanas em badaladas, dobres 
e repiques. — À voz dos sinos co- 
loniaes. — À eterna irreverencia 


carioca. — Palestra entre badalos. 


ILLUSTRAÇÕES 


No rexro — Canto de egreja, Henrique Cavaleiro. — Sino na torre, Henrique 
Cavalleiro. — Sino em repouso. — Henrique Cavalleiro. — Sino dobrando, Henri- 
que Cavalleiro. 

Fóra po TEXTO — Retrato do Bispo Castello Branco. (Collecção do Instituto His- 
torico Brasileiro). 


E os nossos avós coloniaes não suppor- 
taram o neurasthenisante ruido da cidade 
moderna, desconhecendo a buzina do au- 
tomovel, o apito da locomotiva ou da fa- 
brica, o piano mecanico, o auto fallante e 
a vitrola, conheceram, peior que isso, — 

o sino que, durante tres longos e impassiveis seculos, 
sobre os seus ouvidos, como sobre os seus nervos, ma- 
lharam incansavelmente, desapiedadamente, falando-lhes 
num verdadeiro delirio de impertinencia e constancia, 
ora de Deus, ora dos proprios homens. 

O Rio era uma feira bulhenta de badalos. E que 
badalos ! Nem siquer em Lisbôa, onde elles, à solta, 
viviam pelas sineiras quaes cabras a dansar, tiveram, 
como aqui, maior funcção, maior violencia e maior 
prestígio. 
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Como bateram elles desde que, junto ao morro Cara 
de Cão, o primeiro bronze descido das nãos portuguezas 
para fundação da cidade alarmou o tamoyo, lançando 
sobre as florestas da Guanabara a voz de bronze da 
egreja fallando em nome dos céos 7 Bateram muito ; 
batiam sem prudencia e sem descanso, e bateram tanto, 
que até nem sabe a gente como não ensurdeceram, de 
vez, todos os ouvidos do tempo ! 

Foi sempre entre nós o sino uma especie de gazeta 
de bronze, gazeta da cidade, orgam official e provecto 
da egreja, espalhando, em edições gratuitas lançadas 
aos quatro ventos, de hora em hora, de minuto em 
minuto, os mais variados e polpudos informes sobre o 
que ia aos poucos occorrendo, até de profano, na urbs 
colonial. 

A botica que se considerava tambem orgam noticioso 
e importante, quiçá com melhor literatura e commentario 
mais subtil, não teve a popularidade, a viva expansão 
divulgadora do sino. 

Contra a botica havia a peia daquelle estreito 
sentimento de parcialidade que, vindo da alma do bo- 
ticario, transformava-a mais em pasquim que em jornal. 

O sino só queria saber do facto. 

Existia, além disso, numa concorrencia esmaga- 
dora, um numero muito maior de torres com sinos que 
de boticas com mexericos, de tal sorte provando que 
o remedio dos homens, entre nós, menos valia outrora 
que o remedio de Deus. O badalo annunciava as horas 
principaes da vida da cidade. 

O homem de capuz enfiado, na sua cama colonial, 
ouvia logo pela madrugada, cedo, o sino que tocava 
matinas. 
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Tem. 


. 


Tem.. 


Tem... 


larga 


mão 


Ajoelhava-se. Persignava-se. Passava a 
no olho ramelento, lembrando o versinho do tempo: 


Afaste as cortinas 
E saia da cama 
Que tocam matinas... 
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Ao meio dia, por uma época em que se jantava 
antes de uma hora, ouvia o mesmo homem o bronze que 
cantava: 


Meio dia 
“Panella no fogo 
Barriga vasia... 


Pela hora do angelus, para que cessasse o serviço 
dos escravos, para que se preparassem as almotolias 
de azeite, e se espicaçassem os pavios das velas met- 
tidas em altos candelabros, as badaladas da Ave-Maria 
cortavam o espaço, abemoladas e tristes... 


Ave Maria 
Mãe de Deus ! 


Depois disso os sinos repousavam. Ás sineiras si- 
lenciosas enchiam-se de cambachirras e de rôlas. Cahia 
sobre a cidade, com o primeiro clarão das estrellas, 
um silencio de morte... 

Até esse momento de paz e de allivio, porém, o 
sino tocava sempre: annunciando a missa, descreven- 
do-a; annunciando todas as outras cerimonias do culto, 
illustrando-as, esmiuçando-as. Publicavam-se tedeuns, laus- 
perennes, novenas, o mez de Maria, a sahida do Bispo, a 
chegada do Bispo, o dia Santo, a missatudo em bada- 
ladas vigorosas, cantantes... 

Ha de se concordar que, como secção religiosa, o 
trabalho da gazeta era completo. 

Muito desenvolvida, porém, era a secção mun- 
dana, a mais apreciada de todas. 
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Blão... 
Blão... 
Blão... 


— Estão a tocar defunto fresco na Candelaria, mana; 
deve ser o filho do provedor mór que estava nas ultimas. 

la-se ver. Era o filho do Provedor Mór. 

Pensava-se noutra cousa. De repente, o sino de 
São Francisco que soava : 
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Tem 
Tem 


Tem 


Na casa colonial, sobre uma esteira de palha, D. Si- 
nhá, à frescata, só de saia e camisa, mostrando o pessego 
dos seios muito morenos e carnudos, conta as badaladas 
no ar. 

Ouve-se uma voz que vem dos lados da cosinha e 
que diz assim : 

— Ora graças que já é pae o Sr. Intendente 
Geral do Ouro! Diziam que era para amanhã ou 
depois... Olhem a criança ahi. E vão ver que é me- 
nina;o. 

D. Sinhá continua, então, muito importante, sem 
responder, contando as badaladas : 


— Seis, sete, oito, nove... 

— Menino ! Nove ! Menino ! 

Para as meninas as badaladas eram sete. 

— Deus que lhe dê boa sorte ! 

O sino tambem annunciava a boa nova vinda do 
Reino, a chegada de maioraes, as festas do vice-rei, os 
dias de gala... 

Por vezes, à noite, ouviam-se toques violentos, em 
rebate. Já se sabia. 

— Fogo ! Ponham as luzes à janella ! 

A ordem era do Senado da Camara para que os 
soccorros no labyrintho das vielas desprovidas de illu- 
minação não se chocassem, prejudicando o serviço. 

Os quadrilheiros, homens do balde e os das carroças 
dagua, á toda, vinham por sua vez, gritando pelas ruas : 

— Luzes ! Luzes ! Luzes ! 


D. JOSÉ JOAQUIM DE MASCARENHAS CASTELLO BRANCO 
BISPO DO RIO DE JANEIRO 
(Collecção do Instituto Historico Brasileiro) 


pa 


Abro do ND 


107 


E o sino a dansar, nervosamente, na sua saia de 
bronze, não descansava. 


Bam, tam 
Bam, tam, bam ! 
Bam, tam 
Bam, tam, bam ! 


Não fosse elle, e a cidade, talvez, ardesse toda. In- 
cansavel e bulhenta sentinella... 

Para vingar, porém, a impertiencia, a constancia 
quasi nevralgica do sino, o carioca attribuia-lhe, mal- 
dosamente, despauterios. 

E' assim que o da Candelaria passava por orgu- 
lhoso e grulha : 


De todos sou 

O sino rei, 
Nenhum soou 
Jamais, nenhum 
Como eu, soei. 
O sino rei 

De todos sou. 


O sino de Santa Rita diziam que falava assim, pelas 
Ave-Marias : 


De Santa Rita fui, 
De Santa Rita sou. 
O Sr. Capitão mór 
Me reformou. 
Me reformou. 
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E quando batia pelas crianças que iam a enterrar: 


Feliz anjinho 
Que vai p'ro co! 
Feliz anjinho 
Que vai p'ro céo! 


O do Convento de Santa Thereza, que era um sino 
de freiras algo fanhoso na má lingua carioca, por vezes 
punha-se a dizer para o dos Capuchinhos, na egreja do 
Castello, uns frades muito barbados e muito feios : 


Me dá um vintem, 
Me dá um vintem, 
Me dá um vintem... 
Vintem, 

Vintem, 

Vintem. 


“O dos Capuchinhos, que não queria passar por sino 
- millionario, respondia invariavelmente : 
Capuchinho não tem, 
Capuchinho não tem, 
Não tem, 
Não tem, 
Não tem... 


Por vezes os dois sinos discutiam ao mesmo tempo, 
nervosos e terríveis : 


E É — Tem. 
— Não tem. 


— Tem. 
— Não tem. 
— Tem... 


Os sinos da Candelaria, Lampadoza, São Bento e 
São José tinham vozes, naturalmente, diversas. O mais 
fino e delicado delles era o de São José, bronze um tanto 
fraco que, por vezes, se punha a cantar numa voz esga- 
niçada: 


O teu nariz tem pilulas, 
O teu nariz tem pilulas, 
Tem pilulas, 

Tem pilulas, 

Tem pilulas.... 
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Deante de tão inopinada informação, um pouqui- 
nho mais grosso, vinha, por pilheria, sempre, o sino da 
Lampadoza:; 


E eu tirol-as, 
E eu tirol-as, 
E eu tirol-as, 
E eu tirol-as... 


O de São Bento, perguntava, então, engrossando 
mais a voz : 


Com 
Que ? 
Com 
Que 2 


Com 


Que 1 


Resposta infallivel do sino da Candelaria, o mais 
forte de todos, num som baixo, cavo, profundo, quasi 
subterraneo : 


Com meu 
Badalão, 
Com meu 
Badalão, 
Badalão, 
Badalão !... 


A facecia fomos encontral-a nas dobras avelhantadas 
de um manuscripto. Gostosa facecia! 
Sinos, gazeta da cidade, de vossa acção meritoria, 
a” embora insolente, novas não teve o Marquez de Pombal, 
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aquelle homem sem entranhas que não queria que do 
Brasil ou no Brasil se espalhassem noticias. 

Ah ! que se elle soubesse da vossa acção e vosso 
ardor, talvez fosseis até destruidos, tendo a sorte daquelle 
prelosinho, o primeiro aqui montado por Gomes Freire 
de Andrade, conde de Bobadella, governador da cidade, 
tão grande e tão nosso amigo... 
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A praga desoladora dos men- 
digos. — Uma feira de pustulas e 
de chagas. — Pedintes escravos. 
Pedintes soldados. Pedintes de ir- 
mandades.— 4 receita formidavel 
dos ultimos. — Curiosa historia 
de uma tabaqueira. — A illumi- 
nação da cidade colonial. — Ora- 
torios de esquina. Os principaes 
da urbs. — A hora do levanta- 


mento da lanterna. 


ILLUSTRAÇÕES 


No texto — Nicho de esquina, Wasth Rodrigues. — Mendigo negro, Carlos 
Chambelland. — O irmão da opa, Washt Rodrigues. — Cego pedinte tocador de 
sanfona, Washt Rodrigues. 

Fóra po TrTEexTOo — Convento do Carmo (Collecção Alberto Souza — Lisbôa). 


ELOS angulos das ruas onde existem ora- 
torios, ou pelos adros das capellas e egrejas, 
está a praga miseranda dos mendigos. Quasi 
todos são negros. E velhos. O molambo 
inutil da escravidão, o trapo das senzalas 
que o senhor atira fóra de portas para 
apodrecer o mais longe possivel da casa risonha e pros- 

pera; o estomago de menos na morada, a pobre bocca 
que fica pelas ruas a gemer, a chorar, a pedir, a mão 

em riste, a voz rouquenha e a alma cansada e triste — 

Uma esmolinha pelo amor de Deus! 

Quasi nús, os pobresinhos teem os membros cobertos 
de feridas, quando não estão deformados pela elephan- 
tiasis, pela lepra ou por chagas asquerosas. Num paiz 
de fartura, não teem o que comer. Num paiz de religião, 
não teem quem os proteja. Semi mortos, enterrados na 
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propria miseria, inspirando aos que os vêem ao mesmo 
tempo nojo e piedade, elles ficam ao sol, á chuva, ge- 
mendo, chorando, enxotando as moscas, a cada vulto 
que passa extendendo a mão tremula, mão murcha 
e espectral, feita apenas de pelles e de ossos... 

Por vezes a tumba da Misericordia passa e carrega 
um, dois, tres, frios, de olhar vidrado e labios a sorrir. 
São os felizes de quem a Morte, mãe e amiga, de quando 
em quando se compadece. 

Nos dias de grande festa, muita vez, para que 
S. Ex. o Sr. Vice-Rei não veja todo esse esterquilinio 
humano, o Senado da Camara manda correr das ruas, 
por onde elle tem que passar, o desgraçado mendigo, 
vezes até a pão e a chibata. Os logradouros que se ta- 
petisam de folhas de canella e mangueira, engalanam-se, 
mas já sem a triste mancha da miseria humana. Nem 
mendigos, nem cães. O pacabote de S. Ex., dansando 
nas suas molas da Inglaterra, com um sota cocheiro 
vestindo seda e dois criados de taboa, cobertos de galões 
e placas de ouro, assoma então, com louçania e em gala, 
no couce os dragões da guarda vice-real, de uniforme 
garrido e novo, cavalgando alimarias de espavento. 

Diz Beckford, nas suas “Memorias”, não conhecer 
mendigo capaz de poder lutar com o mendigo de Lisbôa, 
já pela força de seus pulmões, já pela riqueza de suas 
chagas, e isso sem falar na variedade espectaculosa de 
seus farrapos, attributos esses, todos, ao serviço da mais 
implacavel das perseveranças ! O mendigo do Brazil, 
seja dito a bem da verdade, não tem o brilho theatral 
do mendigo alfacinha. E' um reles figurino de colonia, 
de pulmão precario e de ulceras normaes. Nem farrapos 
dramaticos ostenta, mostrando quasi sempre apenas 
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como roupa, um breve cobre-sexo, trapo vil, panno vão, 
com que elle julga compôr a miseranda e esqualida ana- 
tomia malprovida de carnes e de musculos. Depois, por 
que é negro e foi escravo, é ainda resignado e humilde. 
Chega até a pedir menos com a voz do que com o 
olhar. Até nisso Lisbôa nos supera! 

Ha pelas ruas da cidade, entanto, quem esmole 
ainda e com proveito 
maior que esse farrapo 
humano, o pedinchão 
da tropa, por exemplo, 
soldado das milicias, 
que pede para fumar, 
para beber, para ir ao 
theatro de bonecos ou 
á enxerga das barregãs, 
num vêso antigo e de- 
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do transeunte, nos lo- 
gradouros publicos, os 
tricornios do uniforme, 
insistentes e cynicos. 
Ha o irmão da opa. 
Pelas ruas centraes, de 
balandrãos vistosos e 
coloridos, nas mãos 
ávidas, pires, saccos, 
saccolas ou bacias de 
prata, andam rapagões 
validos e corados, pe- 
dindo uns para a cera 
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do Santissimo, outros para a missa das almas, para o 
concerto de egrejas velhas, para a construcção de capellas 
novas... São os irmãos pedintes, os opas, que não alar- 
deiam as rendas que possuem, ganhas no extranho 
officio, só para que se lhes não corte a grande pepineira. 

Conta, entanto, Victor Gendrin, negociante francez, 
citado por Taunay, que os conheceu ainda nos tempos de 
D. João VI, que um delles, certo dia, entra-lhe pela 
loja a dentro e pede para ver uma tabaqueira de preço. 
Mostra o mercador uma, que é um sonho de artefacto. 
Custa, porém, um pouco caro, quasi tres vezes mais o 
dinheiro que da esmola elle já tem no sacco de pedir. 
O homem, no entanto, manda separar o objecto e de- 
clara que, dentro em pouco, voltará afim de pagal-o e 
leval-o. Dito e feito. Dentro de uma hora eil-o que volta, 
despejando no balcão do francez o preço da utilidade 


de que carece, não sem dizer : — E agora vou trabalhar 
para a minha irmandade. Até então trabalhara para a 
tabaqueira. 


Todos assim. O irmão da opa, se não levava a 
metade da colheita por iniciativa propria, é que levava, 
então, dois terços, tres quartos, ou mesmo muito mais. 
Menos era difficil. 

Não se entra numa rua, num becco; não se atra- 
vessa um largo ou se penetra uma alfurja, sem ter 
deante dos olhos a guela escancarada de uma saccola 
ou de uma bacia de prata, e logo a voz pia e choramingas 
do andador, tentando arrancar-nos com insistencia o 
vintemzinho da devoção. São as varejeiras da piedade. 
Irrompem de todos os cantos da urbs, de todas as portas 
abertas, isso desde que nasce o dia até ás ultimas horas 
do poente. Na ansia de pejar a receita, fazem mesmo 
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parar cadeirinhas, correm atraz dos coches, enfiam-se 
pelas lojas de negocio, até pelas rotulas das casas 
de familia. 

Ha modalidades do typo. Uns trazem a vara de 
prata do Santissimo, muita vez suja de lama e sangue 


120 


após sordidas disputas por dinheiro por esconsas vielas; 
outros, portadores de simples bengalas de jacarandá, 
de cujo tope saem oratoriosinhos de emergencia, mi- 
nusculos, cheirando a incenso, a flor, com um santo 
qualquer açulando a piedade do fiel; mais outros, 
trazendo apenas dentro de uma bandeja, enorme, uma 
imagem de pão ou uma estampa emmoldurada em 
vidro e o infallivel alforge da receita a chocalhar moedas. 
Não ha christão que recuse a sua esmola, beijando o 
santinho, ou a vara que o andador conduz. Não ha labio 
que se recuse a tão anti-hygienico manejo. INão ha quem 
deixe de attender á voz insistente do opa, que a todos 
cerca pela esquerda, pela direita, pela frente, por detraz : 
a 

— Para a cera do Santissimo ! 

— Para as obras da Capella ! 

— Para a missa das almas ! 

— Para as alminhas de Deus! 

— Para a festa á Nossa Senhora... 


Quando a noite desce e soam as Ave-Marias na 
torre das egrejas, vão se accendendo as luzes dos 
oratorios, nas esquinas. Na parte central, ruas ha que 
mostram dois, tres nichos. Saem elles dos cunhaes das 
casas, dependurados em largos varões de ferro, todos 
em madeira, pintados de negro, engalanados de flores de 
papel e de panno, vistosos, amplos e envidraçados. Na = 
parte superior, rompendo do angulo da fachada junto á 
cimalha, avança um cegonho, de onde pende a lanterna 
de azeite. 

Os oratorios de esquina são sempre de iniciativa 
particular. Em geral, pertencem ao morador do predio 
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onde repousam, embora o azeite seja custeado em ra- 
teio pelos moradores mais visinhos. 

Innumeros os que se espalham principalmente na 
parte mais proxima ao largo, onde se ergue a morada 
do Vice-Rei. Na esquina de Rosario e Quitanda, ha um 
em louvor a Nossa 
Senhora da Abba- | = 
dia; no canto de ” a 
Ourives com ÀÁs- 
sembléa está outro 
erguido a Nossa 
Senhora do Monte 
Serrate. O que fica 
entre Quitanda e 
Carmo é o de Nossa 
Senhora do Bom- 
successo. Ha mais 
o de Nossa Se- 
nhora das Barro- 
quinhas, no becco do 
Cotovello ; Nossa Se- 
nhora da Boa Morte, 
na travessa D. Ma- 
noel; Nossa Senhora 
da Pureza, na rua 
do Hospicio; Nossa 
Senhora de Oliveira, 
na rua Direita; 
Nossa Senhora dos 
Afflictos, na rua da 
Alfandega; o da 
Fuga para o Egypto, 
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na rua do Piolho; Nossa Senhora do Carmo da Guarda 
Velha; Nossa Senhora da Batalha, no Calabouço, para 
não citar mais. 

Alem desses, por vezes outros encontram-se encra- 
vados em muros, oratorios de pedra mais amplos, mais 
Vistosos. 

Depois de oito horas, cessa por completo o movi- 
mento das ruas. Nellas só fica para vigilia da malan- 
dragem e do crime, a malta dos capoeiras, dos mariolas 
e das rascoas. 

Tema, portanto, o retardatario que atravessar 
os cantos das ruelas onde não haja a amiga luz da 
lampada de um nicho, que na sombra ha vultos que 
se rebuçam e espreitam. 

Cuidado, que ao romper da manhã, muita vez, as 
sargetas apparecem listradas de sangue... E gente 
estatelada, de borco. 


Quando o sino começa a tanger trindades, vem 
um negro munido de largo recipiente contendo com- 
bustivel e um molambo. 

Antes de dar começo ao trabalho, antes de pejar o 
ventre da luminaria exhausta, faz o homem o signal da 
cruz e uma reverencia de mergulho á imagem do santo. 
Depois é que move a cordinha ensebada afim de que 
desça a lanterna. E, emquanto elle a recebe, pousa sobre 
o solo e a abastece de azeite, espicaçando-lhe a torcida, 
limpando com o molambo o vidro injuriado pela poeira 
de muitas horas, vão se congregando em torno os fieis 
que por ahi passam e que, cheios de piedade e de uncção, 
ramalham rosarios, batem no peito, resam em voz alta, 
não raro tocando a fronte piedosa na terra fria. 
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O momento é solenne e impressiona. Quem vem 
a cavallo apeia, quem passa de cadeirinha, sege, ser- 
pentina ou liteira, faz o mesmo. Suspende-se o transito nas 
ruas. Quem não se curva e não respeita a piedade geral, 
e displicente segue o seu caminho, arrisca-se. Que a 
offensa não é sómente feita a Deus, mas aos que nelle 
creem e a elle oram. 

Não é, no entanto, longo esse momento de funda 
devoção, emquanto do alto céo a sombra aos poucos desce 
e a alma ascende contrita, enlevada e feliz... 

A lanterna suspende-se. Resa-se ainda mais um 
pouco. Depois, o desempoeirar generalisado de joelhos, o 
reanimar agitado do transito, a dispersão da massa e 
as esquinas que quedam melancholicas, mostrando ao 
homem a luz que indica do alto, ao mesmo tempo, os 
caminhos da terra e os caminhos do céo. 


Os transportes 
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No quadro da rua colonial 
cruzam os vehiculos. — O ban- 
guê, a rêde, a cadeirinha e a 
serpentina. — Os andas. — Des- 
velos especiaes pelos vestuarios 
dos mesmos. — Coches. — Ber- 
lindas. — Estufas. — Estufins. 
— Paquebotes e seges de arruar. 
— O numero de carros que 


possuramos pelo fim do seculo 
XVIII, nesta cidade. 


ILLUSTRAÇÕES 
No rTExro — Serpentina. — Cadeirinha, — Banguê. — Seje. — Côche, Desenhos de 
Washt Rodrigues. 


Fóra po TEXTO — Convento de Santo Antonio (Collecção Alberto Souza — 
Lisbôa). 


ELA rua colonial passa o banguê, a velha 
liteira, particular, ou de aluguel, o tejadilho 
em fórma de bahá, dansando em dois 
varões fortes, que repousam sobre o dorso 
de alimarias de vista, guiada, seguida por 
dois garbosos lacaios. São velhas conhecidas 

da terra. Vêm do tempo do Sr. Thomé de Souza, que 
nellas muito viajou. E' a sisuda avó da cadeirinha, do 
palanquim, da serpentina. Mostra persevão de tapete 
para o qual se trepa fazendo estribo das mãos cruzadas do 
escravo. Vae aos balouços, rangendo, sacolejando, dando 
ao pobre passageiro, se é um deshabituado a taes instru- 
mentos de supplicio, a impressão do enjdão do mar... 

Ao sol, o tejadilho de couro esquenta, arde, crepita, 
e, quando ha chuva, é um abrigo sem defesa, com as 
suas precarias cortinas de panno ou couro. 
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Delle vale-se, entanto, o carioca, quando vae fazer 
longas viagens, confessando-se, sangrando-se antes da 
partida e, no termo da jornada, repetindo cuidadosa- 
mente a piedade e a medicina. 

Como o cavallo, o banguê vara o Brasil de lado a 
lado, rompendo florestas, desbravando sertões, cortando 
clareiras e caminhos. 

Os moradores de chacara ou fazenda, pelos arre- 
dores da cidade, não é de outra fórma que vêem ao centro. 

Cruzam cadeirinhas de vacca pretas, nas suas cor- 
tinas de damasco carmezim, balouçadas ao lombo de 
negros fortes. Já são menos inconfortaveis, mais ele- 
gantes e gráceis. Algumas chegam até a denunciar, 
na sua linha decorativa, uma certa intenção de arte. Não 
trazem, entanto, pinturas a oleo nem exaggero na obra 
de talha e, muito menos, dourados ou prateados; que 
a Pragmatica é severa neste ponto: 

Ordeno que se não possa usar nas carruagens, li- 
teiras e cadeiras de mão cousa alguma de prata, de ouro 
fino, falso, bordados, metal dourado ou prateado. 

White, que aqui esteve em 1787, achou as nossas 
cadeiras de rua desgraciosas e pesadonas. Era o bom 
gosto colonial : feio, pesado e forte. 

Do saguão da casa rica, onde pousam, ou do cor- 
redor de outras, de cujos tectos se dependuram, em 
roldanas, as cadeirinhas saem já de cortinas cerradas, 
para que olhos profanos não devassem o relicario e a 
sua joia. 

Olha-se o apparato do bioco e diz-se, logo : 

— Mulher ! 

E não se erra. 

O casulo esconde a graça de formosa borboleta. 
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Por vezes arrisca ella, afoita, um olho vivo e curioso 
pela nesga do pannejamento entreaberto. 


Olha o panno que foge 
E que balouça: 

Põe o olho p'ra dentro 
Sinhá moça ! 
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A serpentina é uma modalidade da cadeirinha. 
E' o palanquim indiano com cortinas, tendo um leito 
de rede. 

Em geral, no madeiramento em que se dependura, 
denuncia certa riqueza de traço ornamental, mostra 
esculpturas, embora grosseiramente trabalhadas, e, por 
vezes, de estapafurdias concepções : pombas, cherubins, 
flores, frutos, obras de talha, ás quaes, se juntam insen- 
satamente plumas, fitas de panno e até folhagens na- 
turaes. 

Com o tempo essas serpentinas acabaram por perder 
os leitos, que foram substituídos por cadeiras, collo- 
cadas sobre estrados, conservando, embora, amplos pan- 
nejamentos muito mais indicados para o rigor do nosso 
clima. São bastante commodas para entrar e para sahir 
e resguardam melhor o passageiro, tanto da labareda do 
sol como das grandes chuvaradas. 

Com a serpentina sobre os hombros, os escravos, 
para maior commodidade do passageiro, carregam-na 
um tanto de viés e ao rythmo de gemidos profundos 
e compassados. E' a buzina do tempo, advertindo o 
transeunte de que alguem apressado quer passar. 

Ha grande capricho no vestuario dos andas, que 
são os lacaios carregadores da conducção, escolhidos 
entre os mais bellos e mais fortes da casa. Fardas da 
melhor qualidade, cabelleiras vindas de França, embora 
— pormenór curioso — indefectivelmente descalços, que 
o pé africano sempre foi hostil a certos requintes de 
panno e couro. Nas mãos, porém, não faltam nunca as 
luvas brancas, em manoplas. O negro, por isso, rejubila, 
vaidoso e ancho, os dedos suarentos mettidos na arden- 
tissima fornalha. 
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A satira das ruas é que não os poupa : 


Negro de luva 
E" signal de chuva 


Grandes desvellos tinham os senhores por todos 
esses negros de rua, pelos seus serpentineiros, ca- 
deireiros ou litereiros, definindo o anda, como sempre 
definiu, pelo apparato de suas vestes, a grandeza, ou a 
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decadencia das casas, a que pertencia. Mais depressa 
o Sr. Chanceller-Mór da Relação, por exemplo, leva 
uma meia com um buraco na altura da barriga da perna 
que, em logar que não se veja, um negro de sua equi- 
pagem mostra uma manchinha qualquer maculando a 
integridade do fardão. 


Por fóra muita farofa, 
Por dentro molambo só. 
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Quando o sol de estio abraza e castiga, vê-se essa 
cousa insensata : os infelizes portadores de vehículos 
arquejando ao peso das varas duras, que levam sobre 
os hombros, todos mettidos em espessos calções de bel- 
bute, casacas pesadissimas, do mesmo panno, indumen- 
taria de vista e peso, ainda por cima recamada de placas 
de metal. Pobres negros ! Cada placa é um sinete de fogo, 
que o belbute atravessa a queimar-lhe a epiderme. Triste 
besta humana, lavada de suor, lustrosa como se sahisse 
de um banho de oleo, ao lumaréo da terra derretendo-se, 
diluindo-se, liquidificando-se. .. 

Se innumeras são as cadeiras de rua, as serpentinas 
e os banguês a cruzar, rarissimos são os coches por 
toda a cidade movimentada e vasta. 

Aguirre, que nos visitou na época do vice-reinado 
declara em seu diario que durante o tempo aqui passado 
viu apenas cinco ou seis. Nós possuiamos, entanto, uma 
quantidade bem maior desses vehiculos. Não os viu 
Aguirre, porque o coche só sahia em dias de festa, de 
grande festa, à rua. Na correspondencia particular do 
Marquez do Lavradio, ha uma carta, datada de 5 de 
maio de 1771, com a explicação do que se affirma. 
Falando dos carros desta cidade, diz elle que eram os 
mesmos utilisados raramente por seus donos, a maior 
parte do tempo ficando mettidos em suas colleiras. Se 
o negocio é importante, continúa o Vice-Rei, o dono sahe 
a pé — para não estragar a ferragem e a sola do vehiculo. 
Com o sol forte, o mesmo acontece para que os couros 
não se ressequem. Sordidez, avareza, habito de descon- 
forto muito vulgar nesta terra por um tempo em que se 
procura juntar no fundo da meia o cruzado para ir gosar 
a vida fóra. Não é só a baixella de prata, que se afer- 
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rolha na arca de jacarandá, emquanto se come com a 
mão raspando o fundo do prato; o coche tambem fica 
esgasgalhado na colleira. 

Por isso tão poucos coches viu Aguirre no Rio de 
Janeiro. 

Pelas “Memorias Publicas e Economicas da Cidade 
do Rio de Janeiro”, publicadas na época do Marquez do 
Lavradio, vê-se, ainda, que já possuiamos no tempo, nada 
menos de seis casas de alugadores de seges; e na rubrica 
“De carros” lê-se mais nove, fóra cinco lojas de segeiro. 

Naturalmente que os carros que se vêem na cidade 
colonial pelos dias de posse dos vice-reis, pelos das fol- 
ganças publicas, ou por occasião dos casamentos e ba- 
ptisados, não se podem comparar aos lindos vehiculos de 
Lisbôa, muitos delles verdadeiras obras de arte no ge- 
nero, dourados, com pinturas originaes de mestres, altas 
esculpturas e isso sem falar nos pannos de crystal, nos 
revestimentos de velludo e brocado, nas cortinas de 
seda e nos tapetes de preço, vestindo os persevões de 
estylo. 
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A caixa do vehiculo é suspensa por correões enor- 
mes e posta sobre um jogo de quatro rodas, duas das 
quaes, as da frente, muito baixas. 

Compondo a linha da carruagem nunca menos de 
dois cavallos atrellados, sendo um de sella, para pouso 
do sota. Dois criados de taboa vêm no trazeiro, as 
mãos pousadas nos tejadilhos de couro onde atravessam 
as umbellas de serviço. 

Além do coche que, entre nós, é a carruagem de es- 
tadão, vehiculo de grande luxo, ha ainda a berlinda, a 
estufa, o estufim, o paquebote e a sege. A berlinda é um 
carro pequeno, leve, gracioso, obra de maior luxo e maior 
ornamentação que o proprio coche. A estufa é um 
vehiculo de quatro rodas, mas sem a magnificencia da 
berlinda ou do coche, e onde avulta a obra de couro tau- 
xiada em larga pregaria de metal e vidraçaria, vehiculo 
amplo, por vezes podendo carregar até seis pessoas. 
O estufim e o paquebote são meias estufas singelas, leves, 
uteis e modestas. 

A sege, irmã pobre da berlinda e do coche, é um 
vehiculo, em geral, de um só logar, levissimo, mostrando 
duas rodas. A caixa é curta, caixa em coupé, mas 
posta muito ao alto, o tejadilho em fórma de bahú, 
mostrando a sahida pela frente. Para defender o pas- 
sageiro das chuvas, ha uma cortina rasgada ao centro, 
de couro, com vidros encaixados, Tiram-na dois ou 
quatro muares. Leva um sota, que se mostra sempre ao 
lado esquerdo na parelha. Tambem leva, por vezes, 
criados de taboa. Chamberlain, na sua obra sobre o 
Rio de Janeiro do começo do seculo XIX, desenha-nos 
uma curiosissima, arrancando em frente ao consulado 
inglez. 
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As leis de etiqueta, na parte relativa aos que se 
valem de vehiculos, resumem-se a muito pouco. No 
coche, na estufa, no paquebote, ou na berlinda, o melhor 
logar, o mais distincto, é o da direita, ao fundo, e, nas 
liteiras, o logar que fica atraz. 

Aos padres e ás mulheres ainda que sejam filhas, 
devem dar-se, sempre, os melhores logares do vehiculo. 

As saudações feitas da rua são correspondidas de 
dentro da conducção com um leve inclinar de busto. 
Quando a janella de vidraças estiver fechada, é neces- 
sario abril-a para fazer, então, o gesto de saudar. Nas 
cadeirinhas ou banguês com janellas de vidro a menção 
de querer baixar a mesma vale como resposta ao cum- 
primento. O passageiro não se cobre jámais dentro do 
seu vehiculo, traz o tricornio sobre os joelhos ou sobre o 
peito, o forro de seda branca virado para dentro. 

Na rua estreita e movimentada, quando não se 
escuta o gemido rythmado do cadeireiro, do liteireiro ou 
do serpentineiro, é a voz do homem da boléa ou do sota 
que berra alto, acompanhado do estalar de longuissimos 
chicotes: — Eia ! Uia ! Oia ! 
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Como eram organisadas as 
festas populares nos tempos da 
colonia. — Os senhores do Se- 
nado da Camara. — Maneira de 
annunciar, ao povo, os diverti- 
mentos officiaes. — Os almota- 
cés e o bando lido, espectaculo- 
samente, pelas praças e ruas da 
cidade. — Preparativos para o 
grande dia. — JDescripção de 
uma praça de curro. — Con- 


junctos musicaes. 


ILLUSTRAÇÕES 


No texto — Entrada para a praça do curro, — Os almotacés sahindo do Senado 
da Camara. — A leitura do bando. — Armas da cidade do Rio de Janeiro nos tempos 
coloniaes. Desenhos de Washt Rodrigues. 


Fóra Do Texto —Mosteiro de S. Bento (Collecção Alberto Souza — Lisbôa). 


ARA commemorar com brilho e pompa 
certas datas do calendario real, reuniam-se, 
de quando em quando, os senhores do 
Senado da Camara. E organisavam festas 
extraordinarias, festas espantosas; que 
fossem depois falar ao reino da humildade 

satisfeita do leal vassallo da America, sem, comtudo, in- 

sinuar a solicitude admiravel dos seus governadores, pois 
pensavam elles, muito naturalmente, que, em lembrando 

o primeiro, os ultimos não seriam esquecidos. 

Esse fiel vassallo, nas correspondencias officiaes que 
iam daqui para Lisbôa, era sempre uma creatura to- 
cada pela vara da felicidade e que, de feliz, vivia com 
as mãos postas, a agradecer aos céos, não só os tremen- 
dissimos impostos, os vexames e outros signaes de oppres- 
são com que a metropole o esmagava, mas, ainda, a 
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ventura sem par de possuir, por amos e senhores, os 
monarchas mais justos e mais paternaes postos pelo 
bom Deus sobre a crosta da terra... 

Como se abusava de ti, alma ingenua e dolorosa 
de caboclo, figura soffredora e exhaurida desse pobre 
e fiel vassallo tão das correspondencias da colonia para 
a Côrte ! Príncipes bemaventurados ! INão nascia, não 
se baptisava, não casava, um só, sem o espoucar do riso 
franco e ruidoso destes povos felizes, bem como um só 
não morria sem que a terra toda se humidecesse ao rolar 
das lagrimas sentidas pela immensa e desolada vassal- 
lagem fidelissima. Nunca se viu solidariedade assim. 


Sahiam os almotacés a cavallo, em bando, não raro 
mascarado, pelas ruas da cidade, a annunciar ao povo 
os festejos decididos. 

Iam ruídosos e chibantes, fazendo dansar as ali- 
marias portentosas e irrequietas, que mostravam, sobre 
os ilhaes suarentos e fogosos, xaireis do melhor velludo, 
roupas de sella da melhor qualidade, as crinas e os tra- 
zeiros enfitados. 

E logo foguetaria atraz. Foguetes do ar, com os 
seus barbaros e neurasthenisantes estouros, a bombarda 
infallivel da colonia, que sempre definiu com indis- 
creção e bulha, o regosijo desenfreado do reinol ! 

Era de ver, então, a farandola dos vadios, a corja 
deleitada e feliz, que corria em roldão, no couce dos ca- 
vallicoques do annuncio, formando, atraz, um sequito 
festivo e turbulento, de tal sorte a collaborar no alarde 
espalhafatoso dos edis. 

Pelas praças ou pelas encruzilhadas das ruas, pelos 
logares onde o povo se fizesse mais numeroso ou agi- 


tado, retesavam-se redeas, continham-se ginetes, e do 
bando, então, um se destacava que lia o edital dos 
festejos. Acclamações. Rufar estrepitoso de tambores. 
Soar de clarins. Girandolas de fogos do ar... Recome- 
À çava a cavalgada alviçareira sua corrida tumul- 
Y tuosa, varando ruelas, furando ruas e be- 
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tesgas, por campos, por atalhos e caminhos. As grades de 
pão e os furos das urupemas das casas enchiam-se, peja- 
vam-se de olhos maravilhados e satisfeitos, palpitando 
de ansia, fusilando de curiosidade. Por vezes, as proprias 
janellas ou as portas entreabriam-se em frinchas escan- 
dalosas de quasi dois dedos. Inaudito! E toda a familia, 
arriscando a reputação, atraz da frincha, a cocar, em 
cacho, gosando o tropel das cavalgaduras, o estardalhaço 
do poviléo esfusiante e desordenado gritando pelas ruas : 

— Festas! Festas ! Festas ! 

A noticia pegava fogo, alastrava, tomava conta da 
cidade. Da parte do Arsenal de Marinha á Gloria e ao 
Vallonguinho sabia-se logo que um bando vistoso corria, 
alegre, a annunciar festanças extraordinarias. O com- 
mercio exultava. À roda dos negocios começaria a girar 
gostosamente. Subiria o preço das fazendas de luxo, os 
sapateiros começariam logo a affirmar que o couro estava 
pela hora da morte. Fariam serão os perruqueiros, os al- 
faiates, as costureiras. Transbordariam de encommendas 
as casas de seje, de passamanaria, de tinturaria... 
Sinhá moça, enlevada, quasi enlouquecia de prazer. 

O passaro de encerro ia sahir á rua e com sol! Que o 
papá não deixaria de leval-a pelo menos ás festas dos 
touros, ou dos cavallos. Sinhá moça talvez mesmo fosse 
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ver à noite as luminarias, ou os fogos artificiaes. Que 
sonho ! 

Quanto aos programmas de taes folganças cons- 
tavam elles, pouco mais ou menos, de embandeiramentos, 
Te-Deum, beija-mão, procissão, touradas, cavalhadas, 
outeiros, opera, luminarias... Festas para durar seis dias! 

Naquella noite mesma, à luz dos candieiros de azeite, 
nos interiores, em vigilia até quasi madrugada, as pennas 
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FINS DO SECULO XVIII 


(Collecção Alberto Souza — Lisboa) 


de pato rangiam deliciadas, riscando orçamentos exor- 
bitantes. 

Se o movimento se fazia sentir activo e vivo nas 
casas, nas lojas e officinas, transformando o aspecto pa- 
triarchal e tranquillo da cidade, não menos vivo e activo 
era o que ia pelos campos indicados para o levanta- 
mento de um amphitheatro, onde pudessem ser corridos 

touros e cavallos, exhibidos dansas 
e carros allegoricos. Trabalhavam 
carapinas vindos 
de toda parte; 
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pedreiros e pintores de brocha até pela madrugada, á 
luz de cabeças de alcatrão, que a escravaria carregava. 
E de um amontoado de lonas, de madeiras que carretas 
cuspiam sem descanso ao redor da praça, surgia, emfim, 
a grande peça de architectura, que se dispunha a im- 
pressionar os basbaques do tempo. 

Que demasiado não soffra, porém, a nossa imagi- 
nação, pensando no que seriam, sob o ponto de vista 
esthetico, esses surtos architectonicos desovados à in- 
competencia dos homens do risco da época, os mesmos 
que mancharam a belleza da nossa paisagem com aquellas 
gaiolas coloniaes sinistras e mal cheirosas que foram, 
aqui, a infecta e lugubre morada do nosso pobre avô 
pelo correr dos seculos XVII e XVIII. 

O fiel vassallo, porém, sem cultura e ambiente, de- 
lirava assim mesmo. Podia lá haver melhor ? Não podia, 
claro. A praça tinha que ser mesmo uma obra prima. 
Se assim as faziam em Lisbôa ! Só não mostrava janellas 
de vidro, toreuticas e os tapetes que iam buscar El-Rei ao 
portico da entrada. O resto... 

Sem varandas de vidraça, alcatifas do Oriente ou 
da fabrica de Arrayolos, a construcção indigena, como a 
casa do seculo, como a tela do tempo, como tudo emfim 
que pela época demandasse alguma inspiração ou um 
pouco de belleza, era cousa lamentavel, mas de qualquer 
sorte dando sempre a impressão do melhor, e servindo. 

Estamos deante da massa architectonica acaçapada 
e feia de uma dessas praças de curro, bem em face á 
bocca hiante do arco monumental da entrada. Avança-se 
um pouco e ha logo, ao lado, uma escadaria de madeira 
coberta de folhas de mangueira, tapete amavel da 
natureza patricia, amaciando e perfumando os passos de 
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quem sobe, e, ao mesmo tempo, apagando as cincadas 
naturaes do carapina. A escada é de poucos degrãos e 
serve de accesso geral aos camarotes e ás bancadas. 
Tem quantos degrãos ? Ponhamos vinte... 

O camarote do Vice-Rei é o mais vasto e confortavel. 
Fica em frente sobre o vão elevado da escadaria, 
isolado e distincto. Não tem os desperdícios symbolicos 


do que posteriormente, quasi no mesmo logar, foi cons- 
truido em honra ao principe D. João. Não ha, ahi, para 
delicia de pupilas arcades, musas e trophéos nem a 
estatua da Justiça ou da Fama, uma de olhos vendados, 
ou quasi isso, e a outra tendo na bocca de gesso a trombeta 
emblematica, annunciando ao vassallo fiel a gloria im- 
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morredoura de Portugal. Nada disso; apenas uma lona 
forte, de bôa qualidade, esticada a capricho, e sobre 
ella as Reaes Quinas em pintura gritante, e mais a baixo 
— Viva El-rey Nosso Senhor ! 

A parte mais alta da praça é a representada pelos 
camarotes. 

Descendo, caminho da arena, estão as bancadas. 
Vem depois a tranqueira, no estylo feio e forte, da época, 
mas capaz de servir á mais furiosa das investidas corneas 
nos momentos da funcção de touros. Depois, o campo 
de acção, a arena que, como quasi todas do seu seculo, 
tem fórma elliptica e é sufficientemente vasta. Da sua 
parte mais larga mede-se uma distancia que se póde 
contar por uns quatrocentos palmos. 

Quem lança, do centro da praça, a vista em torno, 
vê que as construcções de madeira estão todas festiva- 
mente decoradas; cada camarote é um paliteiro de mas- 
taréos onde se alvorotam bandeiras e galhardetes de todas 
as côres. Alguns ha que são separados para que nelles 
se installem as philarmonicas cedidas pelas bandeiras 
de officio e que entram na praça sob os applausos de 
seus associados ou sympathicos, de estandarte ao alto, 
vistosamente uniformisadas. 

Que não se ria o carioca de hoje da evocação que 
fizermos desses conjunctos musicaes, de tal sorte con- 
fundindo-os com outras balbuciantes expressões de arte 
que na colonia tão pouco representavam a sensibilidade 
da raça brasilica. Lembremo-nos de que, pelo tempo, o 
Brasil, como exporta hoje café, exportava para Portugal 
musica. Que nossos, rigorosamente nossos, eram o lundú, 
a modinha, e o proprio fado que ainda agora fala á alma 
portugueza, como nos ensina Balbi num documento 
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que data de 1821. (“Essais estatistique du Royaume de 
Portugal et Algarve”.) Na correspondencia particular dos 
vice-reis do Brasil, no Rio de Janeiro, encontrámos 
encomios especialissimos, não só ao genio creador dessa 
mesma musica, como á proficiencia das orchestras de 
cá, quasi tão bôas e tão perfeitas como as de lá. 

Das festas populares que o Senado da Camara orga- 
nisava, as mais desejadas foram sempre as levadas nos 
amphitheatros. Como por ellas delirava o avô colonial ! 

Como se praticavam, porém, taes folguedos entre 
nós, folguedos que o seculo XVIII particularmente 
requintou, e que tinham inicio pelo correr da tarde, de 
pois da revista, do Te-Deum e do beija-mão do Vice-Rei ? 

Isso é o que vamos ver. 
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Chegada do Vice-Rei á praça. 
— Cortezias officiaes. — Os ro- 
Jões da etiqueta. — Aspectos da 
assistencia. — Saudação do Mei- 


rinho da cidade. — Manobras da 


cavallaria vice-real. — O carro 
da irrigação. — Allegorias. — 
Bailados singulares. — Mascaras. 


— Emquanto se espera pelos pri- 


meiros numeros das cavalhadas. 


ILLUSTRAÇÕES 


No Texto — O iniciador do jogo, Washt Rodrigues. — A bandeira, Salvador 
Ferraz. — Soldados da guarda do Vice-Rei. — Moleque apanhando flexa, — Washt 
Rodrigues. Cabeça de negro — Carlos Chambelland, 

Fóra po TEXTO — Convento de Santa Thereza (Colleção Alberto Souza — Lisbôa.) 


ÃO quatro horas da tarde. Olha-se para os 

caminhos que vão para os lados da Sé, e 

vê-se, numa poeira dourada ao sol, a sége 

do Vice-Rei, puxada a seis, o sóta vistoso, 

á frente, importante, sovando as mulas 

de atrelagem, e, na assomada da capota, 

compondo a linha da carruagem, a figura risonha e 
donairosa de dois criados de táboa. 

S. Ex. é pontual. S. Ex. não se faz esperar. 

Ao portico da praça já estão os homens do Senado 
da Camara, da Relação e da Provedoria, de envolta 
com representantes da Mitra e outros notaveis da 
cidade, todos novos em folha, estreando casacas cor- 
tadas na melhor seda da Fabrica, calçando escarpins 
afivellados de ouro e prata; sob o braço, a premir, 
tricornios magnificos. E muito bem penteadinhos, muito 
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bem escanhoadinhos, mostrando apenas as pinturas e os 
tafettás um tanto compromettidos pela insolencia da 
tarde, uma tarde que é uma gloria para o Brasil, mas que 
estua demasiado, offendendo, sobretudo, no seu fulgor tro- 
pical, a papada juridica dos desembargadores, em bolsa 
de sebo sobre a brancura immaculada dos bofes de renda. 

S. Ex., o Sr. Vice-Rei, já chegou. S. Ex. já recebeu a 
primeira girandola de rojões, já se fartou de cortezias 
officiaes, já gabou a chibança da praça, galgando de- 
grãos, recebendo sorrisos, retribuindo cumprimentos e 
ingressando, finalmente, no seu camarim de cortinas de 
damasco sangue de boi, rubiculo, suffocado, a abanar 
com o tricornio de seda a caraça vice-real, toda enver- 
nisada de suor. 

Pelos camarotes e bancadas ouve-se um ah!, mixto 
de contentamento e de allívio e um emfim! — natura- 
lissimo. Erguem-se todos, cerimoniosamente, emquanto 
as musicas resoam compassadas. Secca-se S. Ex. ao abrigo 
da soalheira, numa vasta bretanha de linho arrancada 
a uma algibeira da casaca, e agradece, sentando-se, 
deliciado pelo espectaculo realmente interessante que 
se desdobra a seus olhos. 

O amphitheatro está literalmente cheio. Só elle é um 
espectaculo maravilhoso como nota de côr e movimento. 
São casacas, vestias, calções, merinaques, mantilhas, 
tudo polychromicamente fundido, vistosamente agitado. 

Ha gente até pelos vãos destinados ás passagens, 
sobrando no fundo dos camarotes; gente que procura ou 
disputa logares, num perpassar constante de vultos, de 
cabeças, de tricornios, de capas, de mantilhas e de leques. 

Ruido. Movimento. Preamar agitado. Vozerio indis- 
tincto, apenas interrompido pelo prégão forte dos am- 
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bulantes amassados entre o povo e a vender aluá, pa- 
monha, cangica e gergilim. 

— Pena não haver, como em Lisbôa, commenta-se, 
o cego das folhinhas, vendendo ao povo o mappa das 
entradas com explicações de tanto proveito, sobretudo 
para quem quer penetrar a ficção das allegorias e 
das escaramuças. Onde, porém, imprimir-se esse argu- 
mento do espectaculo, uma vez que não existe em toda 
a cidade uma só typographia ? No tempo do Sr. Conde 
de Bobadella houve uma, é verdade, mas já foi mandada 
quebrar por Sebastião José de Carvalho e Mello, o 
Marquez, aquelle homem 
singular que conseguiu ao 
mesmo tempo ser tão grande 
em Portugal quanto pequeno 
no Brasil... 

Subito, rebenta de mil 
boccas, num grito desejado : 

— Vae começar ! Vae 
começar ! 

Observando-se as praxes 
da Metropole no que res- 
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sumptos da festa, e della 
surge a figura sympathica 
e serena de um cavalleiro, 
que o povo recebe numa 
ovação enorme. 

O homem monta um 
tordilho arabe de cabeça pe- 
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quena e cauda empennachada, veste as roupas do tempo 
de D. Pedro, o Pacifico: balona branca, derrubada sobre 
o gibão de velludo carmezim, os laçarotes dos calções 
em rosetas largas, tufadas de espeguilha. Traz feltro 
hespanhol cuscuzeiro emplumado de azul, botas de 
cordovão brilhando ao sol, curtas, de cano em dobra e 
acabando em bocca de bezerro. A capa de meio corpo 
negra, farta de pregaria, está solta, a voejar no espaço. 
Atravessa a galope a arena, levantando uma nuvem de 
pó, decorativamente, para estacar, depois, deante do 
camarim de S. Ex., a quem saúda. E espera, como 
ensina a etiqueta do jogo, a ordem para começo do 
espectaculo. 

A ordem não se faz esperar. 

O homem gira, então, o animal afogueado, com 
elegancia e proposito, castiga-o e, fazendo-o corcovar 
como a um potro bravio, abala até chegar de novo ao 
ponto da tranqueira por onde ingressou, e por onde 
desembocca, depois, em fileiras de quatro, o esquadrão 
vice-real, vestindo grande gala, e a galope, ao clangor 
de clarins a vibrar. 

São manobras. Não dura, muito, entanto, o exer- 
cicio marcial. Com mais uma continencia, o esquadrão 
biparte-se, e em ordem, enfia, desapparecendo, pelo vão 
por onde viera. 

Soam as philarmonicas, signal do primeiro numero 
das allegorias que surge, então, sob applausos geraes. 
E' um carro de uns seis metros de longo, denunciando 
a fórma de uma montanha, no cimo da qual se vê uma 
arca de velame em tiras. Ha dentro della a figura 
biblica de um homem barbaceno, de vestes brancas e 
talares, a empunhar o cajado patriarchal. O barbaceno 


CONVENTO DE SANTA THEREZA 
COMEÇO DO SECULO XIX 
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é Noé. A barca é a do Antigo Testamento. Cercam a Noé 
varios animaes, que se debruçam da muralha da não, , 
deliciando o povo. Vê-se um macaco, um tamanduá, 
um tapir, uma cabra... 

Rebôa uma salva unanime de palmas. 

Noé sorri do successo e agradece os applausos, cru- 
zando sobre o peito as largas mãos ossudas. Os animaes 
commovidos acompanham-no. Cumprimentam, tambem; 
zoologia de homem e panno; mascarada, artifício en- 
tanto que agrada e que provoca a hilaridade da massa. 
O macaco abusa do successo, 
põe-se a mostrar ao povo a 
sua cauda enorme... 

Temo carro, afinal, fun- 
cção de utilidade, tal a de 


empoeirado. Os animaes agi- 
tam-se na arca. O macaco 
insiste no seu manejo inso- 
lente, fazendo jus á colera 
e ao cajado de Noé. Põe-se 
aos berros a cabra, emquanto 
o tamanduá e o tapir, muito 
amigos, dansam um bailado 
infernal. Eis, porém, que o 
carro começa a funccionar 
como irrigador. Manobra de 
Noé e seus bichos a mover 
com afan a bomba dos re- 
puxos. E' um segundo dilu- 
vio. À agua jorra sobre a 
poeira, em jactos. O ar re- 
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fresca e o carro deslisa aguando tudo. O povo applaude. 
O macaco insiste... 

Mal repontam, no entanto, os primeiros esguichos 
e já um bando de dansarinos surge na praça, mostrando 
sobre os hombros mascaras enormissimas de peixes, 
trajando uma roupagem de tom prateado e com desenhos 
que lembram escamas colladas ao corpo. Dansam e o 
cardume choreographico vae seguindo o rastro da arca, 
de qualquer sorte a lembrar, fóra da agua, os peixes 
famosos de Santo Antonio. 

O carro é offerta dos officiaes de carpintaria, mar- 
cenaria e classes annexas. Agrada. Póde-se dizer que as 
allegorias da tarde começam bem. Noé agradou em cheio. 
O macaco tambem. 

Retirado da arena o refrescador symbolico e festivo, 
entra, vistoso e pimpão, o segundo carro, rompendo a 
custo a linha da tranqueira. E' uma cousa enorme. E” 
bello, não ha duvida, mas espanta pelo tamanho. Lembra 
elle, na sua turgida allegoria, uma caravella quatro- 
centista, mostrando no castello de pôpa toda uma tripu- 
lação vestida como vestiam os portuguezes do mar pela 
época dos descobrimentos. A indumentaria deslumbra. 

Se houvesse um mappa impresso de entradas, como 
em Lisbôa, ver-se-hia logo explicado, por exemplo, que 
o symbolo representa o Triumpho de Portugal nos mares 
e que o carro é uma offerta dos taberneiros da cidade. 
Artifício de vista e bulha. Entra atirando bombardas 
dos seus canhões de papelão pintado, no arvoredo nau- 
tico desfraldando com a bandeira do Reino, gloriosas 
flammulas de guerra. 

O reinol, orgulhoso, applaude-o com delirio, prin- 
cipalmente quando a não, depois de complicadissima 
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manobra, encalha gloriosamente deante do camarim 
vice-real, a despejar, com a sua formidavel artilharia, 
a salva protocollar. 

 Ocortejo— bailado que segue o rastilho sem espumas 
da caravella pimpona, é representado por bailarinos, 
que figuram varias raças da terra: asiaticos da India 
portugueza, africanos do Congo e de Moçambique e 
indios da America. Veem todos esses fieis vassallos em 
grupos separados, mas rege-os o mesmo motivo choreo- 
graphico e o mesmo drama musical, que descreve a 
alegria e satisfação das raças conquistadas pelas glorias 
sem nome da Mãe Patria. Os peixes do carro diluvio, 
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em linha, ao fundo, desencastoam as mascaras para 
melhor admirar a evolução do navio e das raças. E sor- 
riem deliciados. Mas já recolhe o carro seguido dos seus 
grotescos dansarinos, 

Os clarins soam de novo e uma girandola de foguetes 
atirada no ar denuncia nova allegoria que o povo logo 
reconhece como symbolisando o Reinado de Baccho. .. 

Representa a mesma um monte todo entrelaçado 
de vinhas, de onde surgem caraças vivas de satiros 
empunhando, como o filho de Jupiter e Semele, no alto, 
taças, que esvasiam. A taça de Baccho é de ouro e 
enorme. Arranjaram para viver a grotesca figura do Deus 
Olympico o mazombo mais gordo de todo o vice-reinado. 
Lembra menos um homem que um espesso pachyderme, 
a pança felpuda á mostra, gravida já de algumas canadas 
do bom vinho. Faz bem o seu papel o marão. Para 
viver a imagem obesa do divino borracho não abusa 
elle tão sómente das banhas, mas, ainda, do alcool que 
entorna com frequencia á guela rubra e enorme. O seu 
olho a meio páo é um vinhometro eloquente, marcando 
o apogeu da ebriedade que o faz gritar ao publico, 
acenando com a taça colossal. 

Ha quem receie que o allucinado a atire sobre a 
cabeça do Vice-Rei. Que não ha fiar em bebedos. O 
homem, porém, deante do camarim de honra, respeitoso, 
commede-se, de tal sorte revelando prudencia e scen- 
telha divina. 

Um grupo de mancebos em travesti, como guarda 
de honra, forma o conjuncto do carro, seguindo-o num 
bailado de nymphas androgynas, as clamydes soltas 
ao ar e com ellas véos polychromicos que dão côr e 
alegria ao drama choreographico que se desenrola. 
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O povo ovaciona o symbolo que volta, então, ro- 
çando a linha da tranqueira geral, e que de passagem 
vae atirando por esguichos, até então dissimulados aos 
olhos de todos, jactos de bom vinho tinto, de que não 
pedem desculpas por manchar casacas, vestia, meias, 
tricornios, merinaques e mantilhas. E' um escandalo. 
Todos riem. Todos acham muitissima graça. A garga- 
lhada explode, muito principalmente na bocca dos que 
não mostram as vestes injuriadas pela chuva de Baccho 
e seus sequazes. 

Como se divertiam os nossos avós ! 

Para terminar esta parte festiva que já dura bas- 
tante, veem ainda tres carros de mascaras percorrer a 
arena, cantando ao som de violas musicas patricias e 
estabelecendo com o povo dialogos esfusiantes. 

Recolhem-se, porém, dentro em pouco. E' o inter- 
vallo. Recomeça o vozerio, o movimento, as côres vivas 
das toilletes a mover-se, a agitar-se. E logo os pregões 
dominando o brouhaha que anda pela praça : 

— Aluá, pamonha, cangica, gergelim!... 
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Cerimonial de cortezia. — A 
entrada dos pagens e dos caval- 
leiros. — Continencias ao Vice- 
Rei. Jogo das cabeças, com lanças 
e pistolas. — O estafermo e o 
seu divertido chicote. — Corrida 
de argolinhas. — Escaramuças 
de alcanzias, cannas e pombos. 


— Combate entre mouros e chris- 


tãos. — As ultimas allegorias da 
praça. 
ILLUSTRAÇÕES 


No rexro — Cortezia por occasião da entrega do annel, após o jogo das argolinhas.— 
Jogo das cannas. — O estafermo.— Cortezia com lanças decontoadas. Desenhos de 
Washt Rodrigues. 


Fóra Do TEXTO — Egreja do Rozario (Colleção do Alberto Souza — Lisbôa.) 


IBRAM clarins. A praça ao sol fulgura. 
Vão começar as cavalhadas. 

Pelo vão da tranqueira aberta 
sobre a arena, surge um corpo de pa- 
gens, o que deve, nas escaramuças que 
se preparam, servir os cavalleiros. Veem 

a pé. Vestem indumentaria do seu tempo, sem espadas, 
porém. Trazem o tricornio na mão, mostrando as ca- 
belleiras premidas por um laço a catongan. Estão a 
dois de fundo e, assim, marcham até ao centro do 
terreno onde, estacando, fazem ao Vice-Rei as cortezias 
do estylo: recuam o pé direito, tocando com o joelho 
o chão da praça, emquanto que, mantendo a cabeça 
recurvada, tocam o queixo num dos angulos do tricornio, 
posto em massa sobre o peito. E, logo, evoluindo em 
uma fila singela, avançam para se dividirem, depois, em 
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dois grupos: um que toma o caminho da direita, outro, 
o da esquerda. Aos compassos da marcha batida, que 
resõa, voltam elles depois e saem pelo vão da tran- 
queira, para logo surgirem acompanhados das azemolas, 
pejadas de guizos e que carregam em vastos surrões 
de couro, os assumptos que vão servir á pratica dos 
jogos: lanças, postes de argolinhas, cabeças em massa, 
alcanzias e mil outras utilidades pequeninas. 

Fazem os animaes, então, antes de ser descarregados, 
o circuito da praça, seguidos pelos seus guias que, depois, 
os alliviam da carga, collocando-a sobre a arena, de fórma 
a bem servir, opportunamente, os cavalleiros que não 
tardam. Só ahi é que os mesmos entram, em duas filas 
de seis, ao todo doze, distinguidos pela côr dos vestua- 
rios. Mostram os de uma fila vestimentas verdes, os da 
outra, côr de rosa. Calçam todos egualmente, porém, 
luva branca na mão esquerda, e trazem no tricornio, 
alevantada, uma grande pluma da mesma côr. Não 
mostram botas, senão polainas, tambem brancas, das 
altas, das de atacar, o excedente da fita em amplo 
laço cahido sobre a perna. As sellas dos que trazem as 
roupas côr de rosa, são vermelhas, e as dos que trazem 
roupas verdes, amarellas. Combinando com taes côres 
estão ainda as redeas, cabeçadas, rabichos e pontas das 
guias. 

São, porém, uniformes os xaireis, bem como os pei- 
toraes e seus enfeites; as ferragens são prateadas, bem 
assim os copos dos freios e dos estribos. Trazem na mão, 
os cavalleiros, lanças decontoadas e logo de entrada fazem 
marchar, a passo, as suas cavalgaduras. Não tiram o 
chapéo. Majestosos e serenos vão elles, assim, ao centro 
do amphitheatro, olhando, perfilados, o camarim do 
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Vice-Rei, para fazer a continencia espectaculosa dos 
sete tempos. Consiste essa continencia num dextro e 
elegante manejo executado pela lança, que toma sete 
posições differentes, » até ser arremessada, afinal, 


para traz, onde fica com a botana encalhada entre os 
dedos do jogador que completa o setimo tempo, fazendo 
cahir o braço, com graça, até descansal-o sobre a coxa. 
Tres vezes é repetida a cortezia. Acabada a ultima, deixam 
os cavalleiros os recontros das lanças de rastro, avan- 
çam ainda mais, em direcção ao camarim, até a um ponto 
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onde se vê um vulto estranho surgindo do terreno, todo 
envolto em damasco vermelho e que mais tarde se verá 
o que é. Isso feito, dividem-se elles em dois grupos, mo- 
mento em que, levantando os cavallos de galope, terçam 
as lanças ao meio, pegando-lhes com a mão direita vol- 
tada para baixo. O galope é vistoso e, nas passagens que 
fazem os dois grupos, um junto ao outro, os cavalleiros 
erguem o braço direito para cima, olhando, cada um, 
com graça e agrado, o seu competidor. 

Segue-se a manobra dos circulos, em rodopio, fazendo 
os cavalleiros da fileira do centro galopar os seus 
cavallos na acção da volta ao revés para não voltar a 
cara aos cavalleiros da fileira que anda por fóra. E 
varias figuras, outras, vão mostrando a dextreza dos 
jogadores e suas alimarias até terminar pela occupação 
de pontos oppostos na arena, bem separados os grupos 
pela côr do que vestem. 

Ha um minuto de descanso: é o momento em que 
os pagens, portadores de cabeças de papelão pintado, 
avançam e as vão collocando, espalhadas, sobre o solo. 
Teem ellas um tamanho natural e firmam-se, quando 
postas no chão, pela base do pescoço. Preparado o re- 
cinto para novo jogo, voltam elles a trocar as lanças 
decontoadas, que trazem, por outras de fina ponta. A 
sorte é divertida. O cavalleiro sae de arma em riste 
com o mistér de trazer, nella, tantas cabeças quantas fôr 
possivel. Attenção ! Que as musicas cessaram e o numero 
curioso principia. 

Avança o primeiro da fila á esquerda. E' um verde. 
Corre, atira a lança, esforça-se, porém, sem nada conse- 
guir. Nem uma cabeça fisgou. E é assim que volta des- 
baratado e triste sob o formidavel apupo das bancadas 
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que assobiam. .. Agora, um outro, um cór de rosa, que 
accommette. Bravo ! Foi, porém, de raspão... A ponta 
de aço feriu a primeira cabeça : feriu, mas resvalou. 
Com as outras dá-se ainda o mesmo e desastrado jogo. 
Tal qual o seu antecessor, não marca elle um só ponto. .. 
E volta descoroçoado. O terceiro, que é um verde, porém, 
traz duas cabeças. A praça inteira exulta, grita, applaude. 
O cór de rosa, a seguir, mais feliz, ainda, enfia quatro ! 
Ha delirio no povo. Applaude-se a valer. Os verdes, no 
entanto, no fim de certo tempo, ganham a partida por 
tres pontos. 

Voltam os pagens, portadores de novas cabeças, 
agora collocadas em plintos altos, de metro e meio de 
altura. 

Substituem-se as lanças por pistolas. O jogo é sim- 
ples, basta visar e atirar, que a cabeça, logo, se despe- 
nhará. E cabeça por terra, ponto marcado. Dá-se começo 
á escaramuça. Durante vinte minutos as pistolas es- 
poucam. Os applausos da massa sublinham os pontos 
feitos. 

Os verdes ainda ganham desta vez. Evohés, gritos, 
clamores! Minuto de descanso aos cavalleiros. Sempre 
que estes descansam e os pagens saem a preparar o 
ambito da funcção, as musicas clangoram. Já ellas, po- 
rém, vibraram. E emmudeceram para dar inicio a outro 
numero do programma. E numero de successo ! 

Dois pagens — um da facção verde, outro da con- 
traria — saem, cada qual dos castellos rivaes, onde se 
encantonam os cavalleiros, e caminham em direcção ao 
vulto embuçado, que já vimos collocado bem em face 
ao camarim do Vice-Rei. E o desvendam, arrancando 
os pannos de damasco que o envolvem. Surge á luz do 
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sol, então, o busto esplendido de um homem de pão, 
trajado á romana, tendo no braço esquerdo um escudo, 
e no outro um vastissimo azorrague. Assenta a figura 
em pivot sobre um robusto pedestal fincado ao solo. 
O povo logo o reconhece. Rebentam, com os applausos, 


gritos das bancadas : 


— Estafermo ! Estafermo ! 
Já estão promptos em fila os cavalleiros para dar-se 


principio à escaramuça. Sae o primeiro jogador levando, 
em riste, a lança decontoada. Já deu redea ao cavallo 
para que elle corra livremente; já firmou, sob o braço, 


a arma com que ha de 
ferir o centro do escudo 
da figura, todo voltado 
para elle. O povo espera o 
golpe. Na carreira, a lança 
fere, em cheio, o broquel. 
Com o choque rapido, o 
Estafermo, que gira sobre 
o pino, lança automatica- 
mente no ar o azorrague 
terrivel, que arremette 
contra cavalleiro e cavallo. 
Não os attinge, porém. Por 
isso o povo applaude. 
A habilidade do jogador é 
fugir, como esse fugiu, ao 
latego, de sorte que nem a 
montada o receba de leve. 

Não são esses, mas, 
os menos habeis, aquelles 
que mais divertem e mais 
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fazem gosar o publico, porque basta um ligeiro desvio de 
lança para que o vergaste venha sobre a montada ou 
sobre elle, de tal sorte castigando-lhe o descuido ou a 
impericia. E tão forte é a vergastada que o homem se 
encolhe todo sobre a cilha, quasi a cahir, e o animal, se 
a recebe, espinoteia e abala em corrida desenfreada, não 
raro atirando fóra do estribo o proprio cavalleiro. 

Parece que dos jogos esse é o que mais interessa e 
mais deleita o publico, tanto que, mal elle termina, de- 
pois de muito fazer rir, agora com o triumpho dos cór 
de rosa, num torneio de agilidade e dextreza, são todos 
unanimemente a reclamar pareo novo, em extra. O pro- 
gramma, porém, está longo de mais. O sol já não assis- 
tiu ás ultimas investidas do Estafermo; perdendo, por- 
tanto, um espectaculo bem divertido. Os horisontes 
arroxeiam. Os postes das argolinhas já estão sendo 
preparados pelos pagens. Correm-se as argolinhas, cum- 
prindo-se o ritual da boa cavallaria, que manda o jo- 
gador, quando vence, entregar à dama do seu affecto 
a prenda arrancada pela lança. Ha, ainda, um numero 
de alcanzias — fôrmas finissimas de barro, ôcas, do ta- 
manho de uma laranja, dentro das quaes se põem geral- 
mente flores, fitas ou papeis recortados de côres varias. 
O numero é feito atabalhoadamente, apressadamente, 
que não se quer demorar o ultimo numero do programma. 

Não ha tempo, por isso, para correr, como se con- 
tava e devia, o desafio das cannas — cannas de assucar 
que os cavalleiros deviam rebater, cortando-as a espada 
pelo meio, nem o numero dos pombos muito semelhantes 
ao das argolinhas. 

À noite já vem perto e é necessario precipitar quanto 
antes o combate final dos mouros e christãos. O Esta- 
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fermo já voltou ao seu rebuço de damasco, e os postes 
e cacos de alcanzias foram varridos da arena. Veem de 
novo as azemolas carregar o que a principio trouxeram. 
A praça fica limpa, até de pagens e de cavalleiros. Eis, 
porém, que, de repente, a galope, estes ultimos voltam 
— em dois grupos distinctos, divididos: primeiro o par- 
tido mouro, que se vae collocar na parte extrema da 
praça, dando costas ao camarim do Vice-Rei: depois o 
partido christão. Cada um traz a bandeira da sua crença, 
e, núas, as espadas de combate. Sempre dos mouros 
partiu a provocação. Por isso um delles avança e, con- 
citando os seus á peleja, declama : 

— Invenciveis guerreiros! Os christãos visinhos nos 
incitam! Juremos pelo Alcorão morrer ou vencer. Por Ma- 
homet ! 

E para os christãos: — Em nome do Propheta, 
rendei-vos ou tereis que morrer! 

Resposta dos christãos : 

— Os guerreiros da cruz não se rendem jámais, que 
a victoria é sempre do Céo ! Acceitamos o desafio, Mouros 
reprobos ! Defendei-vos ! 

As massas então avançam e a peleja estabelece-se 
cerrada e vigorosa. Préviamente, os mais ageis e adex- 
trados são sempre escolhidos para o bando christão, 
afim de melhor garantir a victoria do céo. 

O combate dura bastante tempo. O tocado de leve 
pela arma contraria, trata logo de cahir porque se ar- 
risca, se não cahir, a levar do adversario, então, uma 
pranchada a valer. 

Vencem, emfim, os christãos. Senhores na luta, 
portanto, eil-os ao centro da praça, brandindo as armas 
no ar, ovantes, gritando com fervor ! 


— Viva a Santa Madre Egreja ! 

— Viva Nosso Senhor Jesus Christo ! 

Uma girandola de rojões sobe, de novo, aos ares. 
As musicas atacam compassos finaes. 

Já S. Ex. o Sr. Vice-Rei, apressado, poz o pé no es- 
tribo doirado do seu coche e abalou, emquanto à sahida 
do portico da entrada, ha ambulantes que gritam 
as suas mercancias, negros que offerecem cabeças de 
alcatrão e lanternas para os caminhos. Agglomeram- 
se vehiculos de toda sorte e de todos os feitios: coches, 
paquebotes, carrinhos de arruar, florões, cadeirinhas 
e liteiras. 

A noite já tombou sobre a praça, já envolveu toda 
a cidade, já accendeu, na altura, as mais lindas estrellas 
do céo. Noite alta, noite profunda, noite silenciosa, mas 
sem lua. O povo caminha, dirigindo-se para os lados da 
Sé, á frouxa luz conduzida pelos negros, recordandó as 
minucias da folgança, satisfeito das delicias da tarde. 
A cidade, perto, avulta em massa espessa, surgindo da 
treva, mostrando, embora, de longe em longe, clarões 
avermelhados que palpitam, que scintillam, luzes que 
repontam aqui, alli e acolá, vagamente aclarando be- 
tesgas, caminhos, alfurjas e travessas por onde se re- 
corta a linha sinuosa do povo que vem da praça e que 
se recolhe. São as luzes dos candieiros de azeite nos ora- 
torios das esquinas. Nunca se deitou tão tarde a cidade. 

Oito horas da noite. 
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Origens das touradas na Pe- 
ninsula.— A extranha aventura 
do commendador de Amourol. — 
Touros em Portugal no seculo 
XVIII. — Jacques Murphy e a 
“tourada brasileira” em Lisbôa. 
— A vaquejada e a topada no 
Rio colonial. — Touradas nos 
tempos dos vice-reis Conde de 
Azambuja e Marquez de La- 


vradio. 


ILLUSTRAÇÕES 


No texto — O laçador. — Vaquejada. — O toureiro e a sua lança. Desenhos de 
Washt Rodrigues. — Cabeça de touro, Salvador Ferraz. 
Fóra Do TEXTO — Egreja do Carmo (Collecção Alberto de Souza — Lisbôa). 


ORAM os bois bravios de Hespanha que 
ensinaram aos homens da Peninsula a arte 
de tourear. Quando appareceram, porém, 
as primeiras touradas em Portugal ? 

No seculo XV, antes do descobrimento 
; do Brasil, já as encontramos no velho reino. 
O famoso commendador de Amourol, primeiro capitam 
que foi das ilhas de Santa Maria e S. Miguel, desco- 
bridor da Terra Alta e dos Açores, segundo refere 
Gaspar Fructuoso, já tomava parte em funcções de 
touros, em Evora, e isso de maneira tão pittoresca que 
não nos furtamos ao prazer de descrevel-as. 

Certa vez, para assistir a uma corrida na presença de 
El-Rey, á praça de curro foi elle e mais duas sobrinhas. 
Para chegar ao palanque que lhe fôra reservado, dispõe-se 
o homem a atravessar, sempre em companhia das pa- 
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rentas, a arena apenas preparada para a funcção, quando 
ouve, de todas as partes, brados que são signaes de cau- 
tela e attenção. Detêm-se. As sobrinhas gritam, por sua 
vez. O vozerio augmenta. Explodem berros de pavor. Re- 
para, ahi, Gonçalo Velho que, em direcção aos seus calções 
vermelhos, numa arrancada louca, marcha um touro agi- 
gantado e terrivel — gracinha de El Rei farçola que, para 
sorrir um pouco, havia mandado abrir a tranqueira do 
redondel, soltando a fera. Os gritos, todos, portanto, 
eram do poviléo por vêr em perigo os calções do capitam, 
que os trazia de um vermelho assás franco e gritador. 

E ia El-Rei gosar o alvoroço de Gonçalo Velho e o 
das mulheres, vendo-as, quiçá, cambalhotar com gritinhos 
hystericos numa poça de sangue, quando Gonçalo, 
que não perde a calma, faz-se de escudo ás damas, 
dellas passando à frente, disposto, num gesto, a salvar-se, 
salvando-as. Sacca de um terçado e, quando o touro 
incontido vae acommetter os do grupo, num movimento 
rapido, soberbo, erguendo o braço no ar, tranquillamente 
mata-o. Palmas! Delirio, que provocou, depois, recado 
do rei, honra especialissima, para que elle fosse, ao 
palanquim real, beijar-lhe a mão. 

Gonçalo Velho, porém, a quem a pilheria não agrada, 
arfando, pallido, franze o farto sobrolho, descontente, 
e, emquanto limpa no couro do animal estatelado, morto, 
o terçado magnifico, entre labios murmura, olhando as 
pobres sobrinhas quasi desmaiadas : — Ah, que se pilho 
o mariola do gracejo ... Assim o sangraria ! E ameaçador, 
traça de novo com o seu terçado um largo gesto no ar. 

Claro que nessa tarde de folgança, da tribuna onde 
estava, não viu, elle, o descobridor da Terra Alta e dos 
Açores, façanha maior que a sua. 
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As touradas em Portugal — diga-se em louvor do 
formoso coração portuguez — nunca se revestiram do 
perigo, nem da crueldade das touradas hespanholas. 

E é assim que vamos encontrar, no correr do seculo 
XVIII, o poviléo lisboeta delirando deante de touros 
embolados combatidos por homens de espada ou lança. 
No Brazil, porém, nunca se acclimataram taes combates, 
embora o reinol insistisse em tornal-os aqui mais ou 
menos frequentes. 

Nas coxilhas do sul os gauchos e nas caatingas 
do norte os vaqueiros, porém, toureavam, sempre, mais 
por necessidade que por diversão, laçando, derrubando a 
golpes de agilidade e força a rez indomavel que era 
caçada e trazida ao terreiro. 

Naturalmente, tanto as vaquejadas do norte como 
as gauchadas do sul acabaram por apparecer nos curros 
do Rio de Janeiro ao lado das corridas classicas de touros. 
E foi assim que essas folganças regionaes, em nada se- 
melhantes ás da Peninsula, 
foram até transportadas ao 
Reino, onde de sobejo as esti- 
mavam e applaudiam. O in- 
glez Jacques Murphy, num 
livro que publicou sobre Por- 
tugal, em 1797, descreve-nos 
um desses combates singu- 
lares. Foium homem do norte, 
natural de Pernambuco, 

o que elle viu na funcção 
de curro em Lisbôa, e que 


descreve, não sem affirmar, 
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como nota explicativa e bem clara, tratar-se de um 
genero de tourada tal qual é ella praticada no Brazil. 

De face bronzea, castigada pelo sol, os cabellos 
negros e corredios, esse toureador, em quem a gente sente 
logo o caboclo patrício, na narrativa do inglez, appa- 
receu montado num cavallo arabe, a cabeça descoberta, 
cingindo um manto rubro de pregarias na fórma de 
paludamentum dos antigos romanos, decorativamente 
rodopiando no ar. Manto de desafio e insolencia, ver- 
melho e solto para instigar e ferir a retina da fera. 

Mal o cavalleiro acaba de fazer as saudações do 
estylo, já um touro escolhido entre os mais fortes, e de 
antemão excitado, sobre elle se precipita em rajada, 
aspero e terrivel. A presteza do cavallo e a maneira avi- 
sada com que elle o sabe dirigir, calmamente, salvam-no 
de ser despedaçado de surpresa. O publico ovaciona-o 
e, em circulo, a capa gira de novo, no ar, ampla e 
decorativa. 

Dahi por deante, touro e homem, num manejo de 
provocações e de negaças constantes, divertem os espe- 
ctadores aquecidos. 

Em dado momento, porém, o cavalleiro, tomando 
de uma longa corda em rodilha, afasta-se da fera e 
põe-se a correr em circulo, bem junto do caminho que 
separa o publico da arena. Do centro da praça, a 
consultar os rijos musculos de aço, a fera devaneia em 
torno, o olhar raivoso. E espera, adivinhando o golpe, 
a baba em fio a escorrer-lhe do focinho. E em ira 
escarva o solo. E' quando se vê da mão do homem 
fugir a serpentina da corda, em linha parabolica, e al- 
cançar o arvoredo cyclopico do boi, colhendo-o num 
apertado nó de laçada bem feita. Retesando o baraço 
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de surpresa, a montada desequilibra-se e cae. Com ella 
o cavalleiro. O touro, porém, preso e ennovelado, tomba 
por sua vez. Nesse momento o bra- 

zileiro que se ergue do solo, de 

repente, avança e apunha- 

la-o na cabeça, matan- 

do-o. Imagine-se o 

delirio de toda . 
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gente, ardendo de enthusiasmo e alegria, gritando Victor ! 
Victor ! de tal sorte a saudar a raça forte e agil da Ame-. 
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rica, alli impavidamente representada naquelle audaz 
caboclo de Pernambuco. 

Não só desses combates, mais conhecidos nas cam- 
pinas do sul que nas do norte, viveram os curros 
do Rio de Janeiro. Havia, ainda, a vaquejada, nome 
pelo qual se designavam as lutas do homem e do 
touro, e que os vaqueiros de campo da região nordes- 
tina ainda hoje praticam mais por necessidade que por 
desporto. 

Vaquejadas, embora raramente, tambem appare- 
ciam como um numero extra nos programmas de curro 
no Rio, onde entravam touradas. Numero originalissimo 
e bem brazileiro, bem nosso. 

No norte, e no nordeste, a rez arisca, por vezes, 
tresmalhando da manada, fugindo à vigilia do vaqueiro, 
arranca dos campos e afunda na caatinga. Urge buscal-a. 
O homem, vestindo uma especie de armadura de couro, 
a que muita vez não faltam as manoplas e até a viseira 
feita pela aba do chapéo cuscuzeiro, de copa em fórma 
de ariete, abala correndo, esporeando a montada, na 
pégada do ruminante escapolido. 

Pela boscagem a dentro penetra, em bolo, a rez 
alarmada, à frente, sentindo a caça que lhe dá o racional 
no seu cavallo indomito e assanhado. O arvoredo fecha 
por vezes, denso, em fronde, entreabrindo-se, apenas, 
aos que vão em correria louca. 

Aos estalidos dos galhos e folhagens responde o grito 
instigador do vaqueiro açodando a alimaria. Alarma-se o 
mattagal, o reptil medroso busca abrigo na terra, a ave 
espavorida scinde os ares, o insecto queda pusillanime... 
A rajada furiosa toma vulto. Por onde passe a rez passa 
o cavalleiro, que a armadura de couro, ao mesmo tempo 
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dura e flexivel, tanto o defende do espinho abrupto 
como da ramaria insolita, esgalhada. 

Encostado á anca do animal perseguido, o homem 
derruba-se sobre a ilharga do cavallo, á espera do mo- 
mento do ataque. Subito — a luz, a luz em chapa, que 
fere a retina dos que marcham á sombra da caatinga. 
Acabou o arvoredo, o galho, o espinho, o embargo. 
E' a clareira. A mão do homem ahi firme, na cauda do 
ruminante fugitivo, faz o gesto. E” a saiada. A macacheira 
alça. O animal resvala, baqueia, rola e cambalhota. 

O homem agil já está fóra da sella e já metteu entre 
os chifres da rez uma das patas deanteiras, ou a peia 
de sola, rapido e avisado. Preso, o ruminante não 
póde defender-se. E' um objecto, é uma cousa, na mão 
ardilosa e habil do vaqueiro. 

Na arena, pela hora da funcção tauromachica 
aqui no Rio, o manejo era, em linhas geraes, o mesmo: 
apenas, alem do vaqueiro, entrava O instigador, como o 
outro, tambem a cavallo, e que excitava o touro, delle 
fazendo-se seguir em corrida veloz. Era ahi que o ca- 
boclo patrício, no rastro, marcava com a saiada valente 
e com o bote seguro sobre a presa cahida, a agilidade da 
raça. Era o minuto de triumpho do avô indio ! O bra- 
zileiro orgulhoso sorria. No populacho, em delirio, o 
sentimento da nacionalidade era uma labareda. 

E todos gritavam: Victor ! 

Conheceram ainda os nossos curros o que se cha- 
mava topada. 

A topada, que ainda hoje se pratica, embora rara- 
mente, em certas regiões do Piauhy e de Goyaz, nada 
mais era do que isto: armava-se o vaqueiro de uma 
vara curta de uns quatro a seis palmos de comprimento, 
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no maximo, e ferrada na ponta. De longe, deixando-se 
marcar pelo touro, o homem tratava de incital-o, espe- 
rando, então, o animal que arremettia em furia. E que- 
dava-se tranquillo, após sentil-o em disparada para o 
golpe, o aguilhão em riste, o conto da vara firmado no 
terreno. A fera vinha. Ao attingir a meta do ataque, o 
vaqueiro, como homem sem nervos, manobrava então 
o seu espeque de aço de fórma a acertal-o na parte que 
fica na cabeça do animal, marcada entre os dois cornos. 
Ou o touro alli mesmo tombava estatelado e morto ou, 
cego de dor recuava, para ser logo, pela agilidade do 
caboclo, derribado de vez. 

Nas funcções de curro desta cidade, as topadas 
deviam enthusiasmar, particularmente. De todas as 
sortes, essa que tambem se chamou o jogo da lança 
curta era a que mais impressionava pela sua louca te- 
meridade. 

Natural que, ao lado da maneira de tourear à pa- 
tricia, viessem sempre os touros da tourada classica, 
á moda de Lisbôa. Estes ou aquelles não foram, 
entretanto, de natureza a estabelecer no paiz o gosto 
pelo sport, do qual nem mais se fala em nossos dias. 
No tempo dos vice-reis taes diversões, entretanto, 
juntamente com as cavalhadas, ainda appareciam regu- 
larmente nos programmas das funcçanatas populares. 

O Sr. Conde de Azambuja que era um vice-rei 
alegre, gostou immenso de touros, e de tal sorte que os 
não esqueceu por occasião da chegada do seu successor 
e sobrinho o Marquez de Lavradio a esta cidade, orga- 
nizando uma tourada que ficou celebre. 

Dessa festa inolvidavel fala o marquez na sua cor- 
respondencia particular, em carta dirigida a Bernardino 
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Marques, da Bahia, adeantando-nos que a mesma se 
realizou no Campo de São Domingos. 

Não gostava, porém, de touros o sobrinho Gravata, 
aquelle estouvado vice-rei, de quem se dizia que lim- 
pava as ruas e sujava as casas, que da lembrança do tio 
e da tourada fala sem sombras de menor ardor. Não 
gostava de touros. O seu fraco era outro... 

Patusco de marquez! 
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A rua carioca num dia de 
“Congadas”. — O publico da fol- 
gança. — A egreja animando a 
folia dos pretos. — Como se fa- 
ziam as coroações dos reis congos. 
— Solennidades copiadas ás que 
serviam á coroação dos verda- 
deiros reis. — Fóra da egreja. — 
O prestito nas ruas. — A alegria 
do poviléo. —O drama choreogra- 
phico e os seus interpretes. — 


Sob as janellas do Vice-Rei. 


ILLUSTRAÇÕES 


No texto — O prestito das Congadas. — Negro tocador de urucungo. — Negro. 
dansador. Desenhos de Washt Rodrigues. — Cabeça de negro escravo, Carlos Cham- 
belland. 

Fóra po TEXTO — Egreja de S. Sebastião do Castello (Collecção Alberto Souza 
— Lisbôa). 


À vem! Lá vem! Lá vem! 

Descendo a rua do Rosario, pela 
altura da dos Latoeiros, caminho do 
Terreiro do Paço, a tropilha folgaz dos 
negros vem cantando, a dansar, ao som 
de adufos, caxambús, chequerês, ma- 

rimbas, chocalhos e agagôs, seguida, açulada, applaudida 
pelo poviléo garrulo e jovial que com ella faz mescla e se 
expande feliz. Nunca se viu na rua tanto negro! São 
negros de todas as castas e todas as ralés, despejados 
pelas vielas e alfurjas em redor, attrahidos pelo engodo 
da folia: congos e moçambiques, monjolos e minas, 
quilôas e benguelas, cabindas e rebôlas, de envolta com 
mulatos de capote, com ciganos e moleques, a turba 
multa dos quebra-esquinas, escoria das ruas, flor da 
gentalha e nata dos amigos do banzé. O reboliço cresce, 
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referve, explode, continãa... Nos interiores das casas, 
a famulagem, ouvindo fóra o ruido das musicas, desen- 
cabrestada e candente, abandona o trabalho, deserta 
cozinhas, vara corredores, derribando moveis, batendo 
portas, saltando janellas, cahindo na rua... Não ha 
escravo que attenda amo, que obedeça a senhor nesse 
minuto de desabafo e embriaguez. E” uma loucura ! O que 
elle quer, o negro, é aturdir-se na folia, mergulhar na 
folgança, integralisar-se no rythmo do samba, fazendo 
um pião do tronco, e das pernas dois mulambos, que 
se confundem em delirio choreographico. E' um desen- 
gonço macabro, em que a gente sente o negro desana- 
tomisar-se todo, desarticulando braço, cabeça, pé, perna, 
pescoço e mão. Isso tudo aos guinchos, aos assobios, 
aos berros, aos aia ! oia ! eia ! 

São as congadas ! 

Para ver o rei congo em charola veem até os 
mendigos escravos do Arco do Telles, elephantiacos, 
mutilados, chagosos, saltando em muletas, ás costas de 
validos, ou, como reptis, de rastros... 

Vamos encontrar nos tempos coloniaes a Egreja 
intervindo e animando essas folias africanas, que aqui 
se revestiam de caracter christão. 

Egrejas como a do Rosario e da Lampadoza mostram, 
ainda, nos seus archivos, noticias de animação e par- 
ceria a a essas fantochadas pagãs, feitas sob a égide 
de São Benedicto, de São Balthazar e de outros santos 
de tez carregada. 

E' que a bandeja das esmolas, pela hora da folgança, 
dentro ou fóra da egreja, era sempre uma bandeja admi- 
ravel, garantidora não só do custo de toda a cêra do santo 
como ainda do desafogo de muitas aperturas da irmandade. 
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O senso pratico dos homens, como se vê, não é pri- 
vilegio destes tempos. Já o conheciam os irmãos das 
confrarias coloniaes. 

As coroações de reis congos faziam-se nas proprias 
egrejas. 

Coroava-se o negro e disso se lavrava um termo. 

Em 1811 coroou-se a Caetano 
Lopes dos Santos, rei, e a Maria 
Joaquina, rainha, ambos da nação 
Cabundá, diz o termo lavrado na N 
Lampadoza, por estarem eleitos e º 
por terem as respectivas licenças do 
Sr. Intendente da Policia. O pape- 
lucho historico traz a assignatura 
de um integro sacerdote, o reve- 
rendo padre capellão Thomaz Joa- 
quim de Mello. 

Para taes solennidades, em 
tudo copiadas das que serviam á 
coroação dos verdadeiros reis, en- 
feitava-se toda a egreja, accen- 
diam-se os altares e até repicavam 
os sinos. Não esquecer que a ban- 
deja das esmolas, avantajada e 
funda, para melhor funccionar era 
posta á prova das mais violentas 
esfregações, areiada, brunida, espe- 
lhada, posta como nova em folha... 

Vejamos, porém, o prestito, 
que já dobrou a rua Direita, pas- 
sando pela egrejada Cruz, caminho 
do Palacio vice-real. 
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A um silvo agudo dado pelo capataz, director do 
folguedo, com dois dedos á bocca, refreia-se emfim o 
estouvado enthusiasmo, açaima-se o regabofe. Ha no 
prestito mais ordem. As musicas vão á frente. Domi- 
nando a massa, no alto, em vistosos andores — o rei e 
a rainha, sob pallios carmezins, as pontas das varas 
enfeitadas de plumas e laçarotes. Vestem seda, tanto 
um como outro. Para isso, tirou-se uma licença espe- 
cialissima no Senado da Camara, uma vez que a ap- 
plicação das leis sumptuarias é rigorosa, quando se trata 
de gente de côr. Negro e mulato, segundo a pragmatica 
de 1749, na verdade, não podiam sequer usar lãs e al- 
godões de certa categoria. Sedas, então. .. Nem sedas, 
nem ornatos de ouro e prata, embora falsos. 

Traz o rei negro sobre a encanecida cabeça uma 
corda de papelão dourado, que nem por isso deixa de 
ser trazida com menos dignidade e grandeza. Veste uma 
casaca de chamalote marron, vestia amarella, calções 
e meias côr de telha, trazendo sobre os hombros um 
manto rubro todo feito de belbute e recamado de es- 
trellas e meias luas de latão. 

Ao sol canicular que esplende e que castiga, sen- 
tindo da terra em fogo os bafos e as quenturas, que 
esbrazeiam e suffocam, el-rei Beiçola, dentro do inferno 
da sua indumentaria, desapparecido sob um mundo de 
sedas e belbutes, todo sarapintado de placas metallicas, 
é, no entanto, o homem mais feliz e mais refrescado 
do mundo, pois de emoção nem soffre o forno, em que 
o metteram. Olhem-lhe os pés enormes, enfiados numas 
sapatarras de vacca. Debaixo daquelle couro que queima, 
ha uma meia de seda que escalda, e debaixo da meia, 
sobre cada dedo do pé, uma braza ... Sente-as, porém, 
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o negro rei? Pois sim! O que elle sente nesse minuto 
historico é a importancia da figura que vae fazendo, 
debaixo da sua corda de papelão. O que o preoccupa e 
impressiona é a majestade do porte, esquecendo o tronco, 
em que de tempos a tempos o mettem, coitado, olvi- 
dando o relho do feitor, e, até, a marca do Senado da 
Camara feita a ferro em braza na espadua esquerda ... 
Não ha em toda a terra monarcha mais altivo. Nem 
negro mais feliz. 

Vem, após, a rainha. Tambem traz corôa, roupas 
de seda, um merinaque estupendo, armado de barba- 
tanas e, sobre tudo isso, o manto pesadissimo de belbute. 
No couce do prestito, então, as figuras menores, e que 
devem depois viver o poema choreographico, que será 
exhibido deante das janellas do Vice-Rei. 

No largo, em frente ao palacio, estaca o prestito. 
Os negros dos andores reaes baixam os soberanos. Já 
o principal, sempre ao som da musica, agitando o seu 
bordão enfitado, marcou o campo das dansas, agitado 
e loquaz: 

— Vae começar ! Vae começar ! 

Erguendo-se do throno de improviso e posto á flor 
da terra, o rei, ahi, resvalando o pernil cincoentão, 
ataca um bailado curioso, sempre envolto na capa 
pesadissima, fazendo chocalhar as estrellas e as luas 
de metal: 


Só rei du Congo, 
Quero brincá ; 
Cheguei agora 
De Portugá. 
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E' Sambangalá, 
Chegado agora 
De Portugá. 


A rainha, que seguiu o rei nas suas diabruras cho- 
reographicas, baila tambem, sacudindo o tundá revolto, 
aos rebolos, imitando os movimentos de um parafuso. 
Mas recuam logo, rei e rainha, indo tomar assento nos 
respectivos thronos, sob os pallios refulgentes de lan- 
tejoulas. 

Soam agora, os asperos e grotescos instrumentos, em 
compasso de jongo. Ha uma voz que insinãa: 


Quemguerê oia congo do má 
Gira Calunga 
Manú que vem lá. 


Do idioma africano ainda restam, como se vê, na 
versalhada tosca das Congadas, alguns vocabulos. Da 
floresta africana a lembrança, porém, se apaga lenta- 
mente. O drama choreographico já vae perdendo o seu 
cunho de origem. Evolue. Adapta-se. 

O mameto, filho do rei, um molecote de dez annos, 
como os monarchas todo mettido em sedas e com sua 
capa de belbute, logo que sentam em seus thronos o 
rei e a rainha, avança e, em circulos, a erguer os bra- 
cinhos tenros, põe-se a dansar, cantando em voz de 
falsete: 

Mameto do Congo 
Quero brincá; 
Cheguei agora 

de Portugá. 
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E" quando, rompendo a fila dos que formam o cer- 
cado humano, marcando o campo onde se desenrola a 
farça, surge um caboclo de olho tragico, vestido como um 
cacique, e que desfere o tacape terrivel sobre a cabeça 
do mameto. Emquanto o filho do rei resvala, morto, 
dansa, o mesmo, um bailado fauneano, a agitar o seu 
capacete de plumas e a sua tanga de pennas de arara 
e anú. 

Ouve-se, ahi, uma voz que lamenta: 


Mala quilombé, ó quilombé 


E vê-se logo o capataz que se 
dispõe, em passos cabalisticos, a 
participar ao rei a noticia da 
tragedia, a morte do principe. E' 
do poema. O rei ouve a nova ex- 
tranha dansando um bailado tra- 
gico. E manda chamar, então, o 
feiticeiro (guimboto), a quem 
ordena que faça reviver, sem 
demora, o mameto. 

Vale descripção especial a 
figura do bruxo resuscitador que 
apparece. E' um negro esplendido 
de porte, agil dansarino, trazendo, 
a tiracollo, uma cobra viva. 
Nos braços mostra grandes bra- 
celetes de missangas e tem as 
pernas envoltas em pelles de 
anta e de jaguar. Impressiona. 
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Dansa em torno do corpo do mameto estatelado, 
cantando: 


É mamaô. E mama. 
Ganga rumbá, seisesê iacô. 
E mamaô. E mamaô. 
Zumbi, Zumbi, oia Zumbi, 
Oia Mameto mochicongo, 


Oia papeto... 
É logo o côro: 


— Quambato, Quambato. 
— Savotá ó lingua. 

— Quem pode mais ? 

— E' 0 s6. E a lua. 
— Santa Maria 

— E S. Benedicto. 


Não dá signaes de vida o mameto. Grita angustiosa 
do côro. Mas quimboto, tomando-o pelas mãos, ergue-o 
do sólo, lentamente: 


Tatarana, ai ouê 
Tatarana, tuca, tuca 
Tuca ouê. 


Dá-se o mysterio da resurreição. O mameto bate 
as palpebras e olha em torno, sentindo-se devolvido á 
vida. E, mais esperto que nunca, põe-se a dansar ner- 
vosamente, emquanto todos berram, fazendo soar alto 
os instrumentos sonoros. 

O caboclo, que durante toda a scena ficou plan- 
tado deante do corpo da creança inanimada, louco de 
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espanto, vendo-a resurgir, ergue de novo o tacape, mas, 
já o feiticeiro, num passo de chula, fulminou-o com 
o olhar, que é uma estocada. Cae o caboclo vencido. 
Triumpho absoluto de quimboto. 

E' quando trazem a mais linda das princezas para 
com elle casar. Vontade e paga de el-rei Beiçola que 
assim o recompensa de tão valoroso feito. O mameto 
recolhe ao manto de belbute da rainha enlevada, em- 
quanto que a joven princeza e o quimboto dansam. Está 
finda a farça, que acabou em casamento. 

Os negros erguem, então, os andores do sólo. 
A capa vermelha de belbute do rei fluctua ao 
vento. 

O feiticeiro, que cessou de dansar, segurando a 
mão da princeza gentil, faz uma cortezia de mer- 
gulho, profunda e alambicada, pondo os olhos no céo, 
e num gesto de quem ensaia um minuete, dá sahida 
ao cordão... E todo o prestito põe-se, de novo, em 
marcha, fazendo a volta do largo na altura do chafariz. 
O Vice-Rei austero gosa, da sua janella de saccada, a 
alegria esfusiante da matulagem folgaz, as musicas, as 
dansas, deslumbrado ainda pelo formigueiro humano, 
que tem deante dos olhos e que da rampa do mar 
vae perder-se para o lado opposto da praça, extra- 
vasando pelas ruas da Misericordia, Direita e Arco 
do Telles. 

Cessado o poema choreographico, 
no enthusiasmo da marcha, todos os 
instrumentos soam ao mesmo tempo 
na confusão dos gritos, dos berros, 
dos assobios, dos aia... dos oia... 
dos uia... 
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O prestito, porém, já vae penetrando a rua da 
Cadeia. Ainda se vê, longe, o andor da rainha congo 
balouçado no ar, aos hombros dos pretos fortes, e ainda 
se ouve, com a musica barbara que vae morrendo pouco 
a pouco, o estribilho da negrada espalhafatosa e feliz: 


Quemguerê, oia congo do má, 
Gira Calunga, 
Manu que vem lá... 
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Origens da “Serração da Ve- 


lha”. — Sua introducção no 
Brasil. — A Egreja, empresaria 
das alegrias do povo. — Des- 


cripção do prestito. — A allegoria 
do pipote. — O serrador. — O ro- 
mance da velha e o julgamento 
feito pelos foliões. — A ceata clas- 
sica. — Nas moradas e nas ruas. 


— Como acabavam as folganças. 


ILLUSTRAÇÕES 


No texto — Prestito da “Serração da Velha”. — O pipote da serração. — A hora 
do piquenique. Desenhos de Washt Rodrigues. Cabeça de negro. — Chafariz do 
largo do Moura, Carlos Chambelland. 

Fóra po TEXTO — Convento do Bom Jesus (Collecção Alberto Souza — Lisbôa). 


ÃO se póde affirmar, exactamente, como 
e quando vieram parar ao Brasil as 
folias portuguezas da Serração da Velha. 
O que se sabe é que as chronicas colo- 
niaes do começo do seculo XVIII já 
dellas nos falam com enthusiasmo, 'em- 

bora sem demasiada frequencia. 

Eram festas de rua, festas do poviléo, dos raros 
sorrisos da cidade infeliz. 

Supprindo, muita vez, a acção do Estado, vamos 
encontrar a Egreja do Brasil colonial como uma especie 
de empresaria das alegrias do povo. Egreja mãe. Egreja 
amiga. Se não organisava, como o Municipio, folganças 
de espavento, com almotacés trombeteando em bandos 
mascarados, pavoneando-se sobre ginetes com arreios de 
prata, não esquecia de organisar, com certo proposito e 
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constancia, motivos deliciosos de recreio e folia, onde o 
homem se deleitasse sempre com o pensamento em Deus. 
Quando não dava a sua novenasinha, dava o seu iedeu- 
sinho, um mez de Maria, uma missa com boa orchestra 
e castrati estupendos, mandados vir directamente da 
fabrica, em Roma. E as folias do adro ? Que é tambem 
preciso contar com ellas: o coreto, o imperio, o fogo de 
artifício, o leilão de prendas. .. E as procissões ? Quando 
as tivemos mais pittorescas e divertidas ? Procissões como 
nunca mais puderam ver os nossos olhos, em prestitos in- 
terminaveis, com musicas alegres, com dansas, allegorias 
pagãs e até mascaras. Alem disso, a Mitra sempre animou 
e protegeu os festejos de rua, que de qualquer fórma 
tivessem significação religiosa, com as Congadas, os 
reisados, o imperio do Espirito Santo e Serração da Velha. 

O vigesimo dia da quaresma, em toda parte do 
mundo onde se venera a imagem de Christo catholico, 
sempre foi um dia de folga à penitencia do jejum. Féria 
amavel que o epicurista christão do seculo XVIII não 
deixava nunca passar sem grandes signaes de regosijo. Não 
esquecer que o estomago, no seculo, era viscera respeita- 
bilissima. Preparavam-se, portanto, nas moradas de fa- 
milia, para essa quarta-feira da terceira semana de jejum, 
opiparos repastos, em que figuravam as mais raras e sabo- 
rosas iguarias, ceias estupendas, variadas em cobertas 
e fartissimas em acepipes, sempre regadas dos melhores 
vinhos; cousa, emfim, capaz de enternecer até o mais 
abstemio e sceptico dos estomagos. Deante de home- 
nagem tão tocante, a viscera regosijada, como era de es- 
perar, dilatava-se feliz, enchia-se, atulhava-se, entupia... 

Ora, emquanto pelos lares a famulagem, desde cedo, 
pressurosa se distribuia asseiando o ambiente das mo- 
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radas, compondo alfaias e activando as cozinhas, nas 
ruas a patuléa influida organisava-se em bando para 
as folias atordoantes da Serração da Velha. 

Esses conjunctos pittorescos de foliões sempre va- 
riavam na sua apresentação luxuosa, ou modesta, de ac- 
côrdo com as posses dos seus organisadores. Serrava-se 
a velha faustosamente dentro de casacas de chamalote 
e luvas de manopla, sob pallios de belbute ou de damasco, 
ao som de philarmonicas de truz, como modestamente 
se serrava, ainda, na indumentaria esfarrapada dos po- 
bresinhos, com dois ou 
tres instrumentos apenas 
como musica, e substi- 
tuindo andor e pallios 
por um simples estrado 
onde se punha solen- 
nemente o pipo que 
figurava o aljube, onde 
a velha se escondia. 

Melhor será, porém, 
acompanharmos um 
desses conjunctos de 
ralé, formados pela gen- 
talha das ruas, massa 
pittoresca, gritona, irre- 
quieta e revel, mas, por 
isso mesmo, interessan- 
do-nos muito mais. 

São quatro horas da 
tarde. Estamos em pleno 
largo do Moura, pletho- 
rico de gente e onde os 
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quadrilheiros, da Camara, com as suas lanças, cruzam, 
impondo aos organisadores do cortejo, que vae sahir, 
moderação e ordem. Não trazem fantasias os festeiros. 

O prestito larga ruidosamente ao som das musicas 
conhecidas e cantadas por todos: 


Serre-se a velha, 
Força no serrote, 
Serre-se a velha, 
Dentro do pipote. 


Seguindo as pégadas dos instrumentistas da phi- 
larmonica improvisada, vae um estrado tosco, rasteiro 
ao chão, e que rola pousado sobre quatro rodas curtas, 
mas fortes. No estrado está uma pipa em cujo interior — 
diz o povo — vae occulta uma velha condemnada ao 
supplicio do serrote. 


Esta velha tem malicia, 
Esta velha vae morrer; 
Venha ver serrar a velha, 
Minha gente, venha ver... 


O homem do serrote, emquanto o estrado deslisa 
lentamente, puxado á corda por um negro, dansa, ora 
erguendo alto o instrumento de supplício, ora assen- 
tando-o no ventre do barril já ferido, e sempre a cantar 
em falsete: 


Serre-se a velha, 
Dentro do pipote... 


Conta-se que a ingenuidade feminina da época era 
tão grande que velhas havia que se negavam, com insis- 
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tencia, a sahir das alcovas, onde se escondiam, isso pela 
hora da passagem dos prestitos, tremulas, succumbidas, 
medrosas, receando que a farandulagem das ruas as 
obrigasse a ir tambem no pipote, em charola, soffrer 
o cruel supplício da serração. 

A matula feliz caminha, penetrando a rua da Mise- 


ricordia, onde mais se avoluma e se expande a cantar. 
E' um berreiro indomito e infernal. Não esquecer, 
porém, que o reinol, atiçado pelas recordações patrias, 
nostalgico das velhas que serrava na Metropole, a alma 
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desdobrada, em festa, é tambem porção bem grande 
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em meio á malta foliona. Ha, alem disso, mulatos, 
ciganos, mendigos, soldados das milicias do reino, dos 
terços auxiliares, ébrios de alegria, tambem cantando, 
tambem dansando, pulando, requebrando. .. 

Para gosar a festança, bem como nos dias de pro- 
cissão, entreabrem-se medrosamente, em frinchas de 
alguns dedos, as portas de rotula e as janellas de grade 
de urupema da casa colonial. Vem a familia inteira 
cheirar a novidade, ver a corja que se diverte, ouvir os 
canticos que são gritados, berrados em côro: 


Serra, serra, serra a velha, 
Puxa a serra, serrador, 

Que esta velha deu na neta 
Por lhe ouvir falar de amor. 


Serra, ai serra! serra a velha, 
Puxa — ai! — puxa serrador ! 
Serra a velha — ai, vira a neta, 
Que falou falas de amor. 


Serra!'—a pipa é rija, 
Serra!—a velha é má; 
Serra!'—a neta é bella, 


Serra!—e serra já. 


Deante da casa do mestre de campo Bartholomeu 
José Bahia, perto do becco do Cotovello, o prestito es- 
taca de repente e, então, dentre os componentes da farça, 
um ha que avança, e que lê a historia da sacrificada do 
pipote. A versalhada é longa e, quiçá, um tanto mono- 
tona. E' a vida da velha, alli pintada com as côres mais 
tragicas. Má filha, má mulher, má sogra, má avó, por 
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isso, no pipote em que está, espera a sua sorte. E o 
poeta então pergunta, perorando, já meio fatigado 
de voz: 

Que castigo ella merece 

Dizei-me, senhores meus ? 


Entram as musicas, e logo o côro responde, alvoro- 
tado e bulhento: 


Serre-se a velha! 
Força no serrote! 
Serre-se a velha ! 


Dentro do pipote! 


Sabem os moradores distinguidos pela attenção do 
prestito que a homenagem dos versos tem que ser paga. 
Então, de uma das gelosias de grade mais ou menos en- 
treaberta, surge certa mão, que avança, portadora de um 
prato de doces, que é recebido e cuidadosamente collocado 
depois sobre o tampo superior do barril. De ver os 
applausos, os guinchos, os berros, até daquelles que não 
se aproveitarão do prato na hora do repasto. E de novo 
a marcha regular em busca de outras ruas e de outras 
dadivas capazes de garantir uma ceia gostosa e farta. 
Dobra o prestito o becco do Cotovello, desce a rua da 
Cadeia, vae até ao largo da Carioca, sobe Latoeiros, 
desce Ouvidor, Direita, até penetrar o Terreiro do Paço, 
aonde, em geral, vão ter todos os prestitos congeneres 

E, sob as janellas da residencia vice-real, então, 
recomeçam os canticos, agora mais do que nunca galhar- 
damente acompanhados pelo homem do serrote, que já 
fendeu visivelmente o barril. Chega o momento appete- 
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civel do brinquedo. Para ferir o entulho do pipote, gra- 
vido de uma matalotagem vasta e succulenta em vez de 
velha, o serrador, com a propria arma, levanta o tampo 
superior, já posto em dobradiça, e do continente co- 
meça elle a desovar, sob applausos freneticos da turba, 
todas as iguarias do banquete. 

A colheita dos pratos de brinde foi pequena, e quasi 
todos são de doces. Uns seis, nada mais. O miolo do 
pipote, entanto, garante o appetite voraz dos festeiros. 

Comem, porém, apenas os componentes do pres- 
tito, claro. Os outros espiam, mas com isso se contentam.. 
Comem a valer. E bebem melhor. Pantagruel preside 
ao festim... 

Dansam-se, depois disso, em torno do pipote, lindas 
tyranas e lundús; mas, já não se diz — serre-se a velha... 

Sobre o estrado, o pipote vasio espera pela funcção 
nova, que lhe vão dar na hora de recolher. 

E o prestito recolhe. Para dentro do barril já saltou, 
envolto num vasto camisolão de linho, o mais afemi- 
nado dos circumstantes, e que se dispõe a fazer a 
velha do folguedo. Como vae, os cabellos encrespados 
sobre a testa, é bem uma figura de mulher, embora com 
a barba por fazer... Veja-se-lhe, agora, a attitude de 
dor e de tristeza. Sente-se que até na alma a velha traz 
signaes do serrote. Que grande artista, diz-se, olhando 
o homem que a pantomimar a farça, ergue, de quando 
em quando, os braços aos céos para os desabar após, num 
grande gesto de fraqueza ou desanimo. Que grande ar- 
tista ! Agrada, mas ha na farandulagem quem explique 
melhor as razões do talento do actor. O homem está 
integralmente bebedo. O que elle mostra, portanto, não 
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é talento, é vinhaça. 
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A volta do prestito accorda a rua solitaria. Entrea- 
brem-se, de novo, as frinchas das portadas. Nota-se que 
a alegria é maior, a bulha é mais intensa. O homem do 
pipote cabeceia. Os cantos já são outros. Os quadrilheiros 
chegam com as suas lanças e ordenam que o prestito 
caminhe com mais presteza. São sete horas. Anoitece. 
Pelas moradas de familia, iluminadas, interiormente, 
aproveita-se a folga da egreja. Come-se, bebe-se; depois, 
resvala-se para o oratorio e dahi para a cama. 

E assim foram as mi-carêmes do Rio pelo correr 


do seculo XVIII. 
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Festas do Imperador do Di- 
vino. — No domingo de Paschoa. 
— Historia pittoresca de um rei 
congo e de um vice-rei por- 
tuguez. — Inconveniencias de se 
lidar com creanças. — O bando 
das esmolas. — O alferes da ban- 
deira. — Cantigas. — Festas de 
adro. — Do leilão de prendas aos 


fogos de artifício. 


ILLUSTRAÇÕES 


No TEXTO — O prestito dos pedintes. — O “imperador” no seu “imperio”. — Fogos 
de artifício. Desenhos de Washt Rodrigues. 
FÓRA DO TEXTO — Pia da Sacristia do Carmo. 


ANDAVA a tradição que no domingo 
de Paschoa, deante das egrejas onde se 
organisavam as festas do Imperador 
do Divino, junto a um coreto que se 
chamou imperio, se erguesse, com toda a 
solennidade, grande mastro, mostrando 

no tópe, alviçareira, a pomba symbolica do Espirito 
Santo. 

Essa cerimonia era festivamente realisada depois da 
eleição do imperador, que, embora não coroado ainda, 
a tudo já assistia, na sua esplendida indumentaria de 
grande gala, cercado, não só por uma guarda de honra, 
como ainda por uma córte luzida e numerosa. 

Os monarchas do Espirito Santo eram, em geral, 
meninos de dez, onze e doze annos. Não obstante, muitos 
foram os adultos eleitos para imperar durante as sete 
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semanas de folia, que iam da Paschoa a Pentecostes. 
Conta-se, por exemplo, no começo do vice-reinado, o caso 
de certo tanoeiro chamado Cunha, ao qual fizeram os 
moradores desta cidade imperador do Espirito Santo, por 
signal que imperador atrevidissimo. Sagra-se o homem 
após uma missa cantada no primeiro domingo de Pente- 
costes, acceitando elle as insignias do poder e installam-no 
sobre um throno magnifico afim de receber, da submissa 
vassallagem, as saudações do protocollo. Estão as cousas 
neste pé, quando, para saudar Sua Majestade, surge o 
Vice-Rei Conde da Cunha, que, logo da escada do coreto, 
lhano e amabilissimo, numa cortezia das chamadas de 
mergulho, saúda-o por tres vezes. 

De tal sorte, porém, se compenetra o tanoeiro da 
sua alta jerarchia, que tem como resposta ao gesto de 
gentileza do Conde apenas um leve franzir de testa e 
um muchocho. .. Absolutamente desconcertado, o Conde 
sorri, não sem algum constrangimento, dizendo para os 
da sua comitiva esta phrase, que a Historia ainda guarda: 

— Ah, que se o tratante não representasse tão ao 
vivo o seu papel, mettia-lhe este bastão pela bocca... 

E os seus dedos crispados e tremulos apertavam 
singularmente a vasta bengala de jacarandá de cabo de 
marfim e biqueira de prata... 

Muitos desses monarchas improvisados foram a ver- 
gonha e humilhação de varias irmandades, diga-se de 
passagem. 

Vieira Fazenda refere-se, por exemplo, a um delles, 
certo meninote eleito imperador do Espirito Santo, e, 
que, furioso com o embaraço que lhe causavam corôa, 
sceptro, manto, throno e côrte, vendo-se privado, ainda 
por cima, do recreio e dos brincos naturaes da sua edade, 
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resolveu vingar-se da confraria que o elegera, e que em 
throno doirado o retinha em attitude de cerimoniosa e 
severa etiqueta. E é assim que nasce da cabeça do garoto 
uma idéa absurda, que elle não tarda a pôr em pratica. 

Simula, assim posto, certa necessidade inadiavel, 
e, sem dizer agua vae, abala, correndo á procura dos 
fundos discretos da egreja. .. Resultado — move-se-lhe, 
na cauda, immediatamente, cingindo-se ao severo pro- 
tocollo, toda a aulica e esplendorosa comitiva, composta 
de provectos e sisudos irmãos. 

Volta, momentos após, o imperador ao throno, 
porém, havendo descoberto, no despique, diversão que 
o alegra, de novo abala a correr, levando, ao encalço, 
o cortejo majes- 
tatico que, nesse 
dia, nada mais fez 
que correr do co- 
reto para a egreja 
e da egreja para 
E COFELO a 

Terminada 
a cerimonia da 
plantação do 
mastro e a eleição 
do imperador, 
que eram o an- 
nuncio solenne de 
taes festas, sa- 
hiam todos pelas 
ruas, a esmolar. 
A" frente ia o al- 
feres da bandeira 
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com o estandarte do Divino, seguido de algumas figuras 
da irmandade, com saccolas, e logo as musicas e o 
imperador no seu espectaculoso uniforme de gala entre 
dois irmãos de ópa vermelha. Em geral, tanto o alferes 
como a legião de pedintes, formando o côro da fes- 
tança, vestiam indumentarias garridas, os tricornios ou 
chapéos de-massa festivamente decorados de fitas, flores | 
e plumas. 

De porta em porta, corria o bando, a cantar: 


Dae esmolas ao Divino, 
Com prazer e alegria, 
Pensando que esta bandeira 
E' da vossa freguezia. 


Quem não tinha a moeda de prata para metter na 
saccola, vinha com o seu perú, com uma caixa de rebu- 
çados, um metro de fita, o que fosse — mas, que por 
pouco, não deixava nunca de provar ao santo elevado 
apreço e maior devoção. 

Davam todos, até os pobresinhos. 


O Divino é muito rico, 
Tem brazões e tem riqueza, 
Mas quer fazer a sua festa 
Com esmolas da pobreza. 


Para garantir o transporte das dadivas em objectos, 
sempre numerosos e, por vezes, das mais estapafurdias 
em qualidade e feitio, fechando o prestito, vinha, sempre, 


d 


PIA DE MARMORE 
ATTRIBUIDA A MESTRE VALENTIM 
(Sacristio da Egreja do Carmo) 


215 


um burro ou uma carroça, sob a guarda e tutela de 
irmãos levantando cyrios accesos. 


Dae aquillo que quizerdes, 
De alma boa, de alma cega, 
Ouro mesmo em barra ou pó, 
Que o burro tudo carrega! 


O alferes pedinte não esquecia que as offertas em 
dinheiro podiam ser substituidas por qualquer cousa que 
os alimentasse naquella hora de diversão e de quête: 


O Divino Espirito Santo 
E" um grande folião, 
Amigo de muita carne, 
Muito vinho e muito pão. 


Venha um bom copo de vinho, 
Venha um naco de gallinha, 

Venha um peixe, um ovo, um fruto 
Ou uma cuia de farinha. 


Qualquer cousa servia para consolo do 


, Divino Espirito Santo, 
Divino e celestial, 
Na terra mansa pombinha, 
No cto pessoa real. 


A's portas das rotulas paravam os festeiros e can- 
tavam: 
O' Senhor dono da casa, 
Tome lá esta bandeira, 
Faça o favor de entregal-a 
A quem tem por companheira. 
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Pela frincha da casa colonial, enfiava-se, então, o 
estandarte de seda, que era respeitosa e antihygieni- 
camente beijado, lambido por toda a carola familia, 
do dono da casa ao ultimo escravo. Na volta, vinha o 
estandarte acompanhado de alguns embrulhos ou de 
algumas moedas. Moedas para a saccola, embrulhos para 
a cangalha do burro... 


Obrigado, minha gente, 
Pelo que vindes de dar. 

O Divino Espirito Santo 
Muito vos ha de augmentar. 


E, dando por finda a missão do bando, depois do 
eloquente resultado: 


A bandeira se despede 
Com toda a sua folia. 

Viva a dona desta casa. 
Viva toda a companhia... 


E continuava a marcha bulhenta do bando ao som 
das musicas alegres 


Rua abaixo, rua acima, 
E rua de canto a canto, 
Rua que por ella passa 
O Divino Espirito Santo. 
Dias inteiros andavam os pedintes pelo bairro, a 
saccola na mão e os alforges do burro escancarados 
como guelas á generosidade do publico. 
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Que não se calcule, porém, a dinheirama que se 
levantava aos poucos, nem o numero de objectos re- 
cebidos, e que eram, depois de levados pela cavalgadura, 
postos no leilão de prendas, sempre pelo melhor dos 
preços. 


No domingo 
de Pentecostes, 
isto é, cincoenta 
dias depois do do- 
mingo de Paschoa, 
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paramentava-se toda a egreja, engalanavam-se todos 
os altares, accendiam-se as luzes dos grandes dias de 
festa, e, ao som de musicas e coros, havia missa cantada, 
e, logo a seguir, a sacra coroação do monarcha, feita 
com todos os preceitos estabelecidos para a coroação 
dos verdadeiros reis. E era das mãos de um sacerdote 
que o improvisado imperador recebia a corda de metal 
ou de papelão, o sceptro, o globo e a benção catholica. 
“Só ahi, sob o pallio da irmandade, deixava elle, o mo- 
narcha, a nave da egreja, ingressando o seu imperio, 
onde ia receber as saudações da vassallagem respeitosa 
e submissa. 

O imperio, em alguns logares era de pedra e cal. 
A maior parte, porém, cifrava-se em modestos coretos 
de madeira e lona pintada, sobre os quaes se estendia 
um toldo de fazenda vistosa. 

Tiveram diversas fórmas e tamanhos esses imperios 
memoraveis; foram, entretanto, todos elles, sufficiente- 
mente espaçosos e capazes de receber não só a aulica 
e numerosa comitiva do provisorio monarcha, como, 
ainda, os multiplos presentes, que lhes chegavam a 
cada hora, arrecadados todos em beneficio da egreja. 

Junto ao imperio erguia-se, quasi sempre, outro 
palanque para a musica e para o leilão de prendas. Uma 
girandola annunciava a entrada do imperador para o 
imperio. Os instrumentos soavam e, emquanto o povo, 
de um lado, saudava o principe, beijando o pavilhão do 
Divino, de outro lado as musicas e o leiloeiro cuidavam do 
que era mais importante: da parte financeira da folgança. 

— Quanto dão por esta caixa de segredo em fórma 
de coração ? Quem tiver namorada que a compre. Póde 
não haver nada dentro, mas tambem póde existir uma 
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joia de altissimo valor... Quanto dão pela joia de al- 
tissimo valor ? Dou-lhe uma, dou-lhe duas, dou-lhe tres... 

E batia com um vasto martello de pão sobre o ba- 
laustre do coreto, fechando o negocio. 

O leiloeiro foi sempre um homem de chalaça facil, 
embora de difficil proposito, não raro escolhido entre 
actores de farça nos elencos do theatro local e convidado 
pelas irmandades para garantir o bom humor e o lucro 
nos leilões. 

Entre a musica e as farçolices do pregoeiro, corria 
a noite tranquillamente até a hora dos fogos de arti- 
fício, que a encerravam com dignidade, em numeros de 
uma pyrotechnica symbolica e divertida. 

Como ultimo numero dessa fantasiosa luminaria, 
após uma saraivada vistosissima de rojões, vinha sempre 
o combate da fortaleza com as fragatas. 

Ao meio ficava o forte, tendo uma não de guerra de 
cada lado. O numero, apesar de velho, interessava sempre. 
Fazia-se mistér que a fortaleza ganhasse e as fragatas 
perdessem a incruentissima batalha, que se travava. 
Rompia o innominavel bombardeio entre évohés e palmas. 

Em dado momento, as nãos, menos por falta de 
intrepidez que de polvora, cessavam fogo. Era a derrota 
confessada. 

Dominando o campo da luta, a fortaleza, no delirio 
da victoria, então, salvava em direcção ao povo, que 
recebia os chamuscos e applaudia satisfeito. 

Era quando, por um dispositivo qualquer, o quadro 
que representava o forte, cahia, deixando ver, em vez de 
um reducto de guerra, a imagem suavissima de uma 
pomba, a do Divino Espirito Santo, de asa quêda, de 
bico aberto, fulgindo entre luzes de varias côres. Todos, 
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ahi, se ajoelhavam, resando, batendo piedosamente com 
as mãos no peito... 

Subiam as ultimas girandolas a annunciar aos quatro 
ventos o final da festança. Repicavam os sinos. 

Com applauso, vivas ao fogueteiro que, ainda 
quando não prestasse, era saudado como muito bom, e 
vivas ao Divino Espirito Santo, a multidão, satisfeita, 
dissolvia-se, espalhava-se e perdia-se, desapparecendo sob 
o manto da noite escura e silenciosa. 
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As modas em Portugal e no 
Brasil durante o seculo XVIII. 
— Elegancias francezas e a as- 
similação que dellas se fazia no 
Reino e na Colonia. — O chapéo. 
— Cabelleiras. — Os sapatos. — 
As meias. — A roupa branca. — 
O vestuario habitual do carioca 
no tempo dos vice-reis do Rio 


de Janeiro. 


ILLUSTRAÇÕES 


No rExTO — Moda masculina no começo do vice-reinado do Rio de Janeiro. — Ele- 
gante de 1763. — A verdadeira indumentaria carioca até principios do seculo XIX. — Ca- 
belleira masculina (1770). Desenhos de Henrique Cavalleiro. 

Fóra Do TEXTO — Pia da egreja do Carmo (nave). 


INHA Portugal moda sua quando achou 
de substituir, no Brasil, as roupagens 
do nosso avô indio pelos pannos da 
civilisação que adoptava? Não tinha. 
Nem nunca teve. Neste particular os 
nossos irmãos de além-mar viveram 
sempre de emprestimos. 
Já está no velho Rodrigues Lobo: 


Vestimos de tantos modos 

Cada hora, que dizer posso 
Que não temos traje nosso 
Porque o tomamos a todos. 


Nós vamos encontrar, assim, a Metropole, pela época 
do vice-reinado do Brazil, no Rio de Janeiro, de olhos 
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postos na côrte de Luiz XV, a copiar-lhe as elegancias 


de vestuario que aqui tambem, por vezes, logravam. 


chegar vindas pelas nãos de Lisbôa. 

E como eram essas modas? 

Usava-se a redingote de seda, que foi a de todo o se- 
culo, mas já sem o pannejamento exaggerado dos tempos 
do Roi Soleil. Era uma casaca com outra distincção, 
mais linha; modelava o busto, mostrando abas fugionas 
que morriam muito acima da curva da perna. Diminuira, 
por sua vez, e consideravelmente, a vestia que come- 
çava a fechar em cima, mal deixando passar a grava- 
tinha de renda. Linda vestia, esplendido collete, todo 
trabalhado em seda frouxa, ouro, prata e, até, em pedras 
preciosas ! 

Os calções de bojo, usados no começo do seculo, 
eram substituidos por outros mais justos, que chegaram 
depois, com o correr dos annos, a modelar completamente 
a coxa. Fechavam, então, na frente, por uma portinhola, 
que se chamou á bavara. De tal sorte punham elles em 
evidencia a vigorosa anatomia masculina, que o Papa 
logo os condemnou como creação do lascivo diabo. Pouco 
valeu, entanto, a condemnação da Egreja. A portinhola 
á bavara manteve-se, dando ganho de causa ao impu- 
dico Satan. 

Todas essas vestimentas eram habitualmente ta- 
lhadas em pannos de coloridos fulgurantes, que iam do 
verde gaio ao vermelho sangue de boi. 

Nurca o prestigio da côr subiu tão alto como por 
essa época que não foi, porém, entre nós, a de ex- 
traordinarios pintores. 

O tricornio feito em castor, e que pelo começo do 
seculo chegara a ter proporções exaggeradas, diminuira 
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de modo notavel na época pombalina, principalmente 
quando começou a ser voga usal-o de seda. Era o chapéo 
dos homens de prol, que, affectados e importantes, os 
traziam sob o braço, menos como utilidade que como 
simples objecto de ornamento e de chic. Reacção natural 
à moda anterior, que levava os homens a não retiral-os da 
cabeça, até nas mesas da maior cerimonia. Em França, 
apparecia-se, assim, coberto, no conselho do rei. Cha- 
mou-se ao tricornio, entre nós, candieiro, allusão aos cas- 
tiçaes de tres luzes, que então havia, tres ventos, anas- 
tacio e tribico. O homem da plebe, porém, que pouco 
se inquietava com os caprichos da moda, para defender-se 
do sol, que era forte, e dos aguaceiros do céo, usava o 
feltro hespanhol cuscuzeiro, de 
copa em fórma de ampulheta, 
ou o palha do mesmo feitio, 
mais leve e mais de accôrdo com 
o clima, embora grosseiramente 
tecido. Usaram-se esses cha- 
péos de palha e feltro, entre 
nós, até mesmo no governo dos 
vice-reis D. Fernando Portugal e 
Conde dos Arcos, já na aurora 
do seculo XIX, quando os pri- 
meiros chapéos de castor acarto- 
lados começaram então a surgir 
na cabeça de alguns elegantes 
despejados das nãos portuguezas 
no largo do Carmo, e logo gos- 
tosamente recebidos e saudados 
pelo guincho ironico da negraria 
do chafariz, na hora da tamina, 
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como cousa de rir e de gosar. Convem não esquecer, 
ainda, um chapéo, muito nosso, e que chegou a ser O 
chapéo mais popular da cidade até os ultimos dias. do 
reinado do Sr. D. João, VI, o timão hollandez, todo ar- 
mado de papelão, forrado de seda e em fórma de meia 
lua. Nas estampas do livro de Chamberlain sobre o Rio 
de Janeiro, muito apparecem taes chapéos. 

A cabelleira masculina, sem ter tido a variedade 
espectaculosa, nem os desvelos que logrou provocar a 
cabelleira da mulher, mudou, tambem, caprichosamente, 
com a moda. Os bordos ora eram altos, ora baixos, e o 
seu desenho variava. A cabelleira chamada de bolsa, ter- 
minando em uma especie de arremate de tafettá, na parte 
posterior da cabeça, foi a cabelleira de cerimonia de quasi 
todo esse periodo vice-real. A cabelleira de trança era só 
para a intimidade do lar. Para as montarias, o chic era o 
carrapito, ou a trancinha a chicote, fina, apertada em arco 
e com um lacinho na ponta. 

Cabelleiras, porém, valem um capitulo especial. 

As gravatas eram quasi sempre brancas, de renda, 
ou de linho bordado. Prendiam-se atraz do pescoço, sob 
a golla da casaca, por fivellas pequenas. 

O sapato, pelo meiado do seculo, perdera não só o 
comprimento exaggerado que tinha, como a fórma 
quadrada na extremidade. Arredondara-se a biqueira, 
e o salto de poleiro altissimo, vindo dos primeiros annos 
da centuria, descera um pouco. Descera e avançara 
para o arqueado do pé, dando á parte do calcanhar 
uma curva graciosa, que ainda hoje se conhece sob a 
designação de Luiz XV. 

A moda das fivellas nos sapatos variou bastante, 
não só quanto ao tamanho como quanto ao feitio, qua- 
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lidade do metal e pedrarias empregados. Pelo fim do 
seculo, porém, de tal modo cresceram ellas que os ele- 
gantes tinham que andar de mansinho, afim de não tro- 
peçar nos proprios pés. 

As meias, de vermelhas, passaram a brancas, de tal 
sorte creando os sapatos da mesma côr. 

Meias pretas só as punha quem estava de luto, com 
a casaca, vestia e calção pretos, os botões rigorosamente 
da mesma fazenda. Como distinctivo de nojo havia mais 
o habito de se collocar, no chapéo, uma fita de lemiste 
larga, com uma laçada que se dependurasse, cahindo do 
lado e de modo bem visivel. 

As pragmaticas sobre o luxo estabelecidas pelo 
Reino não eram de natureza a in- 
centivar as elegancias indigenas. 

Leia-se, por exemplo, o que 
a de 1749 nos diz em seu capi- 
tulo 1º: 

A nenhuma pessoa de qual- 
quer graduação e sexo que seja, 
passado o tempo abaixo declarado, 
será licito trazer em parte alguma 
de seus vestidos, ornatos, enfeites, 
telas, brocados, fitas, galões, ga- 
lancins, passamanes, franjas, cor- 
dões, espeguilhas, debruns, borlas, 
ou qualquer outra sorte de tecido, 
ou obra em que entrar prata, nem 
ouro fino, ou falso, nem riço cor- 
tado á semelhança de bordado. 

Assim tambem não será li- 
citotrazer coisa alguma sobreposta 
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nos vestidos, seja galão, passamanes, alamares, faixa, ou 
bordado de seda, de lã, ou de qualquer materia, sorte ou 
nome que seja, exceptuando as cruzes das Ordens Militares. 

Permitto que possam trazer botões, e fivellas de prata ou 
outros metaes, sendo lisos, batidos, ou fundidos, e não de fio 
de ouro, ou prata, nem dourado ou prateado, nem com es- 
malte, ou lavores. Prohibo usar nos vestidos enfeites de fitas 
lavradas, ou galões de seda, nem de rendas, de qualquer ma- 
teria, ou qualidade que sejam, ou de outros lavores, que imitem 
as rendas; como trazel-as na roupa branca nem usar dellas 
em lenços, toalhas, lenções ou em outras algumas alfaias. 

Até a roupa de baixo, a intima, era cheirada, re- 
vista e censurada pelo estatuto official: 

Poderá usar-se de roupa branca bordada de branco, 
ou de córes, comtanto, porém, que seja bordada nos meus 
dominios, não de outra manufactura. 

Toda pessoa que usar de alguma das cousas prohibidas 
do presente capitulo, perderá a peça em que se achar a 
transgressão: pela primeira vez será condemnada a pagar 
vinte mil réis; pela segunda, quarenta mil réis e tres mezes 
de prisão, e pela terceira vez pagará: cem mil réis e será 
degredado por cinco annos para Angola. 

Não era licito, alem disso, trazer ornatos em pedras 
preciosas ou sequer outros que as imitassem, vidrilhos, 
crystaes, de qualquer fórma ou de qualquer côr. 

As sedas consideradas de primeira qualidade, que 
no tempo custavam tres mil réis o covado, não podiam 
ser usadas, bem como meias excedentes do preço de tres 
mil e duzentos réis o par. 

A pragmatica, porém, não era uma lei tyrannica 
apenas quanto ao vestuario: attingia a toda e qualquer 
manifestação de luxo capaz de tentar um homem. 
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O mobiliario que então se fazia com molduras, pu- 
xadores e outros enfeites de ouro ou prata, embora 
falsos, era rigorosamente prohibido. Nas carruagens: 
liteiras, cadeiras, banguês e serpentinas, nenhum signal 
de luxo, sendo até pela lei regulada a ordem de pregarias 
de metal dos tejadilhos. Prohibição expressa de pinturas 
a oleo, tidas como assumpto de exclusiva ostentação. 
Impedimento aos donos de carruagens de se fazerem 
acompanhar por mais de dois lacaios... 

Às pragmaticas regulavam até as dadivas, que os 
noivos faziam ás noivas! Mando que se não possão dar se- 
melhantes dadivas senão uma vez sómente, que será no dia 
das escripturas, nem poderão exceder taes dadivas o valor 
da quinta parte do dote. : 

Se para os escravos brancos, que eramos todos nós, 
foi ella assim terrivel, imagine-se o que não seria para os 
pobres negros! 

Por ser informado dos grandes inconvenientes, que 
resultão nas conquistas da liberdade 
de trajarem os negros e os mulatos, 
filhos de negro, ou mulato, ou de mãe 
negra, prohibo aos sobre ditos, ou sejão 
de um, ou de outro sexo, ainda que se 
achem forros, nascessem livres, o uso 
não só de toda a sorte de seda, mas 
tão bem de tecidos de lã finos de ho- 
landas, esguiões, e semelhantes, ou 
mais finos tecidos de linho, ou de al- 
godão, e muito menos lhes será licito 
trazerem sobre si ornato de joias, nem 
de ouro, ou prata, por minimo que 
seja, etc, 


AA ze 


ANOS 


230 


Segundo informes preciosos, porém, que nos são 
fornecidos por viajantes extrangeiros que aqui estiveram, 
o traje popular do carioca, pelo tempo, na rua, não pas- 
sava de um chapéo hespanhol de feltro, cuscuzeiro, de copa 
e abas largas, sempre derreado sobre os olhos, nos pés al- 
percatas ou sandalias, sem meias, e o corpo indefectivel- 
mente envolvido num capote, o que tornava a figura hu- 
mana quasi irreconhecivel. Era a indumentaria classica 
do malfeitor, mostrando o homem mysterioso dentro 
da massa espessa de um panno e de onde sahia um olho 
coberto pela aba de um chapéo terrivel, empinado, 
ameaçadoramente, sobre a linha do nariz. 

Até pelo mais escaldante dos estios era infallivel 
esse mantéo de pregarias, amplo, farto, mas já sem os 
trazeiros em rabo de gallo, que as durindanas de annos 
atraz levantavam, arregaçando a fazenda, transformando 
o homem numa linha ornithologica, arrogante e hu- 
moristica. 

Essa moda de embuço veio-nos de Portugal. Ruders, 
que esteve em Lisbôa pelos fins do seculo XVIII, dizia, 
com effeito, que os portuguezes não sabiam andar sem 
capote, usado até pelos mais miseraveis da cidade. 

O Rio dessa época, ao que aqui chegava de outros 
pontos da Europa, que não fosse a Peninsula, devia, na 
verdade, impressionar, com o seu aspecto de carnaval 
e de mysterio, pois que ao capote de embuço dos homens 
se juntava ainda a mantilha de bioco das mulheres. 
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A espada no vestuario de um 
elegante do seculo XVIII. — A 
bengala e o bastão. —O guarda- 
chuva e a sua evolução até 1804. 
— As luvas. — Perfumes em vo- 
ga. — Signaes de tafettá. — Ele- 
gantes cariocas. — Porque mo- 
tivo não chegamos a ser ridi- 
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No texto — Moda masculina pelo fim do vice-reinado do Rio de Janeiro.— Homem 
de capa e bicornio. — Cabeça de um elegante no começo do seculo XIX, Henrique Ca- 
valleiro— Sapatos, fins do seculo XVIII, N. N. 

Fóra po TEXTO — Retabulo (São Bento). 


carioca do seculo XVIII, sem ser o es- 

padachim das aventuras cavalheirescas 

da centuria anterior, não podia sahir á 

rua sem levar, sob as dobras do seu 

capotão de saragoça, zombando dos 

alvarás del rey, com um rosario de 
vidro ou de marfim, a sua fiel e protectora espada. 
Ensinamento que lhe davam tres seculos de policia 
madrasta e de cega justiça. 


Sosinho, á beira da estrada, 


E 


A razão é a minha espada. 


Pena que por qualquer motivo tanto vivesse ella 
fóra da bainha. Pena que a indole escaldadiça e bronca 
do natural do paiz, muita vez a aviltasse, de tal sorte 
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transformando a mais nobre das armas de ataque e de 
defesa em uma simples ponta de ferro servindo apenas 
para espetar o proximo. Os alvarás restringiam-lhe o 
uso, não obstante, todos a usavam, embora dissimula- 
damente. 

Na Metropole tambem era assim. 

Já dizia Montesquieu que o portuguez era um 
homenzinho modesto, mas com duas grandes preoccupa- 
ções na vida: tocar a mais desafinada das guitarras e 
usar a maior espada que já se arrastou em toda a Europa 
(Lettres persanes). 

Essa longuissima espada de tigella de ferro tão 
da sympathia da gente lusitana, muito por aqui se 
viu no governo de Castro Moraes, o Vacca. Por, ella, 
entanto, não mediu, o governador, a sua valentia que, 
por curta, alem de perdel-o, perdeu-nos a todos, no 
dia em que tão cobardemente entregou á frente de 
cerca de 20.000 homens, a cidade aos 3.000 francezes de 
Duguay Trouin. 

A espada do tempo do vice-reinado do Brasil no 
Rio de Janeiro era uma espada menor, embora maior 
que os famosos quitós de nascer, quasi peças de joalharia, 
e que foram o adereço mavortico da elegancia dos ul- 
timos dias do reinado do Sr. D. João V. 

O carioca trazia-a, muita vez, desembainhada e nua 
na mão, sob o manto de pregas que o envolvia. Quando 
presa ao boldrié, vinha do lado esquerdo, segundo a boa 
norma da cavallaria. 

A bengala, e o bastão, foram de certo agrado e uso 
dos habitantes da cidade e bastante usados ao mesmo 
tempo que as espadas. A moda variava-lhes o tamanho e 
o feitio; não obstante, os castões foram sempre bellos € 
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custosos. O do bengalão de Luiz de Vasconcellos, que 
está no retrato do Museu Historico, e que talvez fosse 
obra de Mestre Valentim, é um primor. No começo do 
seculo appareceram os famosos cajados tortos importados 
á França, infallivel attributo da elegancia incroyable. 

O guarda-chuva, que no reinado de D. João V era 
um objecto pesado e feio, tendo na biqueira um anne] 
de metal por onde se enfiava o dedo, passou, no governo 
do Sr. D. José, a ser um objecto assás commodo, embora 
carissimo. 

No Museu Historico ha um oval representando certa 
festa nos Lazaros, onde muitos delles 
são vistos. Pouca differença fazem, 
no feitio, dos de hoje. 

Em 1788, foi moda o chapéo de 
sol branco. Os verdes fizeram época 
em 1789, sendo que em 1804 impu- 
zeram-se os azues. Eram de sarja, 
ou tafettá. Saiba-se mais que, por 
essa época, já existia o guarda-sol- 
bengala. 

Pouca voga tiveram as luvas, 
aqui, como em Portugal, por todo o 
correr do seculo XVIII. Usadas 
menos como complemento gentil da 
toilette, que como objecto de utili- 
dade, póde-se bem dizer que, quando 
fóra das suas funcções, eram abso- 
lutamente indesejaveis. 

De egual para egual, não era 
polido, na rua, extender-se mão 
enluvada a alguem. Mesmo para 
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saudar com o seu tricornio, o homem tinha que des- 
calçar as luvas. 

E assim como não abusavamos das luvas, bem 
pouco dos perfumes abusavamos. Não foram elles, 
com effeito, muito conhecidos durante todo o seculo, 
entre nós. 

Em frascos vendiam-se as essencias de bergamota, 
de ambar, de amarantho, de flores de laranjeira, de 
lavanda e do giroflet de Florença, as aguas chamadas da 
Rainha da Hungria e Cordoba. Esta ultima foi a mais 
querida das aguas de cheiro, popularisada por quasi dois 
seculos de preferencia na Peninsula. 

O carioca, porém, para amainar o mau cheiro colo. 
nial, que era o mau cheiro da centuria, valia-se ainda de 
resinas e folhas aromaticas, com as quaes perfumava 
tambem a sua roupa branca, particularmente cuidada, no 
informe de extrangeiros que nos visitaram, e muito azulada 
de tanto anil. 

Grande voga, no seculo e entre nós, tiveram as pin- 
turas e os signaes para os homens. Pintavam-se todos. 
Se até os clerigos se pintavam ! 

Os signaes de tafettá serviam, não só para realçar as 
pinturas do rosto, dar à physionomia certa irradiação 
e movimento, como, ainda, para encobrir accidentes 
herpeticos que, por acaso, atrevidamente apparecessem 
na parte mais notavel da figura. 


Fazia-se da sua collocação uma sciencia especial. 
Dizia-se com desprezo: 


Gente que quer ser “eres” 
E não sabe pôr com geito 
Um signal de tafettá... 


RETABULO 
EGREJA DO MOSTEIRO DE S. BENTO 


(Entrada) 
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Havia não só a sciencia de collal-o, como a arte de 
bem dispol-o. 

O signal collocado junto á extremidade de um olho 
servia para augmentar-lhe o tamanho, principalmente 
se o tafettá tivesse o feitio de meia lua. Numa das extre- 
midades do labio, servia para encurtal-o, dando mais 
graciosidade ao sorriso. 

E todos elles, pelo tempo, tiveram um nome: o da 
testa, por exemplo, chamou-se majestoso; o das fontes, 
proximo às orelhas, discreto; o que se collava sobre o 
pescoço, tentador; o da face, galante; beijocador era o 
do cantinho da bocca; desatinado o que se collocasse sob 
os olhos. Signal posto no canto do nariz era louguinho, 
passando a atrevido sempre que se assentava bem na 
massa do nariz. Ao dos labios 
chamava-se garrido, e ao que 
encobria o defeito—cobertor, 
sendo que havia, ainda, o fol- 
gazão, que tapava a covinha 
da face, e o apaixonado que, ao 
canto do olho, servia para re- 
saltar-lhe o feitio 

Os homens mais austeros 
e sisudos usavam taes signaes, 
até os graves e circumspectos 
desembargadores da Justiça, 
sobre o pergaminho das faces 
murchas e injuriadas pelo 
tempo. 

Essas as modas que deveria 
ter encontrado o Sr. Conde 
da Cunha, primeiro Vice-Rei 
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do Brasil, nesta cidade, quando chegou para substituir 
os triumviros successores de Bobadella, no governo 
da terra. 

Tudo nos leva a crer, entretanto, que a elegancia 
que foi, de escaler, a bordo, e, de estandarte ao cáes para 
recebel-o, ouvindo, depois, no dia da posse, o Te-Deum 
do Rosario, pavoneando-se, ainda, nas tribunas for- 
radas de damasco vermelho erguidas para as tardes da 
folgança dos touros e cavalhadas, não podia ser lá muito 
de accôrdo com o figurino de Luiz XV, que era quem, 
pelo tempo, reinava em França e no mundo das ele- 
gancias, mas, certamente, com o de muitos annos atraz, 
muito atraz. O Rio era um pobre burgo podre e só habi- 
tado de officiaes mecanicos, pescadores, marinheiros, mu- 
latos, pretos boçaes e nús e alguns homens de negocio, 
como nos diz esse mesmo Conde da Cunha, primeiro 
vice-rei do Brasil, no Rio de Janeiro, quando delle 
manda novas e informes á Metropole. 

Estamos a ver, daqui, assim posto, por esse dia 
de regosijo e popular festança, a figura austera do 
desembargador Castello Branco, triumviro, por exemplo, 
com o seu archaico calção de presilha e meias escar- 
lates dos tempos da adolescencia do Sr. Marquez de 
Pombal, caraça afogueada surgindo de uma ramalhuda 
gravata de rendas da Inglaterra, muito ancho, muito 
fóra da moda, a pensar na gravidade do seu posto; e 
mais o presidente do Senado da Camara, com o tricornio 
vermelho de bacia, do começo do seculo, a emmoldurar-lhe 
a cabelleira de mustachos; o Sr. Juiz conservador da 
Moeda, pisando mal, por ter os artelhos plebeus arran- 
cados ás commodidades da alpercata e mettidos numa 
sapatranca de pestana, ainda dos tempos do Rei Sol 
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lisboeta; o Sr. Procurador da Corôa, enleiado numa 
vasta casaca busca-joelhos, com mais rugas que a face 
boa e commovida de D. Antonio do Desterro, o bispo, 
triste, beatifico, mumificado no seu traje de cerimonia, 
pela caseira posto num brinco e a ferro, para a recepção 
des Exa. 

Elegancias, a bem dizer, e modas, nunta as tivemos 
na época da colonia, nem tel-as poderiamos. Vulgares, 
simples e rudes, fomos, mas não ridiculos. Felizmente. 

E o seriamos, a valer, se, na qualidade de mendigos 
de uma civilisação que fulgia, fóra, das horrendas gaiolas 
de pão ou de urupema, que foram a miseravel e melan- 
cholica habitação colonial desta cidade, fizessemos sahir 
bandarras e casguilhos, secias e peraltas para passeal-os 
em cadeirinhas pintadas de ouro ou de laca pelas al- 
furjas mal cheirosas, onde se agitava a aristocracia citada 
pelo Conde da Cunha, e onde se agachavam os negros 
escravos vindos de Moçambique e Benguella. 
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A moda das cabelleiras pos- 
tiças. — Quando nasceram. — 
Cabelleiras que pesavam oito 
kilos. — O singular adorno sob 
o ponto de vista hygienico. — 
Exaggeros da moda. — Martyres 
da elegancia. — As cabelleiras 
postiças e o seu pouco uso no 
Brasil. — Lojas de cabellereiros 
nos tempos de Luiz de Vas- 
concellos. — Como se penteava 
e empoava uma cabelleira. — 


O Evaristo e a sua loja. 


ILLUSTRAÇÕES 


No TExTO — Como se empoava uma cabelleira.— Cabelleira feminina pelo meiado 
do seculo XVIII. — Cabelleira feminina pelo começo do seculo XIX. Desenho de 
Henrique Cavalleiro — Cabelleira de duas tranças, cabelleira de bolsa, cabelleira 
a Catongan. cabelleira a brigadeiro, cabelleira de nós, cabelleira sol nascente, cabelleira 
de frade ou padre, — N. N, 


Fora DO TEXTO — Lagoa do Boqueirão (Museu Historico). 


moda das cabelleiras postiças apontou 
em Portugal pelo meiado do seculo XVII, 
com a restauração, floriu pela época do 
Marquez de Pombal, para morrer muitos 
annos depois de esquecidas em França, 
no começo da passada centuria. 

Viveram ellas, assim, quasi duzentos annos. Du- 
raram muito. Duraram de mais. 

Usaram-nas jovens orgulhosos de possuir ainda bons 
cabellos, por vaidade; velhos alopeticos, por conveniencia; 
crianças, soldados e até padres, estes ultimos mostrando 
nos seus espaventosos artifícios capillares, em recorte, 
o disco por onde devia resaltar, em solenne evidencia, 
o raspado denunciador da tonsura ecclesiastica. 

Eram taes perucas feitas com cabellos humanos, 
crina animal, seda, ou arame; estas ultimas, graças á 
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perpetuidade da materia, podendo ser até transmit- 
tidas de avô a neto, como herança de familia. 

As femininas foram particularmente complicadas e 
volumosas nas suas armações de ferro, cujos resaltos a 
massa capillar envolvia e occultava. Durante certa 
época, de tal sorte cresceram ellas que uma senhora 
com difficuldade podia entrar ou sahir de um coche, 
de um bangué ou de uma cadeirinha. 

E o peso? Alfred Franklin fala-nos de cabel- 
leiras em França, que chegaram a pesar oito kilos! a 
cousa mais pesada que uma mulher trazia à cabeça, 
depois da idéa de casar. 

Nicolão Tolentino, que bem conheceu tão esturdias e 
volumosas cabelleiras, dellas nos fala em um soneto 
magistral: 


Chaves na mão, melena desgrenhada, 
Batendo o pé na casa, a mãe ordena 
Que o furtado colchão fofo e de penna, 
A filha o ponha ali, ou a criada: 


A filha, moça esbelta e aperaltada, 

Lhe diz co'a doce voz, que o ar serena: 

— Sumiu-se-lhe um colchão ? E' forte pena. 
Olhe, não fique a casa arruinada... 


— Tu respondes assim ? Tu zombas disto ? 
Tu cuidas que por ter pae embarcado, 
Já a mãe não tem mãos? E dizendo isto, 


Arremette-lhe á cara e ao penteado, 
Eis senão quando (caso nunca visto) ! 
Sae-lhe o colchão de dentro do toucado. .. 
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O peor é que sob o ponto de vista hygienico deixavam 
ellas muito a desejar. Eram interiormente forradas por 
uma pellica forte, espessa, que vestia completamente a ca- 
beça, impedindo a natural respiração do couro cabelludo. 

Complemento do vestuario, as perucas foram usadas 
em cachos, em caracóes, em anneis ou ondas, atiradas ne- 
gligentemente para traz, entrançadas em rabicho, chicote 
ou bolsa, de bordo alto, de bordo baixo, frisadas, ri- 
çadas, onduladas em berbigões, em mostachos, con- 


forme mandava o figu- 
rino dictatorial de Pariz, 
mudado de anno a anno. 

Attestando as pro- 
porções, a que inobe- 
dientemente e escan- 
dalosamente cresceram, 
citemos, entre as femi- 
ninas, os nomes pelos 
quaes foram conhecidas 
muitas dellas: Carro 
triumphal, uma; outra, 
Gondola. Havia-as que 
se chamavam Moinho 
de Vento, Montanha do 
Japão, Parque Inglez e 
Maitre d Hotel... 

Não attingiu, nesse 
tempo, o artifício, 
apenas o record de alti- 
tude, porém o da mais 
deslavada extravagancia 
de composição. 
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Nesses penteados exoticos, e, por vezes, ultra- 
comicos, penduravam-se pequenas utilidades domes- 
ticas como espelhos, tesouras, caixetas de xarão, 
colheres, de envôlta com fitas, plumas, frutas e até 
legumes. 

As senhoras de Pariz appareceram mostrando á 
cabeça, certa vez, a famosa fragata Belle Poule de sobria 
tonelagem, na verdade, mas feita de madeira e metal, 
com todos os seus esmiuçamentos nauticos e até eriçada 
de mastros e canhões, navegando nas ondas revoltas e 
complicadas dos oceanos capillares. 

Não dizem as chronicas do tempo (inclusive as de 
Paul Lacroix, onde buscamos esta nota) se salvava á 
polvora secca essa minuscula não de guerra, coroando 
o penteado das senhoras. Que ninguem se espante, 
entretanto, da possibilidade da extravagancia; o seculo 
foi de absurdos maiores. 

Depois de encaixadas, eram as cabelleiras fixadas 
com presilhas, quando não o eram com nauseabun- 
dissimas collas de peixe, ou outra materia agglutinante. 

As cephalalgias que foram a angustia do seculo, 
não tinham quasi que outra origem. 

Pense-se um pouco no que seriam, na verdade, 
taes abobadas candentes quando fechadas, e no caus- 
tico que as mesmas representavam para a pobre cabeça 
humana em um clima impiedosamente quente como o 
nosso; pense-se mais no que seriam as collas, que deli- 
queciam interiormente misturadas ao suor, vasando 
pelos interstícios, misturando-se com as banhas e as 
pomadas rançosas, servindo para segurar o pó que as 
embranquecia, isso por uma época em que os habitos 
de limpeza não eram lá muito da usança de gente rica. 


247 


Foram, alem disso nichos de immundicie e de ver- 
mes os mais repugnantes, mesmo, a inspirar insecti- 
cidas. 

Offendiam ao mais generoso dos olfactos. Cheiravam 
mal. Mergulhadas que vivessem em agua de Corboba 
ou outros perfumes violentos, sentiam-se longe. Num 
manuscripto do tempo, lemos que ellas cheiravam a 
jaula de leão. 

No Brasil, o uso 
das perucas, tanto as 
masculinas como as 
femininas, foi insignifi- 
cante. Necessariamente 
usaram-nas alguns no- 
taveis da cidade e suas 
mulheres; alguns, não 
todos. Os viajantes que 
aqui passaram pela 
época, foram unanimes 
em affirmar que os 
nossos avós, em geral, 
andavam hygienica- 
mente de cabelleiras 
naturaes, accrescen- 
tando (o que convem 
saber): muito limpas, 
muito cuidadas. Repel- 
liamos, assim posto, o 
artifício anti-hygienico 
da moda européa. E W 
repelliamos, saiba-se, CUT] qr peRra 
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vadissimo a que ellas, entre nós, attingiam, quando vindas 
de França, com escalas por Lisbôa, que pelo instincto 
natural de asseio, em boa hora herdado do avô indio. 

Durante o governo de D. Luiz de Vasconcellos 
tinhamos na cidade 29 lojas de cabellereiros, quantidade 
reduzida, como se vê, provando, de tal sorte, a negli- 
gencia natural do indigena por essa vaidade da moda. 

Foi, no entanto, a época dos vice-reis, a época do 
esplendor da cabelleira postiça no mundo | inteiro. 

Ao tormento de supportar sobre a cabeça esse 
estapafurdio edifício de cabellos e seus disparatados 
atavios, só se podia comparar o supplicio do polvilha- 
mento, pela época em que a cabelleira tinha que ser 
rigorosamente branca. Que ella, antes de ser branca, 
foi ruiva, loira e preta. 


Por curiosidade, paremos a nossa serpentina á porta 
do Evaristo, que é cabellereiro, á rua da Cadeia, e que, 
segundo se sabe, faz penteados e polvilha á moda de 
Pariz, tendo na gaveta de sua mesa de jacarandá, em 
estylo Rainha Anna, a Encyclopedie perruquiêre, de 
Marchand, e na cabeça, bem decoradinhos, os ensina- 
mentos de Leonard e de Legros. 

Olhem quem vae entrando descuidado para abonitar 
a trunfa, que se arrepia desgrenhada sob a seda custosa 
do tres bicos... o Sr. Provedor Mór da Camara dos 
Defuntos e Ausentes. 

Para recebel-o, vem o Evaristo, e vêm os appren- 
dizes, a mão ao peito, o pé atraz, dansando cortezias. 
E" um dos grandes cabellereiros da voga esse parda- 
vasco, que se gaba de haver penteado o Sr. Marquez 
do Lavradio. Sobre a cabelleira de crina em laço a 
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cantongan, mostra elle o pente indispensavel á indu- 
mentaria do offício. Veste de seda. Traz fivellas de 
prata nos sapatos. 

— Pô? indaga mellifluo ao homem, que entra aus- 
tero, e que nem se descobre ao buscar a unica cadeira 
que se vê deante de um espelho de caixa, no recinto 
acanhado da lojeta. 


O Sr. Provedor Mór da Camara dos Defuntos e 
Ausentes quer pó e quer tambem pente, tudo, porém, 
com calma e muita arte. O Sr. Provedor já se sentou. 
Um apprendiz, ao lado esquerdo, já lhe arrebatou da ca- 
beça o tres bicos, e outro, o bengalão encastoado de ouro 
e com biqueira de ferro. 
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Durante quarenta minutos Evaristo apura-se, des- 
veladamente, no preparo da coifa. Com os mais compli- 
cados instrumentos que possue, ora alisa, ora encrespa, 
ora recheia, ora frisa, domando a juba insolita que 
ganha, por fim, certo aspecto, graça, elegancia e feitio. 

Dura quasi uma hora esse manejo. O penteado 
está prompto. Os apprendizes já recolheram, em. si- 
lencio, a ferragem do officio. Evaristo já espetou ao 
olho calido a luneta fatal, que lhe vae dizer se o pen- 
teado é de truz. 

— Podia assignal-o, Senhoria, affirma elle, sorrindo, 
ao Provedor. Mestre Valentim não faz um chafariz 
com maior arte. Repare no sentimento de certas linhas 
que dizem, alem de graça, austeridade e respeito... 
austeridade, sobretudo. Um penteado de desembar- 
gador, egual ao que fiz ao Sr. Juiz dos Degredados 
quando foi do Te-Deum do Carmo. Creação deste seu 
servo... 

A cabelleira, entanto, reclama o principal, reclama 
pó. Isso, porém, em logar proprio e distincto; não na 
saleta do serviço vulgar, como se verá... O cliente 
ganha, então, um corredor estreito, que vae cahir numa 
alcova pequena, que um candieiro de azeite a bruxo- 
lear allumia. 

Já a sua casaca côr de pinhão e a vestia amarella 
gemma de ovo, bordada de seda, ficaram fóra, no sitio 
onde pararam a bengala e o tres bicos. 

Marcando o logar do serviço, ha, ao centro do quar- 
toide, uma cadeira forrada de belbute. 

Nella o Provedor se installa e recebe das mãos dos 
ajudantes solicitos, em varios covados de panno branco, 
uma especie de robe de chambre, que logo o envolve, que 
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logo o enfarda e o aperta, da linha do pescoço ao bico 
dos sapatos. 

O Sr. Provedor Mór da Camara dos Defuntos e 
Ausentes, sobre a cadeira, assim hirto, assim triste, 
e assim entrouxado, é menos um homem que uma 
mumia. Nessa attitude pittoresca recebe elle, por ul- 
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timo, uma mascara de papelão, sem olhos e armada 
de vastissimo beque, para resguardar as narinas por 
occasião do sarilho de poeira. 
A figura humana ganha um desenho ultra comico, 
com a sua exotica protuberancia em fórma de funil. 
E assim começa o trabalho do empolvilhamento. 
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Já se fechou, para isso, a porta da alcova e o can- 
dieiro de azeite já recebeu o seu capucho de defesa. Estão 
sobre uma tripeça os pós perfumados vindos de França, 
enchendo uma escudela de louça. 

E' preciso agora ver Evaristo, que trocou a sua 
casaca vistosa por um balandráo de linho branco, á moda 
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de Pariz, para começar a inferneira do pó. 

Mergulhando na escudela uma larga bola de 
cáânhamo, ergue-a, sacudindo no ar, num gesto de 
preconcebida elegancia, a poeira desejada. As camadas 
do polvilho subtil, porém, quando despedidas, não vão, 
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como se póde pensar, directas á cabeça que tranquilla 
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espera, senão ao tecto, para bem alto, o mais alto 
possivel, em nuvem complicada. 

Emquanto a nuvem se forma, o apprendiz, armado 
de um folle curto, actua-o sobre a mesma, adelgaçando-a, 
fendendo-a, fazendo-a subir de novo, emquanto os grãos 
mais pesados se precipitam fóra do circulo de operações. 
O necessario é que só fique no espaço a poeira muito 
fina, finissima, a que o artista convencido chama na sua 
pernostica palrice o pó do pó. 

Nessa operação selecciona-se o grão pesado do 
grão pluma, formando este ultimo a poeira que mal 
o olho atilado percebe, poeira quasi invisivel e que 
começa a esvoaçar em descida sobre a cabeça, que a re- 
cebe logo que cessa o pulmão do folle de soprar. E, assim 
cahindo tenuissima e adherindo ao oleo do cabello, faz-lhe 
o tom de marfim esbranquiçado, que mais impressão 
nos dá da brancura natural que a da procurada por 
qualquer artifício. Apenas quantas vezes se faz mistér 
procurar a nuvem vaporosa, que na descida pinta melhor 
que tudo ? Sabe-se lá! E a tortura do paciente, toda ella, 
nasce desse tempo infinito, que perde, da fadiga natural 
da sua posição obrigada, sem falar no incommodo de 
todo aquelle ambiente que o asphyxia, mão grado a 
mascara de papelão e o nariz em funil. Duram, por vezes, 
taes operações, mais de uma hora. 
Evaristo não levou tanto tempo, 
porém está fatigado, e o apprendiz 
traz os pulmões mais seccos do 
que o folle. Emfim, desentrouxa- 
se o Provedor que, como uma 
dama em passo de minuete, é 
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salinha da loja. Ahi recebe o retoque final. Vem uma 
escova pequena e macia para o pó do rosto, outra mais 
fina para as sobrancelhas, o bistre para os olhos, o car- 
mim para o rosado das faces e para a saude da beiçola 
farta. Não esquecer os tres signaes de tafettá — um 
sobre a asa do nariz, outro ao cantinho da bocca e o 
ultimo ao centro da testa, dizendo este autoridade e 
respeito... E, prompto, o Sr. Provedor Mór, rosado 
e fresco, primaveril e abonifrado, póde ir aos seus 
Defuntos e aos seus Ausentes. 
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Como entraram em Portugal 
as modas de França. — Izabel de 
Nemouts e a curiosa historia de 
um pé. — Moda feminina no 
meiado do seculo XVIII. — Saias 
a balão. — Mantilhas e mantéos. 
— A elegancia no fim da época 
dos vice-reis. — Cidade de mas- 


carados. 


ILLUSTRAÇÕES 


No tTExTOo — Moda feminina no começo do vice reinado. — Mulher de mantilha.— 
Elegante do terceiro quartel do seculo XVIII.—Traje feminino do começo do seculo XIX, 
Desenhos de Henrique Cavalleiro. 

Fóra po TEXTO — O Salvador, de Ricardo do Pilar (S. Bento), 


OI Izabel de Nemours quem trouxe á côrte 
portugueza a magnificencia das modas de 
França, desmoronando, de tal sorte, a in- 
fluencia hespanhola, que se fazia sentir no 
traje portuguez. 

O que isso, porém, custou de lagrimas à 
princesinha amavel que se fizera, sem saber, embaixatriz 
do bom gosto francez junto à patria adoptiva ! 

Portugal, conservador e hostil ás innovações vio- 
lentas, com uma sociedade, alem disso, eivada de ex- 
tranhos preconceitos, inclusive aquelle altamente humo- 
ristico que prohibia, ás senhoras, mostrar o pé, até 
aos mais intimos, não podia deixar de vêr, sem um gesto 
de irritação e má vontade, o novo que se lhe afigurava 
estapafurdio, o inesperado que lhe apparecia como cre- 
ação de exoticos, ou loucos. 
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Certa vez, Izabel, negligente, vae descer do seu coche 
vistoso. Abre-se a portinhola. Cercam-na curiosos, varios 
nobres da côrte. De tal sorte, porém, ella, ao resvalar 
do persevão da carruagem para o estribo, ergue o meri- 
naque vivaz e sem cuidado, que mostra, não só a bi- 
queira innocente do sapatinho à Cendrillon, mas, ainda 
— imagine-se o escandalo — todo o arqueado brejeiro 
do pé curto e gentil, até ao contorno perturbador do 
tornozelo. 

Póde-se, facilmente, pensar na gravidade da occur- 
rencia. 

Lisbôa inteira indignou-se. Lisbôa inteira fremiu» 
agastada e feroz. Audacia ! Vira-se já impudicicia egual ? 
Mostrar o pé ! E logo quem havia de mostral-o ? A se- 
nhora rainha, que deveria ser a mais legitima represen- 
tante do pudor feminino em Portugal! E nem ao menos 
se podia dizer que o exhibido fôra apenas a curva de 
um salto fugace, ou o bico imprevidente e irrequieto do 
calçado, rompendo a polheira de tela, surgindo no 
estribo dourado do coche. Nada disso. Izabel de Ne- 
mours, à luz meridiana, talvez despudoradamente, preme- 
ditadamente, havia mostrado, à Lisbda em peso, por 
malicia soez, a parte mais recatada do corpo de uma 
mulher —o pé, e por inteiro, num gesto sem pejo, gesto 
de barregã, dessas que iam pelas noites sem lua com os 
marujos da Ribeira das Nãos, bebedos de luxuria e de 
vinho, dansar ás hortas... 

Que de tão graves acontecimentos diria o Sr. Pa- 
triarcha de Lisbôa? indagava-se em surdina. 

O interessante, porém, é que esse protesto, e toda 
essa grita de indignação e pavor, que quasi chega aos 
ouvidos do rei e o obriga a metter numa não do Estado, 
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em viagem de retorno, Izabel, a indesejada, era feito 
por senhoras, que se decotavam até quasi aos joelhos, 
sem pensar que mais recato merece, muitas vezes, a curva 
rosea de um seio breve que a innocente fórma gentil 
de um sapato de couro. 

O' tempo ! O" costumes ! 

Lisbôa, porém, acabou por calmar-se e acquiesceu, 
quiçá sorrindo dos seus pudicos e exaggerados precon- 
ceitos. 

E o pé feminino, da espessa clausura em que vivia, 
apagado e infeliz, sentindo que de escabroso passava a in- 
nocente, cheio de saudades da luz, tratou, logo, de ir rom- 
pendo a cortina da saia, em busca do seu logarzinho ao sol. 

E os vestidos encurtaram-se, acabando com tão ri- 
sivel preconceito. Que 


á moda 
o povo sempre se accommoda. 


A mesma tyranna que 


Se o louco a introduz, 
O sabio a conduz... 


Desde então installaram-se as elegancias femi- 
ninas de França em Portugal. E, detal sorte, que, quando 
as damas não vestiam á franceza, espoucavam, nos 
salões, os sorrisos de mofa, e vinha, logo, por zom- 
baria, a phrase sarcastica do tempo deixada no ar pelos 
que vestiam de redingote. 

— Veste de redondo. . . que era como quem dissesse: 
que mal ajambrada que ella está ! 


260 


meet 


Vamos encontrar na sociedade brasileira do Rio de Ja- 
neiro, pelo tempo dos vice-reis, um numero insignificantis- 
simo de mulheres capazes de vestir com certo apuro e dis- 
tincção. Pouco de redingote, portanto, e muito de redondo. 

Fóra das que compunham a fidalguia, que aqui 
vinha doirar o brazão, com certos habitos de luxo, ci- 
temos as esposas, ou as filhas dos maioraes da tropa, em 
numero, aliás, reduzidissimo, as senhoras dos altos func- 
cionarios da administração e da justiça, que não eram 
muitas, e mais meia duzia de burguezas do commercio... 

Como vestiam, porém, essas senhoras ? 

Ao que se diz, vestiam-se á moda de França, pois 
que, pela não de Lisbôa, cá vinham ter as bonecas enrou- 
padas em Pariz e que substituiam, no tempo, os figurinos 
impressos de hoje. Viriam de facto” 

Não se póde negar que, pelos dias de lausperenne e 
de Te-Deum, como pelos das rarissimas festas de cava- 
lhadas, ou espectaculos de gala, nas infectas ruas desta 
cidade, viu-se, muita vez, passar em cadeirinha de couro, 
em pannejadas serpentinas, e até em coches de apparato, 
o balão da centuria, o penteado á marrafa, ou o sapa- 
tinho de salto de perdiz. 

O principal será, entanto, observar, não só o que 
eram esses arremedos de uma elegancia, que aqui nos 
chegava em terceira mão, mas, ainda, o numero dos que 
nella se pavoneavam. 

Lembremos, para começar, que as mulheres coloniaes 
poucas vezes sahiam. A' missa iam ellas, raramente, reca- 
tadamente, embrulhadas nas suas mantilhas de bioco, 
pelo lusco-fusco da madrugada. Quando iam. 

Visitas de cerimonia? Coitadas ! As famosas as- 
sembléas obrigadas a pharaó e modinha, já no fim do 
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seculo, eram de absoluta intimidade, verdadeiros serões 
de familia. E rarissimas. 
Contrariando os pruridos da vaidade de mulher, 
o que é muito importante, é necessario levar em conta 
a terrivel pragmatica de 1749, e as suas prohibições, im- 
pedindo o uso não só das sedas de qualidade, mas 
ainda de qualquer ornato ou enfeite: telas, brocados, 
galancins, passamanes, franjas, cordões, espeguilhas, 
debruns, borlas, etc. 
A propria distancia, que nos separava do reino, não 
era de natureza a animar a vaidade dos que desejassem 


andar no chifre da moda, como se dizia então. Até 


» 
Rm 
1) 
sê 5 
rs 
a 
qto 
r) J 
a!” 


|] 
h 
8 


2 DA. 


Ea 


é] 


ar 


262 


porque Portugal não tinha muito, no genero, para nos 
mandar. Não tinha. Murphy, que esteve em Lisbôa, e 
isso pelos fins do seculo XVIII, affirma que lá viu poucas 
modistas e perfumistas, bem como lojas que vendessem 
artigos de fantasia. E" preciso ainda nos lembrarmos 
de que os navios de qualquer nação, inclusive os da 
Inglaterra, velha alliada de Portugal, não podiam, 
ainda, vir ao Brasil, trancados, como estavamos, ao 
contacto com o resto do mundo civilisado. O que não se 
descarregasse pela não do reino, não se descarregaria mais 
de parte alguma. Assim foi, pelo menos até os tempos 
do ultimo vice-rei do Brasil no Rio de Janeiro, o 
Sr. Conde dos Árcos. 


Depois da moda do vertugadim, que floriu durante o 
seculo XVII, appareceu, no começo do XVIII, o balão, a 
robe à pannier dos francezes, e que tambem se chamou 
donaire ou merinaque. Eram saias montadas em vastis- 
simas armações de arame trançado, ou de barbatanas 
de baleia, que roçavam o solo, e de onde as mulheres 
deslisavam, como que movidas por um sopro invi- 
sivel. 

Um homem de bom gosto poderia dellas dizer, pelo 
menos, que, na sua preconcebida intenção, a fôrma me- 
tallica servia para esticar e pôr em relevo a belleza, ou a 
qualidade do tecido do vestuario, resaltando, ainda, a 
doçura dos seus desenhos, que foram muitissimo cui- 
dados, pela época. Constituia, alem disso, esse gracioso 
circulo de ferro uma especie de protecção amavel ao 
corpo da mulher, apenas indicado na parte superior do 
busto, já pela justeza dos corpetes, já pela indiscreta e 
escandalosa abertura dos decotes. 
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No tempo dos vice-reis vamos encontrar, entre nós, 
entretanto, esse balão, discretamente diminuido, sem 
aquellas proporções que davam á roda da saia feminina 
quasi o tamanho da arena de um circo de cavallinhos. 

Apenas, o que se diminuira na saia augmentara-se 
no decote, que, de tanto augmentar, chegou até, mais 
tarde, a provocar aquelle manejo extravagante de de- 
pendurar joias aos bicos roseos dos seios... E, de tal 
sorte eram elles vastos, os decotes, e insolentemente dis- 
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postos a descobrir o busto das mulheres, que frei João 
de São José Queiroz, bispo do Grão Pará (conta-se), 
certa vez, em Lisbôa, sendo recebido no paço pela rainha 
D. Maria Victoria, insolitamente lhe atirou sobre o 
seu peito nú um lenço como se fosse um broquel de vir- 
tude, a murmurar palavras do Senhor. 

Que do exaggero das interpretações sempre viveram 
as modas. 

Laura Junot, falando do vestuario das damas do 
paço de Lisbôa, diz que elle era a mais extranha 
mascarada que se póde imaginar. E o descreve. 

Pois essa mesmissima mascarada, que, no fundo, 
se explica por uma plethorica e mal digerida cópia da 
moda de Pariz, tambem houve por cá. E muito mais 
mascarada que em Lisbôa, póde-se bem acreditar. 

Aqui temos, por exemplo, a mulher do Juiz das Jus- 
tificações da India e Mina, estarrecendo a patuléa do 
adro da egreja da Cruz, a descer, muito eres, da sua 
serpentina de jacarandá e belbute. Olhae-lhe a cabeça, 
onde se amarra um pennacho amarello gemma de ovo, 
alto como um coqueiro. A polheira de seda é verde peri- 
quito, e o guarda-pé tirando a vermelhão da China. E' 
uma arara perfeita ! 


O povo, porém, abre alas á elegancia colonial: 
— De um bom gosto ! 


Sob essa vasta saia rodada que os francezes, depois, 
lançaram, no seculo XIX, sob a denominação de cre- 
noline, a mulher vestia uma camisa, que podia ser bor- 
dada, desde que os bordados viessem do reino, um espar- 
tilho, uns calções, que, nos tempos mais frios, eram de 
velludo, a armação de arame e sobre ella a polheira e o 
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guarda-pé. As fazendas usadas no tempo, entre nós, 
quando não se tratava das sedas de pouco preço, esta- 
belecidas obrigatoriamente pela pragmatica de 1749, 
eramo briche, tecido de lã muito grosso, a saragoça, 
tambem de lã, porém mais fina, o sarabeque, o crespo 
e a chita, esta ultima, entre as fazendas, a mais em 
voga no paiz. Esses os chamados pannos da terra. 
Da terra de lá, claro, que a terra de cá não os podia 
fabricar, em virtude do famoso alvará de D. Maria I, 
que mandara destruir os teares do Brasil e, com elles, 
a industria brasileira, que nascia. No nosso paiz, pelo 
mesmo edital, só se admittiam teares para a indus- 
tria das fazendas grossas de algodão das que serviam 
para uso e vestuario dos 
negros ou para enfardar 
fazendas. Nada mais. 
Na intimidade, a mu- 
lher carioca usava o lava- 
peixe, especie de robe de 
chambre, quasi sempre de 
mangas curtas, não raro 
aberto, mostrando a ca- 
miseta que se chamou á 
hungara. Quando usava... 
Porque o calor patricio 
era um simplificador da 
indumentaria carioca. Às 
casas coloniaes abafavam, 
e sinhá-dona, para não 
morrer diluida em suor, 
começava por diminuir 
os pannos com que se co- 
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bria. Por vezes, segundo relato de extrangeiros que nos 
visitaram, diminuia-os até de mais... 

Para a rua, mantilhas de rendas ou mantilhas de 
panno, mantos, capas, aquelles em geral, simples co- 
vados, em quadro, de qualquer fazenda grossa. Havia 
ainda os famosos josesinhos vermelhos, de gola e capuz. 
Não se encontram referencias ao chapéo feminino e colo- 
nial, ao que parece, de uso tão precario que não chegou a 
impressionar. 

Com a revolução franceza, extinguiu-se o balão. 
Os vestidos murcharam em pannejamentos voluptuosos 
sobre o corpo, pannejamentos esses que foram dimi- 
nuindo e, de tal sorte, collando ao corpo das mulheres, 
que ellas, por fim, andavam quasi núas. Não obstante, 
menos devido ao espirito conservador do portuguez, que 
á natural prevenção pelas cousas vindas do revolu- 
cionado Pariz, essa nova moda não foi, tanto aqui, como 
em Portugal, bem vista e assimilada immediatamente. 

Pelo governo do Conde dos Arcos, porém, a moda 
entre nós já lembrava um tanto os figurinos dos ultimos 
annos do seculo, em França. A cintura imperio começou 
a usar-se, e foi com ella francamente sob -os seios, que a 
carioca acompanhou a procissão que levou o Principe 
Regente Nosso Senhor, no dia 7 de março de 1808, do 
largo do Carmo á egreja de Nossa Senhora do Rosario. 

E' preciso que se diga, porém, que toda essa ajano- 
tada indumentaria, ainda por essa época, raro via a luz 
do sol, escondida, como vivia, sob as dobras da vastissima 
mantilha de sarja, ou de renda, que transformava a mais 
galante das secias num impenetravel dominó. Com ella, 
pendent pittoresco formava o homem enrolado, sumido, 
na saragoça do seu mantéo de muitas dobras. Uma 
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verdadeira cidade de mascarados, o Rio colonial dos 
vice-reis, onde os vultos mysteriosos deslisavam, e onde, 
apenas, os olhos curiosos, por entre a frincha precaria 
formada pela fazenda dos mantos e mantilhas em pregas, 
moviam-se inquietos, illuminados, como que a indagar 
da sombra discreta dos seus biocos: 

— Você me conhece ? 
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Onde fomos beber as nossas 
primeiras regras de civilidade. 
— O livro de Porta Siqueira. 
— Uma historia pittoresca con- 
tada por De La Mensagére. — 
O despertar do carioca. — O uso 
do banho perante a egreja. — 
Indiscripções de Rose de Freyci- 
net. — Uma historia onde entra 
o Sr. D. João VI. — Commen- 
tarios de Koster sobre o asseio 


natural dos brasileiros. 
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No texto — O despertar, Washt Rodrigues. — Como se lavava o rosto, Washt 
Rodrigues. — Bacia de pão para banho, Salvador Ferraz. — Pequena bacia de pão para 
abluções ligeiras, Salvador Ferraz. — Rosario, Salvador Ferraz. 

Fóra Do TEXTO — Arcaz (Sacristia do Convento de Santo Antonio). 


OI na escola de bons costumes de Salle e de 
Blancard que, pelo seculo XVIII, fomos 
buscar as regras que formaram a nossa pri- 

meira grammatica de civilidade. 
Tinha que vir de França a liçãosinha 
de cortezia, amavel e com pretensões a 
desbastar a crosta, assás grossa, das nossas rudes ma- 
neiras, bem como veiu a cabelleira de mostachos, a 
casaca de riço cór de pensamento e a gravata de garrote. 
A fonte, porém onde iamos beber, em vernaculo, a 
regra necessaria para guiar toda a nossa incipiente e mal 
engraçada urbanidade, era a Escola da Politica, ou o 
Tratado pratico da civilidade portugueza, de João de 
Nossa Senhora da Porta Siqueira, biblia de altas cor- 
tezias e elegancias, da qual possuimos um exemplar 
em segunda edição, datada de 1786. Quer isso dizer 
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que os nossos queridos avós, antes de tal época, já 
se achavam capazes de honrar com elegancia e cor- 
tezia, por este aspero rincão da America, aquelle nucleo 
social improspero e mofino, que, se como sociedade 
foi um tanto precario, não deixava de ser, comtudo, o 
mais brilhante e o mais civilisado de todo o Brasil 
colonial no seculo XVIII. 

A lente do tempo, posta, hoje, sobre a solicitude 
dessa mesma Escola, como sobre as sentenças dessa 
mesma Politica, tem a propriedade de tornar a obra, 
embora de um pittoresco encantador, um tanto risivel. 

Tão sómente por isso vale a pena abrir-se o singular 
livrinho. 

No capitulo I da Composição do Corpo, na rubrica 
nariz, já pelo tempo representando a belleza e a di- 
gnidade do rosto, encontramos, por exemplo, o seguinte: 
Não se o está encrespando que é signal de escarneo ou 
nojo, nem pegando, nem limpando com os dedos, que é 
grossaria. Nunca se está soprando com elle ou sorvendo 
para cima. Assoa-se ao lenço, mas sem jazer estrondo, 
como trombeta. Aviso assisado ao qual se accresceria mais 
este: E que se não olhe ainda, nem se considere o que em 
virtude desse esforço sahir no lenço, que é marcada impru- 
dencia. 

Embora nos pareça impossivel, registre-se, a pro- 
posito, o que De La Mensagêre nos conta em 1797, quanto 
a esse trombetear que fazia do nariz, pelo seculo XVIII, 
um instrumento canoro, muito principalmente quando 
os seus possuidores eram ainda capazes de, no dominio 
da solfa, tornal-o tão melodioso como a harpa de David. 
Diz De La Mensagêre: fazia-se uma verdadeira arte de se 
assoar, annos atraz. Imitava-se com o nariz o som da 
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trombeta ou do miado de um gato. O ponto da perfeição 
era não fazer nem muito barulho, nem pouco. 

E já que falamos em nariz musical, de qualquer 
fórma imprevisto, convem não esquecer esta notinha 
curiosa, que se encontra na Vie privée, de Alfred de Fran- 
klin, a proposito dos tempos de Hanterisse de I Au- 
bespine, e onde entra nariz. 

Recebendo elle, certa vez, Turenne e o Marquez 
de Ruvigny, no meio de uma refeição, tendo necessidade 
de se assoar, espremeu, com o dedo, uma das narinas, de 
sorte que o conteúdo da outra, partindo como uma flexa, 
foi achatar-se contra a chaminé, fazendo tanto barulho 
como um tiro de pistola. 

Funccionando ou não 
como instrumento de mu- 
sica ou arma de guerra, o 
que não padece a menor du- 
vida é que durante o tempo 
dos vice-reis, para uma mul- 
tidão que variou entre 30 e 
45 mil narizes, nesta mui 
leal e heroica cidade de São 
Sebastião do Rio de Janeiro, 
bem poucos foram os que 
souberam guardar o decoro 
e a etiqueta, que Porta Si- 
queira reclamava para o be- 
que, que quizesse collocar-se 
ao nivel da maior elegancia 
ou da maior distincção. 

Era, assim posto, natu- 
ralissimo que o carioca igno- 


274 


rante, desconhecendo o exacto protocollo nasal, embora 
com pretensões a affectar maneiras polidas, para salvar-se 
da apertura, tivesse que olhar para o nariz dos notaveis 
da urbs, antes de dar movimento ao seu, de tal sorte 
pondo em gracioso resalto as protuberancias rhino- 
plasticas de graúdos como o Sr. Vice-Rei, o Sr. Chan- 
celler da Relação, isso para não citar outros senhores. 

Vejamos, porém, o que pela época foi de bom tom 
ou de mão tom, tendo sempre em mente a biblia de 
cortezias de Porta Siqueira. | 

Quando por aquellas sordidas alcovas da horrivel 
casa colonial o homem acordava, para, pelos degrãos da | 
sua cama poleiro, ainda de barrete em fórma de funil á 
cabeça, descer numa precaria e desmantelada toilette, 
antes de mais nada, fazia o signal da cruz, para dar hum 
claro testemunho da sua profissão e para aterrar os inimigos 
invisiveis. 

Depois de pôr-se em harmonia com a consciencia 
e com o céo, passava elle um roupão de flanella ou linho, 
quando não enfiava logo os calções de cordel, mas guar- 
dando a camisa, que era, quasi sempre, tanto de dormir 
como de sahir. 

A torre da egreja mais proxima annunciava, então, 
seis horas da manhã. Já na taboa núa da mesa da es- 
treita casa de jantar, empennachada de fumo e cheirando 
a hortelã, fumegava a tigella de caldo do primeiro al- 
moço. Que o café só pelos fins do seculo, como habito, 
nos chegou. 

Aquelle que tivesse do asseio uma comprehensão 
mais nitida, antes dessa primeira refeição, passava pelo 
rosto um pedacinho de panno qualquer embebido em 
aguardente ou de cheiro. E se era um hollandez em 
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materia de limpeza, levava o pedacinho de panno ás ore- 
lhas, que as cabelleiras tapavam, e que, por isso mesmo, 
sempre foram verdadeiros nichos da mais nojenta 
porcaria. 

Assim faziam os muito asseiados e elegantes no se- 
culo XVIII. 

Não era de outra fórma que lavava o real semblante 
aquelle famoso monarcha francez que a Europa conheceu 
sob o nome de Roi Soleil. Era, com effeito, assim que 
Luiz XIV fazia a sua primeira toilette da manhã: Le 
premier valet de chambre tenant de la main droite un 
flacon d'esprit de vin en verse sur les mains de Sa Ma- 
gesté, sous lesquelles il tient une assiete... 
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E os frades? Esses, não tomavam banho senão 
duas vezes por anno: pela Paschoa e pelo Natal, obe- 
decendo a São Benedicto que ensinou: permiitir-se-ha 
banhos aos doentes, todas as vezes que se julgar necessario, 
mas, para aquelles que estão de bôa saude, sobretudo se 
elles são jovens, taes banhos não lhes devem ser concedidos 
senão muito raramente. 

Frei Ricardo do Pilar, pae da pintura brasileira, 
o fra-Angelico patricio, aquelle asceta que pintou o 
Salvador da Sacristia de São Bento, e, dizem, era um 
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santo, não arrancou, durante muitos annos, da piedo- 
sissima pelle que, alem de casta, foi, certamente, mal 
cheirosa, a roupeta com que foi enterrado e que no tu- 
mulo apodreceu, com certeza, muito antes que a sua 
propria carne. 

Tomar banho, para a egreja, saiba-se, já foi um 
peccadilho, concupiscencia... Está, na verdade, no 
Diccionario de Sciencias Ecclesiasticas, publicado em 
1760, este pedacinho notavel: O uso do banho é permittido, 
comtanto que não se tome por volupia. Quer isso dizer 
que para o crente da época o prazer do banho valia, 
muita vez, por um ingressinho ás chammas do purgatorio. 

Rose de Freycinet, escriptora franceza que nos vi- 
sitou, e, isso, quando já se sentava no throno do Brasil- 
Reino aquelle suavissimo monarcha que se chamou 
D. João VI, falando do desasseio do Rio, affirma que 
elle attingia ao auge chez les nobles... E a proposito 
cita o que melhor será traduzir, amenisando, de tal sorte, 
um pouco, o rigor da crua descripção: 

Uma dama nobre que acabava de tomar uma criada 
de quarto franceza, quasi a poz fóra de casa só porque esta 
lhe offerecia um vaso cheio de agua para lavar as mãos. 
Em colera, disse-lhe a mesma dama que uma pessoa de 
sua qualidade não tinha nunca necessidade de lavar as 
mãos, attendendo a que nada de sujo tocava; e que isso de 
lavar era bom para os criados e povo. 

Sem penetrar no exaggero que possa existir em tão 
louca e inesperada affirmação, somos, entretanto, in- 
clinados a tomar como verdadeira a parte em que ella 
se refere, depois, insistindo no assumpto, á une des per- 
sonnes les plus puissantes du royaume, e que outra não é 
senão o proprio Sr. D. João. 
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Conta Rose de Freycinet, indiscretamente, que, ten- 
do-lhe sobrevindo uma ferida na perna, fez elle se rodear 
de muitos medicos, sem por isso, entretanto, tirar o menor 
resultado. Dahi mandar chamar um ecclesiastico francez 
conhecedor de cousas de medicina, e que se achava de 
passagem pelo Rio. 

Teve o homem grande trabalho em convencer o 
doente a lavar a perna, parecendo a todos o remedio, 
um tanto extraordinario. Lavou-se a perna ao principe 
e dentro em pouco, com a ajuda de um remedio vulgar, 
a ferida fechou. Eil-a, porém, dias depois, reapparecida, 
tenaz. E' que haviam cessado de lavar a perna... (Jour- 
nal de Madame Rose de Soulces de Freycinet, pag. 17.) 

Certo escriptor portuguez, tomando em conta as 
discordias que sempre separavam D. João de sua mulher 
D. Carlota Joaquina, affirma com muito espirito que, 
se elles, a proposito de todas as cousas se desavinham, 
momentos havia, na vida, em que se mostravam absolu- 
tamente unidos e solidarios, tanto na maneira de ver 
como na de pensar — pela hora do banho. .. 

Os banhos, pela época, no Brasil, que de qualquer 
maneira não podiam ser bi-an- 
nuaes, como os de São Bene- 
dicto, dentro das casas, eram 
tomados em bacias de pão. Um 
negro collocava-as na alcova do 
banhista, e, outros, portadores 
de grandes baldes dagua, as en- 
chiam. Até Pedro I, era a ba- 
nheira de muita gente bôa. 

Koster, commentando os 
habitos de asseio do nosso baixo 
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povo, depois de affirmar que o homem nascido no 
Brasil é notadamente cuidadoso com a limpeza do seu 
corbo, de tal sorte denunciando os velhos habitos do 
indio, accrescenta: um dos maiores aborrecimentos que 
póde sentir o brasileiro é ver-se distanciado do rio ou mar 
onde possa ir banhar-se. 

Que diz Tonelare, falando, por exemplo, do asseio 
que encontrou nas populações caboclas do norte ?— Em 
geral é uma qualidade dos brasileiros, os quaes, até os 
muito pobres, nunca deixam as suas casas sujas, e, se 
possuem duas camisas, a do corpo está sempre limpa. 
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Ainda a “toillete” intima do 
avô carioca no seculo XVIII. — 
Por um tempo em que não se 
conhecia a escova de dentes. — 
Obrigações de um bom catho- 
lico. — O dia do carioca até a 
hora de deitar. — O bom tom 
nas egrejas. — Saudações proto- 
collares. — Tratamentos. — Ma- 
neiras de cumprimentar. — 


Reuniões em familia. 


ILLUSTRAÇÕES 


No tExTo — Saudação à sentinella, Washt Rodrigues. — Como saudava um ca- 
valleiro, Washt Rodrigues. — Cumprimento de mergulho, Henrique Cavalleiro, — 
Chave, N. N. 

Fóra po TEXTO — Interior de São Bento (egreja). 


COMPANHEMOS, porém, a toilette 
intima do avô carioca no seculo XVIII, 
que já deu por lavada a caraça, que 
se reflecte extremunhada num pequeno 
espelho de Veneza posto em moldura ao 
gosto rococó. 

Após a ablução rapida, vêm as raizes para a lim- 
peza dos dentes, e, logo atraz, um copo dagua com 
assucar para O gargarejo. 

À nossa etiqueta citadina não impõe grandes com- 
plicações de penteado para hora tão matinal. Em regra, 
no Brasil, as cabelleiras postiças são raras. Usam-se ca- 
belleiras naturaes, o que, até certo ponto, torna mais dif- 
ficil compol-as, encanudal-as, encaracolal-as, encacheal-as, 
«dando-lhes ainda por cima o empoamento da pragma- 
tica, motivo pelo qual, numa trança rapida, ou num 
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coque improvisado, o gentleman dá por findo o pen- 
teado. Antes de sahir para ir á missa, vae ainda 
ao oratorio. Na rua, por egreja ou capella que passe, 
uma entradinha para o minuto devoção, dois dedos 
de agua benta, um Padrenossosinho, uma Ave Maria 
e, quando calha, um terço de rosario ou ainda mais. 
Quando volta da rua, de novo, oratorio. Lôas aos céos 
por terem preservado, para bem dos homens em geral e 
da egreja em particular, aquelle peccadorzinho elegante e 
generoso que, se traz em inobservancia os mandamentos 
da lei de Deus, em troca dá publicas mostras de alma 
christianissima, enchendo de sonoros cruzados a patena 
das esmolas, pelas sacristias por onde passa. Quando 
larga o oratorio, traz um appetite de lobo. Para o peccado 
da gula ha accommodações com o confessor: por isso é 
desamarrar os cordeis do calção e dar começo á obra. 
Antes de infringir a devota cartilha, entretanto, recita o: 
oremus, que está em todos os livros de civilidade: Senhor, 
lançai-nos vossa bençam sobre estes dons e presentes que rece- 
bemos de vossa liberalidade. Pelo amor de Nosso Senhor 
Jesus Christo. Amen. 

No final da papança, o homem, gravido de varias 
bateladas de alimento, o olho terno de piedade e 
de vinho, de novo invoca aos céos: Eu vos dou 
graças, Deus omnipotente, por todos os beneficios, vós 
que viveis e reinaes por todos os seculos dos seculos. 
Amen. 

Até a hora de enfiar-se sob os lenções da cama o 
homem ainda reza, sem descanso, a importunar a Deus, 
ora pedindo, ora agradecendo, menos agradecendo que 
pedindo, e sempre da maneira a mais affectada e per- 
tinaz possivel. 
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Assim mandou, no tempo, a bôa educação. 


Os manuaes de civilidade, abrindo como abriam por 
um capitulo dedicado ao culto divino, determinavam ao ele- 
gante catholico maneiras especiaes de se portar no templo. 


À O povo glosava: 


| Maneira bonita 
' Para que se veja 
Na hora da mesa 
Na hora da egreja. 


+ 
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Numa egreja, devia-se entrar com a capa ao braço, 
nunca vestida. Capa e chapéo. Na hora de molhar o pol- 
legar na pia de agua benta, o que queria ser chic enfiava 
a mão em concha na bacia sagrada e a apresentava pin- 
gante ás pessoas de consideração que o rodeavam. Que 
o não fizesse, porém, a extranhos e muito menos a alguma 
moçoila que por alli apparecesse de olhos negros fulgindo 
sob o crivo de renda da mantilha. As inobservancias a taes 
preceitos, por vezes, eram castigadas com cargas de pão. .. 

Não se devia falar num templo, fazer saudações, 
cuspir, diz um mestre de civilidade, que accrescenta: nem 
falo em murmurações, mãos acenos, brincos e outras tor- 
pezas que, por si sós se mostram abominaveis. 

Uma ordem, datada de 1757, prohibia á porta das 
egrejas e nos adros, falatorios, namoros e quaesquer ma- 
nejos alheios ao logar e ao culto. Ordem va. 

Na hora de confessar, ou commungar, a espada fi- 
cava fóra da cinta. 


Em sociedade saudava-se, dizendo: 

— Muitos santos dias, Senhor Chanceller Mór ! 

— Santissimas noites, Sr. Presidente da Mesa da 
Inspecção. 

— Louvado seja Deus, que tão lindas côres lhe dá, 
Sr. Provedor da Camara dos Defuntos. 

— Para sempre seja louvado, Sr. Thesoureiro Mór 
da Fazenda. 

— Beijo com humildade a santissima mão de Vossa 
Excellencia Reverendissima, Sr. Bispo. 

— Deus abençõe a Vossa Excellencia, Sr. Vice-Rei. 

— Entrem Vossa Mercê e o seu Anjo da Guarda, 
Sr. Sargento Méór. 
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— Que Deus esteja nessa casa e eu em sua santis- 
sima companhia, Sr. Intendente Geral do Ouro. 

— Tenha Vossa Mercê, com a graça do Senhor, ale- 
gres dias durante a minha ausencia, Sr. Deão, são os 
meus gostos. 

— Gose Vossa Senhoria os mesmos, Sr. Ouvidor. 

— Escravo de Vossa Senhoria, Sr. Barão. 

— Negro de Vossa Mercê, minha senhora... 

Importante era a questão dos tratamentos, esta- 
belecida por varias pragmaticas. Por um tratamento 
errado podia-se ir parar até á Costa d Africa. 

Ao Vice-Rei, dava-se, aqui, excepcionalmente, o tra- 
tamento de Excellencia. 

Tambem era Excellencia o bispo — Sua Excellencia 
Reverendissima. .. 

Tinham honras de Senhoria os condes, viscondes e os 
barões. 

O burguez, em geral, recebia o tratamento de 
Vossa Mercê, que posteriormente se corrompeu em 
Vosmecê, Vanssucê e Vancê. 


Vancê me chamou de feio 
Eu não sou tão feio assim. 
Foi depois que vancê veiu 
Que pegou feio ne mim... 


As mulheres tinham os tratamentos dos maridos. 
Os filhos chamavam aos paes: Senhor pae, Senhora mãe. 
Tambem se dizia: Senhor mano, Senhora mana, Se- 
nhor tio, Senhor padrinho. 

Vejamos, agora, como se cumprimentava uma 
pessõa. 
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O habito de dar a mão foi sempre muito do Brasil; 
não obstante; o famoso cumprimento de mergulho era 
o do tempo. As mulheres faziam-no pegando nas partes 
lateraes do vestido, tal qual como se vê nos quadros an- 
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tigos onde se dansa o minuete. O pé direito sempre para 
frente. 

Na rua, era desta fórma que se tirava o chapéo: pega- 
va-se, com a mão direita, na ponta do mesmo pelo bico 
que descia sobre a testa, ou, quando foi moda o bico para 
traz, pelo bico do lado direito, lançando-se o tricornio fóra 
da cabeça e virando-se-lhe o interior para o rosto, isso 
para depois atiral-o em linha recta, deante dos olhos, 
como que a querer offertal-o ao cumprimentado. Uma 
pequena pausa e, num movimento, depois, levava-se o 
mesmo numa linha curva lateral, que descia até ao joelho. 
Esse arco de circulo precisava ser descripto sem affectação 
e com muita brandura, diziam os compendios. 

Quando o chapéo, durante o passeio, vinha debaixo 
do braço, era muito commum o cavalheiro, rapidamente, 
tiral-o do seu logar e enfial-o na cabeça, para a formali- 
dade da cortezia citada, isso muito ao estylo francez. 

Vejamos, agora, as regras que determinavam quaes 
os que, primeiro, tinham que descobrir-se numa rua ou 
numa praça. Devia sempre tirar o chapéo antes o que 
estivesse melhorado no logar. Exemplo: o que descesse 
uma ladeira tinha que descobrir-se, primeiro, a aquelle 
que a subia e, o que descesse ou estivesse numa cadei- 
rinha, saudaria primeiro o que passasse pela rua a pé, e 
assim por deante. 

Na rua colonial havia, sempre, ao centro, um rego, 
por onde corriam as aguas, e onde iam ter as immundicies 
atiradas das casas proximas. A delicadeza mandava que 
se désse, ao encontrar-se alguem, o lado menos sujo, que 
era o das casas. 

Por vezes, a disputar esse artigo de etiqueta, es- 
barravam-se os elegantes, quando não escorregavam, 
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cahindo e emporcalhando as vestes de seda na estrumeira 
e na lama do caminho. 

Era de mão tom, ao fazer na rua qualquer cumpri- 
mento, encarar com as pessõas, a ver se as mesmas cor- 
respondiam. 

Quando acontecia dar-se o encontro de dois cava- 
lheiros que se dispunham a conversar e os chapéos es- 
tavam na cabeça, deviam ir, logo, para debaixo do braço. 

O que passeasse a cavallo, querendo dar provas de 
sua polidez, impunha-se ao mais cruel e mais fatigante dos 
exercicios, uma vez que a grande prova de bôa educação 
era fazer o seguinte: passando pessõas de alta qua- 
lidade ou senhoras, se apta logo e se lhes faz a costumada re- 
verencia e não se monta sem que tenham passado. 

E já que falamos em cumprimentos, saiba-se que 
durante o periodo colonial tirava-se, sempre, o chapéo 
deante das sentinellas. 

Ainda depois dos tempos da colonia, com D. João VI 
reinante em São Christovão, muitos aborrecimentos di- 
plomaticos tivemos por causa de tão incomprehensivel 
etiqueta. 

Os humildes e os escravos saudavam o Vice-Rei, de 
joelhos. 

Para fazer-se uma visita, quando se tratava de pessõa 
de cerimonia, logo ao saltar do coche, da sege, do pa- 
quebote, da cadeirinha ou do banguê, a primeira cousa 
que se fazia era enviar um escudeiro, em geral para- 
mentadissimo, num fardão de velludo e ouro, embora 
indefectivelmente descalço. Esse embaixador da visita 
é que penetrava o saguão e batia palmas, tres vezes. 
Quando a casa era de rotula, as palmas batiam-se da 
mesma fórma, rente à mesma. 
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Havia o preconceito de se bater com a mão, ben- 

gala ou copo da espada ás portas. Batiam-se as palmas, 

ou, então, quando a intimidade permittia, arranhava-se 

com a unha a madeira da portada, discretamente. O 

bom tom vinha de França, onde homens chics, para 
essa pratica singular, usavam uma unha collossal. 

Está em Moliêre: 


Est ce Vongle long qu'il porte au petit doigt 
qu'il sest acguis chez vous Vestime ou [Von le voit? 


Depois de bater, penetrando o senhor na morada, 
o escudeiro ficava á porta, de braços cruzados. 


As reuniões em familia chamavam-se assembléas. 
Foram por aqui um tanto raras pelo correr de todo o 
seculo XVIII, época, entre nós, da mais precaria socia- 
bilidade. As leis de etiqueta existentes para taes recepções, 
entretanto, como as que se referiam ás dansas, nada 
de extraordinario apresentavam nos livros de cortezia. 
Apenas os cavalheiros e as senhoras viviam nesses sarãos 
de certa intimidade mais ou menos separados em dois 
bandos. 

Mandava a praxe que, quando todos se preparassem 
para dansar, os donos da casa escolhessem um casal dis- 


290 


tincto para romper o baile. O que dansasse de luvas in- 
correria na mais grave das faltas de cortezia. 

Os compendios de civilidade christã, entanto, con- 
demnavam severamente os bailes — assembléas — diziam 
os mesmos — que se fazem á noite para esconder o que 
de indecente se passa nellas. 

Isso pela época dos minuetes e da pavana, em 
que as figuras da mulher e do homem se moviam sepa- 
radas, uma vasta saia de arame, em curva, de permeio. 

E, em affirmando tal cousa, não se esqueciam, os 
puritanos, de citar Santo Ambrosio, que chamava á dansa 
uma excitação a paixões vergonhosas... 


Cortezias e 
obrigações 


Cortezia epistolar. — A falta 
de instrucção do povo. — Uma 
opinião de Oliveira Martins. — 
O que aconteceu ao grande Hum- 


boldt por occasião da sua vinda 


ao Brasil. — Como se devia es- 
crever uma carta. — Como se 
suppria o envellope. — O es- 
tylo das missivas. — Outras re- 


gras de elegancia e bom tom. 


ILLUSTRAÇÕES 


No texto — Tomadores de rapé, Washt Rodrigues. — A hora da carta, Carlos 


Chambelland. — Tinta para escrever, areia para seccar, Salvador Ferraz. — Castiçal, 
Salvador Ferraz. 


Fóra Do TEXTO — Porta em São Bento (egreja). 


o capitulo da cortezia epistolar ? 

Que não se pense encontrar, com certa 
facilidade, na casa colonial, papel, obreias, 
penna de pato, o potiche da tinta e areia 
para a seccar. 

Nunca se escreveu tão pouco no Brasil, 
como então. E disso prova tira o pesquisador que esga- 
ravate os nossos alfarrabios em busca da luzinha dos 
assumptos. 

Lembremo-nos que assim tambem era em Portugal, 
onde, segundo Oliveira Martins, apesar de todos os sabios 
que o Marquez de Pombal importou nos fins do seculo 
XVIII, a ignorancia continuava na mesma. 

Quando o grande Humboldt andou pela America 
honrando a sciencia de seu tempo, certa vez, na capi- 
tania do Grão Pará, recebeu o governador, capitão ge- 
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neral D. Francisco de Souza Coutinho, um officio do 
Reino e que começava assim: O Principe Regente Nosso 
Senhor manda participar a V. S. que na “Gazeta de Colonia” 
se publicou que um tal de Humboldt, natural de Berlim, 
havia viajado pelo interior da America de onde mandou 
observações graphicas que serviram para corrigir defeitos 
de mappas e cartas topographicas, tendo feito uma collecção 
de 1500 plantas novas, e que se determina a seguir para 
o Maranhão... 

Pois para o grande scientista, que na linguagem of- 
ficial vinda da Metropole passa a ser um tal de Humboldt, 
ordem vem para que o cacem, prohibindo-se-lhe rigoro- 
samente a permanencia nestas terras, attendendo a que 
isso seria summamente prejudicial aos interesses da corôa 
de Portugal. Esse papelucho historico, espelho repolido 
onde se reflecte a cultura dos dirigentes portuguezes 
de então e que traz a data de 2 de fevereiro de 1800 
e a assignatura do Conde de Linhares, foi publicado, 
na integra, no livro de Augusto de Carvalho — O 
Brasil, e no volume 6 das Farpas, de Ramalho Ortigão, 
onde é largamente commentado. 

E' verdade que, se o Estado não se occupava de 
instruir o povo, os jesuitas mantinham pelo paiz algumas 
escolas. Algumas, não muitas. Foram ellas, entanto, 
mais centros de catechese religiosa, centros onde 
apenas era ensinado o que convinha à egreja que o povo 
soubesse, 

Havia na cidade, pelo ultimo anno do seculo XVIII, 
apenas dois mestres de ler, segundo se vê pelo Alma- 
nack de Duarte Nunes, e duas livrarias... 

Quereis saber, porém, o que ellas vendiam ? Cate- 
chismos, vidas de santos, orações, registros, escapularios 
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e bentinhos. Lá uma vez ou outra apparecia um 
livro, assim com este titulo: Diario critico sobre os erros 
das falsas philosophias, seguido de um mata-horas abor- 
recidas. Ou então: O Piolho viajante, publicação pe- 
riodica que, em 1806, pelo livro de Balbi, já estava 
no seu 120º numero; uns formularios de medicina e nada 
mais. O prelo que existia nos tempos de Bobadella 
foi mandado quebrar pelo Sr. Marquez de Pombal. 
Só os homens da alta burocracia e dos altos negocios 
e mais alguns officiaes da tropa sabiam ler e escrever. 
Mulheres? Todas analphabetas. Prenda de estimado 
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valor; na hora de casar, verdadeira garantia de paz 
conjugal: 

Menina que sabe muito 

E' menina atrapalhada, 

Para ser mãe de familia 

Saiba pouco ou saiba nada. 


Por isso, entanto, seja dito de passagem, não dei- 
xaram no tempo de ser escriptas, mal ou bem, algumas 
cartas, fossem ellas de amor, de negocios, ou de simples 
etiqueta. E” que se instrucção nos faltava, sobravam os 
que viviam da corretagem das letras. Havia o famoso 
secretario, homem sempre de optima calligraphia, embora 
de imaginação rudimentar e que, mediante propinas 
razoaveis, suppria a ignorancia do que não soubesse 
escrever. 

Valiam-se todos elles do livro de Francisco José 
Freire — Secretario Portuguez ou methodo de escrever 
cartas por meio de uma instrucção preliminar, obra que tem 
tido, conforme se lê no prefacio, grande applauso e bôa 
acceitação, não só porque até agora não sahio á luz outra 
no genero, mas tambem pelo nome de seu respeitavel author, 
bem conhecido entre os literatos que honram a nossa nação, 
como a doutissima e religiosa sociedade de que foi membro 
e que tanto lustre deu os seus mui avultados talentos e con- 
sumado desabuso. 

No livro de José Freire explica-se gue sobre a carta 
em meia folha de papel (papel de Hollanda) fechada pôr- 
se-ha sinete, que será pequeno se a pessôa fôr superior, 
maior alguma cousa se fôr egual e grande se fór inferior. 

Quanto ao sobrescripto devia elle ser posto ao longo, 
de sorte que a obreia ficasse para baixo, isso para as 
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pessõas da terra. Para os outros, sobrescripto ao alto e a 
obreia para a parte direita. Não havia enveloppe. Do- 
brava-se a carta, fechando-a sobre si mesma e escrevendo 
o sobrescripto nas costas. 

Pittoresco a valer é o estylo um tanto engorgitado 
e palavroso das missivas da época. 

De uma carta de pesames: Enxugue Vossa Mercê 
as santas lagrimas, que essa morte foi triumpho. A bon- 
dade do Senhor acolherá em graça a alma santa do irmão 
defunto. Obreia preta, letra tremida e o papel, se possivel, 
borrifado dagua, dizendo a intenção de lagrimas, que 
podiam muito bem ter existido. 

De uma carta apresentando alguem: Tomo o gostoso 


empenho em apresentar a Vossa Mercê... Respondia-se: 
As recommendações de Vossa Mercê são para mim gostosos 
preceitos... 


Pelo dia do Natal, a carta era do mais rigoroso bom 
tom e muito principalmente se ia acompanhada de um 
casal de leitões: Meu amigo. Todo o meu desejo está empe- 
nhado no gosto de que ' 
Vossa Mercê tenha festas 
tão prosperas que nem 
eu nem Vossa Mercê 
tenhamos a desejar. E 
fazendo allusão aos lei- 
tôesinhos: Que benigna- 
mente acceite Vossa Mercê 
estes sinceros effeitos Re 
da minha consideração. SE 

As cartas de amor q 
foram, entre nós, raris- 
simas. Não obstante, 
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ainda nos vieram ás mãos algumas. Começavam, em 
geral, por um Minha mui querida santa do meu coração 
e assignavam-se do fiel, submisso, reverente escravo até a 
morte— Fulano. Ou então: Meu amor e meu tudo — um 
caramanchel de beijos do que ainda ha de morrer por ti — 
Beltrano. Mais: Deusa do meu amor desvellado — deste que, 
com veras, ha de ser teu para toda a eternidade... Sicrano. 


De outras etiquetas menores nos dá noticia a lite- 
ratura do bom tom do seculo, muitas dellas transcreviveis 
pelo delicioso pittoresco que encerram: Não se estão 
roendo as unhas com os dentes ou servindo das mesmas 
como palito. Jámais se escarre longe e com força ou sobre os 
hombros, mas para os lados. Não suspire que se ouça, 
nem se arrote, diz um professor de etiquetas, que logo 
accrescenta — se fôr possivel... 

Quando se fala, não se está lançando a lingua de fóra 
da bocca, dando estalos com ella ou enchendo as bochechas 
de vento e borrifando com cuspo as palavras e o rosto das 
pessoas com que se trata. E ainda: E" pouca cortezia quei- 
xar-se um cavalheiro a uma senhora de mazelas que ataquem 
a intimidade do seu corpo ou das que, não o sendo, inspirem 
nojo, muito principalmente se isso fôr nas horas da comida. 

No manual de Porta Siqueira apprendemos ainda 
que não se fazem acções com a mão fechada. 

Havia regras de etiqueta para o rapé, vicio que foi 
elegantissimo. A pitada devia ser sobria, de sorte que 
não cahisse sobre o assoalho. Sorvel-a de manso. 
Limpar primeiro os dedos no lenço de Alcobaça, não o 
passando pelo nariz senão duas vezes: 


Vae elle e o alforge enxuga 
Na volta secca-o de vez. 
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Não era, entretanto, de bom tom, andar-se de lenço 
á mão nem de tabagueira á mostra. 

Em signal de elegancia, entrava-se num salão a tinir 
os berloques e os sinetes, que, em geral, vinham pen- 
dentes da casaca ou da vestia. De bom tom era o 
sorriso que se apprendia deante de um espelho e que 
consistia em arregaçar os labios, muito de leve, mantendo 
os dentes cerrados... Elegantissimo, o falar affectado, 
em falsete, como a choramingar, como falam as crianças 
manhosas, por vezes, numa toada melodica, quasi a 
cantar. 


E quanto mais chorado mais elegante. 
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Prazer das reuniões em fa- 
milia. — A opinião dos que co- 
nheceram a Lisbôa dos tempos 
de D. Marial. — Habitos catur- 
ras da sociedade portugueza. — 
Solares de lá e solares de cá. — 
A sociedade carioca do tempo 
dos vice-reis. — Dolorosa infor- 
mação que della nos fornece o 
or. Conde da Cunha. — Com 
que gente se fazia uma assem- 
bléa de mote e musica na resi- 


dencia do Bispo ou do Vice-Rei. 


No texto — O salão carioca no seculo XVIII, Washt Rodrigues. — O recitador 


Washt Rodrigues. — Tocador de violão, Washt Rodrigues. — Castiçal de casa rica 
N. N 


Fóra Do TEXTO — Claustro (Convento de Santo Antonio). 


S salões de Rambouillet, que haviam 
reagido de certa fórma, em Frarça, 
contra a pratica casmurra da vida 
social de então, creando o prazer das 
reuniões em familia, a palestra de bom 
tom, o torneio das idéas e o culto pelo 

proprio idioma, não tiveram imitadores em Portugal. 
Até com D. João V no throno, a copiar as casacas, 
as ligas, as perucas e até os vicios de Luiz XIV, 
o portuguez continuava como na edade média, ma- 
cambusio e sombrio, isolado no seu proprio ambiente, 
e, como omouro esquivo, fazendo, da pobre mulher, uma 
prisioneira da casa e do preconceito. Com D. José, depois, 
e em tempos da Sra. D. Maria I, embora os habitos 
alfacinhas se tornassem menos asperos e caturras, a socia- 
bilidade ainda não era de natureza a tornar-se notavel. 
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Laura Junot, a Duqueza de Abrantes, em suas 
alentadissimas Memorias, não se esquece de mostrar a 
sociedade de Lisbôa como uma cousa morna e retrahida, 
sem sombra de menor vida e esplendor. Falando da casa 
do General Lannes, avança: cette maison etait une des 
mieux arrangées de Lisbonne, excepté celles de M. Araujo 
et de la Duchesse de Cadaval, surtout pour Voccupation 
habituelle, chose que les portugais n'entendent pas de tout. 

E accrescenta que não viu na cidade, onde longo 
tempo viveu, palacios de residencias para os nobres. 

Posto que Lisbôa seja tamanha, não tem palacio 
algum burguez ou de fidalgo que mereça consideração 
quanto á materia, já diziam Tron e Lippomani em 1580. 
Taes affirmações, na verdade, combinam com o depoi- 
mento de Costigan, quando diz que os fidalgos portu- 
guezes habitavam casarões inconfortaveis, armados de 
pannos d'Arras cheios de buracos. 

Explica Jacques Murphy, na sua Viagem a Portugal, 
impressa em 1795, as razões naturaes dessa quasi in- 
digencia, affirmando que, se a nobreza tinha vastas 
terras, não eram ellas, entanto, de natureza a garantir 
rendimentos apreciaveis. As opiniões de outros viajantes 
nisso pouco mais ou menos se resumem. Não obstante, 
por amor ao pittoresco, arrancamos á correspondencia 
do grande Beckford um trecho datado de 1787, onde 
elle nos descreve o pateo de um grande solar portuguez, 
o do Marquez de Marialva — dos mais elegantes, dos 
mais apurados e mais ricos fidalgos de Portugal: 

As seges velhas que eu vi no pateo de entrada 
faziam-me lembrar uma estação de mala posta, em França, 
lembrança ainda mais avivada pelo aspecto pouco interes- 
sante de muitos montes de residuos de animaes mal chei- 
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rosos, por entre os quaes fizemos a maior parte do trajecto 
até attingirmos a escada principal da casa, tendo quasi 
tropeçado numa grande porca e nos seus numerosos por- 
quinhos, que se dispersaram por entre as nossas pernas, 
com tremendos grunhidos. 

E, se era esse o pateo do famoso solar dos Ma- 
rialvas, imaginemos o que seriam, finalmente, os dos 
outros, para, depois disso, pensar então nas residencias 
dos notaveis no Brasil. 

A insociabilidade do tempo explica, entretanto, tudo 
isso. 

Os annos, naturalmente, foram, 
depois, aos poucos, corrigindo esses 
aspectos da mundanidade portugueza. 
Pretendem, porém, alguns escriptores, 
quando falam do fausto setecentistas 
dos filhos de S. Paulo e Pernambuco, 
que o da nobreza da Metropole não 
o sobrepujava. Por muito precario 
que fosse o luxo lisboeta, de qualquer 
fórma elle tinha, fatalmente, de ser 
bem maior que o existente em 
qualquer parte do Brasil, nessa época. 
Neste particular, preferimos ficar 
com outros autores que nos parecem 
melhor documentados e que disso 
discordam, entre elles Alcantara Ma- 
chado, que reduziu ás suas verda- 
deiras proporções a lendaria fortuna 
da sociedade paulista noseculo XVIII. 

Quanto ao Rio, a verdade era 
esta: no tempo do Vice-Rei Conde 
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da Cunha, os que então se chamavam pessóas nobres vi- 
viam retirados, pelos arrabaldes distantes, sem apparecer, 
nem ter com quê. Quem assim diz é o proprio Conde, 
accrescentando: Pelo que se vê, esta cidade, que pela sua 
situação e porte deve ser a cabeça do Brasil, e nella a assis- 
tencia dos vice-reis, está sem ter quem possa servir de ve- 
reador, nem servir cargo autorisado; é só habitada de officiaes 
mechanicos, pescadores, marinheiros, mulatos, pretos boçaes 
e nús e alguns homens de ngocios, dos quaes muito poucos 
podem ter este nome. Que havia, precaria embora, no Rio 
beato e fedorento da atrazadissima colonia, uma socie- 
dade constituida, não ha disso a menor duvida. De que 
elementos, porém, era ella constituida 7 O panaché social 
formava-se com a figura central e aurifulgente do Vice- 
Rei e a de outros menos fulgidos, que foram os des- 
embargadores de justiça, os maiores da tropa, os altos 
burguezes do funccionalismo publico, senhores do Senado 
da Camara, e ainda os cascagrossa enriquecidos no com- 
mercio. E” bom não esquecer, ainda, o bispo, outras di- 
gnidades ecclesiasticas e a fradalhada mettediça dos 
conventos: superiores, oradores, confessores — as saúvas 
espirituaes da época, surgindo sempre, quando menos se 
esperava, nos logares onde houvesse alegria, assucar e 
mulher. Com essamassa é que se fazia uma bôa assembléa 
de mote e musica no palacio episcopal da Conceição, com 
conegos cantando lundáús da Bahia e, talvez, castrati so- 
pranisando arias da escola italiana, um sarão de dansa no 
pardieiro da residencia vice-real, ou alhures, com poetas 
arcades disparando sonetos allucinantes e o Sr. Marquez 
de Lavradio a lamber, com o olho de satyro apaixonado 
e ardente, o decote exaggerado das mulheres, que des- 
cia, no tempo, até quasi aos tornozelos... 


CLAUSTROS DO CONVENTO DE SANTO ANTONIO 
Photograbhia A. Ferreira 
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Essas innocentes funcçanatas, porém, reunindo pes- 
sõas da mesma familia e até alguns extranhos de certa 
intimidade, só começaram, realmente, a existir entre nós, 
lá para os ultimos annos do fim do seculo. Por esse tempo 
ainda foi que nas forçuras da Nova Opera, de Manoel 
Luiz, começaram a apparecer as primeiras senhoras de 
sociedade, as mesmas que, nos dias de procissão, em 
vez de arriscar um só olho pela frincha da rotula de 

«pão ou de urupema, arriscavam mesmo dois, de tal 
sorte reagindo contra o preconceito reinol que tei- 
mava em transformal-as em nedias coelhas repro- 
ductoras, entaipadas e esquecidas no carcere sombrio 
da odiosa casa colonial. 

Para que possamos melhor sentir os primeiros vagidos 
da sociedade carioca, na época dos vice-reis, deixemos, num 
coche de arruar, com sota, co- 
cheiro e criado detaboa, o nosso 
solar do Cattete. Solar ? Solar, 
sim, senhores, por que os tivemos 
tambem, como Portugal, embora 
fossem, certamente, ainda mais 
casarões e com pannos d'Arras 
ainda mais cheios de buracos. 

Não vamos, a correr, como 
pensaes, ao paço episcopal da 
Conceição, onde o Sr. Bispo 
Castello Branco, que tambem 
dá sarãos, repousado e feliz, 
digere, agora, o leitãosinho da 
dieta, nem tampouco ao palacio 
do ViceRei Marquez, vasio 
de S. Ex., que está nas barra- 
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quinhas da Gloria, vendo a feira de seus desvelos e auto- 
ria, mas, para a casa do Thesoureiro Geral do Real Era- 
rio, Manoel da Costa Cardozo, homem de muita honra e 
de muito segredo, como delle se dizia então, e que nos 
espera para uma festa de truz. 

No tempo, o Cattete é campanha, cajual, pitangal, 
com a areia vindo quasi aos caminhos, onde hoje se 
apruma a fachada do palacio do governo. Pela acci- 
dentada altura da rua que ora se chama Santo Amaro. 
ha uma ladeira que sobe em direcção ao centro da cidade 
e se divide em dois caminhos: um que nos leva ao 
outeiro da Gloria e outro á vereda da Lapa. Não é ne- 
cessario, para illuminar a estrada, lanterna ou archote. A 
lua é propicia e os cavallos, attentos. Cahimos no 
Passeio Publico, dobramos a rua das Bellas Noites, 
com as suas chacaras viçosas, e os seus jardins cheirando 
a jasmim do cabo e manacá, Barbonos, Ajuda... 

A casa de Costa Cardozo percebe-se, de longe, 
iluminada, enorme. Na rua, como em feira agitada e 
alegre, cadeireiros, liteireiros, sotas, serpentineiros, 
criados de sala e taboa, estribeiros, archoteiros, lanter- 
neiros, de envôlta com vehiculos de toda sorte, a falar, a 
discutir, a rir e a cantar. E por entre o crivo das gelosias 
discretamente cerradas, sem luzes, apenas o vagalumiar 
curioso dos olhos da visinhança regalada e feliz pelo 
espectaculo para ella absolutamente interessante e novo. 
Ficamos à porta da residencia do Thesoureiro, onde 
dois escravos, porteiros, nos conduzem do vestibulo á 
escada, que sobe ao andar da festança. 
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Um sarão em familia. — 
Aspectos do salão principal. — 
Os convidados. — Como se se- 
paravam os mesmos pelos sexos. 
— Jogos de prendas. — 4 hora 
da dansa. — O minuete francez 
e o minuete portuguez. — Hora 


de comer e de beber. 


No tTExTO — Tocador de cravo, Washt Rodrigues. — Na berlinda, Henrique 
Cavalleiro. — Minuete, Washt Rodrigues. — Cadeira, Salvador Ferraz. 
Fóra DO TEXTO — Interior de São Bento (egreja). 


O patamar da residencia, onde se vê de pé 
o nucleo mais representativo da familia, 
paramos. Fazemos o nosso cumprimento 
de mergulho, tricornio ao peito e o busto 
em queda perpendicular e certa. 

— Chegam um pouco tarde, diz-nos 

o amphytrião, informando. E é pena! O poeta João 

Ignacio, escrivão da Intendencia do Ouro, já recitou 

uma versalhada supimpa, em estrophe virgiliana, can- 

tando Ceres e a colheita do trigo. Houve ainda soneto em 
latim do padre Bota da Silveira. O conego de meia pre- 
benda D. Francisco de Moura, alem disso, disse tres cha- 
radas magnificas. Um sonho! Faz-se neste momento um 
joguinho de prendas. Queira fazer o favor de entrar... 

Entramos no salão principal, amplo, todo forrado 
de damasco vermelho, mostrando seis janellas de rua, 
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que esbarram numa grade de pão espessa, e muito alta, 
tocando quasi a cimalha do predio. 

As casas coloniaes são gaiolas gentis. Apenas o am- 
biente abafa em demasia. Para refrescar a papada eccle- 
siastica de Sua Reverendissima o Sr. Deão da Sé, a 
diluir-se numa cascata de suor, manda-se que se abram 
algumas gelosias de esguelha. Abre-as, discretamente, a 
criadagem. Sua Reverendissima, porém, que para os lados 
das frinchas reconfortadoras arrastou a sua cadeira de 
jacarandá, ainda arfa, ainda bufa, ainda queima, mas 
diverte-se, o rosario entre os dedos, a bondade no olho 
besuntado de ternura, 

Não ha, em todo esse recinto vasto e povoado, uma 
só cortina, um só tapete, um só movel de estylo, uma 
estatua ou um quadro. E" uma lastima. E' o interior 
brasileiro no seculo XVIII. 

Nas paredes vasias e tristes, apenas, como deco- 
ração, uma estampa do Santissimo num enquadramento 
de jacarandá, pesado, feito em estylo rocócó, algumas 
cruzes trifoleadas, em prata massiça, uma aqui, outra 
alli, outra acolá. Do tecto, ao centro, um lustre vastis- 
simo de trinta e seis velas. Um delirio de luz! O padre 
Bota da Silveira compara-o a Phebo e cita uma de 
Horacio. 

Como mobiliario, renques de cadeiras collantes ás 
paredes, e mais ou menos nesse meio estylo que não era 
bem o Queen Anna, o Chipandale ou dos Luizes de 
França, do XIII ao XVI, mas obra vaga do marceneiro 
da terra, cousa grosseira e sem vestígio de menor arte... 

Numa reentrancia, coincidindo com o vestibulo a 
ostentar os sentimentos religiosos da casa, um oratorio 
com todas as suas velas coloridas, accesas, e os seus 
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santos muito bem desempoeiradinhos, muito bem enfei- 
tadinhos, muito bem arrumadinhos, num tufo de flores, 
ramos de mangericão e habilidades em papel de côr. Um 
cravo, para a hora da solfa e, sobre elle, uma serpentina 
de prata com mais luzes. 

As senhoras vestem merinaques amplos de sedas 
espalhafatosas, os formosos penteados de alta fôrma, su- 
bindo ao tecto. E todas muito bem pintadas, brunidas, 
retocadas, mostrando o rosto sarapintado de signaes 
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de tafettás de todos os feitios — em disco, em losango, 
em meia lua. Trescalam a Agua de Cordoba ou herva. 
de Santa Maria, sorriem e mostram os dentes que são os 
de uma época de precarios dentistas, mas escondendo-os. 
logo, atraz da asa das ventarolas ou dos marotinhos. 

Os homens, do outro lado, nas suas casacas poly- 
chromicas, conversam, entre as roupetas marrons dos 
frades e as redingotas negras dos padres, tanto uns como: 
outros, mostrando cabelleiras de peralta, naturaes, am- 
plas e polvilhadas. 

Peraltas, secias, frades e padres, já se divertiram à. 
larga. Entramos justamente quando se vae formar a 
roda para o jogo das prendas. 

Combina-se que se começará pelo jogo do papa- 
gaio, o mais facil e conhecido de todos. 

Ao meio da sala, esgrouvinhado e attento, está o 
mentor do folguedo, vigia severo da hora do engano e da 
paga de prenda, que dialóga com um frade nedio e de: 
nariz rubicundo: 


— Papagaio ? 

— «Senhor! 

— Foste ao Campo? 
— Ao campo fui. 
— Que viste lá? 

— Uma ave. 

— Que ave era? 


— Gralha. 


Ha um silencio pela sala. O director do brinquedo: 
espera um pouco. Ninguem responde. Não ha gralhas: 
em toda a roda. 


PEA pi 


BENTO 


IGREJA DE S, 


(INTERIOR) 


x No ao Pro és 
E a 


» [a 


= 


315 


E ao frade de novo: 


— Papagaio? 
ERAS CTNNOT. ja a 


O frade acaba pedindo, como ave, a jandaia. E' 
a filha mais moça do Sr. Provedor Mór da Fazenda, 
D. Ursula Benedicta. 

D. Ursula, porém, attonita, sorri e não responde, a 
tempo e ao papagaio, como devia — Senhor ! 

O presidente do jogo avança, a dextra em riste, 
para reclamar, depois de uma cortezia de mergulho, a 
prenda de D. Ursula. 

— Pague vossa mercê... 

D. Ursula entrega-lhe uma pulseirinha de coral e a 
brincadeira continha. Vem depois o jogo do cascavel, 
novidade chegadinha de Lisbôa: 


Prestae todos attenção 

Ao jogo do cascavel, 

Quem não acertar com el 

Ponha a prenda na minha mão. 


Para depois passarem ao jogo do és casado ? 


— E's casado? 

— E com mulher. 

— E eu tambem. 
Como se chama? 

— Maria Flora. 

— Tal qual a minha. 
Filhos tens? 
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— Tres. 

— E eu outros tres. 

Serão guapos? 

— Brios têm. 

— De onde és? 

— Da Praia Grande. 

— De lá sou eu. 

— Onde moras? 

— Em frente á egreja 

— Perto da minha casa. 
Como te chamas? 

— Condêço. 

— Não te conheço. 


Agradam immenso o jogo da cidade de Roma, 
e o jogo do vae e vem: 


Se vae vem fosse 

E viesse, 

Vae e vem ia; 
Como vae vem vae 
E não vem, 

Vae vem não vae lá. 


E o jogo do belisco sem me rir, tão engraçado ! E o do 
gallinha cega — que passou para os nossos tempos a ser 
o da cabra cega? E o do Pero Pedro Crespo, o do sopro e 
dou-te acesso, o do contrabando, o do annel e tantos mais! 

Findo o jogo, voltam todas ás suas paredes. O mentor 
então annuncia que vão começar as dansas. 

Pelos corredores, por alcovas, por vãos, pelos cantos 
de sala e quarto vêem-se os escravos collocando me- 
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sinhas, cadeiras, banquetas para os baralhos de cartas, 
dados, taboleiros de damas, de xadrez e de gamão. 
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Carniça para velhos, que o rheumatismo nunca fez liga 
com Terpsychore. 

Como jogos de cartas, joga-se o pharaó, o voltarete, 
o espenifre, O boston-sueco, Os tres sete, a bisca, O breslan, 
o piquete, O revészinho, o guimbarda, a guingueta, o chin- 
calhão, o trinta e um e o pacáo. 

Como se vê, não era por falta de jogos de cartas 
que se queixavam nossos avós. 

Já a rabeca, porém, atira pelo ambiente os seus 
primeiros e melodicos ganidos, emquanto o capitão de 
milicias Fortunato Cabral, discipulo de José Mauricio, 
toma logar deante do cravo indefeso e franzino para delle 
arrancar, a punhadas violentas, o minuete de abertura. 

Parny, que nos visitou em 1773, fala do minuete 
como da unica dansa conhecida no Rio de Janeiro. 
Claro que elle se refere á dansa de salão, accrescentando, 
o que era uma verdade — mal terminada a dansa, e 
sem trocar a menor palavra, os pares se separam — 
homens para um lado, mulheres para outro. 

O que Parny, porém, não informa é que aqui se 
dansavam duas especies de minuete: o minuete francez, 
dansa nobre, simples, graciosa, bailado todo feito de 
reverencias, de subtilezas e doçuras, e o minuete portu- 
guez, que era uma adaptação meridional bregeira e 
violenta, caricatura do bailado de França, e que choreo- 
graphicamente se resolvia em saltos rythmicos e sapa- 
teados escandalosos. 

O minucioso Beckford, registrando, em sua corres- 
pondencia, impressões da Lisbôa setecentista, assim nol-o 
descreve exactamente: 

O General Forbes retirou-se e o velho Marquez (re- 
feria-se elle ao Marquez de Penalva), inspirado por um 
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adagio pathetico, atravessou a sala de repente, num passo 
que Julguei ser o começo de um bailado heroico, mas que 
depois vi que desandou num minuete em estylo portuguez, 
com todos os seus sapateados e requebros. 

Minuete de sapateados e requebros: isso mesmo. 
Por signal que os requebros deviam ter ido do Brasil. 
No Rio de Janeiro, porém, o minuete saltado e sapa- 
teado, concordemos, estava mais de accôrdo com o espi- 
rito das delicadezas coloniaes, do que em Lisbôa, onde 
tanto vicejou e explendeu. 


São duas da madrugada. Os escravos do Thesou- 
reiro do Real Erario penetram no salão, mostrando os 
seus fardões de velludo espesso, recamados de placas 
e lantejoulas, retintos, envernisados de suor, os pés inde- 
fectivelmente descalços. 

Sopesam largas bandejas de prata com sangrias, 
cajuadas, aluás, bolos de cajúá e de mandioca puba. 
As mulheres vão logo aos refrescos da terra; os homens, 
ás sangrias. Todos, porém, gulosamente, comem os bolos 
de cajú e de mandioca. 

Os frades, commovidos, 
agitam-se e, gulosos, devoram 
o que encontram. Ha um 
ruido intenso de cadeiras que 
se arrastam, de boccas que 
dizem — emfim ! — de gente que 
murmura, que fala, que grita, 
que conversa, que se ex- 
pande, gralhadamente, ruido- 
samente. 
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Não acordemos, porém, o Sr. Deão da Sé, de 


papeira já refrescada, e feliz, dormindo sobre a sua ca- 
deira de jacarandá. Ainda porque o quadro não ficaria 
completo. 

Nas reuniões coloniaes, tanto os padres como os 
frades formam tres grupos distinctos— o dos que 
falam, o dos que mastigam, e o dos que dormem... 

Sejamos generosos para com estes ultimos, que são, 
naturalmente, os mais amaveis. 
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Á mulher, prisioneira da casá 
e do preconceito. — Zelos e cui- 
dados mouriscos. — 4 autoridade 
paterna nos tempos coloniaes. — 
O despota familiar perante as 
“Ordenações do Reino”. — Casos 
edificantes. — 4 tragica historia 
do ilhéo Pedro Vieira. — Paes 


de outr'ora e paes de hoje. 


ILLUSTRAÇÕES 


No rEextTo — O somno da prisioneira, Washt Rodrigues. — No carcere da casa co- 
lonial, Washt Rodrigues. — Dona de casa, Washt Rodrigues. — Relogio de parede, 
Salvador Ferraz. 

Fóra Do TEXTO — Retrato de Mestre Valentim, Marques Junior. 
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A está a casa no silencio da rua melanco- 
lica, com a sua parede acaliçada e fria, 
toda forrada de grades de pão. 

Approximemo-nos. Ha um clarãosinho 
que vem de dentro, que a gente sente 
através do gradeado da porta de rotula. 

Repare-se bem. E” um clarãosinho que scintilla como 
uma joia... 

Filhas do seculo do aeroplano e do radio, moçoilas 
de hoje que tomaes, em movimento, automnibus ver- 
tiginosos, caminho da cidade tentacular, buscando o 
escriptorio, a fabrica, a officina, ou a escola, cariocas 
de 1932, que discutis questões sociaes e politicas, ma- 
neiras de fazer cock-tail, em grupos, com rapazes, pelos 
halls dos Palaces, pelos bars, pelos cinemas, natural- 
mente, desembaraçadamente, vós que sabeis ainda 
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escolher, sem suggestões de familia, aquelle a quem vos 
deveis entregar por toda a vida, raparigas da minha terra, 
raparigas de hoje, a luzinha scintillante, que palpita atra- 
vés dessa portada de rotula, vem do olhar afflicto de 
Sinhá Moça, aquella que foi a vossa irmã no seculo XVIII, 
quasi tão infeliz como a que, annos atraz, só tres vezes po- 
dia sahir á rua em toda a vida: a primeira para baptisar, 
a segunda para casar e a terceira para enterrar. 

Esta, que nasceu pelo governo do Sr. Conde de 
Bobadella e tem pela época do Sr. Conde de Azambuja 
os seus vinte e dois annos de edade, não sae muito, 
mas, afinal, sempre sae. 

Já não se póde dizer que vive num claustro, seques- 
trada á vida, que deve ser, para ella, assim mesmo, uma 
cousa muito risonha e muito dourada. Vae á missa das 
cinco da manhã em São Bento; na quinta feira santa, 
pelo crepusculo da tarde, vae beijar o Senhor Morto na 
Cathedral do Rosario, e, quando ha cavalhadas promo- 
vidas pelo Senado da Camara, no Campo da Alampa- 
doza — quantas vezes em dez annos: uma, duas, tres? 
— leva-a o papae a ver a sorte das cabeças, o jogo 
das cannas, do bastão e do estafermo. Querem mais ? 
Não póde ser. Uma menina recatada e de familia não 
póde andar por tão desavergonhado seculo, de sara- 
coteio pelas ruas cheias de mulatos de capote, de ciganos, 
seguida, cheirada, devassada pelo olhar dos bandarras 
e dos frades, appetecida como uma comica ou desejada 
como uma mulher dama. Que se o seculo é de atrevi- 
mentos e de audacias, tambem é de zelos e cuidados. 
Zelos e cuidados mouriscos. 

A donzella é uma flor de estufa que nasce, esplende 


AZ 


e se fana á sombra da sua morada conventual. 
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feliz, mais ou menos conformada, vívia, amava, tinha 
filhos, criava-os, sorria, chorava, até que a morte viesse 
e lhe cerrasse os olhos. 

Na casa colonial passava a existencia entre um 
oratorio de jacarandá, uma rêde, uma esteira, fazendo 
rendas, bordados, cosendo, engordando e apprendendo 
a falar mal com os escravos... 

Quando passeava, o que raro afinal acontecia, 
destrenada em movimentos, movendo-se com a desgra- 
ciosidade dos palmipedes fóra dagua, era na fileira 
da familia, guardada, vigiada pelo pae, pela mãe, pelo 
irmão, pelo marido, pelas mucamas de estimação... 
E a mantilha sempre tapando-lhe todo o rosto, escon- 
dendo-a, isolando-a à arrogancia, ou à simples proxi- 
midade dos homens. Cousa que na phrase do tempo — 
afidalgava muito. Signal de recato, nota de pureza, 
mostra de fidalguia. 


Mulher que viva fechada ! 
Sem grade ou manto que a escude, 
Era uma vez a virtude... 


Naturalmente dava-se com a desgraçada o que se 
dá com o Champagne ou a cerveja. O temperamento fer- 
mentava, desafiando a pericia do rolheiro, e um bello dia, 
catrapuz. .. Estourava, com a rolha, o drama familiar. 

Justiça? A de portas a dentro. Para as cadellas, 
como então se dizia, o convento, o vergalho, ou o 
punhal. Perdoar era vergonha. Castigar, virtude christã. 


Para isso, erguia-se a figura omnipotente da autori- 
dade paterna. 


O pae colonial! 
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O chefe da familia era, pela época, uma especie de Rd 
patriarcha biblico, dono absoluto de toda a população € 
vivente sob o tecto de sua moradia. Senhor de facto e 
de direito. 


A casa era um paiz, com fronteiras definidas, na- 
çãosinha social e politicamente organisada, embora 
sem bandeira e sem hymno, mas agitando-se submissa 
e reverente ao guante de um dictador. Era elle, ao 
mesmo tempo que politica, administração, justiça e 
força armada. Só não invadia as prerogativas do poder 
espiritual | attri- 
buido ao confes- a! se 
sor do lar que 
era, finalmente, 
quem acabava 
muitas vezes 
mandando mais 
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do que elle proprio, com a sua labia, muita paciencia 
e alguma religião. 

As Ordenações do Reino davam ao pae de familia 
dilatadissimos poderes. O chefe da casa podia castigar 
o seu escravo, o seu criado, os seus filhos, e até a sua 
propria esposa, castigar e emendar de más manhas, diz 
o texto da lei. 

Era o proprio Estado, portanto, a attribuir ao pater 
familias prerogativas judiciarias. E o pater familias, 
naturalmente, a abusar, como homem e como juiz. 

Esses abusos, no Brasil, tomaram, como era de 
prever, vulto extraordinario, sobretudo nas regiões 
afastadas dos centros mais ou menos povoados. 

O despota familiar mandava, quando queria, matar, 
ao mesmo tempo que um cabrito, dois escravos e a 
propria mulher, ou o filho. E a cousa ficava por isso 
mesmo. 

Entre muitos casos que a nossa historia guardou 
desses exaggeros do poder paternal, ha, por exemplo, 
o que conta Pedro Taques, do coronel Antonio de Oli- 
veira Leitão. Esse coronel, só por ver nas mãos da 
filha um lenço que se agitava no ar, quando a mesma 
o levava a um coradouro, tomando o manejo por 
signal feito a qualquer namorado, arma-se de uma 
faca e atravessa de lado a lado o coração da pobre ra- 
pariga. 

Veronica Dias Leite, ainda em São Paulo, só porque 
vieram dizer-lhe que a filha fôra vista á janella da 
casa, crime inaudito para o tempo, mata-a sem que 
o facto causasse extranhesa ou provocasse a acção da jus- 
tiça publica, como, ao narral-o, commenta Affonso de 
Taunay. 
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O mais curioso e o mais feroz, porém, de todos os 
casos explicados pelo abuso de autoridade paterna 
no Brasil de outros tempos, é o que está revelado 
numa memoria archivada no Instituto Historico desta 
cidade, escripta por Tristão de Araripe. 

Note-se que o episodio ao qual nos referimos, occorreu 
sete annos depois da nossa independencia, isso quando, 
ao sopro da civilisação, que começava a entrar no Brasil, 
os poderes dictatoriaes do pater familias vinham singu- 
larmente diminuindo. 

Horrivel caso. 

Pedro Vieira era portuguez das ilhas e tinha um 
engenho em Cannavieiras. Sobravam-lhe recursos. E tem- 
peramento. Um tanto velho, pae de filhos já casados, 
já avô, vivia, entretanto, entre as suas cannas de 
assucar, como um satyro feliz 
a caçar nymphas negras. 

Ora, acontece que, um dia, 
o veterano e caprino caçador, 
babando luxuria e raiva, em 
meio à sua diversão mytholo- om PE 
gica, descobre que, justamente, ; j 
a nympha — preferida de seus 
desvelos havia cedido a outro, 
e logo a quem ? Ao filho de sua 
propria carne! 

Como pae e juiz, pensa um 
pouco no caso e resolve, tran- 
quillamente, mandar matal-o. 
Quer, porém, fazel-o com re- 
quinte. Para isso manda cha- 
mar outro filho, o mais velho, 
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Chega este e humildemente indaga do pae o que 
deseja. 

— Tens comtigo a garrucha ? 

— Tenho, Senhor pae ! 

— Pois trata de aperral-a melhor, e com ella mata 
o infame de teu irmão que, de matal-o eu proprio, até 
me enójo. E já. São ordens. 

Parte o outro. Volta, entretanto, momentos após. 

— Mataste-o? indaga o homem ignominioso ao 
filho tremulo, que chega, baixa os olhos e fala: 

— Ainda não, Senhor pae. E" que o mano manda 
pedir a vossa mercê perdão, e diz ainda que se compro- 
mette a desapparecer, fugir, abandonar o logar e a 
provincia, com elle levando, apenas, desde que vossa 
mercê assim consinta, a mocidade e a vida. 

— Não. Não quero. Não perdôo. Elle terá que 
morrer. E” a minha vontade, diz o pae. Volta. Mata-o. 

E o outro voltou... 

No dia immediato, Carlos Augusto Peixoto de 
Alencar, padre coadjuctor da pequena freguezia de 
Cannavieiras, recebeu uma carta do ilhéo. Essa carta, 
que consta da memoria de onde se extraem estas notas, 
começava assim: 

Reverendissimo Senhor Padre Coadjuctor. Como Deus 
foi servido que eu mandasse matar meu filho, rogo-lhe o 
favor de chegar hoje até a esta sua casa, afim de assistir 
ao enterro do rapaz... 

No seu caixão singelo, um Christo de prata entre 
dois cyrios tremulos, lá estava o corpo do infeliz cercado 
das lagrimas de toda a familia, inclusive as de sua 
propria esposa e mais as de duas filhinhas menores de 
dez annos. 
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O quadro é, na verdade, horrivel. 

Pois a autoridade paterna no Brasil, durante os 
tempos coloniaes, foi, pouco mais ou menos, isso, sem 
tirar nem pôr. 

Que differença, na verdade, entre esse sinistro pae 
colonial, que a gente sonha guedelhudo, cheio de asperas 
rugas pela testa, o sobrecenho em borrasca, tremendo, 
austero, e o agua morna do pae de 1932, na bocca 
dos filhos o velho, o camarada, quasi o trouxa !... 
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O nascimento da criança. — 
Desconsolos de um pae. — Fes- 
tivos annuncios. — À mãe preta. 
— Educação da menina. — Sua 
triste infancia. — Religião. — 
Superstição. — Cantigas de roda 
e para adormecer. — 4 edade do 
peccado e a necessidade de um 
confessor. — Seculo de mulheres 


gordas. 


ILLUSTRAÇÕES 


No texto — Mãe preta, Washt Rodrigues. — Cantigas de roda, Washt Rodri- 
gues. — A hora da devoção, Washt Rodrigues. — Cabeça de criança, Salvador Ferraz. 
Fóra Do TEXTO — Retrato de Leandro Joaquim, Marques Junior. 


UANDO ella nasceu, a parteira curiosa, 
uma de grandes quevedos de couro, que 
mais parecia um physico mór, a primeira 
cousa que fez foi jurar que o horós- 
copo dava para as meninas nascidas 
sob tão amavel signo os melhores the- 
souros que Eva podia esperar sobre a 

face da terra. Na alcova colonial, sem ar, sem luz de sol, 
apenas alumiada pelo clarão amarellado da serpentina 
de prata, ouviu-se, porém, um suspiro como signal de 
desapontamento e tristeza, suspiro do papae, desafogo de 
imo peito, desabafo de alma pratica, e que logo todos 
traduziram por esta phrase naturalissima: — Antes fosse 
homem! Mil vezes, na verdade. 

Uma escrava trouxe a bacia de prata embeiçada e 
velha, que, seguindo a tradição da familia, lavara já 
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tres gerações de umbigos; outra, a toalha de linho, met- 
tida em gomma dura como um pão, e mais a saboneteira 
de louça. 

E a menina foi lavada com todos os preceitos da 
Luz das Comadres e Parteiras, de Sebastião de Souza, 
livro que, desde 1725, illuminava a sabedoria das apara- 
deiras de offício ou de curiosidade. Veiu depois a ceri- 
monia do enfaixamento, do enfardelamento, do entrou- 
xamento da pobre creaturinha transformada em mumia, 
envolta em cambraias, fitas, bordados e rendas, espe- 
tada após entre dois travesseiros como uma boneca hirta, 
rubra, congésta, a boquinha fendida, aberta em ó, os 
olhinhos de bebeda rolando nas palpebras arroxeadas de 
chorar. 

— Que gracinha ! 

A essa hora já o mais rapido dos negros mochilas 
da casa, apertando na mão as alviçaras do sineiro, meia 
pataca em moeda de cobre polido à areia, corria caminho 
da egreja proxima, afim de que o sino, jornal da cidade, 
que contava, a todos, os successos mais importantes do 
dia, já tocando simplesmente, já dobrando, já repicando, 
lançasse, sem demora, aos quatro ventos, a nova daquelle 
parto, daquella filha, ou daquelle desgosto. .. 

Tangiam, no tempo, pelo nascimento dos meninos, 
nove badaladas, e sete pelo nascimento das meninas. 
Por onde se vê que já por essa época as mulheres nasciam 
fazendo menos barulho que os homens. A bisbilhotice 
urbana sabia tudo isso de cór. 

E emquanto pela voz do bronze a noticia voava 
celere como um pé de vento, na casa da parturiente, 
deante do oratorio todo illuminado e festivo, a familia 
de joelhos, piedosamente, erguendo preces ao Senhor, 
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reunia-se, pedindo venturas para a alma descida dos 
céos, emquanto que, pelas portadas, pelos corredores, 
terreiros e mais dependencias da morada, a sobra dos 
escravos mostrava alegria, cochichava, rindo, rezando, 
pedindo tambem a benção do céo para Sinhasinha, que 
mal desabrochava para a vida ! 
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Rescendia o alecrim, a alfazema, em rolos mysticos 


correndo a casa, afugentando o tinhoso, rompendo os 
“crivos da urupema da rotula, a annunciar, fóra, na rua, 
ao que passasse, a novidade palpitante: 


— Gente nova ! Gente nova ! 
As jarras do oratorio já estavam cheias de rosas 


frescas. Os pedintes do Santissimo, de faro afiado e 
vivo, de instante a instante vinham bater á porta, 
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ávidos de gorgeta, as escudelas da esmola arreganhadas 
4 generosidade beata da familia. Chegavam velhas de- 
votas tambem a ver o que arrancavam á sovinice da 
casa: uma moeda de cobre, uma codea de pão, um Deus 
te favoreça”... 

Que a notícia corria a enfiar-se pelo ouvido da vi- 
sinhança, até a mais distante. Sabia-se sempre onde 
tinha sido o parto; mais, que o recemnascido era uma 
menina ou um menino, muito esperto sempre, a cara 
do pae, forte, chorão, bonito como quê ! 

No mesmo dia pensava-se nos bilhetes de dar parte, 
que eram feitos à penna de pato, em largas folhas de 
papel de Hollanda, obreados a côr de rosa, bilhetes para 
as pessoas de alta consideração nas relações da familia 
e escriptos, todos elles, naquelle estylo de grande gala, 
que foi uma das cousas mais pittorescas do tempo: 

Dou parte a V. Ex. em como foi Deus todo poderoso 
servido désse minha excellente mulher á luz uma filha... 
participações que eram respondidas, pouco mais ou 
menos, por esta fórma não menos retumbante: Em muita 
obrigação me deixa Vossa Mercê participando-me tão 
grata e regalada noticia. Queira Deus, de futuro, possa 
dar-nos a amantissima esposa de Vossa Mercê contenta- 
mentos eguaes a este, porque de arvore tão auspiciosa 
devem ser esperados infinitos pomos. Que o dado hoje se 
faça maduro, conservando as virtudes dos paes. Vossa Mercê 
que acceite estes meus gostosos desejos como offertas sinceras 
da grande obrigação que devo a Vossa Mercê, a quem Deus 
guarde por muitos annos. 

Só muita intimidade permittia visitas pessoaes por 
tal motivo. Pudores naturaes do tempo. No quarto da 
parturiente só entravam as mulheres casadas e as velhas 
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As raparigas solteiras e os homens ficavam no salão de 
visitas. 


Mal nascido, aquelle pedaço de carne côr de rosa 
resvalou logo do seio moreno da mamã para a peitarra 
ebanica da escrava. Mamou, ella, assim posto, da negra, 
o leite e o instincto. A' sombra da gaiola colonial, morri- 
nhenta, chlorotica, ranzinza, sob o desvelo directo da 
mãe preta, viveu, depois disso, da esteira para o collo, 
do collo para a esteira, até que um dia a levaram á 
egreja da Lampadoza, onde foi receber, com os santos 
oleos, o pouco amavel nome de Ursula, — Ursula 
Fructuosa Anastacia Benedicta do Monte Serrate e 
Maia. 

Para o acto solenne convocou-se toda a parentella 
e alguns amigos do peito. No terreiro da casa — como 
da praxe, em vesperas de festejos de truz — derrubada, 
em massa, de gordos perús de roda e anafados leitões. 
Em fôrmas complicadas prepararam-se para mais de 
quarenta qualidades de doces. 

No dia decidido para o baptisado, logo cedo, veiu 
a cadeirinha com pinturas, que se foi alugar á loja do 
Silva, à rua da Cadeia. Nella metteram a boneca risonha, 
envolta toda numa vasta toalha de rendas, e mais a ama 
negra. 

Atraz da conducção ligeira, a pé, os da familia e da 
amizade, até á egreja distante, onde Sinhasinha se chris- 
tianisou, recebendo no labio côr de rosa um pouco de sal 
e na moleira o oleo sagrado do ritual christão. 

O brodio correu por tres dias, alegre, ruidoso, a 
mesa armada no quintalejo, sempre renovada e farta de 
cobertas e acepipes. 
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Depois... cresceu ella entre a sala tranguilla do 
oratorio e o terreiro que olhava a senzala, onde os negros 
viviam semi-nús, gralhando asperos dialectos africanos; 
negros que tocavam o berimbão, a marimba, o mo- 
tungo, e cheiravam a almiscar. 

Não lhe ensinavam a ler. Ler ! Para que? A mamãe, 
que era filha de fidalgos, lia, por acaso? Então ! 

Ensinaram-lhe a resar, isso sim, a ter medo de Deus, 
como de um malfeitor. 

Vem ainda, como contrapeso para aquella alminha 
timida, a noticia de varias abusões: 

— Ai, o uivo horrivel que vae lá fóra ! Que horror ! 
E' o lobishomem a correr o seu fado ! Lobishomem, — 
avantesma que nasce ao crepusculo da tarde, metade 
homem, metade lobo, e que anda a saltar encruzilhadas, 
perseguido, assobiado pelo vento, pelos galhos do arvo- 
redo, pelos cães... 

— Lá vae elle, lá vae, á espera de espinho, dente ou 
espada que o toque e fira, que em lhe correndo sangue, 
vae-se o lobo e o homem fica... E o Sacypererê? E a 
Mula sem cabeça, o Tútú-marambaia, a Mãe dagua, 
e o Canhoto? O Canhoto! monstro com o dom de 
transformar-se em cavalheiro capaz de seduzir a melhor 
dama, mas sem poder dissimular dois pés de pato, amplos 
e feios, duende explosivo que arrebentava, em cacos, 
deante de qualquer cruz, deixando, com o estampido 
muito grande, uma nuvem azulada e um cheirinho de 
enxofre. .. Na cabeça da pobresinha todas essas bo- 
bagens entravam e ficavam justas como uma gaveta 
numa commoda. 

Quando a mãe queria fazer a sésta e ella com a sua 
vozinha de criança começava a rir muito, a palrar, a 
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mexer nos bilros da almofada de renda ou a subir pelos 
moveis, a ver se ainda havia no covilhete da credence 
um restinho de aluá, era posta no terreiro. Que fosse 
brincar com as crias, para longe, e a deixasse em paz, 
um poucochinho. .. Ah! 

O que vale é que o terreiro era vasto e as cantigas 
que as molecas lhe ensinavam, fóra do batuque e dos 
reizados, eram sempre muito bonitas e engraçadas: 


Canivetinho 

Do pintainho 

Que anda na barra 
Do trinta e um. 


E' de bão bão bão bão 
E' de bão bão bão bão. 
Mingorra, Mingorra, 
Ficaste forra ! 


ou 


Uma, duas angolinhas, 
Finca o pé na panpolinha, 
O rapaz que jogo faz? 
Faz o jogo do capão... 


A's seis horas fechavam-se-lhe as palpebras de 
somno. 

Dormir, assim, que é isso, Sinhasinha ? E a oração 
a Nosso Senhor ? Vamos, olhe que elle castiga... E lá 
ia ella, a pobre cabeceante, para o oratorio, medrosa 
do castigo daquelle Deus, para ella tão exigente e tão 
mão que nem perdoava ás criancinhas que têm somno. 
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E, engrolando mecanicamente palavras que não sabia 
o que queriam dizer, punha-se a rezar: 

— Padre nosso que estaes no céo... 

Tombava de somno, e de tal sorte que quasi não 
ouvia a cantiga de adormecer, que lhe cantava a negra. 


Senhora Sant Anna 
Quando andou no monte 
Por onde ella andava 
Deixava uma fonte. 


Vieram. os anjos 
Beber agua nella; 
Que agua tão limpa, 
Que fonte tão bella ! 


Senhora Sant Anna 
Ninae minha filha, 
Vêde que lindeza 
E que maravilha ! 


Esta menina 

Não dorme na cama, 
Dorme no regaço 

Da Senhora Sant Anna. 


Aos 13 annos deram-lhe um confessor. Não fosse 
aquella alminha do céo sujar-se no peccado do mundo 
sem ter quem a lavasse com misericordia. Não houve 
para isso grande trabalho. Já havia, portas a dentro, um 
padre. Na época, não havia casa que não tivesse o seu 
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padre, como não havia padre que não tivesse a sua co- 
madre. 

Esse era do Fayal, um gordo, vermelho, muito devoto 
da Senhora do Rosario e das boas tijelladas de marisco. 
Santo homem ! Alem disso, grande tocador de viola. Santa 
viola! E que modinhas, as que elle cantava! Quando 
havia vinhaça da ilha, bebia sempre o seu meio odre. 
Aos poucos. Arrancava a redingota, a vestia, e não dei- 
xava mais o instrumento, muito vermelho, o olho langue 
todo envernisado de suor. 

A's vezes tinha derriços com as mucamas, e era, 
principalmente, para a aia da garota, sabia-se, uma negra 
de Moçambique, de mamaça vasta e venta arrebitada, 
o versinho que elle cantava, sempre, com a musica de 
um lundá vindo dos tempos de Bobadella: 


Pois tyranna não te abranda 
Do meu peito a amarga pena? 
Dize, ingrata, esquiva Almena 
Que farei p'ra te abrandar ? 


O facto é que a escrava gosava o verso, escancarava 
a bocca de orelha a orelha e só não corava porque era 
preta de mais. Por isso mesmo, em tempos em que o 
marisco era vasqueiro, não esquecia jamais de lembrar, 
nos dias do padre, logo de manhã cedo, com solicitude, 
à senhora, não fosse ella esquecer a tijellada de Sua 
Reverendissima. .. 

Entre a viola, o oratorio, os resmungos da mamã 
e os mãos exemplos da escravaria trapenta e rude, toda 
aquella mocidade estiolava-se, consumia-se, seccava. 
Aos 20 annos, quando ainda não havia casado, que os 
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casamentos se faziam por vezes, aos 14, aos 13 e até 
aos 12, a menina, em geral, era uma senhora dona, de ar 
matronal, cevada pela indolencia e falta de exercicio. 
Crescia-lhe a papada, o ventre e o trazeiro. Era um 
odre. Perdia a graça de andar, marchava como marcha 
o marreco num grammado. 

O reinol, porém, mordido pelo sangue mouro, acha- 
va-a um encanto; babava-se todo por aquella bola de 
sebo, por aquelle diluvio de banhas. 

— Que lindeza ! 
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chronica do tempo dos vice-reis fala- 
nos bem pouco da mulher carioca. Não 
obstante, difficil será arrancal-a de seu 
seculo. Como todas desse tempo, tinha 
que ser inculta, beata, indolente e 
voluptuosa. Volupté! c'est le mot du 
XVIII siécle. C'est son secret, son charme, son áme! 
Il respire la volupté, il degage la volupté... A tirada 
é dos irmãos Goncourt, mas a verdade não é nova. 

À centuria, que foi do mais embravecido e frenetico 
amor, entre nós, saiba-se, não foi, como talvez se pense, 
de muito casamento. 

Razões da anomalia ? Multiplas. Uma dellas, para 
começar, o preço verdadeiramente exorbitante das custas 
ecclesiasticas. Por haver de se casar um homem são tra- 
balhos, são despezas e demoras inexplicaveis; hé preciso 
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que haja um dote tal que faça sustentar o desejo de casar 
tão firme que possa vencer estes obstaculos; não sendo assim 
ficam amancebados com as mesmas ou com outras toda a 
vida. 

E' que a Mitra não se contentava, apenas, com a 
liberalidade devota da massa que a cobria de donativos, 
por vezes sacrificando as exigencias do proprio estomago, 
enchendo-se com a receita larga da bacia de prata que 
sempre deu e de sobra, para manter no mais alto grão 
de opulencia os cerimoniaes do culto exterior; a egreja 
sugava, a egreja escorchava, a egreja exhauria o fiel, 
sempre que elle procurasse a Casa de Deus para dar 
provas de sua piedade ou devoção. Se por preço exces- 
sivo cobrava ella um casamento normal, pense-se agora 
o que cobraria quando o mesmo, em circunstancias extra- 
ordinarias ou especiaes occorresse. 

Sabe-se por acaso quanto custavam as licenças para 
casar primos com primas, tios com sobrinhas e quiçá pa- 
rentes ainda mais proximos ? Roma não negava jámais 
taes licenças, por mais condemnaveis que fossem as li- 
gações projectadas, lá isso é verdade, mas, em compen- 
sação, pelas letras apostolicas do despacho na Curia Ro- 
mana, pedia o que bemlhe parecia. No meiado do seculo, 
as pretensões do genero e que se faziam por intermedio 
do Cardeal Patriarcha de Lisbôa, custavam novecentos 
mil réis. Novecentos mil réis ! Para a época, uma verda- 
deira extorsão. 

E' verdade que D. João V, o satyro fogoso do Con- 
vento de Odivellas, que morreu acreditando ter negociado 
em Roma com o ouro do Brasil, a entrada mais cara 
que já custou a alma de um rei devasso no reino magna- 
nimo do céo, fez negocios peores, não ha sobre isso 
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a menor duvida; é bom observar, porém, que nem todos 
tinham, como elle, ao alcance da mão, thesouros tão fa- 
ceis de offerecer. 

Para evitar delongas na burocracia ecclesiastica, 
embora sem garantias de fazer diminuir as custas da 
ganancia papalina, Vicente Farguini estabeleceu-se na 
capital portugueza com uma agencia de desempe- 
dimentos, mantendo corretores deligentes junto à 
Dataria da Santa Sé. 

Havia, ainda, difficultando o natural prurido de 
casar, o preconceito de muitos portuguezes contra os 
naturaes do paiz, pre- 
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A vida de reclusão 
que a pobre mulher 
levava, accrescida pelos 
zelos exaggerados da 
familia, era ainda nova 
difficuldade, novo tro- 
peço, para os que dese- 
jassem escolher um noivo 
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venções sociaes, pela bazofia dos homens e pela propria 
religião, a cidade enchia-se, felizmente, de filhos, como os 
campos de madresilvas e capim melado. Amava-se como 
nunca mais se amou sob este bemdito céo do Cruzeiro, 
violentamente, fogosamente, denodadamente. Até os pa- 
dres e frades, particularmente activos e sempre da melhor 
bôa vontade no assumpto, attendiam ás necessidades da 
terra bôa, que era muito grande e tinha pouca gente. 
E' verdade que alguns, na sua diligente actividade, por 
vezes deploravelmente se excediam: No Engenho Velho 
modernamente foi superior o padre Luiz Cardoso, o homem 
mais prostituto que jamais se vio. Poucas escravas lhe es- 
capavam... (Relatorio do Padre Cepeda, archivado no 
Instituto Historico do Rio de Janeiro, onde se encontra, 
ainda, este trecho interessante): 

A quinta de São Christovam foi uma Sodoma princi- 
palmente nos tempos que ali deram philosophia os padres 
Manoel de Araujo Cardim e Francisco de Faria cujos dis- 
cipulos, sem temor de Deus, nem vergonha dos homens, pelas 
cercas, pelos vallados e mattos gastam o dia com escravas 
e outras mulheres que para esse fim mandam vir da cidade. 
Falando do superior padre Manoel de Araujo, diz ainda 
Cepeda, no citado manuscripto, que, sendo velho, era 
depravadissimo, para logo accrescentar: Segue-se depois 
delle no superiorado o padre José Xavier, monstro de 
lascivia, cujos escandalos... Citar-se-hiam centenas de 
milhares de casos identicos. Com taes exemplos, como 
era de prever, o numero de casamentos tinha que ser 
cada vez menor. Formidaveis exemplos! 

A cidade transbordava de amasias e bastardos. 
Creavam-se difficuldades e impecilhos aos anseios 
fataes da natureza ? Pois impecilhos e difficuldades 
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se venciam pela astucia e pelo ardil. E ninguem ca- 
sava. O governo da Metropole, certo dia, quer pôr um 
paradeiro a esse estado de cousas : assigna um alvará 
com força de lei, datado de 1756, mandando sus-' 
pender a infamia que attingia o que se casasse 
com india, a ver se açulava os celibatarios inactivos 

Nada consegue o alvará. Annos depois, o Sr. Conde da 
Cunha, impressionado com a attitude de seus governados 
moços, toma providencias mais radicaes, obriga-os a — 
casar ou servir na tropa... Quasi nada arranja. O casa- 
mento continha difficil. E a população crescendo, 

crescendo... E a roda da Santa Casa a. receber 
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as crianças abandonadas que de toda parte vinham... 
Felizmente as Ordenações do Reino previam o caso: 
As creanças nan mourram por mingua de criaçon; 
as mandem criar a custa dos bens dos hospitaes ou aber- 
garias que houver na cidade, villa ou logar. Na falta de 
albergues e hospitaes, eram os mesmos creados à custa 
das rendas do Concelho. E, não havendo Concelho, á 
custa de fintas lançadas sobre o povo. Portugal era um 
paiz de pouca gente. Precisava defender a vida de seus 
filhos. 

Verdade que, no Brasil, para que a instituição da 
Roda fizesse parte das cogitações governamentaes, foi 
preciso, e isso quasi no fim do seculo XVII, o grito do Go- 
vernador Antonio Paes Sande, impressionado pelo nu- 
mero de crianças que via morrer abandonadas ao relento 
pelas vielas esconsas da cidade, ou devoradas pelos cães. 

Na melancolia da cidade colonial, a Roda, quando 
cahiam as sombras da noite, não parava de girar rece- 
bendo, com o suspiro das mães, centenas de corpos e de 
vidas. Lá ficavam. Lá cresciam. Eram os engeitados. De 
onde vinham elles 7? E o nome dos paes ? Que impor- 
tava saber ! Eram colonos novos, vida e alento á roda 
viva da colonisação. 

Apesar de todos os contratempos, muita gente houve 
que, podendo, casou. 

O casamento por inclinação, porém, é que pela época 
foi cousa que mal se suspeitava que existisse. Menos re- 
sultado de um sentimento reciproco que a consequencia 
de um negocio de familia, era o casamento feito sempre 
à revelia dos mais interessados, o noivo ou a noiva... 

Antes de escolher o marido para a filha o que o pae 
escolhia era o genro. 
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Não entravam no criterio dessa escolha, porém, 

) preocupações de saude, caracter ou edade dos conjuges. 

O que se queria era saber se havia, em primeiro logar, 

dinheiro, em segundo logar, sangue nobre ou situação so- 

cial de relevo. O resto não interessava. Impunha-se, ás 

vezes, a uma creatura joven, de quinze anhnos, um velho 

R de oitenta, com dez ou vinte predios em Mata-Cavallos; 

um fidalgo morphetico ou tuberculoso era optimo par- 

tido para uma moçoila de excellente saude, mas de familia 
modesta ou sem recursos, e assim por deante. 

Desde que o pae pudesse dizer, em conversa, fazendo 

saltar os sinetes e os berloques da sua rendigote de seda: 
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— Meu genro, que mora no que é delle e que de suas 
propriedades tira proventos de que vive, ou: — Meu 
genro, que descende em linha directa dos Canastrões 
de Azajuras, ou dos Pomboleiros dos Freichaes... a sua 
filha tinha feito um casamento de truz. 

E os reinóes que mandavam buscar, à Metropole, 
noivos sob medida para as filhas: loiros rapagões, altos, 
sabendo ler, escrever e contar, e quando calhava doutor 
por Coimbra? Isso occorria em geral com os commer- 
ciantes, quasi sempre analphabetos, que prosperavam 
e que queriam ter em casa gente de confiança, capaz de 
cuidar, tanto da correspondencia, como da escripta. 

Os namoros do tempo foram, assim posto, todos 
elles sem a menor consequencia. Namorava-se por gra- 
tidão, por divertimento, por vicio, nunca para casar. 

A regra geral, pelo menos, quasi sempre foi essa. 

E sabia disso sinhá-moça ? Se sabia! E namorava 
ella assim mesmo ? Se namorava ! Por que não havia de 
namorar ? Ora essa! Expandia-se, coitada, desacoitava-se 
desabafando, desafogando o temperamentosinho meri- 
dional e bravo, na ansia de sentir e de provar, de qual- 
quer fórma, a doçura e o encanto 
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Namoros de agua benta. — 
A pantomina dos adros de egreja. 
— Tactica de namorados. — Ve- 


lhas historias de gaviões e de 


pombas. — Namoro de escolta 
e de estaca. — O fungadinho 
e a cigarra. — Alcoviteiros. — 


Como acabavam todas essas his- 


tortas de amor. 
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M adro de egreja, antes ou depois de 
qualquer solennidade religiosa, foi, 
sempre, pelo tempo, entre nós, uma 
interessante vitrine de namorados. 

Por occasião das missas ditas de 

madrugada, por dias de calor ou sol, 

chuva ou lama, de relampago ou trovão, quem desco- 
brisse em sitios alcandorados como o morro de São 
Bento, Gloria, Santo Antonio e Castello, um perfil de 
capella, uma escadaria de egreja ou a porta illuminada 
de um templo, havia de ver logo, em torno e perto, 
sombras irrequietas que cruzavam, que saltavam, que 
esvoaçavam. Eram os namorados, em revoada, eram os 
gaviões do amor, em bandos numerosos, irrequietos, chas- 
queando das prevenções dos paes, zombando das ordens 
severas do Vice-Rei, desobedecendo até ás pastoraes do 


360 


Bispado, que particularmente fulminavam e prohibiam 
esses namoros de adro e de agua benta. 

Alli ficavam elles, os almofadinhas do tempo, muito 
bem escanhoadinhos, muito bem pintadinhos, cobertos 
de signaes de tafettá, na moldura das cabelleiras em- 
poadas, as capas de embuço soltas ao vento, os olhos ver- 
rumando a sombra espessa da madrugada, nella inda- 
gando, farejando, descobrindo vultos de mulher, meri- 
naques de mulher, mantilhas de mulher, aos saltos, 
aos ais, suspirando, soffrendo, sorrindo... 

As familias vinham para as cerimonias do culto 
em monomes guiadas pela lanterna ou pelos archotes 
dos negros escravos. 

Na chefia do trôço familiar punha-se o chefe 
á frente, todo envolvido num capotão de saragoça, su- 
mido no seu pannejamento de embuço, tendo sob as 
dobras da fazenda, em uma das mãos, a espada, não raro 
núa, e, noutra, o rosario de Deus. 

Atraz delle os rebentos — as sinhasinhas e os sinho- 
sinhos, as sinhás moças, e as sinhás donas, e, logo a seguir, 
sinhá velha, a matrona, fechando a bicha familiar. 
Vinham as mulheres, pouco habituadas a exercicios de 
marcha, como espessos dominós, gorduchonas, gelati- 
nosas, dansando os trazeiros, estremecendo os hombros, 
deselegantes e tardas, ajustando a barraca das man- 
tilhas de renda, bufando, suando, offegando, a seguir 
penosamente as pernadas compridas do senhor. Só então, 
fechando o couce da solitaria, as amas, as mucamas, os 
escudeiros, cs pagens e outros escravos de estimação. 


Emquanto não chegam as familias, o mais curioso é 
apreciar as attitudes lyricas desse fantoche do seculo, 
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que é o gavião, nas escadarias do adro, sentimental e 
| attento, esperando que nas curvas da estrada surja a 
nota sanguinea de uma lanterna, porque sabe que quem 
diz lanterna diz monome e quem diz monome diz 
sinhá-moça. 
, Lá está elle. Olhae-o. Nem se move. E' uma 
estatua. E” um ser em transe mediumico. Mostra 
um olho a dissorar tristeza, olho de carneiro morto, 
olho de fim de tocha, quasi infeliz. Infeliz por que? 
Porque o gavião deve mostrar-se sempre desgraçado, 
uma vez que elle sabe que a desgraça humana inspira 
sympathia e que é pela sympathia que sempre começa 
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o amor. Não o tiremos da fatigante posição em que 
se poz, que assim elle se indica, elle se mostra, elle se 
offerece, quasi a dizer entre os dentinhos esfregados à 
raiz d alface: 

— Então, não haverá, por ahi, quem escolha este 
palerma ? 

Que no tempo era a pomba que escolhia o gavião 
e nunca o gavião que escolhia a pomba. Isso na hora do: 
namoro, que na hora do casamento quem escolhia, 
sempre, era o papae... 

Escolher ! E como escolhia ella? Lançando o seu 
olho langue e assucarado sobre o olho assucarado e 
langue do gavião de seu agrado. Dois segundos e via-se 
logo uma scentelha. Zás ! Era como num curto circuito... 

Desse choque nascia a chamma que havia de en- 
leval-os, a deliciosa labareda, aquelle fogo milagroso que 
arde e não consome, que brilha e não offusca, purifica e não 
abraza. .. 

Nesse dia, tanto um como outro, só viviam da- 
quelle instante breve e magnifico. 

No proximo encontro, porém, o namorado con- 
sciente de seu dever, abandonando o terreno das espe- 
culações lyricas, entrava a agir no terreno das possibi- 
lidades praticas, que o seculo, afinal, foi muito pouco de. 
sonho e platonismo. .. 

Assim, no suspirado dia da segunda missa, o gavião, 
logo que percebia, proximo à escadaria do templo, 
o rancho familiar, — numa manobra instinctiva, afasta- 
va-se lateralmente, que o necessario era fugir sempre às 
vistas do pae, e tratava de tocar a vanguarda do grupo, 
de tal sorte tentando um movimento envolvente. Nesse. 
ataque, o que se fazia mistér, era que o assaltante: 
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tocasse a fileira humana quando bem na porta do templo, 
logar de povo, de confusão e de aperto, provocando, 
assim, o desejado e natural encontro. 

Que podia elle fazer, entanto, nesses dez ou quinze 
segundos de proximidade com a creatura dos seus sonhos 7 
Cousas enormes. Cousas extraordinarias. 

Emparelhado com a pomba, o gavião podia, por 
exemplo, fulminal-a com tremendissimas piscações de 
olho; enleval-a com aflautados e mellifluos suspiros; 
impressional-a, embriagal-a, confundil-a com phrases 
mais ou menos rapidas, mas profundas; phrases que 
elle arrancava ao fundo do coração esbrazeado, e as 
atirava como labaredas vivas e incendiarias. Tiradas 
como esta: Desgraço-me por ti! ou: meu amor e meu mar- 
tyrio! ou ainda: tu me apunhalas, tu me trucidas, monstro 
gostoso da minha vida! 

Só ? 

Não. O milhafre, se realmente era homem do seu 
seculo, agia com mais positividade, para não dizer com 
mais semvergonhice. E é assim que teriamos de vel-o 
na pratica irreverente de um veso herdado ao reinol, 
que o adquiriu, talvez, nos tempos do seu commercio 
com o mouro ardente, ardente e velhaco, em materia 
de amor. 

O que o indio da selva brasilea, ingenuo, desco- 
nhecia, e o portuguez nos trouxe para ser logo pelo 
gavião apressadamente adoptado e seguido, foi a mania 
insolente de beliscar a mulher do proximo por toda 
parte onde ella se encontrasse á distancia de um braço. 
Diz o Sr. Julio Dantas, num dos seus formosos livros, 
que no correr do seculo XVII, os portuguezes encheram 
de nodoas o corpo das mais lindas mulheres de Castela. 
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E, mais, que as ninas holgonas de Toledo ficaram cha- 
mando a taes beliscos, mimos de Portugal! 

Pois nós beliscavamos tambem no seculo XVIII, 
sempre que podiamos, graças a Deus, e se deixamos 
de beliscar algumas vezes, saiba-se, menos foi por falta 
de mulher que de vontade. 

O gavião avisado, portanto, quando dava por findo 
o estagio do olho mellifluo, do suspiro elegiaco e da 
phrase melosa, realisada, com proveito a sua manobra 
de flanco, abria logo dois dedos em fórma de pinça, 
dois dedos desaforados, dois dedos terriveis e — zás 
— actuava na polpa do braço, do collo ou da anca da 
rapariga, de tal sorte provando-lhe o temperamento e 
amor. 

Ficava uma nodoa preta na carne de sinhá-moça, 
porém outra lhe ficava, côr de rosa, na alma! Desejado 
belisco, pincho cobiçado, mimo de Portugal, que fizeste 
a ventura e o consolo das nossas avós; como, numa im- 
pulsão atavica, por vezes, ainda dansaes, hoje na ponta 
dos nossos dedos, muito principalmente quando pela 
nossa frente deslisam, á distancia de um braço, certas 
fórmas gentis... 

Ao namoro de agua benta, que era o de porta de 
egreja, — santo namoro !, — seguia-se o namoro de escolta, 
que consistia no acompanhamento da namorada feito 
pelo namorado, á distancia, pelas ruas, por occasião das 
raras vezes em que ella sahia. 

Para tal, o gavião, no intuito de proteger o seu ano- 
nymato, garantindo-se contra as possiveis curiosidades 
da familia, enrodilhava-se todo na capa, a enormissima 
capa de muitas dobras, virava uma trouxa de panno, 
derrubava sobre a testa o chapéo cuscuzeiro, pondo 
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apenas, do lado de fóra de toda aquella peça de fazenda, 
um olho em bugalho, um olho terrivel e que illuminava 
a rua como um pharol. Com esse olho cyclopico seguia 
elle as pegadas de sinhasinha, platonicamente, silenciosa- 
mente, de longe, conformado e feliz. 

Na sua irreconhecivel indumentaria que o namorado 
habilitava-se, ainda, ao que se chamou namoro de 
espeque e que no tempo do bico Auer e da sobrecasaca, 
os nossos avós conheceram pittorescamente pela deno- 
minação de lampeão de esquina. 

O olho posto nas frinchas das grades de pão ou da 
urupema, espetado ao angulo da rua, ou em frente á 
morada da menina, o gavião 
mostrava-se, mas, sem ver 
a namorada, adivinhando-a 
apenas. E era assim que, por 
vezes, cocado pelo proprio 
pae da rapariga, o infeliz, 
sem saber por quem era 
visto, denunciava-se todo, 
revelando com seu olho cheio 
de ternuras a sua audacia e 
a sua désfaçatez. Situação 
essa perigosissima, e que, 
não raro, terminava numa 
tunda de pão. 

Os mais precavidos, por- 
tanto, só faziam a estaca me- 
diante certa garantia dada 
pela namorada. Para isso 
obter o gavião passava pela 
rotula e pigarreava. Um pi- 
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garro feminino tinha que ser a esperada resposta. Alem 
do pigarro, como senha amorosa da época, houve, ainda, 
o fungadinho. Tanto um como outro, faziam um ruido 
algo prosaico, o ruido que fazem os endefluxados quando 
se alliviam. Tambem houve como genero de aviso o que 
se chamou cigarra, que era um assobio levissimo, entre os 
dentes incisivos, feito de fóra para dentro da bocca. A 
cigarra, porém, só entrava em scena quando o papae não 
estava em casa, porque era um tanto escandalosa e já 
muito conhecida. Conhecida até dos conventos: 


Eu sei de senhores frades 
Que são “cigarras” e chiam 
Sem ser verão, pelas grades. 


E quando o papae não estava e os namorados eram 
dois, e as namoradas eram duas, através da mesma grade 
de rotula 7 À grade, ahi, chiava como chia uma mangueira 
quando o sol tomba nas grandes tardes decalor, pelo estio. 

Chiavam, da rotula, as cigarras de casa, atrevidas 
e satisfeitas; chiavam da rua as cigarras de carrapito 
e espadim dourado, calçando sapatarras de salto alto, 
agitando as asas de panno de Saragoça, voando de feli- 

Por vezes, a janellinha da rotula afastava-se e uma 
mão nivea e formosa surgia tremula, como um fruto 
ou uma flor, signal que queria dizer pouco mais ou menos 
— vale um belisco. No seculo, não se fazia nada sem 
um apertão de carnes. O mouro ainda pesava, fundo, no 
nosso sangue. Se havia trevas e era noite, abusando da 
ausencia da illuminação na cidade, o mais prudente 
parava e o mais afoito. .. enfiava pela rotula. 
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Não esquecer nisso tudo a figura indefectivel do 
moleque, onzenario e patife, velha creação colonial, e 
que era o agente de ligação entre essas epidermes que 
escaldavam ansiosas de contacto e de amor. 

Um bello dia, porém, todo esse enlevo era desfeito. 
A rotula emmudecia, o gavião abalava, o romance che- 
gava ao fim. Sinhá-moça ia casar. Casar com outro! 
Vontade do papae. .. Sinhá-moça desatava em pranto. 
Sinhá-moça soffria. O pae, porém, dava-lhe, logo dois 
berros: 

— Ora esta! Choros! Se calhar, a menina anda- 
va-me por ahi, embeiçada por qualquer troca-bolas. 
Era o que faltava! 

A menina, porém, enxugava logo as lagrimas, 
sorria contrafeita. .. E tratava de ser feliz. 
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o sapientissimo. — Graxas e mo- 
lhos pyrotechnicos. — O deslum- 


bramento dos repastos. — Quan- 
tidade. — Variedade. — De Luiz 
XIV a Luiz XV. — Naturaes re- 
finamentos. — Os comilões do 
tempo. — Estylisação portugueza 
da cozinha de França. —O appe- 
tite portuguez. — Escola de gal- 


farros e gastronomos. 
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No Texto — Cozinheiro, Henrique Cavalleiro. — No preparo da comida, Washt 
Rodrigues. — Vendedor de agua, Carlos Chambelland. — No espeto de pão, Henrique 


Cavalleiro. 


Fóra Do TEXTO — Incendio do Recolhimento do Parto (tela de Leandro Joaquim 


existente na Egreja do Parto). 


IZ um escriptor lusitano que em Portugal 

sempre se comeu muito, com a aggra- 
vante, porém, de se ter comido muito 
mal. Parece que ha nisso uma pontinha 
de exaggero. Durante o seculo XVIII, 
pelo menos, no velho reino, comia-se 
como se comia em toda a Europa. E a Europa para 
comer reclamava, exigente, as fórmulas culinarias que 
eram as da mesa do Rei Sol, representando nada mais, 
nada menos, na época, que a mais sábia codificação 
de velhas, mas reputadissimas, receitas organisadas por 
esse sapientissimo Taillevent, que foi o cozinheiro de 
Carlos VII. Não merece, portanto, censuras o portuguez, 
que, nesse ponto, e como raros, soube honrar Epicuro, 
comendo tão bem como os que melhor comiam no seu 
tempo. 
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O que se póde accusar, isso sim, é a cozinha de 
então, a cozinha aspera do seculo, pesada, toda feita de 
graxas e ferozes condimentações, cozinha de arthríticos, 
opulenta em toxicos, quasi explosiva, garantidora, não 
raro, das mais authenticas dyspepsias. 

Emfim, sendo, como foi, toda a época de in- 
solito appetite, maior era o numero de galfarros que 
o de gastronomos. Comia-se' copiosamente, brutalmente, 
como nos tempos de Roma ou nos de Philippe-le- 
Bon. 

A mesa deslumbrava pela opulencia dos repastos. 
Quantidade. Variedade. Cem ou cento e cincoenta pratos 
de iguarias, todas difíerentes, num banquete, não seriam 
nunca de mais. 

E que cuidado na apresentação dessas comesainas ! 
Que rações ! Eram porcos inteiros, vitellas inteiras, javalis, 
sem faltar pedaço, armados em carretas ou em vastas 
patenas de preço, espectaculosamente postos numa deco- 
ração de folhagens, de flores e de frutas. Em pratarrazes 
largos, perús que se equilibravam, quasi resuscitantes, 
a fazer glú glú, de appetitosos nichos de agrião ou de 
alface; codornas trufadas, em attitudes idyllicas, a re- 
pousar sobre canteiros de salsa. .. Natureza morta e pai- 
zagem. Caricia dos olhos e do estomago. Desses manjares 
imaginosos, de uma allegoria, por vezes, pittoresca e 
imprevista, restava-nos, até pouco, o prato-chefe das 
ceiatas elegantes em familia, pelos dias de baptisados 
ou casamentos, o famoso leitão de forno, obrigado a 
farofia, nedio como Vitellius, coroado de louros, olhos de 
azeitonas e uma roupagem de rodelinhas de limão a 
recamar-lhe o dorso dourado pelo fogo; á bocca a batata 
da pragmatica, solida e precursora das que teriam de 
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vir, depois, por occasião dos brindes e discursos de sobre- 
mesa. .. 

Taes iguarias brutaes, comprehende-se, eram mais 
devoradas que comidas, mais engulidas que saboreadas. 
De resto, essa cozinha de alarves não podia ser de na- 
tureza a inspirar gastronomos. Um homem como Lu- 
culo, por exemplo, se tem vivido no seculo XVIII, talvez 
não morresse á fome. Com certeza não morreria, mas, 
havia de morrer de vergonha, deante desses repastos 
tão falhos de imagi- 
nação, tão barrocos de 
aspecto, e sem a menor 
sombra de requinte e 
de graça. 

E' verdade que pelo 
correr do seculo, com 
Luiz XV no throno, a 
arte de comer apurou-se 
um tanto, espiritualisan- 
do-se, se isso se póde 
dizer. E triste della se 
assim não fosse. Que 
para alguma cousa ha- 
viam de servir os Lancret 
e os Boucher pintando 
em ouro e rosa; Ver- 
sailles; os ourives cin- 
zelando, no apuro des- 
velado de artistas, joias 
exquisitas que represen- 
tavam guirlandas e la- 
çarotes; Marivaux tan- 
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gendo o seu plectro amaneirado e sonoro; Mozart com- 
pondo a solfa encantadora de Don Giovanni. . . Como 
se podia comprehender, na verdade, por essa época 
de boudoirs de seda e laca, do minuete e do sorriso de 
Madame Pompadour, a cozinha planturosa de labregos, 
que havia quasi cem annos vivia a empanzinar e a 
empanturrar o mundo inteiro ) 

Melhorou, não ha duvida, melhorou bastante, em- 
bora continuasse um tanto pesada, mas já sem o delirio 
aggressivo das graxas e dos molhos pyrotechnicos. 

Sem essa amavel evolução não se poderia justificar, 
na verdade, a gastrologia de certos homens de espirito 
do tempo, muitos delles notabilissimos. 

Que, sem falar no gargantão Verdelet, que ficou 
na historia por haver comprado, de uma só vez, tres 
mil carpas, para dellas arrancar as linguas, com as quaes 
mandou fazer o mais exquisito dos manjares, póde-se 
ainda citar Buffon, que não se limitava sómente a es- 
tudar a natureza, senão, ainda, a devoral-a com amor, 
naquillo que ella tinha de mais saboroso e appetecivel. 

E Montesquieu ? E Marmontel? E Savarin, depois, 
o estheta que escreveu a Physiologia do Gosto só pela 
curiosidade de penetrar nas razões que justificam, atra- 
vés dos seculos, os prazeres da mesa e a sinceridade dos 
seus adeptos? Uma troupe luzida, como se vê, e toda 
ella, de qualquer fórma, provando que, se nem todos os 
homens de espirito são gastronomos, pelo menos os 
gastronomos são, quasi sempre, homens de espirito. E 


Que a pança 
E a mola em que descansa 
O movimento do mundo... 
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Para provar que a cozinha portugueza, que bas- 
tante influiu na nossa alimentação colonial, repousava, 
toda ella, nessa cozinha de França, procure-se ver as 
duas mais conhecidas biblias glutonas impressas em 
nosso idioma durante o seculo XVIII, em Portugal: a 
Arte de Cozinha, de Domingos Rodrigues, e o Cozinheiro 
Moderno, de Lucas Rigaud. 

Cópias perfeitas dos ensinamentos da culinaria 
franceza, esses dois livros foram os melhores plenipo- 
tenciarios da cozinha dos Luizes de França, em Por- 
tugal. O paiz, de resto, já passara a edade das creações 
pessoaes, que ficaram com as descobertas, com o Ma- 
noelino e com o poeta Camões. 
Começava a importar de outras 
partes, embora com certa digni- 
dade e elegancia, o que a ima- 
ginação da raça já não produzia, 
já não dava. De onde vinham 
as cabelleiras de empoar, as eti- 
quetas da côrte, a arte, em todas 
as suas modalidades, os vicios e 
outras idéas menores ? De Pariz. 

Se assim era, por que não 
havia de vir, tambem, o processo 
de melhor fazer-se um frango de 
cabidella ou a maneira mais ra- 
cional de preparar-se um porco 
de cebolada ? 

Não obstante, as receitas 
que chegavam através dos Piri- 
neus, iam-se nacionalisando, já 
pelas interpretações pessoaes dos 
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textos culinarios, já pela diversidade ou carencia de 
certos adubos no reino. Por interpretação, portanto, 
assimilação, deturpação, fosse o que fosse, essa cozinha 
peninsular evoluia, ganhando aspecto novo, mantendo 
embora nas linhas geraes o espirito da chamada arte 
franceza de bem cozinhar. 

Assim posto, o prosaico bacalhão com batatas, o 
caldo verde, as tripas á moda do Porto e o caldo 
da cozida, nada mais eram, como ainda nada mais são, 
no fundo, que uma mera estylisação lusitana de mo- 
tivos culinarios que vieram de Taillevent, com escalas 
pelo refeitorio dos reis de França. 

Não comeram mal, portanto, os portuguezes col- 
laboradores importantes da cozinha brasileira. 

O estomago lusitano havia muito vinha sendo uma 
viscera exigente e violenta. E estomago do povo, es- 
tomago de reis. 

D. Manoel, emquanto espera pelo descobrimento 
do Brasil, empanturra-se, farta-se com viandas pesadas 
de especiarias do Oriente e passa á historia como um 
rei comilão; D. João IV come de causar surpresa ao 
embaixador Southwell; Pedro II inventa a gloria de 
Domingos Rodrigues, o cozinheiro que rompe, mais 
tarde, o seculo XVIII coroado como um genio; D. 
João V ,epicurista formidando, é o homem de quem o 
desembargador Brochado affirma que comia muito, não 
fazia exercicio e passava o dia a ouvir historias da ca- 
rochinha; Dom João VI, afinal, era aquelle reisinho 
ventrudo, palerma e amavel, que devorava frangos 
como uma raposa e que, não contente de devoral-os á 
mesa, ainda os mettia na algibeira para comel-os fóra 
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Exemplos magnificos de appetites heroicos tam- 
bem tivemos nós, como se vê, que não era apenas na 
arte de bem cozinhar que aqui vinham os portuguezes 
instruir-nos, senão ainda na de muito comer para que 
honrassemos, de tal sorte, o appetite e o estomago, viscera 
brutal que Deus nos deu. 
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A mesa carioca. — Como 
comia o filho da terra. — Co- 
zinha de caboclo. — Preferen- 
cias do reinol. — Como se ali- 
mentava um negro. — O nosso 
estomago visto através das es- 
tatisticas do seculo. — Casas de 
pasto. — As ceiatas de Luiz de 
Vasconcellos e as criticas do 
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ILLUSTRAÇÕES 


No texto — Casa de pasto, Washt Rodrigues. — Como se comia, Washt 
Rodrigues. — Vendedor de cebolas, Rodolpho Chambelland. — Pucaro para mel, 
N. N. 


Fóra Do TEXTO — Reconstrucção do Recolhimento do Parto (Leandro Joaquim). 


povo, a grande massa obscura que não 

pertencia ao que se chamou, no tempo, 

a nobreza da terra, a mafra anonyma 

da cidade, o branco sem regalias, o 

mazombo vulgar, o mameluco, o cafuz, 

o cabra, o caboclo, o mulato de capote 
e outros typos despreziveis e fulminados pela arrogancia 
e pelo orgulho imprudente dos senhores do momento, 
toda essa gente, formando espessa maioria ao lado do 
privilegiado europeu, mantinha-se fiel à alimentação 
do avô indio. 

E era relativamente sóbria no comer, como o sel- 
vicola, que vivia de caça, de pesca e de outros productos 
da terra, notadamente o aipim e a mandioca, prazer 
e base de todo o seu simples mas solido manti- 


mento. 
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Lery espantou-se ao ver, nos arredores da Guana- 
bara, antes da fundação da cidade pelos portuguezes, 
essa delicia brasilica, o pão da America, em grossas 
raizes, tão grossas como a coxa de um homem e longas de 
pé e meio. 

Eram as mulheres que as preparavam, transfor- 
mando-as no que o reinol pittorescamente conhecia 
por farinha de pão. 

Depois de passados em raladores, que eram feitos 
de um pedaço chato de madeira sobre o qual se incrus- 
tavam pedras curtas e pontudas, iam taes raizes, já em 
fubá branquissimo, ao preparo da tórra, postas ao fogo 
vivo ou ao do moquem, dentro de vastas frigideiras de 
barro, com capacidade para mais de um alqueire cada 
uma. Afim de tostar por egual a farinha, mexiam-na, 
então, constantemente, com cuias e longos madeiros. 
De tal fórma obtinha-se o que se chamava uhi-antan, 
resistente fubá, e o uhi-pon. O primeiro demorava mais 
no fogo, e por isso era mais escuro e aspero, o segundo 
mais crá e mais macio, dando-nos a impressão muito 
approximada do miolo do pão de trigo. 

Dessa farinha faziam os tamoyos varias papas que 
chamavam mingáos, ligando-as não raro ao arroz, ao 
succo de carnes e de hervas que na cozinha brasilea de 
hoje tradicionalmente ainda se conserva e se conhece 
por pirão ou por angú. 

A qualquer desses alimentos, porém, fossem min- 
gãos, pirões e angús, o avô carioca não esquecia de 
juntar a farinha secca, que elle comia de arremesso, ati- 
rando á bocca, aos punhados, com quatro dedos da mão. 
O autor da famosa Viagem feita ás terras do Brasil, Lery, 
que gosou o pittoresco da pratica malabaristica do selvi- 
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cola, affirma que da porção atirada, de longe, á guela 
gentia, nada se perdia da mandioca, não tombando um 
só grão fóra do alvo desejado. Accrescenta o viajante 
que, a tentar o mesmo, um bisonho qualquer, no exer- 
cicio da curiosa habilidade, arriscar-se-hia, no minimo, a 
ver a farinha espalhada toda pelo rosto. 

Este habito primitivo e pittoresco de comer ainda 
se encontra em certas povoações distantes do littoral. 

As carnes do tatú, da paca, da capivara, do jacú e 
demais caças abundantes por todo o bravio mattagal que 
bordava as margens desta famosa bahia azul, bem como 
o peixe, quando não se comia após assado ao espeto, 
eram preparados em conserva para supprimento de dias 
a vir. Essas conservas eram obtidas, sempre, no moquem, 
sob a acção do calor lento. 


A cozinha do povo era, assim posto, no fundo, a co- 
zinha tamoya, que a colonisação ia, embora aos poucos, 
transformando. 

Passocas, pirões, farofias, cangicas, angús, beijús, 
peixe e caça suppriam a mesa do poviléo carioca. 

Não se levava muito em conta a vianda da terra: o 
boi, o carneiro, o porco e a propria cabra. 

Assim comia a gente do paiz, regaladamente, gostosa- 
mente, dando largas ao seu appetite semi barbaro entre 
goles da bôa Iympha da terra ou da aguardente de canna. 

O funccionario do rei na governança da cidade, 
o nobre, o bispo, padre ou frade vindos da metropole, o 
mercador com porta de loja aberta à rua Direita ou 
Ourives, a officialidade de galão da tropa e todos aquelles, 
emfim, que usavam espadas com punhos de Limoges, 
signaes de tafettá e bofes de renda da Inglaterra, esses 
comiam mais ou menos à européa, reclamando as caldei- 
raças lubrificadas de graxas espaventosas, as carnesinhas 
pingantes e succulentas do porco, do boi e do carneiro, 
cobertas de violenta especiaria. E pão de trigo, em vez 
de farinha. 

Resta falar do negro, a pobre besta humana escra- 
visada e que comia o que lhe davam. 

Por espirito de sordida economia, attendendo ao 
preço verdadeiramente irrisorio, na época, das nossas 
frutas, os senhores, em geral, alimentavam os seus ca- 
ptivos com laranja, banana e farinha de mandioca. 


Comida de negro brabo: 
Quatro laranjas num gaio, 
Uma cuia de farinha, 
Cinco ponta de vergaio. 
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A população do Rio de Janeiro, pelo tempo do 

Sr. D. Luiz de Vasconcellos e Souza, devia orçar por 

“M umas trinta e oito mil almas. Pois existiam para toda 
essa gente apenas 14 casas de vender pão e 13 açougues. 
E não se diga que o pão não havia por falta de 
' trigo, pois até o produziamos. À carne de boi, porco e 


E, carneiro, outrosim, tão pouco da predilecção do filho 
da terra, pelo tempo, sobrava, e tanto que era baratis- 
sima. Que prova isso? Minoria e séria de europeu, já 
por esse tempo neste Brasil 
de caboclos. Preponderancia 

] notavel do filho da terra sobre 


R o reinol. 

O peão que não tinha fa- 
milia, ou não fazia, elle mesmo, 
a sua cozinha, ia comer ás casas 
de pasto, nome pelo qual eram 
conhecidos os restaurantes, que 
se espalhavam, então, pelo 
centro da cidade. 

i - Apesar dos habitos pa- 
triarchaes da população e da 
ó 


À ausencia de outro extrangeiro 
om que não fosse o portuguez, 
fechados, como. se achavam, 
os nossos portos, ao mundo, 
: possuiamos, em 1789, 14 casas 
E de pasto; em 1792, 17, e em 
1794, 18. 
Póde-se calcular o que 
seriam essas sordidas lojas de 
p comer, installadas nos baixos 


386 


dos velhos predios coloniaes, frequentadas por officiaes 
mecanicos, apprendizes, ciganos, mariolas, mendigos e 
mulatos de capote. Nellas, entretanto, havia sempre 
dansa, musica e alcool: modinha, lundá e cachaça. Para 
chamariz da clientela, o classico cégo da sanfona ou da 
rabeca, á porta, e no alto das mesmas os distinctivos 
da fazenda, um galho de louro: uma ave morta, uns 
frascos lembrando vinagreiras, e a taboleta do costume 
escripta em phonetica ortographia: Cumidas e Vinhos. 

Para os elegantes houve, pela época da inauguração 
do Passeio Publico, um restaurante de escól com umas 
celebres ceiatas de arroz com camarão, notavel e apre- 
ciadissimo crustaceo, pitéo dos desvellos de Aphrodite e 
muito da particular predilecção do buliçoso Vice-Rei 
D. Luiz de Vasconcellos. 

A virtude do tempo, porém, não viu com bons olhos 
essa curiosa innovação de casas de pasto, embora ele- 
gantes e quasi ao ar livre. 

Camarão e pimenta entraram logo para o index das 
cousas prohibidas. 

As beatas de mantilha, quando voltavam, pelo cre- 
pusculo da tarde, do terraço do Sou util ainda brincando, 
após gosar a brisa fresca da barra, dando com os pa- 
vilhões de comer já armados com toalhas de linho e ser- 
pentinas de varias luzes accesas, illuminando o azulado 
das porcelanas da India, embora sem ver o camarão da 
estroinice, persignavam-se rosnando doestos, mastigando 
ultrages, suando desaforos, furiosas com os desaver- 
gonhados que não se pejavam de comer em publico... 

— Não era assim nos tempos saudosos do Sr. Conde 
da Cunha, que era um vice-rei austero, diziam. Nem 
mesmo a tanto se havia chegado com as audacias do 
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Sr. Marquez do Lavradio, o Gravata! Era preciso que 
viesse à vice-real governança um homem como o 
Sr. D. Luiz de Vasconcellos e Souza, monstro que con- 
sentia Manoel Luiz inaugurar um camarote de frades 
entre as forçuras da Nova Opera, bargante que achava 
natural o deão da Sé andar de sege sem cortinas, desa- 
vergonhado que, usando calções de estalar, havia in- 
ventado, ainda por cima, ceias publicas com camarão, 
pimenta, vinho, e até mulheres de qualquer côr... 
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Nas tregoas da cozinha ca- 
bocla. — Cardapio reinol. — 
Olhas, caldos e sustancias. — Mo- 
lhos complicadissimos. — Pratos 
de vacca, de porco e de carneiro. 


— Tempo de poucos legumes. — 


A hora da sobremesa. — Vinho, 
cerveja e agua. — Consolo dos 
tristes. 

ILLUSTRAÇÕES 


No texto — Antes de sentar á mesa, Washt Rodrigues, — Vendedor de alhos, 
Rodolpho Chambelland. — Terrina, Salvador Ferraz. — Recipiente para farinha ou 
pão, JN. N. — Como se aproveitava o remanescente de um caldo, Washt Rodrigues, 

Fóra po TEXTO — Interior de S. Bento (córo), 
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À aspera cozinha do caboclo, ao passarmos 
á cozinha laudavel do mazombo, veremos 
que ella nada mais era que uma assimi- 
lação da do reinol, sujeita, apenas, ás 
contingencias ambientes. 
Os repastos abriam-se, em geral, com 
potagens: sopas, sustancias, caldos e ôlhas. 

Postas em fundas tijellas de barro ou porcellana, 
essas sopas, quando levadas aos labios, eram sorvidas ou 
viradas, não raro de uma só vez, como se vira o conteúdo 
de uma chicara ou de um copo. O gesto de elegancia foi 
mais ou menos o do seculo, precario em colheres. O guar- 
danapo, quando havia, é que salvava a integridade dos 
bofes e das gravatas de renda, das vestias bordadas à 
seda frouxa e o setim das casacas. Sobre taes pratarrazaes, 
onde o galhosinho de mangericão ou hortelã eram de 
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pragmatica, nadavam sempre os coalhos espessos da pro- 
curada gordura, a exhalar os mais desamoraveis odores. 

Caldos e ôlhas coloniaes que cheirastes tão mal, mas 
que fostes a alegria de tantas pituitarias e a volupia de 
tantos paladares ! Muito se lembra, hoje, de vós, o nariz 
incauto que, atravessando certas vielas sordidas da Saude 
ou da Gambôa, se dilata deante daquellas baiucas, que 
vendem iscas e bacalhão, com cardapio cantado em 
falsete, e onde homens de catadura plebéa digerem como 
bôas, aos haustos, aos arrôtos, o olho avidralhado de 
cachaça ou de verdasco, solidos e untuosissimos jan- 
tares. 

Como, porém, se preparava uma ôlha? A ólha po- 
drida, tão da predilecção dos nossos queridos irmãos de 
além-mar, era feita desta sorte: 

Ponha-se em huma panella a coser hum pedaço de 
vacca muito gorda, huma gallinha, huma perdiz ou pombo, 
hum coelho, huma lebre, havendo-a huma orelheira, ou pá, 
se for tempo de porco, hum pedaço de larcão, chouriços, lin- 
goiça, e lombo suino, tudo misturado com nabos se os hou- 
ver, ou rabões, tres cabeças (não dentes) de alhos, das grandes, 
duas ou tres duzias de castanhas, sal, cheiros; como estiver 
cosido mande-se á mesa. 
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A receita é cortada a um manuscripto do seculo 
XV IT 

Havia, alem dessa, outras: a ólha fina, que chamam 
de Moura, a olha entrida e mais ôlhas, todas, sempre, 
complicadissimas de condimento, não raro com assucar, 
com canella, com manteiga e mais adubos do tempo. 
Os adubos do tempo ! 

O angelico caldo que nunca faz mal a doente, o 
simplicissimo ingenuo caldo dos nossos dias, era, pela 
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época, culinaria desprezivel e quasi indigna. O que se 
queria era sentir, na gamela vasta e pesada, o lameiro 
da pitança, prenhe de adubagens e gorduras, atouci- 
nhado, atutanado, e, sobretudo, farto, transbordante. 
Quando se destampavam os sopeirões das mesas sete- 
centistas, as narinas, em vez de se contrahirem deante 
da aggressão insolita de tão imprevistas emanações, ao 
contrario, dilatavam-se de prazer, contorciam-se de vo- 
lupia. As moscas, no ar saturado de indomitos odores, 
dansavam assanhadas sarabandas e, como as humanas 
narinas, rejubilavam-se tambem, em delirio, deliciadas, 
ebrias e felizes... 

Passemos, porém, das 
potagens, aos peixes. Pouca 
variedade na receita 
portugueza do tempo. O á 
escabeche tinha relevo es- 
pecial. Pouco hbacalhão. 
Só os reinóes aqui o im- 
portavam de Lisbôa, nos- 
talgicos das pançadas pa- 
tricias, apesar da abun- 
dancia e da excellencia do 
nosso incomparavel pes- 
cado. 

Tambem de lá vinha 
(imagine-se!) a pescada 
portugueza em salga, de 
qualquer modo inferior a 
qualquer das multiplas va- 
riedades do mesmo peixe 
que possuiamos. Vinham, 
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como vinham até pedras para construcções de vulto, neste 
paiz de estupendos marmores e ainda melhores granitos. 

Passemos, porém, do peixe á carne. 

Lucas Rigaud, no seu Cozinheiro, na parte consa- 
grada á vacca, diz que, sendo ella tão commua quão ne- 
cessaria para alimentar os homens, foi preciso imaginar-se 
diversos modos de a preparar. 

Apesar dessa formidavel sentença, os modos que 
apresenta são bem poucos. Salvava a pobreza do recei- 
tuario carniceiro a multiplicidade verdadeiramente phe- 
nomenal de molhos, resolvendo o problema capital da 
variedade. 

Molhos os mais surprehendentes. Havia o molho á 
allemôa, o molho á arlequim, o molho Conde de Saxonia, 
o remolada, o bexamella, o molho de marfim e o de laranjas 
(em que entrava uma colher de culi, vitella, presunto, 
manteiga, casca de laranja e um pouco de summo espre- 
mido. . .). Molhos para todos os paladares. 

Nessas composições absurdas, de uma apparencia 
por vezes apenas decorativa, empregaram-se adubos os 
mais exoticos, muitos vindos das partes mais remotas. 
do planeta: a nóz moscada, o gengibre, a canella, o cravo, 
o louro, o açafrão, o cuminho, o pixerril, a mangerona» 
o aipo, o tomilho, a salsa, o ouregão, a pimenta, o alecrim, 
o culi, a hortelã, a alcaparra, a alfavaca, a cevada, o 
assucar candi. .. 

O tomate, basico nos temperos da culinaria de hoje, 
não apparece nos livros de cozinha portugueza da época. 
Até 1813, pelo menos, Moraes ainda não o classificava 
no seu Diccionario, senão como legume de cheiro forte. 
E poderia ter accrescentado, sem medo de errar — de 
pouca ou nenhuma extracção. 
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(Photographia de A. Ferreira) 
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Em alguns papeis do tempo, encontramos referencia 

a vacca á allemôa, denunciadora de sua procedencia ger- 

; manica e que era feita com salchichas e repolhos ente- 
; sados e espremidos, postos á mesa com pimenta in- 
á teira. Havia ainda a vacca em manguito, furada a pão 
e recheiada de um cabo a outro com toucinho picado, 

salsa, cebolinho, cogumelos, alhos, chalotas e pimenta. 
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Com designações pittorescas vamos encontrar, ainda, a 
vitella em caixa, a vitella em poço... 

Preparava-se um carneiro, que se chamava em 
roupão. Havia ainda o carneiro verde (com molho de salsa) 
e o carneiro amarello, que não era o carneiro morto de 
icterícia, como talvez se pense, mas coberto com molho 
de gemmas de ovo. 


396 


O porco não teve lá muita variedade de apresentação. 
O leitão assado, entretanto, passou, no tempo, quasi á 
dignidade de prato nacional. A farofia acompanhava-o 
sempre. Chegava a enternecer o bicho nas suas appa- 
rições espectaculosas, gravidos de recheios da terra, 
nadando em molhos acepipados, a manchar de escuro 
as bandejas de prata. 

A gallinhola e o frangão foram petiscos de alguma 
preferencia nos tempos coloniaes, embora aqui escassos 
e carissimos. Uma celebre gallinha á Fernão de Souza, 


feita com carneiro, toucinho, gemmas de ovo e compli- 
cados adubos, póde ser citado como um dos grandes 
pratos da cozinha portugueza, do seculo, introduzida no 
Brasil. Notavel boccado! Foram os famosos gallinaceos 
á Fernão que comprometteram a velhice daquelle bom 
Vice-Rei que se chamou Conde de Azambuja, que Deus 
haja. Havia ainda a gallinha em pé que, por signal, vinha 
á mesa deitada, a gallinha agrodoce, a gallinha de alfitete, 
outra á mourisca, gallarotes alabardados, frangões estrel- 
lados... O perum de salsa real foi pitéo de primeira, 
bem como o famoso perum em botinas, assim chamado 
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por trazer as coxas recheiadas de salpicões, trutas, mo- 
lejas de vitella, tudo cortado em dadinhos. 

Comiam-se pombos de salsa negra e em compota, 
patos de piverada com golpes de vinho branco, nóz mos- 
cada, pimenta e louro; gansos em caperota, com queijo. 

Os ovos serviam-se á provençal. Havia mais: ovos a 
capote, ovos verdes, ovos de comadre, ovos de senhora e ovos 


pedrados. a 


Pouco amor aos legumes. Variedade relativamente 


pequena. 
Para a hora da sobremesa já havia o pudim, bem 
como os sonhos de massa, pães de ló, compotas e geléas 
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de fruta. Queijo e manteiga nunca faltavam. O vinho, 
pouco e só do Reino. Cerveja apenas conhecida. A agua, 
felizmente, optima, agua do veio da Carioca, mesmo 
com todos os seus microbios do typho. 

A agua ardente de canna, porém, rescendia melhor. E 
era barata. A cachaça amiga, côr de topazio, consolo do 
colono infeliz, allívio do triste, desafogo d'alma em pena, 
raio de sol que entrava no pobre carcere colonial... Como 
a amaram nossos avós! Fazia esquecer. Fazia sonhar. 
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Interior de uma cozinha co- 
lonial. — Salas de jantar que 
eram verdadeiros corredores. — 
O desconforto na mesa setecen- 
tista. — Com baixellas de ouro 


e prata no fundo das arcas, co- 


mia-se com a mão. — Razões 
de taes habitos. — Como comia 
o Sr. D. João VI. — Moscas, 


companheiras sinceras e inse- 
paraveis do homem nas velhas 


mesas coloniaes. 


ILLUSTRAÇÕES 
No rExTO — Interior de uma cozinha colonial. — O porcino invasor, desenhos de 
Washt Rodrigues. — Vendedor de gallinhas, Carlos Chambelland. — Assucareiro, N. N. 
Fóra Do TEXTO — Detalhe do quadro de Leandro Joaquim: Incendio no Reco- 
lhimento do Parto. 
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ENETRAMOS a cozinha colonial já collo- 

cada, como hoje, ao fundo das casas, 

em chão de terra batida, ampla e de 

telha-vã. O ambiente é desagradavel. 

As paredes acaliçadas estão negras pela. 

fumaça e lustrosas pela gordura. Em 
torno, o bafio do seculo. 

Lá está o fogão, peça baixa, enorme, indo quasi de: 
parede a parede, tendo ao lado o forno, de proporções. 
respeitaveis. A um canto estão os assadores de ferro e: 
madeira, instrumentos de maior relevancia e responsabi-- 
lidade, diploma e grão dos cozinheiros da época. Que: 
um bom mestre assador foi sempre personalidade muito 
importante nesses laboratorios de Epicuro, onde um 
frango era tostado ao fogo com tanta arte, que o ar- 
tista incumbido de movel-o ao espeto até poderia de- 
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pois assignal-o, como um pintor assigna um quadro ou 
um esculptor, uma estatua... 

E' preciso ter em mente o preceito de Brillat- 
Savarin: on devient cuisinier mais on nait rotisseur. 

A mesa de serviço, que se reduz a uma simples pran- 
cha, longa e larga, está collocada sobre dois cavalletes, 
e tão negra e tão destratada como a parede ou como o 
chão dessa cozinha immunda. A madeira é solida, mas 
a taboa é gretada e escura pela humidade e pelos 
residuos dos comestiveis. 

Ha sobre ella, em terrivel mistura: aves mortas, 
peixes, carnes, legumes, adubos frescos, em rumas oscil- 
lantes. Dentro de potes de barro, louça, caixetas de pão, 
frascos de vidro, gamellas e cuias, mil qualidades de 
especiaria. Ha tambem colheres de metal e madeira, 
espatulas, tenazes, tridentes, escudelas, alguidares, con- 
chas, raspadores, passadores, peneiras, jarros, bacias, 
folles, todo o arsenal indispensavel á portentosa offi- 
cina creada para alegria do gosto e afflicção da saude. 

Um pouco sobre o chão e sobre a parede, tachos 
enormes de cobre espelhados a areia, obesos e austeris- | 
simos caldeirões, reluzentes e embeiçadas frigideiras, 
ralos tortos, talhas, fôrmas, utilidades de toda sorte e 
de todos os feitios. 

Ao centro, o grande pilão de madeira, com a sua 
mão grande e a sua mão pequena, a bocca escancarada 
e ávida de temperos, rescendendo, violentamente, a alho, 
a pimenta e a tomilho. O poço fica do outro lado, com 
a sua corda, a sua caçamba e a sua grande utilidade. 

Prepara-se o almoço da familia. A cozinha é uma 
forja de fragoroso labor. Um escravo preto, encarapu- 
gado de branco e ar feroz dirige o movimento. Tem que 
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ser homem o director desse serviço. A mulher, contra- 
riamente ao que se vê hoje, foi, por todo o tempo co- 
lonial, repudiada, tida e havida por imperfeita no 
serviço. 

Os graduados da ajudancia, nas cozinhas, eram 
todos elles, negros, jámais negras. Quando muito, 
incumbiam-se as escravas de procurar, fóra, os man- 
timentos indispensaveis ao labor das cozinhas. lam a 
compras, de sambará ao braço ou de baláio á cabeça. 

Para uma familia de doze pessoas, com trinta es- 
cravos, vemos na cozinha, alem do cozinheiro mór, seis 
ajudantes. 

O chefe, mettido no seu longo e apparatoso avental, 


um tanto injuriado pela gordura, pelo fumo e pelo tempo, 
é um despota, que ordena aos berros e tudo dirige a 
grandes gestos, tendo na mão forte a concha da prova 
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e do commando. Pela terra batida do chão, de envôlta 
com cães, gatos, cabras e até suinos, vindos do fundo do 
quintal, ha molecotes de mamma, fugidos da senzala, que 
gritam pelas mães ausentes, de rastros como reptis, 
deixando, pelo solo já humido, o sulco das suas neces- 
sidades; ha mochilas que cruzam, escudeiros, mucamas, 
pagens, crias, empregados em outros que fazeres da 
casa, afóra os que fazem do ambiente ponto de distracção 
ou de descanso. A cozinha é um dynamo, cheia, movi- 
mentada, ruidosa. 

De nada valem os gritos do chefe, os protestos da 
pretalhada da ajudancia contra os intrusos, desde a famu- 
lagem encarregada do serviço chamado de dentro, ao. 
porcino invasor vindo do chiqueiro de fóra, numerosos, 
estorvadores, anarchicos e bulhentos. O tumulto não 
pára, a confusão não diminue, o labyrintho referve. 
O fogo, não obstante, continha tranquillo a sua grande 
obra de crear a iguaria supimpa, que ha de fazer, dentro 
de poucas horas, a alegria de todos. E já que se fala 
em alegria, não esquecer a das moscas, em nuvens 
compactas, completando o atavio e a majestade do 
quadro... 

Algumas casas coloniaes possuiam salas de jantar. 
Algumas. Eram ellas, em geral, simples e acanhados cor- 
redores, taes como ainda se vêem nas plantas de Debret, 
plantas essas, no entanto, feitas já nos fins do primeiro 
quartel do seculo XIX. A maior parte da população, 
porém, comia pelos terreiros, pelas cozinhas, e por ou- 
tros apartamentos da casa, ambulatoriamente, sem a 
preoccupação de fixar-se num ponto certo. 

De resto, assim foi em França por todo o seculo 
XVII. Alfred Franklin, nas Variedades Gastronomicas, 
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isso nos explica, affirmando que o pobre não tinha sala 
de jantar, bem como muitos ricos. 

Ainda hoje, em certas populações do norte da 
França, notadamente na Bretanha e na Normandia, o 
logar de comer é a cozinha, na casa do pouco 
abastado. 

Luiz XIV, em Versailles, conforme nos informa 
Saint Simon, mangeait dans sa chambre a coucher sur une 
table carrée que [on installait en face d'une fenêtre. 

Nos dias de grandes banquetes, escolhiam-se as 
maiores salas do palacio para serem transformadas em 
refeitorio. 

Se assim foi no paiz do Rei Sol, de onde irradiavam, 
com a civilisação, as idéas de conforto e de bom gosto, 
pense-se um pouco no que seria em Portugal, e, sobre- 
tudo, no distante e abandonado Brasil... 

No seculo XVIII, para comer, sentavam-se as 
pessõas em torno ás mesas toscas, apenas muito bem 
atoalhadas, sobre bancos ou banquetas, não raro simples 
e improvisados assentos compostos de rusticos caixotes 
e taboas. 

A inconfortabilidade, alem de ser do proprio seculo, 
era um pouco ainda da simplicidade natural de um 
povo, que nunca teve a menor noção do verdadeiro pro- 
gresso europeu. 

Os nossos avós, não tendo a menor idéa de conforto, 
tinham, entretanto, certa preoccupação vaidosa de 
luxo. Em arcas de couro ou pão guardavam elles baixellas 
de prata e ouro. Não obstante, a existencia de taes al- 
faias entre nós justifica-se, na maior parte das vezes, 
pela necessidade de capitalisar o cruzado ganho. Não 
existindo no paiz bancos ou outras caixas de deposito 
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publico, essa fortuna mobiliaria representava um re- 
curso certo para momentos difficeis. 

Se as casas bancarias já estivessem em voga, ou 
se já existissem acções de fabrica ou de caminho de ferro, 
em vez de baixellas, as arcas de jacarandá encher-se- 
hiam, certamente, de cadernetas e titulos. 

Houve um tempo, entretanto, em que tal processo 
de capitalisação foi seriamente ameaçado por uma 
ordem do Reino: a que acabou com o officio de ourives 
entre nós. Que era em demasia o ouro trabalhado que 
ficava no Brasil, quando delle, afinal, tanta necessidade 
havia na Metropole. Officinas de ourives, foram fe- 
chadas, confiscadas, e seus artifices, sem trabalho, 
obrigados a procurar outra vida. Para desamassar a 
asa de um bule de prata tinha o carioca de mandal-o a 
Lisbôa. 

Acabaram-se os ourives, mas as baixellas existentes 
ficaram, embora mais enterradas, mais sumidas, no fundo 
das velhas arcas. Os inventarios do tempo estão cheios 
dellas. 

Só por occasião das grandes festas em familia eram 
as mesmas atiradas profusa e espectaculosamente á 
mesa afim de dar aos convidados idéa da grandeza da 
casa e da importancia de seus donos, luxo esse que 
importava geralmente num grande sacrificio para 
todos, obrigados como se viam, então, a comer, — por 
causa dos talheres — sem o conforto da mão raspando 
o fundo das tigellas, ou do dente a arrancar, aos 
nacos da engordurada ossaria, a carniça recalcitrante 
e gostosa... 

O seculo, com effeito, que foi de pouco talher, foi, 
entanto, de muitissima toalha, uma toalha que vestia 
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por completo a mesa e tocava (era chic) o chão, como a 
saia das mulheres. Precario foi ainda, entre nós, o uso 
do guardanapo. No tempo dos governadores, entretanto, 
elles já appareciam nas mesas officiaes. Fala-nos delles, 
referindo-se á mesa do Conde de Bobadella, o astro- 
nomo De La Caille, que aqui esteve em 1750. E 
por signal que fala muito mal, dizendo que os que 
viu distribuidos aos com- 
mensaes do banquete, no pa- 
lacio da governança, eram 
sujissimos. Impertinencias 
de astrologo habituado, tal- 
vez, ás brancuras da Via- 
Lactea ? Não se sabe. O que 
se sabe é que De La Caille 
devia entender tanto de 
estrellas como de guarda- 
napos, uma vez que Arthur 
Yong, no seu livro de via- 
gem á França, escripto no 
seculo XVIII, já dizia que 
era ridiculo a um francez 
comer sem guardanapo, ac- 
crescentando que um sim- 
ples operario carpinteiro, em 
França, tem sempre, á hora 
de comer, o seu, bem como 
um garfo. 

O guardanapo já estava, 
com effeito, na Muse Royale, 
que data do meiado do 
seculo XVII. 
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Ce linge proprement plié 
En cent diferentes figures. 


Nas casas mais abastadas, em dias que não eram os 
de grande cerimonia, todo talher consistia apenas em 
uma ou duas facas postas ao centro da mesa, para O 
serviço de cortar os grandes pedaços de carne. 

Em geral, com o dente cortava-se o alimento mais 
solido; com a mão substituia-se o garfo. À etiqueta man- 
dava que não se empregassem mais de tres dedos nesse 
mistér. O covilhete, seguro pelas orelhas, continente das 
ôlhas e de outros alimentos liquidos, fazia as vezes da 
colher. 

Num prato, não raro, comiam dois. E, em muitas 
casas, as gamellas de estanho ou alguidares de barro eram 
recipientes para muitos, que nellas mergulhavam as mãos, 
sabe Deus se bem lavadas, no mistér de revolver, de 
delir, de tirar o que, em seguida, comiam. Apesar da 
divulgação do talher na Europa, o Sr. D. João VI, entre 
nós, por commodidade e conforto, ainda comia patriar- 
chalmente com a mão. 

A nobreza da época, que em tudo imitava o Rei, 
não podia comer de outra sorte. 

Havia quem trouxesse na algibeira da vestia ou da 
rendigote, como hoje se traz um canivete, uma faquinha 
para a hora da mesa, em jantares, até nas casas de 
certa cerimonia. Faca de ponta afiadissima e que ao 
mesmo tempo servia de palito. 

Habito tambem, e velho, foi o de cortar-se no pro- 
prio prato um pedaço de carne e, como signal de ama- 
bilidade, offerecel-o a um companheiro de mesa. Entre 
os viajantes extrangeiros, que surprehenderam a vida 
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do paiz em tão remoto tempo, Koster descreve o caso 
e com elle o seu espanto: Nós fomos, como era natural, 
surprehendidos ao receber, de diversos convivas, pedaços cor- 
tados de carne de seus proprios pratos. Essa gentileza, etc. 

O garfo, a faca, a colher, bem como outras utili- 
dades domesticas, não escasseavam apenas por todo 
o tempo dos vice-reis. Muita falta nos fizeram ainda 
mesmo no reinado do Sr. D. João VI. 

Diz Affonso Taunay que a escravisação da monar- 
chia lusitana ao industrialismo britannico era a causa 
da exaggeração dos preços e da natural deficiencia 
desses objectos dos mais indispensaveis á nossa vida 
civilisada. 

E não esquece de citar Lindley, que achou o Brasil 
completamente desprovido de semelhantes utensilios de 
uso diario mesmo nas casas mais abastadas. A obser- 
vação procede. Portugal não tinha industria e a do in- 
glez, por preços realmente exorbitantes, era-nos 
inaccessivel. 

A" noite, as mesas eram illuminadas, por occasião 
dos repastos, com serpentinas de velas de cera, na 
casa do rico, e com almotolias de azeite, na casa do 
pobre. 

As horas de comer foram, pouco mais ou menos, 
estas: ás sete, almoço; do meio-dia até uma hora, jantar; 
de cinco ás seis, ceia. Merenda, era uma refeição ligeira, 
tomada fóra das horas marcadas para as refeições 
habituaes. 

Na hora da mesa, sentava-se á cabeceira o dono 
da casa, que era quem servia. 

Falava-se pouco. Comia-se muito. E apressada- 
mente. 
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A copeiragem era enorme. Sete, oito, dez escravos, 
por vezes, em torno a uma mesa de oito a dez pessõas. 
Não esquecer, ainda, os negros que, armados de palmas 
largas ou de espanadores de papel, faziam a tarefa de 
afugentar as moscas, inseparaveis e sinceras companheiras 
do homem na mesa colonial. 
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Porta Siqueira e a sua Es- 
cola de Politica. — Cortezia a 
observar nos banquetes de ce- 
rimonia. — As “cobertas”. — Ma- 
neiras de compol-as. — Carda- 
pios curiosos. — O caso do Conde 
de Anadia. — Transcripção, sem 
grandes commentarios, de um 
texto de Mello Moraes Pae. — 


Um bolo que passou á Historia. 


ILLUSTRAÇÕES 


No Texto — À hora da mesa, Washt Rodrigues. — Vendedor de fructa, Rodolpho 
Chambelland. — Prato de Mãebentas, Salvador Ferraz. — Jarro de agua, N. N. 
Fóra po TEXTO — Azulejo (Sacrístia do Convento de Santo Antonio). 


João de Nossa Senhora da Porta Si- 

queira, na sua Escola de Politica ou 

Tratado Pratico de Civilidade Portu- 

gueza, impresso em Lisbôa, edição de 

1786, sahido das officinas de Antonio 

O Alvares Ribeiro—com licença da Real 

Mesa Censoria, livro que era para nós o oraculo da ci- 

vilidade do tempo, pela simples razão de não existir 

outro oraculo, dizia que, convidada para algum jantar 

ou banquete de cerimonia, a pessõa devia apresentar-se 

cheia de agrado e de alegria, de sorte que o vestido o 
désse a conhecer. 

Riso, portanto, á flor dos labios côr de rosa, casaca 
verde “côr de pensamento”, vestia amarella man- 
teiga nova” e calção 'côr de alecrim”, que eram as 
côres mais frescas e alegres da época. 
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Em caso de luto pesado, devia-se allivial-o. O de 
luto alliviado podia apresentar-se de roupa preta, mas 
que fosse de velludo ou seda, e com os cabos brancos. 

Era assim, dando provas de contentamento e lou- 
çania, que um convidado devia penetrar a intimidade 
da casa, que se preparasse para um brodio. 

Não diz Siqueira o momento protocollar dessa 
entrada, como não diz, ainda, mas sabe-se, que na hora 
de ir á mesa, quando o convidado chegava ao logar da 
refeição, via sempre tres negros vestidos dos mais 
imprevistos uniformes, indefectivelmente descalços, apre- 
sentando: um, uma bacia de pão cheia dagua; outro, 
a tijella de sabão, e um terceiro, mostrando, no cabide 
do ante-braço, uma toalha de linho de Guimarães, bor- 
dada ou toda aberta em renda. 

As abluções faziam-se, entretanto, rapidamente. As 
abluções do tempo. Mais etiqueta que asseio. E' bom 
não esquecermos a phrase dolorosa que está no diario 
de Rose Freycinet, quando ella nos fala do Brasil que 
viu no começo do seculo XIX: a sujeira é geral, e le- 
vada ao cumulo onde ha nobres. A sujeira de punhos 
de renda e de espadim dourado. 

O que faltava, porém, em materia de asseio, sobrava 
em materia de religião. Antes de sentar-se à mesa: — 
signal da cruz — benedice do pão, varias e tocantes ora- 
ções, antes e depois da comida, tudo para provar, mais 
aos circumstantes que a Deus, a pureza das alminhas 
incapazes de malícia e peccado. 

As senhoras ficavam todas de uma banda, na mesa; 
os cavalheiros de outra. 

Quando os convivas se sentavam, já estava posta 
para ser servida, toda a primeira coberta”. Depois de 
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sentados, mais uma vez: — Em nome do Padre, do 
Filho, do Espirito Santo... 

De muitas cobertas compunha-se um repasto 
por um dia de festa. A coberta era uma reunião de nume- 
rosos pratos mais ou menos do mesmo genero, postos 
à mesa de uma só vez. Uma coberta podia constar até 
de 30 ou 40 recipientes com iguarias todas diversas 

O melhor delles vinha sem- 
pre como um grande astro, ao 
centro, no sopeirão de maior eti- 
queta, mostrando, em redor, os 
menores, todos com as suas tam- 
pas. Em ultima linha é que fi- 
cavam, então, os pratos dos con- 
vivas, muito bem cobertos com 
o guardanapo dobrado por cima, 
quando havia guardanapo. Não 
esquecer a sarabanda de moscas, 
em torno, furiosas todas pelas 
medidas de defesa tomadas e 
que as impediam de gosar as 
primícias das succulentas iguarias. 

O numero de cobertas va- 
riava de accôrdo com as neces- 
sidades de momento. 

Domingos Rodrigues, na sua 
Arte de Cozinha, organisa desta 
fórma um banquete com tres co- 
bertas: 

“PRIMEIRA COBERTA — Tres 
pratos grandes de perdizes lardea- 
das, guarnecidas com lombo de 
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porco de conserva. Coelhos de cellada, guarnecidos com 
paios. Frangos assados, sobre sopas de camoezes. Perúas 
assadas, com salsa real. Pombos assados, guarnecidos com 
linguiça e pão ralado. Peitos de vitella recheiados sobre 
fatias alabardadas. Pollegares de vitella assados á fran- 
ceza. Lombo de porco assado com tordos, e gallinhola 
sobre sopa de amendoa.” 

“SEGUNDA COBERTA — Tres pratos grandes de per- 
dizes de peito picado, guarnecidas com salchichas. Coe- 
lhos de gigote, guarnecidos de natas. Gallinhas de Fernão 
de Souza, guarnecidas com pastellinhos de gallinha, 
falsos, sem massa. Perús recheiados, guarnecidos com 
mãos de porco alabardadas. Aves extraordinarias sobre 
sopas de peros camoezes. Frangões fritos de conserva. 
Trouxas de carneiro e ovos, guarnecidos com linguas de 
carneiro. Pernas de porco estofadas em vinho branco 
com pexirril e alcaparras, guarnecidos com achar de 
cabeça de porco.” Vinha, porém, ainda uma terceira. 

“TERCEIRA COBERTA — Tres pratos grandes com 
tres pastellões de todas as carnes. Covilhete de folhado. 
Tres tortas de massa tenra de presunto agro e doce. Em- 
padas inglezas. Empadas de vitella salchichadas. Pas- 
tellinhos de gallinha, fritos. Empadas de espeto ao 
lombo de porco. Tortas de fruta e ovos de folhado fran- 
cez. Pastellinhos de vacca de dama, manjar real. Fruta 
de manjar branco.” 

Ficava no logar de honra da mesa o senhor da casa 
encarregado da tarefa de servir os convidados, bem 
como de dar, com bonhomia, os maiores informes sobre 
a composição e procedencia do que estivesse a servir. 

— Esta ôlha levou dois arrateis de toucinho de 
porco, afóra outras gorduras apreciaveis, mas sintam 
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como ficou optima... De ver a volupia que uma no- 
ticia dessas causava á assistencia... Ás narinas an- 
siosas reniflavam, como as moscas... 

Mandava o bom tom que todo aquelle que rece- 
besse do dono da casa o prato que lhe era destinado, 
fizesse uma leve inclinação de cabeça, huma leve menção 
de beijal-o. 

Siqueira da Porta é quem melhor nos orienta sobre 
todas essas etiquetas da mesa. E” assim, por exemplo, 
que elle lembra que não se faz, ao comer, sacco com a 
bocca, nem se mastiga com estrepito, nem se estão mexendo 
muito os queixos. Prohibição expressa de pitada ou de 
cheirada de rapé. Era de bom tom, com o guardanapo 
alimpar a bocca antes de beber e não deixar vinho no 
copo. Quanto ao manejo de colher, informa o autor 
da famosa Politica: he grosseiria lambel-a, deitar nella 
caldo ou o molho do prato ou da tijella. 

Maneira de comer: nunca estejamos enxugando com 
o miolo do pão, apanhando até a ultima gotta do molho, 
que mostra gulodice, antes é politica deixar nelle alguma 
cousa do manjar que se tirou, que não digam, depois, que 
o alimpamos. 

Quanto ao palito, diz o mestre de etiquetas: não 
parece muito grave palitar á mesa. As dentuças, portanto, 
podiam ser esgaravatadas á vontade. A ordem era de 
Siqueira da Porta, unico professor de etiqueta com que 
contava a raça. 

O que se achava de mão tom era, depois de palitar, 
se o palito era de pão, guardal-o para as refeições se- 
guintes no cabello, atraz da orelha ou espetado na casaca. 

Parece que se achava, pelo tempo, Porta da Siqueira 
muito exigente, com todo o seu livrinho e com toda 
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aquella cortezia de que no prologo elle faz menção, di- 
zendo della depender a paz da Republica e a boa har- 
monia da sociedade. 

O facto é que bôas maneiras não as tinhamos. As 
vocações da época, pelo menos, não foram bem apro- 
veitadas. Nem podiam. Francamente. Veja-se, por 
exemplo, Mello Moraes Pae, o probo e meticuloso his- 
toriador, documentando o que narra. Heroe do caso — 
o Conde de Anadia, fidalgo da melhor estirpe e que, de 
Portugal, veiu com o principe D. João, que delle fez 
seu ministro da Marinha e Ultramar. Por signal que 
bom ministro. 

Certa vez, o Dr. Francisco Leal, medico do primeiro 
hospital militar do Rio, e que na cidade mantinha uma 
posição de alta elegancia social e relevo, convidou 
o Conde para uma merenda em sua casa. Lá foi o 
Conde. 

Seja dito de passagem: esse fidalgo, que muito ap- 
parece nas Memorias de Laura Junot, na sua qualidade 
de homem de espirito, que o foi e de verdade, detes- 
tava, muito naturalmente, a choldra que isso por aqui 
era. Detestava a morrer. Detestava soffrendo. Pobre 
Conde de Anadia! A America suffocava-o. Tudo aqui lhe 
era hostil: a terra, o céo, o sol, o clima, a gente. Gente, 
então, barbara, mescla de branco arrogante, de mulato 
pernostico, de indio rude e negro selvatico. Mil vezes, 
portanto, a Lisbda usurpada por Junot, com o Joanico 
falando em francez, e outras humilhações bem menores, 
certo, que a de viver em rincão tão ingrato, a reboque 
uma côrte de papelão dourado, ao lado de um rei que 
era a vergonha de uma monarchia. Mil vezes! O Conde 
de Anadia, era, na realidade, um homem de espirito. 
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O Conde tinha, depois disso, justas e naturaes ter- 
nuras pelo seu estomago, viscera nacionalista, e natural- 
mente idiosyncrata dos productos da nossa terra. 

O odio com que elle fulminava todos os fubás e 
mingãos da cozinha selvicola, comida de caboclo re- 
pellente e chambão ! Na sua casa, o cozinheiro era vindo 
de Lisbôa. E só quasi de conservas portuguezas se nutria, 
pois muito pouco das cousas do Brasil queria, emfim, 
saber. 

Por isso, não ia elle comer á casa de qualquer. Res- 
guardava a viscera. Defendia-a desses repastos barbaros, 


cheirando a cubata ou a taba. Não ia a brodio caboclo. 
Ficava em familia, empanturrando-se de pescada em 
salga e bacalhão secco, vindos de lá, esmoendo a sua 
raiva, rafinando as suas bilis, esperando, de punho fe- 
chado contra o Pão de Assucar, que Junot voltasse de 
novo a Pariz, desentupindo o becco lisboeta onde mo- 
rava. 

Era um homem assim. 

Não se sabe, portanto, por que razões foi Anadia 


á casa de Francisco Leal, que era brasileiro, e mais, sen- 
tar-se á sua mesa, a menos que nella houvesse em sua 
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honra ôlhas especialissimas á moda lisbôeta, salpicões re- 
cemchegados do Porto, uma pescada portugueza de es- 
cabeche ou algum prato de bacalhão em chamusco, 

Ora, o que se sabe é que o Sr. Conde de Anadia, um 
tanto empanturrado e feliz, pelo fim do repasto achou- 
se, de repente, deante de um prato completamente 
novo. 

Era um bolo exquisito, de um azulado vago e de 
aspecto excellente. 

— Que isto é ? indaga elle, entre curioso e glutão. 

— Prove V. Ex., diz uma senhora, a do Dr. Leal, 
que de outras senhoras ainda se enchiam varios logares da 
mesa. 

O Conde metteu um pedaço de bolo naquella bocca 
que só falava mal do Brasil e gostou. 

— Bom, excellencia ? indaga outra senhora, conhe- 
cedora da brasilophobia systematica do Conde. 

O fidalgo não poude responder porque comia, 
entalava-se, mas fez, com a cabeça, um signal que queria 
dizer — sim, muito bom e, com os olhos, arregalando- 
os, outro signal que queria dizer: Optimo! Não podia 
ser melhor ! 

Foi quando alguem, ao lado, com todo respeito, 
informou: 

— Pois V. Ex. gosa um doce feito de gomma de man- 
dioca, producto desta America... 

E ia accrescentar: 

— Folgamos todos por ver, tão sinceramente, V. Ex. 
reconciliar-se com as cousas do Brasil, — quando o fidalgo 
se ergueu numa rajada impetuosa, o olho congestionado, 
cheio de uma bravura que, certamente, não foi a de seus 
maiores e... (transcreva-se, agora, palavra por palavra, 
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o texto do historiador Mello Moraes): para mostrar a 


sua repugnancia, fez jogo do resto do bolo que comia pela 
janella, mostrando-se arrependido de o haver comido, a 


cuspir, como enjoado. 

Entreolharam-se os presentes, estupefactos. As 
senhoras, ante o gesto de nova e alta cortezia do fi- 
dalgo de mais alta linhagem, quedaram-se immoveis, 
petrificadas. Só se ouvia o voar das moscas coloniaes.... 

O Dr. Francisco Leal, embora filho de uma das me- 
lhores e mais ricas familias da terra, era um simples me- 
dico do exercito d El-Rei, sem pergaminhos e sem es- 
cudos. Parece que, como resposta de maior conveniencia 
e proposito, sorriu. Sorriu e quedou silencioso. Sorriu 
tambem a dona da casa. Sorriram os convidados. Todos, 
emfim, sorriram 2 trataram de esquecer, naturalmente, 
os destemperos do fidalgo. 

Nesse instante, porém, o bolo do Conde de Anadia 
tinha penetrado a Historia... 
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Antecedentes. — O theatro 
em Portugal no seculo XVIII. 
— Baixa comedia. — D. Maria 1 


e o escrupulo dos seus confes- 
sores. — Triste fim de um thea- 
tro. — O mais antigo theatro pu- 
blico do Rio de Janeiro. — Palcos 
dê opera improvisados por oc- 


casião de festas populares. 


ILLUSTRAÇÕES 


No rexro — Mascara, Marques Junior. — Vestimenta classica para scena, Sal- 
vador Ferraz — Vestimenta classica para scena, Salvador Ferraz.— Mascaras, Salvador 
Ferraz. 

Fóra Do TEXTO — Quadro a oleo attribuido a Frei Solano (Covento de Santo 
Antonio.) 


MQUANTO na Peninsula, pelo correr do 
seculo XVIII, a Hespanha ainda conser- 
vava um theatro com certo cunho de 
originalidade estouvada e galante, em 
Portugal os pateos de comedia desmo- 
ronavam, desluzidos, aviltados, sem es- 

criptores, sem actores, quasi sem publico. 

Diz Theophilo Braga, que com a decadencia geral 
da nação portugueza o theatro atrophiara-se de tal 
sorte que chegou a ponto de querer extinguir-se. Con- 
corda essa affirmação com as opiniões expendidas por 
varios viajantes extrangeiros, entre outros, o Duque de 
Chatelet — Le theatre portugais est, au dernier degré, parmi 
les theatres de U Europe. A tradição dos autos quinhen- 
tistas havia desapparecido, bem como as tragi-comedias, 
tão do peito dos jesuitas. Nem mais restavam as farças 
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gentis trazidas aos palcos de Lisbda no tempo dos 
Felippes. O theatro corrompera-se, deprimira-se, degra- 
dara-se, tornado em espectro daquillo que em tempo 
fôra. Todo elle se resumia então na cópia reles, no de- 
calque grosseiro da comedia extrangeira, sem a menor 
sombra de adaptação nacional, sem o menor caracte- 
ristico que não fosse o da chulice obscena, degenerando, 
até quasi ao crepusculo do seculo, em especie de sargeta 
mal varrida, onde extravasavam os humores e as de- 
jecções moraes de uma sociedade que deliquicia. 

João Salgado, na sua Historia do Theatro em Por- 
tugal, lembrando certos typos grotescos e decadentes que 
tanto faziam gosar as platéas na trama dos entremezes, 
diz que o povo inconsciente ria sem saber que ria, escar- 
necendo de si proprio. 

As obras primas do grande theatro extrangeiro, as 
comedias, os dramas e as tragedias de Shakespeare, de 
Corneille, de Moliêre, de Racine, de Goldoni, de Calderón 
de la Barca ou Lope de Vega, não conseguiam nunca im- 
pressionar. O que a platéa illetrada queria era a chalaça 
grossa e pimpona, em linguagem crúa e boçal, se possivel 
com a pimenta acre da pornographia, raspando as in- 
solencias e as chamboices de calão. Tudo que fosse chato 
podia vir, tudo, comtanto que não obrigasse o cerebro 
daquella gente a discernir ou a pensar. Os que quizerem 
ter uma idéa desse theatro licencioso e grosseiro através 
de uma eloquente transcripção — que não é feita aqui 
porque nos falta coragem para tanto — leiam no livro 
de Raul Brandão, Rei Junot, pag. 115, o trecho de certa 
farça que começa assim: Então não me compra estes 
cações? Mil vezes as pornographias de Bocage que, ao 
menos, eram feitas com mais graça e mais talento. 
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Nisto se resumia tal theatro: entrecho frivolo, si- 
tuações picarescas, linguagem dissoluta. As personagens 
das passadas farças: a moça casadoira, o elegante ri- 
diculo, a velha intrigante, o fidalgo pobre... A figura 
façanhuda do diabo tambem era bastante reclamada. 
Arrastavam-no à scena. E lá vinha elle, o pobre, tinto 
de verde ou rubro, sempre chifrudo e amofinado, de 
unhas rapaces e de cauda em rosca. Diziam-lhe nomes, 
apupavam-no, assobiavam-no, arrazando-o com formida- 
veis e estrondosissimas pateadas. Isso tudo era um goso! 
Foi precisamente a esse 
theatro que a critica, tu 
mais tarde, achou de a 
denominar e com toda 
a propriedade — baixa 
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O theatro em Por- 
tugal, por essa época, 
desceu tanto que passou 
de arte a ocio. Com ef- 
feito — Nobre Ócio foi a 
legenda que o famoso 
João Gomes achou de 
dependurar no panno de 
bocca do theatro da rua 
do Salitre. 

Augmentando tão 
triste decadencia, uma 
ordem“ da rainha 
D. Maria I, urdida pela 
beatice funesta do seu 
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confessor, o Arcebispo de Thessalonica: nos pateos de 
comedia, não mais poderiam representar as mulheres, 
aquellas ás quaes, mais tarde, o famoso padre Lagosta 
acabou chamando boas vasilhas e melhores rezes. E as mu- 
lheres não mais representaram. 

Para justificar a nova medida, recordavam-se as rixas 
continuas que em nome das comediantes, não raro, trans- 
formavam os gostosos e alegrissimos entremezes em pun- 
gentes e tristissimas tragedias. Na verdade, por ellas, 
sempre andaram como por todo o seculo, as durindanas 
no ar. Acabou-se, emfim, com a Senhorita de comedia, 
quando mais facil seria acabar com as durindanas. 

Passaram, assim posto, musculosos e barbudos ca- 
valheiros a viver os corpos vaporosos das ingenuas. Ignez 
de Castro, nos theatros do Bairro Alto, com a barba por 
fazer ! ou a loura Adriana do Labyrintho de Creta, com 
voz de barytono, ouvindo os derriços de Tesêo: 


Na pura neve 

Dos teus candores 
Os meus amores 
Se alteiam mais... 


Balbi, falando dos actores desse tempo, lembra um 
famoso Felippe, tido como o de maior talento, de uma 
fealdade notavel, de edade avançadissima e que ainda 
representava papeis de damas galantes... 

Tambem acabou a Sra. D. Maria I com as cortinas 
nos camarotes, e com a entrada na platéa das mulheres 
de porte duvidoso que vão servir de escolho á virtude, 
como se a castidade do seculo de ha muito não vivesse 
naufragada. 
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Nesse particular, as ordens régias não foram lá 
muito efficazes, uma vez que a escuridão das salas 
passou a supprir a cortina dos escandalos, emquanto 
que a mantilha salvava das vistas do Sr. Intendente da 
Policia mulher que servia de escolho á virtude. 

E menos por ellas, agora, que pelas ingenuas mas- 


culinas do tablado, recomeçaram as rixas de novo. Era 
positivamente um 
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fosse possivel inventar um terceiro sexo capaz de pôr 
paradeiro a taes contendas, mas qual! 

Vem-nos a memoria a phrase do grande Anthero 
pintando a época — O espirito peninsular descera de 
degráo em degráo até ao ultimo termo da depravação. 

Só havia um meio para acabar com tão serios des- 
atinos que faziam o Sr. Arcebispo de Lisbôa pensar nos 
castigos do céo em vesperas, talvez, de cahir sobre a nova 
e incorrigivel Sodoma: — mandar fechar os theatros e 
desterrar os comicos e comicas. Foi o que se fez. E, assim, 
acabou, um dia, em Portugal, essa arte tão dignificada 
pelos gregos e que a Renascença da Europa sobrema- 
neira ennobrecera e amara. 

Pergunta-se, agora — com um theatro desses, na 
Metropole, que poderia haver no Brasil? Dava-se com 
elle o que se dava com todas as outras artes: Portugal 
que, sob o ponto de vista artistico, nada tinha para nos 
dar, nada nos deu. 

Alimentando, porém, a trivialidade desse movimento 
intellectual, nós vamos encontrar o Brasil fornecendo á 
Metropole, um pouco antes da éra dos vice-reis, o espi- 
rito do maior escriptor de theatro da lingua portugueza 
durante o seculo XVIII, Antonio José da Silva, o judeu, 
nascido nesta heroica e leal cidade de S. Sebastião do Rio 
de Janeiro e queimado pelo Santo Officio, ainda moço, 
no Campo da Lã, em Lisbôa, o mesmo Antonio José que 
arrancou á penna de Camillo Castello Branco esta tirada 
pathetica: 

— Seio altissimo, se não te abrisses áquella alma crea- 
da ao bafejo da tua, que seria de ti, Deus? Que seria de ti, 
ó palavra ? Não era um genio da comedia. O Brasil nunca 
produziu genios. Não foi um Moliêre, um Goldoni, ou 
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um Lope de Vega. Suffocado pelo ambiente de de- 
cadencia em que vivia, fez, entretanto, o que poude. 
Noutro paiz, talvez fosse, hoje, um nome universal. 
Talento não lhe faltava, espirito de observação, nem 
aquella espontaneidade humoristica que tanto fez rir aos 
homens de seu tempo. 


No Rio de Janeiro, depois do ensaio tentado pelos 
Jesuitas, o theatro vae apparecendo associado aos grandes 


festejos officiaes, incorporado às encamisadas, ás ca- 
valhadas, ás touradas e ás luminarias com que se com- 
memorava a data do nascimento, do baptismo ou ca- 
samento das pessoas de sangue real, em festas magni- 
ficas de pompa imposta pelos governadores ao povo, que 
as pagava sempre. Ha noticia, ainda, de peças represen- 
tadas em conventos, que os tivemos tão divertidos como 


os de Portugal. 
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Theatro publico, o mais antigo nesta cidade, parece 
ter sido o da Opera dos Vivos, isso no tempo dos gover- 
nadores. Morreu Vieira Fazenda, o grande pesquisador 
de cousas cariocas, sem desvendar, por completo, o mys- 
terio desse theatro que tanto o preoccupava. 

Até a Opera do Padre Ventura não se fala, na ver- 
dade, em outro theatro, a não ser no que se fazia em palcos 
improvisados nas praças e ruas desta cidade por oc- 
casião dos grandes regosijos officiaes. 

Quando aqui se recebeu a notícia da proclamação 
de D. João IV, Salvador Correia de Sá e Benevides 
ordenou que se construisse um palanque para servir de 
theatro no Terreiro da Polé. Em 1762, por occasião das 
festas pelo nascimento do principe da Beira, diz-nos a 
Epanofora festiva que se deram ao povo tres operas num 
palco construido junto á residencia dos governadores. 
Por occasião da chegada a esta cidade do Marquez de 
Lavradio houve, ainda, conforme se lê na sua corres- 
pondencia particular, tres dias de opera alternados com 
tres dias de outeiro. 

Quando subiu á forca, em 1/92,0 Alferes das milicias 
de Minas, Joaquim José da Silva Xavier, o Tiradentes, 
em signal de regosijo pelo desapparecimento do grande 
heroe, os portuguezes organisaram festas espantosas. Pois 
não foi esquecido um palcosinho erguido junto á egreja 
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A “Casa da Opera”, do Padre 
Ventura. — A historia verdadeira 
de um incendio que passou á 
Historia. — O theatro de Manoel 


Luiz. — O dia da inauguração 
do famoso theatro. — Scenas 
edificantes. 
ILLUSTRAÇÕES 


No rExTO — A porta do theatro de Manoel Luiz, Washt Rodrigues — Vice-Rei na 
forçura, Washt Rodrigues.— Emquanto os homens seidivertem,.. Washt Rodrigues. 
— Archoteiro que ia á frente das conducções, Carlos Chambelland. 

Fóra po TEXTO — Chafariz das Saracuras (Convento da Ajuda). 


UEM saltasse a linha da Valla, que o 
Sr. Conde da Cunha mandou fazer para 
que nella corressem as sobras das aguas 
que vinham da Carioca, no logar que hoje 
corresponde ao largo do Capim, havia de 
encontrar, pelo meiado do seculo XVIII, 
a Casa da Opera, do Padre Ventura. 

Esse padre, que melhor servia a Thalia que ao 
bom Deus, numa amavel transferencia de sacerdocio, 
era um pardavasco maduro e feio, de enorme corcunda 
e, ao que se diz, de maior vocação para a musica. 

Foi o fundador do theatro. Era seu empresario, 
director de scena e regente de orchestra. Por vezes 
ainda trepava á ribalta, na unha adestrada o instru- 
mento dos seus desvelos, o violão patricio, deliciando o 
auditorio com uma virtuosidade accentuadamente nacio- 
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nalista, que se recommendava por um repertorio com- 
posto só de modinhas brasileiras. 

Bougainville que, pelo governo do Conde de Cunha, 
conheceu theatro e padre, informa, entretanto, que alli 
ouviu peças de Metastasio por uma companhia de mu- 
latos. E accrescenta que havia musica italiana, por 
signal que má e regida pelo proprio ecclesiastico. 
Devia ser uma orchestrasinha cheia de bôa vontade, 
entretanto, formada com elementos regionaes colhidos 
entre os mesteres, que, como se sabe, timbravam por 
manter philarmonicas adestradas para os dias em que 
punham na rua o estandarte do officio, a engrossar a 
cauda devota das procissões. O theatro do padre era um 
theatro popular, sem pretensões a ser o melhor da 
cidade, embora o fosse, pela simples razão de nella não 
existir mais nenhum. A sua propria collocação, fóra 
dos muros da urbs, afastada do melhor nucleo da socie- 
dade do tempo, explica a sua intenção modesta. Natu- 
ralmente, lá iam, por vezes, o Vice-Rei, o Ouvidor, o 
Presidente do Senado da Camara, o Juiz de Fóra e alguns 
notaveis do commercio ou da tropa. 

Essa Casa de Opera acabou um dia numa apo- 
theose de labaredas, quando nella se representava a 
peça do patricio Antonio José, Os encantos de Medêéa. 
Ha quem affirme que o portuguez, irritado com a 
nota nacionalista do padre, invejoso ainda dos suc- 
cessos do theatro, foi quem mandou mão criminosa 
atear-lhe fogo. 

Injusta accusação. Injustissima. 

Apesar das velhas prevenções e da constante irrita- 
bilidade existente entre portuguezes e filhos da terra, 
tudo leva a acreditar na casualidade do desastre. Basta, 
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para isso, ler com demorada attenção a peça de An- 
tonio José, representada nessa noite. 

Na scena V, da primeira parte da peça, ha uma tra- 
moia, como se dizia então, que, por si só, justifica o 
infortunio do padre. E' quando, para um jardim, onde, 
segundo a rubrica, estará um velocino que é um carneiro 
de ouro, entra Jason, cavalgando Pegaso, que traz azas 


e que se detem em 
face de um dragão. 
Fala o personagem 
ao monstro todo 
cheio de escamas 
prateadas, naquelle 
jardim mysterioso 
a vomitar, tranquil- 
lamente, fagulhas 
pela guella: 

— Horroroso 
dragão, espantoso 
aborto do abysmo, 
apesar das sombras 
e do furor com que 
conspiras, hei de 
domar a tua furia 
cegando-te, primeiro, 
com o chifolito do 
meu annel e, ao de- 
pois, tirando-te a 
vida com o pene- 
trante desta espada. 

Esclarece a ru- 
brica: 
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Mata o dragão que, em urros, se metterá por um bu- 
raco do tablado, de onde sairão chammas de fogo. 

Ora, vamos todos acreditar no triumpho de Jason 
sobre a féra mythologica porque, emfim, é da peça e, se 
a féra não desapparece, o fio do drama se modifica. Mas, 
para salvar o portuguez da pecha injusta de incendiario, 
com todo o nosso senso de deducção e de logica, vamos 
pôr em duvida a proficiencia do pyrotechnico incumbido 
de organisar o fogo, que acabaria por sahir do sulco 
aberto no proprio palco. A menos que o annel de chi- 
folito, queimando o olho ao dragão, queimasse tambem 
o do incumbido de zelar pela tramoia, queimando 
tudo. O facto. é que Jason, naquella tragica scena 
do jardim, não acabou, apenas, com o dragão — aca- 
bou tambem com o theatro do padre Ventura, bem 
digno de melhor sorte. Imprudente Jason! 

Surge depois disso a nova Opera de Manoel Luiz. 
A viola nacionalista do padre calara-se. Substituia-a o 
fagote reinol do dansarino Manoel, que o soprava, 
dizem, á perfeição. 

De resto, ao joven filho de Euterpe não sobrava, 
apenas, aquella embocadura virtuosa com que elle 
arrancava ao bojo do instrumento predilecto o maximo 
que um fagote costuma dar; Manoel Luiz, sobre ser 
intelligente, era esperto. 

Sonhava as graças do Vice-Rei. Obteve-as. Ideou 
um theatro que fosse o mais apparatoso da colonia. 
Conseguiu-o. 

Devemos-lhe esse grande serviço, mais estimavel, 
pelo menos, que o seu fagote, as suas gambias baila- 
rinas e aquelle talento que elle não poude, ou não quiz 
pôr a serviço do theatro. 


CHAFARIZ DAS SARACURAS 


(Quando no interior do Convento da Ajuda) 
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Essa Casa da Opera era installada em um edificio ao 
pé do casarão vice-real, amplo, confortavel e até lu- 
xuoso. Mostrava, interiormente, duas curvas de cama- 
rotes (cortinas) e frisas (forçuras). Se havia lá pela ul- 
tima fila de logares um camarote ou rotula de frade, 
com o classico crivo de madeira ou palha, não sabemos. 
Ninguem sabe. Parece que no Brasil, contrariamente 
ao que occorria na Metropole, onde o descaramento 
fradesco tambem era notavel, tanto o frade como o 
padre frequentavam comedias, livremente, sem os em- 
buços discretos das baignoires. Para o Vice-Rei havia-se 
marcado um camarote amplissimo, com sanefas e bam- 
bolinas escarlates, o escudo real bordado a ouro no 
bandeau principal. O corrimão era coberto de belbute, 
para que nelle pousassem, na hora do espectaculo, as 
mãos carregadas de amnneis de S. Ex. Lustres e cande- 
labros pejados de velas de cera, num desperdício naba- 
besco de luzes. Os espectadores da platéa assistiam ao 
espectaculo de pé. De resto, no Theatro da Opera, em 
Pariz, assim se assistia ao espectaculo até fins do seculo 
XVIII. A orchestra, no local onde ainda hoje se colloca. 

Até a chegada do Sr. D. João VI, o theatro de Ma- 
noel Luiz foi o rendez-vous da melhor sociedade do tempo, 
a diversão de maior elegancia e de maior brilho. Por 
elle passaram os grandes comediantes da cidade. 

Do seu elenco fizeram parte, entre outros: a La- 
pinha, Joaquina da Lapa, posando como ninguem em 
tablas, a Rosinha, que endoidecia platéas, desnalgada, 
sapateando a fofa, o lundum, o sarambeque, o arripia, 
o oitavado e outras dansas; a Maricas, resolutissima, 
que nos programmas figurava com o nome de Maria 
Jacintha, e a Passarola, de tão lamentaveis recordações... 
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José Ignacio da Costa, o capacho, e o famoso La- 
dislau — o comico que mais fez rir os nossos avós nos 
tempos dos vice-reis — foram elementos masculinos de 
maior resalto. 

A documentação referente a este assumpto é pau- 
perrima, motivo pelo qual deixamos de consignar lista 
mais farta de artistas, que sobre o palco do theatro 
de Manoel Luiz passaram fazendo galans de ponta de 
scena, segundos galans, paes graciosos, barbas, lacaios e 
paes nobres, designações sob as quaes então se conhe- 
ciam os generos de differentes personagens. 

Os espectaculos começavam cedo e cedo acaba- 
vam. As quintas-feiras eram os dias chics. Às peças 
representavam-se apenas algumas vezes por semana. 
Não se conheciam espectaculos em matinées. 

O dia da inauguração do theatro de Manoel Luiz 
foi um acontecimento notavel na cidade. As cadei- 
rinhas, as liteiras e as seges de arruar chegavam até 
ao largo do Carmo, em fila numerosa e luzida, para re- 
pousar dos bamboleios da marcha nos seus pesados 
correões de couro crú. À turba pittoresca dos negros 
da conducção, dos lanterneiros, dos criados de facho ou 
tocha estatelava sobre os caminhos mal varridos, 
maculando os pesados fardões da etiqueta, abertos 
desafogadamente, alliviando a alma ingenua. Emquanto 
os senhores se deliciavam nos espectaculos da opera mo- 
vimentada, dormiam os famulos ou ouviam o dedilhar dos 
violões que os bolieiros dos coches arranhavam do alto 
dos seus vehículos. As alimarias, fóra de varaes, desa- 
treladas, soltas, á vontade, contentes, pastavam perto 
ou espojavam-se, refocilando na terra fresca do largo 
do palacio. Era um recreio em familia. 
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De resto, esse espectaculo curioso foi commum, 
entre nós, mesmo até fins do. primeiro reinado. Jacque- 


E mont, na visita que nos fez em 1829, delle nos fala, 
surpreso de habitos tão patriarchaes. 
, Para os effeitos da ordem, cruzavam, de quando 


em quando, os dragões do Vice-Rei, pirueteando nos 
seus cavallos de bôa estampa. 
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Que linda noite que foi a da inauguração dessa famosa 
Opera! O poeta Alvarenga Peixoto deitou soneto. Lá esta- 
vam, quasi cegos por aquella orgia de luz de que se falou 
depois, durante semanas inteiras, o Marquez do Lavradio, 
Vice-Rei, de estadão, no seu pomposo camarote de 
gala, o peito carregado de cruzes e medalhas, fazendo-se 
rodear das figuras mais representativas da cidade... 

Pelas forçuras de relevo, que eram as do fundo, 
estavam os membros do Senado da Camara, do Tri- 
bunal da Relação, do Juizo de Fóra, da Ouvidoria 
da Comarca, do Juizo da Administração, da Mesa da 
Inspecção, da Junta do Real Erario, da Provedoria da 
Fazenda, da Casa da Moeda, da Casa dos Contos e do 
Juizo da Alfandega e, em postos mais modestos, nego- 
ciantes, traficantes de ouro e pedras em Minas, homens 
das profissões liberaes, officiaes da tropa e mais funccio- 
narios do Estado. 

Um rendez-vous lusido de mal ajambrados casquilhos 
mettidos em cabelleiras de empoar, com seus laçarotes de 
fita sobre o dorso das casacas coloridas, bordadas de seda 
frouxa ou de ouro; vestias berrantes de côr, mostrando 
peitilhos de renda da Inglaterra, espadins de cerimonia, 
os rostos pintados a carmim e cobertos de signaes de 
tafettá. 

Viam-se senhoras, embora raras, de saias tufadas 
em armações de barbatana e arame, bojudas e mons- 
truosas, calçando setim, os diamantes dos collares gros- 
seiros, pesando na curva dos seios morenos que S. Ex. o 
Sr. Vice-Rei incendiava com o seu olho lascivo de sa- 
tyro, através da luneta de crystal. 

Até que subisse o panno, pintado por Leandro Joa- 
quim, conversava-se ruidosamente, bulhentamente, em 
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altissimas vozes, como se estivessem todos numa grande 
festa de intimidade ou numa feira ao ar livre. 

— Olhe só aquella, senhor primo, como se apresenta 
na sua guarda-infante ! E' a bujarona. Que saia ! Que 
exaggero !... 

— Até parece a Passarola do Padre Gusmão, senhora 
prima... E' de occupar duas seges de uma só vez... 

A má lingua não descansava: 

— E os peitos da Ouvidora, repare, veja como 
são grandes de mais para as suas já tão largas vi- 
trines. 

— Está a pedir o 
tres-ventos do marido. .. 

Os dialogos, por ve- 
zes, durante o curso das 
representações, estabele- 
ciam-se mesmo entre os 
espectadores e actores, 
em scena. Havia dis- 
cussões, protestos, 
chufas, assobios, não raro, 
pancadaria. Habitos do 
tempo. Habitos exoticos, 
como aquelle de beliscar 
as mulheres sempre que 
uma opportunidade ap- 
parecia, vicio portuguez 
que levava o proprio 
D. João V, como nos 
ensina o Bispo do Grão 
Pará, a disfarçar-se em 
mendigo, afim de ir 
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beliscar, á vontade, as devotas frequentadoras de 
S. Roque. 

Tambem entre nós, introduzido pelo reinol, O 
beliscão aqui fez época. 

— Ah, como os aferrôda a calhar o Sr. Visconde, 
Sra. D. Brigida. Que arte profunda de beliscar a daquelle 
homem ! Que dedos ! Nem são dedos, senhora, são te- 
nazes de amor! Devo trazer roxas as nadegas! Bem se 
vê que está mesmo chegadinho de Lisbôa. 

Lisbôa amiga, Sodoma amavel, exportadora do es- 
tortegão de etiqueta, do pincho do bom tom, mimo 
de Portugal ! 


Trazem ellas 

Rodellas de tafettás 

Na gracinha dos carões, 

E em carnes não parallelas 
Desaforados signaes, 
Rodelas de beliscões... 


E assim correu o theatro de Manoel Luiz até os 
derradeiros dias do ultimo Vice-Rei do Brasil, o Sr. Conde 
dos Arcos, em 1808. 
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Theatro de titeres. — Ti- 
teres de porta. — Titeres de capa. 
— Titeres de sala. — Um espe- 
ctaculo curioso. — Espectadores 
do entremez. — Descripção da 


peça. — À critica do Sr. Thesou- 
reiro Mór do Juizo da Alfan- 


dega. 


ILLUSTRAÇÕES 


No texto — À platéa, Washt Rodrigues.— Titeres de porta, Washt Rodrigues. 
— Titeres de capa, Washt Rodrigues.— Theatrinho de bonecos. — Carlos Chambel- 
land. 

Fóra po tTExTO — Os arcos da Carioca em 1789 (estampa do livro de John 
Barrow). 
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theatro de bonifrates suppria no se- 
culo XVIII, entre nós, a deficiencia de 
palcos e casas de espectaculos. Era 
uma ingenua diversão do povo. 
Explicando a sua existencia, se 
outros documentos não possuissemos, 
bastaria a recordação da Opera dos Vivos, de que nos 
fala Vieira Fazenda, e cujo titulo parece recordar que 
o elenco de tal opera menos era de titeres que homens, 
mais de vivos actores que de imagens. 

Por certa documentação por nós compulsada em 
Lisbôa, chegamos a comprehender a existencia de tres 
grupos distinctos desse curioso theatro de bonecos no 
Rio de Janeiro, pela época dos vice-reis: o grupo que 
se póde chamar dos titeres de porta, improvisado espe- 
ctaculo vivendo apenas do obolo espontaneo dos espe- 
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ctadores de passagem, o dos titeres de capote, ainda 
mais rudimentar que o primeiro, embora mais popular 
e mais pittoresco, e, finalmente, o dos titeres de sala, 
este ultimo já em franca evolução para o theatro 
de personagens vivas e com ares gentis de pateos de 
comedia. 

Vamos encontrar em ruelas afastadas do centro, 
frequentadas pela escumalha das ruas, os theatroides do 
primeiro genero. 

Cá está um. E” uma porta escancarada, onde uma 
colcha de côr escandalosa se colloca latitudinalmente a 
dividil-a em duas porções distinctas. Na parte superior, 
que é um vão, forma-se a bocca de scena, aberta, sempre, 
ao boneco que aflora e que gesticula animado pelas mãos 
de um homem escondido e que, com o indicador, move- 
lhe a cabeça, e, com o pollegar e o minimo, os bracinhos 
nervosos. Não ha scenario. 

Na parte inferior está a coxia com os seus sobresa- 
lentes de bonecos, contra-regragem completamente fe- 
chada aos olhos do publico. 

Aquem soleira, o indefectivel cego da sanfona ou 
da rabeca, zurzindo a corda desafinada do instrumento. 
Ao solo, em funcção discreta, a larga escudela das receitas, 
mostrando, ao fundo, sempre, uma moeda de prata 
nova, posta pela mão do empresario, desejoso de enco- 
rajar a generosidade do transeunte. 

A platéa póde ser curta, mas é sempre attenta e 
generosa. E não se compõe apenas, como talvez se pense, 
da massa vagabunda de ambulantes e de escravos, bo- 
quiaberta, toda ella, á espera da bexigada final que os ha 
de fazer arrebentar de rir. Ha muita gente de meia de 
seda e de oculo de punho de ouro, que tambem pára e 
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gosa a ingenuidade do espectaculo, não esquecendo de 
escorregar a sua contribuiçãosinha. 

Os titeres de capote, que eram ambulantes, andavam 
pelas feiras, pelos adros de egreja, em dias de festa, e 
por logares de movimento maior. 

Ha Te-Deum em São Bento ? No adro da egreja, ne- 
cessariamente, haverá, pelo menos, um desses theatros 
de improviso, entre os mendigos e as negras vendedoras 
de cús-cús, de aluá e de laranja. 
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Curioso, porém, é ver a bocca de scena dessa opera 
improvisada, feita pelo proprio empresario com o pan- 
nejamento amplo do seu capote, traçado de hombro 
a hombro, em linha horizontal, de tal sorte formando 
o campo necessario á movimentação do boneco. 

Escondido na pregaria da capa, que tomba até os 
joelhos do homem-palco, está um gury que dá ao per- 
sonagem de panno e massa o movimento necessario. 

O homem-palco é, ao mesmo tempo, homem-or- 
chestra, pois que, com os dedos, repinica a viola da 
funcção, que o capote nem sempre dissimula. 

Deixemos, porém, o adro de São Bento, que os me- 
lhores titeres estão na parte baixa da cidade, e não são 
diurnos como os primeiros. A sombra da noite, felizmente, 
desce. Tomemos em Santa Rita a linha da rua da Valla 
e desçamos como quem vae á Carioca. 


Alli, á rua do Cano, quasi ao chegar á casa do Sar- 
gento Mór Albino dos Santos Pereira, commandante 
do quarto terço de infanteria dos pardos libertos, está 
uma casa de cimalha, saliente, com o seu vetusto te- 
lhado acaçapado e feio, mostrando de um lado o inde- 
fectivel oculo de cruzeta de ferro, e, de outro lado, uma 
porta larga, desenhada em curva, pelo arco de resalva, 
e de onde uma lanterna de azeite se dependura, soltando 
no ar um pennacho largo de fumo, consequencia e vício 
de uma torcida gasta ou mal cortada. 

E” uma opera de titeres, recem montada, sala de 
fantoches, theatro de bonecos. 

A" hombreira da porta do lado direito, o tricornio 
sovado sobre uma cabeça encanecida e triste, pára um 
cego, tocador de rabeca, arrancando ás entranhas do 
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instrumento esvanecido os compassos de um minuete 
que plange. A" esquerda, o homem incumbido de vender 
os logares, o cobrador, todo mettido numa indumentaria 
de pompa e escandalo, um largo varapão enfitado na 
mão grossa, ora recebendo as moedas da entrada, ora, 
em voz rouca, muito serio, apregoando o valor da opera 
nova que se espeta no cartaz. 

Para ouvir os guinchos da rabeca, o poviléo, junto, 
se acotovela: são praças livres dos terços auxiliares, de 
fardão azul negro e polainas de seis botões, arrogantes e 
vozeirudas, mestiços de chapéo chamorro derreado sobre 
o hombro e capote de embuço cingido em pannejamentos 
complicados, frades, dos que cheiram tudo, de nariz 
acceso a copazios do bom tinto, hypocritamente a cho- 
calhar os rosarios de jacarandá, mendigos escravos ar- 
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rastando as suas elephantiases, mal arrimados em pre- 
carias muletas, marinheiros, meirinhos, ciganos, gente 
de condição melhor, de ar importante, as mãos nas al- 
gibeiras esbeiçadas das vestias de panno pobre, gosando 
o minuete, alegrando-se com a luminaria, comprazendo-se, 
emfim, com o ver entrar os felizardos que, de quando em 
quando, desovados daquella massa colorida e compacta, 
passam pelo homem do varapão vistoso, largando a sua 
meia pataca da entrada e desapparecendo logo, atraz de 
uma cortina vermelha e suja que separa o vestibulo da 
sala de espectaculos. 

Subito, vindo das bandas do Terreiro do Paço, uma 
serpentina que chega em marcha suada aos gemidos 
compassados de dois negros, que estacam em meio á 
rua estreita, deante da porta da Opera, fazendo a pa- 
tuléa virar-se, toda, curiosa. 

A cadeirinha de luxo é pousada de leve. Que a carga 
é preciosa. À besta humana, alliviada, resfolga. 

Abre-se, então, um sulco entre o poviléo para deixar 
passar o figurão, que já rasgou a cortina do vehiculo. 

Ninguem mais indaga quem seja porque todos logo 
o reconhecem. E” o Sr. Thesoureiro Mór da Mesa Grande 
do Juizo da Alfandega, velho amador de bonifrates, que, 
vestindo de seda, tresandando a agua de Cordoba, o 
rosto coberto de signaesinhos de tafettá, vem para o 
novo entremez, do qual um seu collega do Juizo da 
Balança falou como sendo obra muito de ver e de 
gosar. 

Os soldados dos terços auxiliares perfilam-se, os mes- 
tiços dão de hombros, os frades se encapuçam, emquanto 
as mãos lívidas dos mendigos se extendem para que 
nellas tambem tombe o vintem de Sua Mercê. 
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O grande funccionario rompe a massa e enfia pela 
casa de espectaculo, largando na manopla do porteiro, 
que dansa uma cortezia de mergulho, a moeda da ta- 
bella. 

Vamos seguir o Sr. Thesoureiro Mór da Mesa Grande 
do Juizo da Alfandega, que já penetrou na sala da Opera, 
com as suas paredes brancas e tristes, apenas marcadas 
a negro, de espaço a espaço, pelo fumo das lanternas 
de azeite que ardem em torno, lançando sobre a 
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face do auditorio um clarão amarellado e baço. O am- 
biente não agrada. A agua de Cordoba do Thesou- 
reiro não consegue minorar o bafio nauseante que se 
espalha pelo ar, hostil a pituitaria delicada, bafio in- 
solente e que já pelo tempo se chamava — cheiro de 
natureza... 

Em face aos espectadores está armado um palco 
minusculo, onde “marionettes” de 30 a 50 centimetros 
devem mover-se em scenarios de papel. 

O varapão enfitado do cobrador annuncia, a bater 
ruidosamente no sólo, que vae começar a opera do 
annuncio. Já se fecharam as portas da rua, e o cego 
da rabeca, no recinto da folgança, recomeça, no seu 
desafinado e lugubre instrumento, o minuete tris- 
tissimo. 

Faz a rabeca a ouverture. Cala-se depois. Segue-se 
um silencio profundo, apenas interrompido pelo plic 
plic das tabaqueiras que se fecham e pelo assoar dis- 
creto de algumas bicancas besuntadas de rapé. 

Numa folha de papel, pendurada á guisa de cartaz, 
lá está o nome da peça: 

O desespero de D. Brites que perdeu na festa da Gloria 
as suas anquinhas de arame ou a escola das novas secias. 
Incisan Joco-Seria Anatomica e Critica por Pantufo 
Gabinda. 

O titulo é, no entanto, menor que o destempero 
dramatico. As tres pancadinhas do estylo para o signal 
do panno e o homem do varapão que solta um psiu 
prolongado para que se calem, de vez, os ruidos das 
tabaqueiras e narizes. Silencio! Obedece-se, gostosa- 
mente, ao homem do varapão. Panno ao alto. Já é a 
peça. 
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O scenario de papel recorda o largo do Carmo. 
Vê-se o chafariz á beira-mar, o casarão do Telles, o pa- 
lacio vice-real e a bahia, ao fundo. Surge D. Brites, 
seguida do moleque Cazu. Atraz della, D. Sancha, a ma- 
mãe, eo casquilho Vaporim. Os bonecos vestem de panno, 
teem a cabeça de papelão, movendo os braços de madeira 
articulados por molinhas de ferro. 

A bocca de scena do theatro é marcada, de alto a 
baixo, com arames verticaes, parallelos, de modo a es- 
conder ou confundir as linhas que movimentam os fan- 
toches em funcção. 

O entremez desenrola-se ao agrado da platéa. Os 


espectadores riem, gosam as pacholices do moleque, os 


arremeços da velha e os dengues afeminados de Va- 
porim. Só o homem do varapão de ar amofinado e gasto 
é que não gosa. Embotou-se. Subito, apparece um frade. 
A platéa gargalha. Surge depois delle o fidalgo pobre 
da pragmatica. A platéa exulta. D. Brites, finalmente, 
perde os arames da saia. Ahi a sala quasi vem a baixo ! 

O capitão José de Oliveira Barbosa, da Academia 
de Geometria, confessa a um cavalheiro, que lhe fica ao 
pé, que jámais vira peça tão engraçada. O outro nem 
lhe póde responder, a palavra estrangulada na gar- 
ganta por uma convulsão de riso. E” um desafogo inso- 
lito de gargalhadas gostosas, um contorcer unanime de 
diaphragmas, um jubilo hysterico e escandaloso, que 
chega até a impressionar o homem do varapão en- 
fitado, alli mais para os effeitos da receita que para 
goso de uma peça, quiçá por elle proprio escripta e 
ensaiada. 

E, com mutações de scenario, a farça continha até 
a scena final, onde D. Brites entra na posse da anquinha 
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que o peralta descobre, e D. Sancha, amollecida pela ga- 
lantaria do joven, cede-lhe a mão da filha, que desmaia. 
E” quando o cego da rabeca, então, numa aria que re- 
corda os cantares dolentes dos cafusos da terra, faz, 
de novo, a rabeca gemer angustiosa, acompanhando 
o vozeirão atenorado do empresario, que precipita o 
final com uma toada lyrica que muito agrada: 


Deixa que eu morra 
Desta ferida: 

Que é melhor vida 
Morrer por ti. 

Se me desejas 

Da morte isento, 
Não te retires, 

Pois só me alento 
Com o ver-te aqui. 


Como não ha entremez sem pancadaria, para acabar 
a peça entram as bexigadas. A turba, de alma feliz 
e confortada, gargalha, applaude. E o panno desce 
lentamente. Afasta-se a cortina vermelha e suja da 
porta de sahida, por onde se vae escoando a massa 
espectadora. A todos agradou immensamente a incisan. 
A todos ? Não. O Thesoureiro Mór da Mesa do Juizo da 
Alfandega, conhecedor, a fundo, não só das operas de 
bonecos como das operas de vivos, deu por mal paga a 
sua pataca. Sua Mercê não gostou. As razões explica-as 
elle ao homem do varapão antes de sahir, mettendo o 
espadim de cerimonia sob o capote a negligé: 

— Mão de todo esse Pantufo Cabinda, que melhor 
fôra fazer presepes a entremezes. A peça é chula. Os 
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scenarios, pessimos, quando o Muzzi por ahi, fal-os como 
ninguem. Cousa fraca, vulgar. 
E enfiando pela narina vasta uma bolada de rapé: 
— E os versos? Os versos, homem, todos elles 
surripiados ás peloticas do Antonio José... Uma moeda 
perdida... 
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Causas da decadencia e do 
atrazo da medicina em Portu- 
gal. — Ensino de anatomia em 
Coimbra. — O carneiro esfolado 
do Dr. Gomes Teixeira. — Me- 
dicos e cirurgiões em Portugal e 
no Brasil. — Os licenciados. — 
O Dr. Jacintho José da Silva. — 
Medicos brasileiros formados na 


Metropole. — Os mais notaveis. 
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No TExTO — Licenciado, Carlos Chambelland. — Doente, Washt Rodrigues. — 
A inevitavel seringa, Washt Rodrigues. — Negra creoula do Rio de Janeiro, inedito 
de Rugendas, collecção Washt Rodrigues. 


FÓRA DO TEXTO — Retrato de Luiz Vahia, o Onça (Egreja do Rosario). 


p influencia poderosa dos jesuitas deve-se 

a decadencia, o atrazo, quasi o desap- 

parecimento da medicina em Portugal, 

que até a época do descobrimento do 

Brasil tanto florescera. Tudo porque, 

para aquelles intolerantes e fanaticos 

loyolistas, o nosso corpo, obra de Deus, não podia sof- 

frer o desrespeito nem o aggravo da pesquisa humana. 

Deante de tão insolita e nefasta theoria, que collocou 

o velho reino, quasi fóra da civilisação, embora muito 

perto do céo, só restava um recurso aos que se sentiam 

com vocação para a carreira medica: emigrar, e num paiz 

de maior cultura, embora de menor religião, beber o 
ensino que se lhe negava em Portugal. 

No anno de 1750 era assim, com effeito, que se ia es- 

tudar anatomia á Coimbra. Quem conta é Manoel Chaves, 


462 


medico portuguez — A anatomia daquelles tempos, em 
Coimbra, era dada em casa do lente Francisco Gomes Tei- 
xeira, que aos alumnos mostrava um carneiro esfolado, 
numa bacia de prata, e dizia-lhes: este é o figado, este é o 
baço, estas as tripas... 

Com tão singulares mentores não podia, na verdade, 
existir uma razoavel medicina na Metropole. Nem no 
Brasil. 


Que possuíamos nós, porém, pelo tempo, como indi- 
viduos capazes de curar, mas todos, mais ou menos, equi- 
valendo-se na arte de investir contra a vida do proximo ? 

Possuiamos em primeiro logar os medicos e os ci- 
rurgiões formados em Coimbra, passando, todos elles, pela 
bacia de prata e pelo carneiro esfolado do lente Gomes 
Teixeira, azes famosos da medicina lusitana, e dos quaes 
o desembargador Brochado, que era do tempo, dizia que 
curavam por ignorancia e matavam por experiencia. 

O numero delles, felizmente, era, entre nós, bem pe- 
queno. Ficavam todos na Metropole. E tanto assim foi, 
que o Conde de Rezende escrevia em Fevereiro de 1799 
ao Senado da Camara, pedindo que se creassem pensões 
a um medico e a um cirurgião que, mandados a estudar 
na Europa, pudessem supprir ou contrabalançar a falta 
de pessoal officialmente habilitado e de que aqui tanto 
careciamos. 

Frei Caetano Brandão, Bispo do Grão Pará, porém, 
não queria saber dessa gente vinda com diplomas para 
curar: melhor tratar-se uma pessôa com um tapuya do 
sertão, que observa com mais desembaraçado instincto, de 
que com um medico desses vindos de Lisbôa, dizia elle. 
E, talvez com razão. 
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Alem desses doutores, havia ainda os licenciados. 

De accôrdo com o regimento da Real Junta do Proto 
Medicato, todo cidadão que apresentasse um attestado 
provando exercicio clinico, fosse elle medico, fosse elle 
cirurgião, tanto em Portugal, como no Brasil, era submet- 
tido a exame, afim de receber uma carta, com a qual 
podia, desde logo, exercer o ramo da medicina, em que 
se habilitasse. 

Se o numero dos primeiros doutores, formados por 
Coimbra, era insignificante, o dos segundos, em compen- 
sação, formou, entre nós, espessa e notavel maioria. 

O typo desse licenciado, que a literatura historica 
deslembra, mas de cujo pittoresco vivem sempre sor- 
rindo os que se afundam nas pesquisas das cousas de 
outros tempos, anda a pedir as sympathias e as glorias 
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da novella. E”, com effeito, um vulto singular, de alto re- 
levo comico, com toda a importancia de suas exaggeradas 
attitudes, de seu ar doutoral, e, sobretudo, daquella con- 
sideração profunda, que lhe dava a carta de officio, pe- 
daço de pergaminho côr de ambar, mescla de fita, lacre 
e rabiscos, mostrando as assignaturas dos Senhores 
Commissarios da Real Junta e mais outras complicadis- 
simas chancellas. 

Depois dos mandões da Mitra e dos mandarins em- 
proados da Corôa, ninguem jámais aqui mostrou maior 
signal de impafia e prepotencia: 

Entrava o licenciado pela casa das familias, disso- 
rando autoridade e valia, impressionando pela indumen- 
taria, expectorando phrases em latim, o idioma scientifico 
da época, solenne e majestatico. Curvavam-se os incautos 
à figura altiva e apavonada do sabichão da Grecia, como 
se em logar dos tres-ventos de castor, trouxesse elle, á ca- 
beça, o proprio capacete de Minerva. E era um nunca 
mais acabar de considerações e de propinas a dilatar-lhe 
a algibeira e o prestigio, emquanto que a sabença ia, 
por sua vez, dilatando a tragica extensão dos obituarios. 

Attenção, porém, que vou apresentar-vos, agora 
mesmo, um desses semi-deuses da centuria, o licenciado 
Jacintho José da Silva, que está sahindo da sua resi- 
dencia, à rua do Piolho, para ver um enfermo. Olhae-o. 
E” uma figura melancolica, toda forrada de negro, 
da cabeça aos pés: negro o tricornio, negros a casaca, 
a vestia, a capa, o calção, a meia e as sapatrancas de 
salto raso e bocca de bezerro. Só o nariz é rubro, beque 
austero, onde se assenta um par de vastissimos quevêdos, 
lunetas enormes, embutidas em ponta de boi e atadas 
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por fitas de couro atraz da orelha. Até parece, o 
homem, um escaphandro, dentro de tanto couro e tanto 
vidro. 

A” porta, seguro pela manopla solicita do escravo, 
espera-o o Pegaso das visitações clinicas, um authentico 
macho ferrado, de orelhas e caudas longas, e, certamente, 
com menos attestados de obito na consciencia. Ha dois 
alforges pendentes da silha do animal, e, dentro delles, com 
o pergaminho da semi- 
doutorancia, caixas, fras- . 
cos com medicamentos, 
uma seringa e varios 
objectos de sangrar. 

Se fosse época de 
epidemias, haviamos de 
vel-o numa couraça an- 
tiseptica, um balandrão 
branco, embebido em 
vinagre e outras drogas 
tremendas, na bocca um 
dente de alho atraves- 
sado e, na mão sinistra e 
piedosa, um galhinho de 
arruda e mais o terço 
em contas de jacarandá. 

Para recebel-o, o 
quarto do doente se 
empaveza. À cama ves- 
te-se do melhor linho 
que ha na casa. Saem 
todas as rendas e bor- 
dados dos arcazes. Um 
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pedaço de panno embebido em aguardente deslisa sobre 
o rosto, pés, mãos, pescoço e braços do doente, recti- 
ficando-lhe a brancura. 

Se o enfermo é mulher e o licenciado consegue penetrar 
o santuario do casal, precatam-se os maridos, dissimulando, 
quanto possivel, o ciume musulmano, com maneiras gentis. 

Por causa das duvidas, entretanto, são os esposos 
que examinam, pelos clínicos, as esposas enfermas. 

— Queira vossa mercê, diz o medico, a apontar para 
a doente, espetar-lhe o fura-bolos, aqui, na altura da 
virilha, a ver se lhe doe. 

O marido carrega o dedo. A mulher dá um berro. 
Esculapio faz um movimento de cabeça. O diagnostico 
está feito. 

Seu Doutor (e isso é elle o primeiro a dizer) ahi está 
para curar, mas, se Deus quizer, pois a responsabilidade, 
afinal, não é nunca sua, senão quando o doente fica bom. 
Se morre, a culpa é sempre de Deus. Sempre. Esculapio, 
ahi, põe-se de joelhos, arranca os escaphandricos quevêdos, 
e, erguendo aos céos a voz sumida e tremula, murmura 
com piedade: — Foi a vontade do Senhor ! 

E todos se conformavam, acreditando que só mesmo 
a vontade de Deus seria capaz de vencer a medicina for- 
midavel do Esculapio. 

Quem vingava, indirectamente, a clientela infeliz, 
lá no Reino, era a Santa Inquisição, que os torrava de 
quando em quando, em piedosissimas fogueiras, sempre 
que lhes descobria, nas dobras da pantalona ou da re- 
dingota, livros que dissessem idéas novas, sobretudo a 
dos encyclopedistas francezes. Não ficava um só para 
remedio, um só para dizer, depois, da clemencia do 
or. Cardeal Arcebispo de Lishôa.. 


LUIZ VAHIA, O “ONÇA” 


TELA DE AUTOR IGNORADO 


(Egreja do Rozario) 
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O Dr. João Thomaz de Castro, medico fluminense, 
apesar de homem profundamente catholico, por causa 
de uma brochurasinha dessas, foi queimado vivo... 

Embora sem escolas, mesmo de primeiras letras, o 
Brasil, que deu no seculo XVIII, Bartholomeu de Gusmão, 
o inventor do aerostato, Antonio José da Silva, o Mo- 
liêre portuguez que encheu a centuria com o seu nome, 
Moraes, o primeiro que escreveu o diccionario da lingua, 
e a pleiade brilhante dos poetas mineiros, havia de dar, 
naturalmente, medicos. E os deu, para o tempo e para 
as escolas onde apprendiam, realmente notaveis. 

Em Portugal brilharam os brasileiros Francisco de 
Mello Franco, medico de grande fama, frequentador do 
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carcere da Inquisição, e que dos padres se vingou es- 
crevendo uma satira tremenda que se chamou — O Reino 
da Estupidez. 

E' da lavra de Mello Franco, ainda, seja dito de 
passagem, a primeira obra regular escripta em linguagem 
portugueza sobre hygiene. Outros medicos, entanto, ainda 
demos, entre elles José Francisco Leal, cathedratico de 
Coimbra e demonstrador de anatomia da mesma univer- 
sidade, José Correia Picanço, medico da Córte de 
D. Maria I, o que voltou ao Brasil por occasião da 
partida de D. João VI, então principe regente, como 
cirurgião mór do Reino, isso para não citar outros. 

Se mais notaveis deixámos de dar, a culpa foi tão 
sómente devida aos naturaes estorvos que se antepunham 
aos filhos da terra, que tinham a velleidade de amar a 
instrucção e os livros. Alem de não possuirmos escolas no 
paiz, para a Europa só ia o filho do rico, e, que, em geral, 
por lá mesmo ficava, ganhando, com vantagem, a sua 
vida, que os outros, esses, coitados, tinham muita sorte 
se, em seu caminho, encontravam, por acaso, uma alma 
piedosa, que lhes quizesse metter o alphabeto na cabeça, 
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Curandeiros, feiticeiros e 
charlatães. — Uma extranha re- 
ceita do Dr. Curvo Semmedo. — 
O negro resador. — Cura por in- 
tuição divina. — O caso do 
Bispo D. Francisco de São Jero- 
nymo. — Barbeiros de cortina. 
— Os dentistas. — Os algebristas. 


— As parteiras. 


ILLUSTRAÇÕES 


No texto — Barbeiro de cortina, Carlos Chambelland. — Dentista ambulante, 
Carlos Chambelland.— A sangria, Washt Rodrigues — Negro Rebola, Carlos Cham- 
belland. 


Fóra Do TEXTO — Chafariz das Saracuras. 


UE se poderia esperar, num paiz de 
ignorantes e fanaticos, como o nosso, 
cheio de doentes e vasio de medicos ? 
Que florescessem, como floresceram, os 
curandeiros, os feiticeiros e os char- 
latães. 

Ao bando numeroso pertenciam os 
caboclos, que empregavam a vaga medicina dos pagêés, os 
negros, com os seus amuletos e as suas hervas africanas, 
ao mesmo tempo babalaos de exigua astrologia e ovelhas 
do christianismo, devotos de Ogum e de São Benedicto, 
os ciganos, os bruxos brancos do Reino e os inspirados, 
que empregavam a cura suggestiva, já por D. João IV 
officialmente reconhecida, como se vê pela pensão por 
elle mandada dar ao soldado Antonio Rodrigues, pensão de 
408000 por anno pelas curas que tem feito com palavras, 
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Ninguem se espante, porém, ao saber que, muita 
vez, ao lado de taes velhacos e impostores, juntaram- 
se homens de reconhecida competencia, como esse mais 
que conhecido Dr. Curvo Semmedo, cubiculario real, es- 
pelho da sciencia medica na Metropole. Veja-se, a propo- 
sito, o que escreveu, elle, nas suas “Observações Doutri- 
naes”. E” de espantar. 

Aqguelles que havendo sido bem casados e muito 
amantes de suas mulheres, passavam a uma tal metamor- 
phose ou mudança odiosa que nem as podiam ver, nem 
deitar-se com ellas na mesma cama, fiz reconciliar em ami- 
zade, mandando que, ás escondidas, untassem a palmilha 
dos sapatos do amancebado com esterco da manceba, e a pal- 
milha dos sapatos da manceba com o esterco do amancebado. 
E daguelle dia por deante se converteu em desagrado e abor- 
recimento de ambos o que até aquelle tempo tinha sido 
cegueira do amor lascivo, etc. 


Entre nós, o negro resador era desta sorte que fazia 
cahir uma bicheira : 


Bicho ou bicha, 

Cobra ou cobrão, 

Bicho de quarquê nação, 
Sae-te daqui, 

Que a cruz de Christo 
Tá sobre ti. 


Para atalhar sezões, mãos olhados, a prece já era 
outra: 


Todo mal que neste corpo entrou, 
Ar de nevoa, ar de cinza, 
Ar de gallinha choca, ar de cisco, 
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Ar de vivo em peccado, 

Ar de morto excommungado, 

Ar de todo o mau olhado, 

Seja deste corpo apartado, 

Deus te desacanhe de quem te acanhou, 
Deus te desinveje de quem te invejou. 
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Uma espinhela cahida curava-se, resando desta sorte: 


Na casa em que Deus nasceu, 

Todo o mundo resplandeceu. 

Na hora em que Deus foi nado, 

Todo o mundo foi allumiado. 

Seja em nome do Senhor 

Esse teu mal curado. 

Espinhela cahida e ventre derrubado, 

Eu te ergo, curo e saro. 

— Fica-te, espinhela, em pé! 

— Sant' Anna, Santa Maria, 

Em nome do padre, do filho e do espirito 
[santo. 


Para dores de dentes havia isto: 


Naquelle monte mal assente, 
Estava São Quelimente; 

Nossa Senhora lhe disse: 

— Que tens tá, ó Quelimente? 

— Doe-me o queixo e mais o dente! 
— Queres que o benza, Quelimente? 
— Quero sim, minha Senhora. 

— Põe as tuas cinco pulgadas 
Sobre estas tuas pontadas 

Que ellas serão abrandadas. 
Padre Nosso, Ave Maria 

Paz tecco, Alleluia. 


Por intuição divina, curaram, no Brasil, bispos, 
frades e padres, os outros mortaes, arriscando-se, 
estes ultimos, a morrer na forca, quando se insinuavam 
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capazes de curar assim. D. Francisco de São Jeronymo, 
terceiro Bispo diocesano, sem ser medico, curava em 
nome de Deus, empregando como remedio o que se lhe 
apresentava deante da mão. Assim curou elle a Antonio 
Gonçalves, condemnado a perder uma perna, atacada 
de infecção gravissima, deitando o enfermo sobre os degráos 
do altar da Conceição untando-o com o azeite de uma lam- 
pada que illuminava a mesma. 

Dizem que era uma alma bonissima a desse santo 
Bispo, o qual, como resam ainda certos papeis do 
tempo, em nome da Clemencia Divina, piedosamente per- 
seguiu judeus, descendentes de judeus e christãos novos, 
humildes e inoffensivos seres convertidos á religião 
catholica, caçando-os por esta cidade, como feras peri- 
gosas, e enviando-os, depois, 
em companhia das respectivas 
familias, ao Tribunal da In- 
quisição, em Lisbôa. 

Outro que curava empre- 
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gando a therapeutica dos fluidos e das preces, era Frei 
Fabiano, que viveu na pratica do bem e do amor ao 
proximo. 
Lembrava Jesus sobre a terra. Era um frade leigo. 
No Convento de Santo Antonio, onde morreu e foi sepul- 
“tado, existe o inquerito rigoroso mandado proceder 
pelas autoridades ecclesiasticas do tempo sobre as suas 
curas milagrosas. E” um documento imprevisto, verda- 
deiro requerimento á Santa Sé, pedindo a canonisação 
de um Santo. Os espiritas declaram-no um medium des- 
envolvidissimo. 


Na rua colonial, por vezes, esbarrava-se deante de 
uma taboleta, que dizia assim: 


BOTAM-SE 
BICHAS E 
VENTOSAS. 
BARBEIRO, 
CABELEREIRO E 
DENTISTA. 


Era o antro do barbeiro de lanceta ou de cortina, 
sangrador, lancetador, applicador de ventosas ou de san- 
guesugas, que eram asquerosas bichas negras de rabo de 
rato que se criam e vivem na agua, segundo Barreira, e 
animal insecto, redondo, de cabeça complanada, bocca 
redonda e aspera chupando sangue de homem, segundo 
Manoel José da Fonseca. 

Quando, na hora da sangria, por distracção ou 
imperícia, o improvisado operador cortava algum vaso 
mais importante, era dos livros: um pouco de esterco de 
jumento. O sangue deixava, logo, de correr. 
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Para calcular os desmandos desses vampiros de 
barbearia, que, como os morcegos, viviam do sangue 
alheio, basta citar o que nos conta Lindley, viajante 
inglez que visitou o Brasil no começo do seculo XVIII e 
que assistiu sangrar um desgraçado que accusava, não 
sabemos que forte dor de estomago, vinte e uma vezes 
no curto espaço de nove dias! Para tão peritos chiróp- 
teros, mais habeis como artifices da elegancia no esmero 
de escanhoar um bom prognata ou compor os cachos 
de uma cabelleira, a insistencia do remedio suppunha 
a melhor garantia da cura. E era sangrar até ficar o 
doente curado, quando não morria da medicina. Foram 
elles, ainda, os dentistas da época. Na caixa onde 
punham a bacia de sangrar, as ventosas e as sangue- 
sugas, havia, sempre, o boticão, uma boa chave Ga- 
rangeot. Dizia o barbeiro ao povo que as dores de 
dentes — e isso encontrámos num curioso estudo feito 
pelo Dr. Pereira da Silva — Revista Odontologica (1908) — 
eram provocadas pela existencia de certos bichos na 
raiz. Por vezes, as nevralgias faciaes desorientavam os 
improvisados dentistas, que acabavam arrancando ao 
freguez partes colossaes da dentadura. Verificado o 
engano, porém, explica ainda o Dr. Pereira da Silva, 
O cliente nada pagava... 

O vice-reinado do Sr. Conde dos Arcos conheceu 
mestre Domingos, um preto barbeiro e dentista, com 
reputação firmada, residente na Saude. Carvalho Por- 
tuguez, o inglez Wartwell e o francez Mallard vieram 
mais tarde. 

A prothese de então era muito elementar. Os dentes 
falsos prendiam-se aos sãos por pequenos grampos de 
metal. Não tinham resistencia, e eram sempre mais 
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decorativos do que uteis. A materia prima buscava-se 
na bocca dos negros sãos. Era o dente da escrava moça 
que ia por vezes florir a dentadura de sinhasinha. 

E já que se fala em dentista, é bom não esquecer 
os meritos de certo Alferes das Milicias de Minas e que 
se chamou Joaquim José da Silva Xavier, o Tiradentes, 
especialista em prothese, com clientela grande, no Rio 
de Janeiro. 

Entre as cortinas das barbearias vamos encontrar, 
ainda, os algebristas, individuos que entendiam de 
deslocações e cousas fóra do seu logar, quasi todos disci- 
pulos de certo padre Manoel Coelho de São Payo, 
que, já em 1736, escrevia O exame do perfeito alge- 
brista. 

A obstetricia era uma sciencia enfesada que vivia, 
em geral, nas mãos das mulheres, impossibilitados, como 
se achavam, os homens, de exercel-a, graça aos precon- 
ceitos do seculo. 

José Antonio do Couto, só nos fins do seculo XVIII 
escreveu o De partu humanu quedam complectes, onde 
enfeixava theorias que foi estudar em Copenhague e 
em Londres. 

Pelas vielas esconsas, não raro, encontravam-se 
grandes cruzes brancas, sobre as portas das casas. Signal 
da residencia de parteiras, aparadeiras, solicitas mas 
ignorantes comadres, que se valiam mais dos conselhos 
de velhas mães, que dos livros sobre o assumpto, e 
que eram vendidos, quando cá vinham ter, por sommas 
fabulosas. 

A verdadeira figura do parto bom, diz um desses com- 
pendios, é vir a criança de cabeça para baixo, com os olhos 
voltados para as costas da mãe. O que não diz o livro, 
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porém, é que nunca se poude comprehender, no Brasil, 
um parto, sem a parteira dependurar uma espada núa 
á cabeceira do leito, onde deitava a parturiente, para 
afugentar os mãos espiritos: 


Deus seja desta morada, 
Deus e o Gabriel, 
Que é o dono desta espada... 
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A longevidade do carioca. — 
A proposito de um jJjudicioso 
conceito do Dr. Cabanés. — Os 
caboclos de São Lourenço. — 
Epidemias. — Os portuguezes, 
precursores da guerra de micro- 
bios. — Endemias. — Remedios 


Curiosos. 


ILLUSTRAÇÕES 


No texto — Sangrador ambulante, Washt Rodrigues.— A rede que carregava o 
morto, Carlos Chambelland — Cadaver de negro enrolado na esteira, Washt Ro- 
drigues— O urubá, prophylata magnifico, Salvador Ferraz. 

Fóra DO TEXTO — Festa do Bom Jesus (Museo Historico) 


ESSE infecto e abominavel monturo, que 

foi o Rio de Janeiro dos tempos co- 

loniaes, onde tudo parecia concorrer 

para tornar a vida humana amargurada 

e curta, facto extraordinario, nunca se 

morreu tão velho! Os macrobios de 120, 
de 130 e 150 annos contavam-se como hoje se contam 
os velhos de 60, de 70 e 80 annos. 

Tudo indica, porém, que as razões de tão surpre- 
hendente longevidade apoiavam-se menos nas razões am- 
bientes que naquella razão faceta que a gente encontra 
no Joyeux propos d'Esculape, do Dr. Cabanés, e que diz 
assim: 

Si le malade est Vetoupe et la maladie feu, le medicin 
est le vent que soufle... 
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Diz-se que o indio nosso avô, sempre que podia, 
morria velho. E' verdade. Ha nos archivos do Con- 
vento de São Bento uma carta curiosa, escripta de 
Guarulhos, ao padre Frei Bento da Cruz, onde se 
fala de uma india, que conduziu, em jornada de dois 
mezes, sua velha mãe, que parecia — diz o documento — 
ter duzentos annos. Duzentos annos, a edade da 
Adormecida do bosque ! 

Para sustental-a — refere a mesma carta — a filha 
mastigava os alimentos que lhe punha á bocca. 

Frei Vicente do Salvador ainda conheceu, na Bahia, 
Paraguassá, a mulher de Diogo Alvares, que morreu 
velhissima. 

O obituario do Brasil antigo, de resto, cita-nos um 
numero bem grande de longevos. Maria Quiteria, por 
exemplo, segundo resam chronicas patricias, morreu aos 
123 annos, e Christovam de Mendonça, tendo nascido 
em 1678, morreu no tempo do Vice-Rei Conde dos Arcos, 
em 1806, com 128 annos, portanto. André Vidal de 
Negreiros, citado até na Human Longevity, de Raston, 
viveu 180 annos! 

Com quantos annos morreu Ararigboia, o Capitão 
Mór Ararigboia, indio vencedor de Villegaignon, bapti- . 
sado com o nome de Martim Affonso de Souza ? Sabe-se 
que morreu com mais de cem annos, e que os seus de- 
scendentes foram conhecidos por notavel longevidade. 
Dizia-se, com effeito, até bem pouco, de um macrobio: 
— velho como um caboclo de São Lourenço. 

O índio, que sempre viveu com o portuguez às turras, 
até parecia que morria velho só para o enfesar, para o 
desmentir, porque delle foi que veiu a lenda de que o 
ar do Brasil envenenava a saude, e seus habitantes mor- 
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riam cedo, lenda essa, entretanto, contrariada por Frei 
Vicente do Salvador, que, falando da terra americana, 
diz que é logar onde raro ha peste ou outras molestias 
communs, não sem accrescentar que os que adoeciam 
de outras enfermidades o deviam mais ás suas naturaes 
desordens que á malicia do logar. 

O hygienista Placido Barbosa affirma que os factores 
de depauperamento do filho do paiz, que sempre foi 
forte, saudavel e longevo, vieram justamente com o 
europeu que, aqui introduzindo a civilisação, acabou 
por introduzir os germens malsãos que antes cá não se 
conheciam. 

O primeiro grande mal que achou de visitar estas 
bandas da Guanabara, foi a variola, trazida pelos mari- 
nheiros de Villegaignon, e de que não escapou o proprio 
chefe índio Cunhambebe. Os objectos pertencentes aos 
variolosos, por ignorancia, dados aos indios pelos fran- 
cezes, seus alliados, animaram o surto epidemico. 

Na ansia, porém, de exterminar o caboclo infeliz, ba- 
tido e escurraçado do seu sólo, diz o erudito Vieira Fazenda, 
os portuguezes, tempos depois, lembraram-se de arremessar 
para as tabas, colchões, travesseiros e roupas dos que nas ci- 
dades, villas e povoações morriam pela peste. E deste modo 
o mal invadiu todo o Brasil. Foram elles, assim, por este 
recanto da America, os precursores denodados da guerra 
scientifica, posteriormente lembrada e discutida pela 
civilisação do seculo XX. 

Depois dessas, outras foram, ainda, as epidemias que 
assolaram este torrão bemdito. Felizmente, para o povo 
inculto e fanatisado, não vinham ellas sem prévio aviso, 
diplomaticamente, aviso posto no céo pela cauda lumi- 
nosa dos cometas. 
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Cto de pedra 
E" ventania; 
Cometa de rabo, 
Epidemia. 


Durante o reinado de Luiz de Vasconcellos, por 
aqui surgiu uma, que foi tremenda, sob a fórma de febre 
intensa e de natureza nervosa, que, quando não 
matava, deixava deformidades physicas e sérias para- 
lysias. 

Esse, o terrivel mal que quasi manda desta para 
melhor o pintor Leandro Joaquim. Chamava-se o ex- 
tranho morbus Zampirine, nome de uma cantora con- 
tractada por Galli, banqueiro da Curia romana, e que 
fôra a Lisbôa como prima-dona da companhia italiana, 
onde se conservou até 1774, época em que recebeu do 
Marquez de Pombal ordem para sahir do Reino. 

O mal foi que nos veiu de Lisbôa, mas não a Zam- 
pirine, como já andou por ahi escripto numa chronica 
sobre o nosso theatro durante o seculo XVIII. 

Não se conheceu, entretanto, therapeutica efficaz 
para enfermidade tão cruel. Leandro Joaquim, o pintor, 
salvou-se della, promettendo a Nossa Senhora da Bôa 
Morte — dizem os seus biographos — fazer-lhe o re- 
trato... Parece que a Santa desconhecia os fracos 
meritos do pintor, uma vez que acceitou a transacção 
e o salvou. O retrato existiu, até bem pouco, na egreja 
do Hospicio. 

As aguas que corriam a descoberto, vindo á fonte da 
Carioca, foram, por vezes, focos tremendos de infecção. 

O escorbuto, a dysenteria e a ophtalmia africana 
existiram sempre na cidade, mais ou menos endemicos e 
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com recrudescencia sempre que aqui aportavam grandes 
levas de escravos trazidos da costa da Africa. 

Das endemias desse tempo, porém, a mais grave 
foi sempre a da lepra. O Rio, durante os tempos colo- 
niaes, foi uma feira impressionante de pustulas e chagas. 
Em bandos sinistros e abandonados, pelas ruas, havia 
mais leprosos do que cães. 

Ao coração bem portuguez do Conde de Bobadella 
devemos a idéa da construcção do Leprosario de São 
Christovam, que o Conde da Cunha acabou por tornar 
consoladora realidade. 

Seja dito de passagem — a ignorancia da época 
sempre confundiu o mal de Lazaro com os accidentes 
secundarios e terciarios da syphilis. 

A tuberculose, as doenças do apparelho digestivo, as 
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erysipelas e, muito principalmente, as elephantiases dos 
arabes, ou pé de São Thomé, degenerescencias da pelle, 
tecido cellular e vasos lymphaticos, atacando de prefe- 
rencia os negros, eram males insanaveis e communs. 


Os medicos de então tinham por usança dar ás mo- 
lestias, diversamente do que se vê hoje, designações 
simples e populares, como se verifica pelos formularios 
e outros livros de sciencia medica do tempo. 

Chamava-se, assim, a uma cephalalgia, dor de 
cabeça, simplesmente; com muito proposito, a uma 
erysipela, a maldita; à syphilis, com maior elegancia, mal 
francez. 

Enfermo de mal francez 
Anda ha tempos Portugal; 
E não sara deste mal 
Porque o curam a revez. 


A's embolias chamava-se estupor. Aos torcicolos, ar. 

Eram tidos, pelo povo, como creações do inferno, 
atacando os mortaes para castigal-os. 

— Deu-lhe um ar aqui (diziam)... Credo, lá nelle! 
Deus me perdoe... 

Os formularios do tempo estão cheios de indicações 
para febres podres, terçãs, taboas do figado, coração 
dagua, alporcas, tabardilho, ardor de urina, puxos, afo- 
gação da madre, frenesi, bichas, bicha e bicho do pé... 

E os remedios ? Particularmente pittoresca a thera- 
peutica de toda essa época. Vejamos. 

A Pharmacopta Ulysiponense, de João Vigier (1766), 
recommenda contra certo morbo que a medicina moderna 
conhece sob o romantico nome de treponema pallido, 
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carne de vibora em pó. Os pós viperinos e os caldos de 
vibora eram tambem receitados para a cura da lepra. 
A chaga no bofe, a pavorosa tuberculose pulmonar, cura- 
va-se com assucar rosado que alimpa e solda a chaga, em 
bebedouros e leite de burra, vacca ou cabra. Mammar no bicho 
de preferencia, em jejum, meio quartilho. Depois do leite nem 
se dorme, nem se bebe, nem se come, senão dahi a duas horas. 

Para epilepsia — usnea de craneo humano. Contra 
lombrigas, rasuras de chifre de veado, em tisanas. Uma 
surdez curava-se com oleo de papel e agua da Rainha 
da Hungria. 

O Dr. Francisco da Fonseca Henriques, o Mirandella, 
receitava para calvicie — manteiga de urso, mosca ou rã, 
queimada, dando, ainda, como efficacissimo remedio, 
depois de uma fricção de agua ardente ou agua da 
Rainha da Hungria, untar o couro cabelludo com unto de 
homem, que acabe a vida com morte violenta. 

Numa monographia sobre os carrascos do Rio de 
Janeiro, Vieira Fazenda fala-nos da pratica de ven- 
der-se ao povo e, por bom preço, o tecido gorduroso dos 
enforcados. 

Estamos daqui a ver, no tempo, o rendez-vous de 
carecas e pellados, que deveria haver nos logares onde 
existisse o supplício da corda, ansiosos todos elles pela 
pomada proficua. 
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Pelo livro de José Antonio Mendes apprende-se que, 
para a cura das anginas, era de grande valia pescoço de 
gallo torrado e pulverisado, sendo que a acção topica das 
minhocas era tida como decisiva na resolução dos pa- 
narícios. 

Para um flato, cheirar oleo negro de alambre... 

O autor da Medicina Theologica, que desejava, no 
minimo, que os confessores soubessem neurologia, e 
que punha o amor no catalogo das doenças, receitava 
para os frades e freiras, como preservativo, uma emulsão 
de castidade, onde se encontravam agua de alface, de 
golgão, de rosas e semente de papoula branca, cousa para 
se tomar de hora em hora durante oito dias... 

Parece, entretanto, que esse bem intencionado elixir, 
pretenciosamente anaphrodisiaco, não deu sempre os 
effeitos esperados, uma vez que nunca se soffreu tanto 
da doença do amor pelos conventos e sacristias como 
por essa época de muita beatice e ainda maior pouca 
vergonha. 

As papoulas brancas, assim posto, nos conventos, 
onde viviam donzellas, não conseguiam preservar as 
suas gentis irmãs, as flores de laranjeira, da hecatombe 
fatal, que transformava as pobres servas do Senhor 
em servas de (Cupido. Quando muito, as comadres 
solicitas, pressurosas, ao fim de nove mezes alliviavam as 
pobresinhas, sem, comtudo, assegurar, ás mesmas, a 
ausencia de crises proximas... 

O professor Hernani Monteiro, numa obra recente 
sobre as origens da Cirurgia Portuense, fala-nos em chás 
de percevejos e de escremento de rato para os desar- 
ranjos intestinaes e ictericia, usados em Portugal (pro- 
fessor Hernani Monteiro — Origens da Cirurgia Portuense 
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obra publicada em 1926), remedios esses que foram, 
tambem, conhecidos no Brasil, durante o seculo XVIII. 

Para a dissolução dos calculos biliares prescrevia-se 
moela de ema. Porque? Por isto: por ter o buxo deste 
gigante das aves virtude especial para quebrar pedra... 

Eram remedios: urina do homem ou do burro, ca- 
bellos queimados, pós de esterco de cão, pelle, ossos e 
carne de sapos, lagartixas, carangueijos e de outros ani- 


maes, que constituiram o stock muito importante das 


melhores pharmacias. 
Melancholia curava-se com bom mantimento, beber 


vinho aguado, purga e banho dagua da fonte na perna. 
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As inflammações dos olhos não resistiam ás ventosas nas 
costas e purga de cana fistula. 

Fonseca Henrique, medico de D. João V, bem como o 
famoso João Curvo Semmedo, autor da muito citada 
Polyanthta Medicinal e Atalaia da vida contra as hostili- 
dades da morte fortificada e guarnecida com tantos defen- 
sores quantos são os remedios que no curso de 58 annos 
experimentou Curvo Semmedo, dedicado a Jesus Crucifi- 
cado, fala-nos, por exemplo, no seu livro — Medicina Lu- 
zitana, soccorro delfico aos clamores da natureza humana 
para total profligação de seus males, de mulheres que 
punham ovos e os chocavam, bem como de homens de uma 
só perna com tão grande pé, diz elle, que faz sombra a todo 
corpo. Explica, ainda, as razões que faziam as mãos da 
raposa, penduradas ao pescoço, evitarem o quebranto, 
e trata das relações existentes entre os rins do homem 
e o signo do leão. 

Esse famoso e muito reputado esculapio foi o que es- 
creveu, affirmando, que os homens tambem podiam amam- 
mentar as creanças. E, como prova, citava os indigenas do 
Brasil, dizendo que elles davam os seios a mammar aos filhos 
emquanto as mães cuidavam dos seus serviços da taba... 


O Brasil, que já por essa época podia orgulhar-se 
de ser o mais opulento jardim da flora medicinal exis- 
tente em todo mundo, possuia, entanto, as mais pobres 
e desprovidas pharmacias que se póde imaginar. 

Sigaud, que as conheceu no começo do seculo XIX, 
dellas dizia: 

On a de la peine à croire que elles ont langui si long- 
temps abandonnés à de mains inhabiles, au milieu d'une 
contrée si abondante en richesses vegetales. 
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Velhas boticas coloniaes, antros sinistros, onde a 
maledicencia fazia tóca e o mexerico e a malicia eram as 
drogas de maior procura e extracção ! 


A botica vende tudo 

Vende da purga ao sudário. 
Só não vende, por cautela, 
A lingua do boticario... 


A O 


VVOVV VV 


A Justiça del Rey. — Sen- 
tenças em vez de Leis. — Pri- 


meiros juizes e primeiros co- 


digos. — Juizes arbitrarios. — 
Juizes venaes. — Juizes igno- 
rantes. — Uma curiosa citação 


de Oliveira Martins. 


ILLUSTRAÇÕES 


No texto — O desembargador, Washt Rodrigues — O desembargador e o meirinho, 
Washt Rodrigues — Soldado, do 1º Regimento de Infantaria (1786). A justiça colonial. 
Washt Rodrigues. 

Fóra po TExTO — Retrato de D. José I (Bibliotheca Nacional de Lisbôa). 


USTIÇA del-Rei, mais inspiração arbitraria de 

conveniencias e instinctos do que propriamente 

justiça, era o que a manopla ferrea do Capitão 

Méór, ou do Governador aqui distribuia, prepo- 

tente e brutal, ao filho da terra, infeliz. Escola 

de Pedro, o crú, rei beato e feroz, que vivia da 

volupia de punir e que aos assassinos de Ignez de Castro 

mandou que se lhes arrancasse o coração pelas costas. 

O tempo ainda era algo batido pelo tufão medieval, 

a época de absolutismo e de ferocidade, tanto para os. 

carneiros do rebanho de cá, como para os carneiros. 

do rebanho de lá. Soffriamos. Mandava a Egreja que 

soffressemos com resignação e humildade. Não fizemos: 
outra cousa durante tres seculos. 

Para o Brasil, a bem dizer, o que havia, em vez de 

leis, eram sentenças. Algumas, particularmente odiosas. 
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Houve-as, por exemplo, que mandavam arrancar, ao sólo 
brasileo, todas as arvores indicas, para que não concor- 
ressemos com a riqueza do Oriente portuguez — aliás 
muito mais distante e menos segura na mão de seus 
donos. Outras, prohibitivas das plantações do trigo, para 
animar a agricultura da Metropole, que nunca conseguiu, 
entanto, supprir as proprias necessidades do paiz; mais 
outras, que mandavam fechar todos os nossos portos a 
qualquer extrangeiro, mergulhando-nos no mais tenebroso 
dos isolamentos; sentenças prohibindo que sobre a terra 
alguem pudesse escrever uma só linha revelando o valor 
das nossas riquezas; sentenças destruidoras de nossas 
estradas de rodagem, feitas pacientemente durante longos 
annos pelo braço proficuo do negro e do índio... E as que 
vedavam a abertura de novas? E as que determinaram 
que se trancassem os nossos rios? E as que impediam 
que se explorassem salinas? E as que mandavam des- 
truir a nossa industria nascente, confiscando teares e 
prohibindo-os de funccionar no paiz? E as que man- 
davam inutilisar a unica e pobre typographia que aqui 
existia nos tempos de Bobadella? E as que acabaram, 
entre nós, com o officio de ourives ? E as que estabeleciam 
impostos vexatorios, como aquelle, entre outros, que se 
chamou subsidio voluntario, mas cuja voluntariedade era 
provocada por imposições como esta:— que se faça saber 
aos moradores a obrigação que lhes occorre de concorrerem 
com um consideravel donativo para o casamento de um 
principe e de uma princeza de Portugal, sentenças que 
mais de uma vez levaram o povo ao desespero e ás 
armas ? É, as mais ignobeis de todas — as que quebravam 
o padrão da moeda com que se pagava, no Reino, o 
producto do trabalho no Brasil, em 10, 15 e 20 %? 
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Justiça madrasta ! Justiça feroz! Tempos, na ver- 
dade, bem pouco dignos de recordação e de saudade! 

Para melhor defender-se a terra da cubiça extran- 
geira mandou-se, em 1530, Martim Affonso para nos 
governar. No fundo do seu malão em couro de Cordoba 
tauxiado de amarello trouxe elle, com poderes discrecio- 
narios que se embrulhavam numa carta régia, firmada 
por D. João III, alguma vontade de acertar. Como juiz, 
sabe-se, foi o 
primeiro. O que 
não se sabe é se 
foi dos peores. 
Eguaes po 
deres são con- 
cedidos, depois 
disso, aos dona- 
tarios das Ca- 
pitanias. Far- 
tam-se de taes 
poderes os ca- 
pitães, e, de tal 
sorte que, em 
1549, Thomé de 
Souza chega 
para freiar-lhes 
os desmandos. 
Traz, alem de 
novas ordens, 
nova carta 
régia, um ou- 
vidor geral e 
mais um codigo 
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manuelino. Louvavel intenção. Passa a terra a ter lei 
escripta. 

Como o tropico, porém, é o eden da impertinente 
traça, que tudo ataca e fura e róe e dilacera, o pobre 
codigo, dentro em pouco, de calhamaço de consulta e 
guia, transforma-se em uma renda tenuissima, onde não 
se decifra palavra. O Ouvidor, por sua vez, perde a me- 
moria do que apprendeu. 

E tudo fica como no tempo dos capitães. 

Crea-se, annos depois, a Casa da Relação da Bahia. 
Com mais Relação, porém, ou menos Relação, na Bahia 
ou no Rio de Janeiro, a justiça continha irregular e 
falha, pessoal e feroz, cêra que se amolda á vontade 
pessoal do Juiz, que, quando não é arbitrario, é igno- 
rante, e, quando não é ignorante, é venal. Ha excepções, 
claro. Essas, porém, são bem raras. 

Luiz Vahia, que antecedeu Bobadella, pertencia aos 
da primeira categoria. Até chegar á loucura declarada, 
é um juiz que amedronta e aterra. Preside a relação 
aos berros. Quando o seu coche de arruar surge na 
viela colonial, o povo ataranta-se, os homens caem 
de joelhos, medrosos, outros mordem humildemente 
a poeira dos caminhos. E' uma especie de Caim 
da America, é o Onça. Prende, multa, degreda, manda 
matar... 

Um dia a mioleira referve-lhe. Tem esgares. E' o 
paroxismo da loucura manifesta. Desapparece do mundo 
rilhando os dentes. Vem, depois disso, um periodo longo, 
felizmente, e amavel, com o grande Bobadella a governar. 
Amemos particularmente este homem, que foi um grande 
e sincero amigo do Brasil. Fez-se, no tempo delle, a jus- 
tiça que se poude. 
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A neurasthenia do Sr. Conde da Cunha, entretanto, 
irrompe em 63. Neurasthenia e má creação. Dura tres 
annos a rajada desse mandão da terra. O Conde é 
particularmente violento. Do pittoresco das suas arbi- 
trariedades e impulsões far-se-hia um anecdotario curioso. 

— Quem é aquelle sujeito que tanto me olha? 
pergunta elle, um dia, das obras que se faziam para o 
governo, no morro da Conceição, ao ver alguem debru- 
çar-se de certa janella de rotula, envolto num robe de 
chambre, a cabeça toda num escandaloso barrete de 
cassa com babados. 

Respondem-lhe. 

— E o Sr. capitão João Homem. 

— Pois tragam-no até aqui, encarapuçado como o 
vejo, tal e qual, que lhe quero applicar a justiça del Rei. 

Momentos após surge, deante do Vice-Rei, o capitão, 
com os seus babados. 

Fala-lhe o Conde: 

— Como que então, eu, Governador do paiz e da 
cidade, já de pé, a trabalhar como um mouro por estas 
horas da manhã, e o Sr. capitão João Homem ainda 
em roupas de quarto e com esses babadinhos á cabeça ! 
Pois carregue o seu tijolo que é o de que aqui muito se 
precisa, lembrando-se que, de tal sorte, serve a El-Rei 
Nosso Senhor. 

E numa indumentaria pittoresca, bem pouco do 
officio, teve João Homem, logo, de ir dando inicio à sua 
pressurosa ajudancia de pedreiro. 

De outra feita, bate á porta do Vice-Rei uma mulher 
em lagrimas. Vem queixar-se do marido, que a maltrata. 

— E açoita-me, Sr. Vice-Rei, açoitame sempre. 
Venho pedir, ao Sr. Conde, justiça. 


502 


Manda elle que saiam, logo, dois soldados em 
busca do brutamonte, que é arrastado a seus pés. 

— Bato nella, Excellencia, diz elle, mas com a razão 
do que quer castigar para corrigir. Essa mulher atrai- 
çoa-me, buscando, em outros braços, o amor que nunca 
lhe neguei. Tão sómente por isso, Excellencia, bato-lhe, 
embora nem sempre seja em demasia... 

Ordena, logo, o Vice-Rei que tragam á sua presença 
o causador do desconcerto conjugal. 

Agora é o amante que vem arrastado ao tribunal 
de improviso e que espera do Conde o fatal julgamento. 

Ao marido infeliz louva-o o Vice-Rei pela attitude 
nada censuravel e, quanto ao compromettedor da honra 
do casal, resolve: — degredo para Angola. E faz logo 
sahir o seductor. Volta-se para o marido e ainda 
sentenceia: 

— Quanto á tua mulher, logo ao chegar á casa, des- 
anca-a com um pão, mas, desta vez, com vontade, a ver 
se de tal sorte póde ella chegar, um dia, a ser esposa leal. 

Outra vez, um pobre caixeiro procura-o para quei- 
xar-se do patrão, allegando que o mesmo, tendo esta- 
belecido certo salario pelo seu trabalho, alem de não 
pagal-o, despedira-o. 

Manda-se buscar o negociante, certo Vieira da Cruz, 
que chega tremendo à presença do Vice-Rei. Desculpa-se 
o homem de mil maneiras, allegando, afinal, não ter cum- 
prido o promettido por não valer o serviço do caixeiro 
“o salario do contracto. Mette, porém, a mão no bolso 
e delle arranca algumas moedas, que vae entregar ao 
queixoso, a dizer: 

— Attendendo a que o Sr. Vice-Rei tanto por ti 
se interessa, toma lá estas moedas, como esmola. 


D. JOSÉ I 
(Bibliotheca Nacional de Lisbôa) 
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— Ácceita, diz o Conde ao rapaz, que, num gesto de 
brio, quer recusar o que o outro lhe offerece. Acceita. 
E, voltando-se para Cruz: 

— E agora vae buscar, correndo, o salario do con- 
tracto, que o que acabas de dar, como tu mesmo dizes, 
não é salario, é esmola... 

Outro juiz arbitrario e de violencias um tanto sym- 
pathicas, foi o Sr. Conde de Rezende. Tinha fama de 
mão porque mandou matar o Tiradentes. Injusta fama. 
Como Vice-Rei não podia fazer outra cousa. 

Ha, certa vez, grande falta de farinha em Pernam- 
buco e na Bahia. Os negociantes 
do Rio começam a fazer longos 
embarques para aquelles portos. 
Teme-se, por isso, que a merca- 
doria, aqui, encareça enorme- 
mente. Pedem-lhe providencias. 
Ha um navio cheio della, no 
porto, para sahir. Manda o Vice- 
Rei que se apprehenda a farinha 
e que a colloquem numa barraca, 
que manda logo armar no largo 
do Palacio, afim de ser vendida 
ao povo da cidade. De outra 
feita, sabendo que os negociantes 
desejavam fazer o monopolio do 
sal, manda varios soldados ar- 
rombar, a machado, as portas do 
armazem onde se acha deposi- 
tada a mercadoria, na Prainha. 
Não poupava os exploradores do 
povo, os ladravazes do com- 
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mercio, da carne, do peixe, da verdura e do cereal, 
mandava-os metter no pelourinho, sem fórma de pro- 
cesso, e bater-lhes. 

Com a mesma facilidade, entanto, com que muitos 
desses juizes supremos se recommendavam por gestos 
assim sympathicos, excediam-se, depois, em arbitrarie- 
dades vultosas. 

Nas chronicas brasilicas pesam particularmente os 
excessos de tão tyrannicos senhores. 

Caldeira Pimentel, por exemplo, no anno de 1728, 
em São Paulo, queria, quando sahisse á rua, que os 
populares se ajoelhassem à sua passagem, assim se con- 
servando até que elle lhes desse a benção. 

Outro episodio, contado por Affonso de Taunay: 

Bernardo José Lorena manda um dia um seu es- 
cravo ao mercado comprar peixe fresco. Não ha mais, 
no mercado, peixe fresco para vender ao criado de Lo- 
rena. No samburá do escravo de certo conego chamado 
Patrício lobriga, entanto, o servidor solicito cinco taba- 
ranas, as ultimas que sobraram da banca do peixeiro. 
Voltando a palacio refere o escravo o insuccesso da 
sua empresa, não sem citar o samburá do africano, ga- 
rantindo mais, que as tabaranas eram verdadeiramente 
de appetite. 

Ordem immediata de S. S. para que sejam des- 
pachados dois guardas incumbidos de requisitar o pes- 
cado do conego, e como estivesse. Veem as tabaranas 
meio fervidas, dentro de uma panella. Do pescado 
farta-se Lorena, farta-se, mas não devolve a panella... 

Ao fraco valia sempre supportar os aggravos dos por- 


tentosos, perdoando, esquecendo-os, a articular qualquer 


protesto. Leia-se, por exemplo, o que se extrae abaixo, da 
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correspondencia particular do Sr. Marquez do Lavradio, 
sem nenhum favor um Vice-Rei manso e quasi amavel. 

Ao terceiro dia de me achar governando, teve um homem 
o atrevimento de se me vir queixar de hum official dos da 
Assistencia do Sr. Conde (refere-se elle ao seu antecessor, 
o Conde de Azambuja), dizendo-me que a S. Ex. tinha le- 
vado tambem aquella queixa e que por elle não a ter defe- 
rido aguardara para, na minha chegada, se me vir queixar 


tanto de um como de outro. 

Sem mais demora, na presença 
de todos os que assistiam á audi- 
encia, o declarei como um pertur- 
bador do Estado, porque, insultando 
a respeitavel rectidão do Sr. Conde, 
a quem eu tinha a honra de substi- 
tuir, me insultava a mim mesmo e 
o logar em que me achava, e mandei 
logo mettel-o na enxovia, carregado 
de ferros. 

Os juizes venaes, menos pitto- 
rescos, foram, entanto, mais nu- 
merosos. E, quanto mais altos, 
peores. 

Governadores ladrões, diz sem 
rebuços Oliveira Martins, quando 
fala da justiça do tempo, que elle 
affirma ser um verdadeiro mer- 
cado. 

Que foi Diogo Botelho, Go- 
vernador do Brasil? Por uma de- 
vassa provou-se ser elle culpado 
de concussão e venalidade, 
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O Padre Antonio Vieira affirma, ao falar desses su- 
premos juizes, que os que vinham ao Brasil formavam um 
bando de verdadeiros ladrões, disposto a devorar-nos 

Resposta que o mesmo padre dá ao governo por- 
tuguez, quando consultado se deve mandar um ou dois 
capitães móres para o Maranhão: 

— Mandem um, que menos mal faz um ladrão 
que dois... 

Que disse, tambem, o Conde da Cunha, ao Rei, 
falando dos grandalhões que o cercavam, aqui no-Rio 
de Janeiro ? 

— Senhor, todos nesta terra roubam, menos eu! 

Num relatorio dirigido a Luiz de Vasconcellos e 
Souza, o Vice-Rei, seu antecessor, escrevia, falando dos 
juizes da terra: 

No tempo em que aqui residem veem como podem 
fazer mais lucrosos os seus logares, de sorte que, quando 
se recolhem, possam levar com que fazer beneficio ás fa- 
milias... 

E depois: 

Em onze para doze annos que tenho governado a Ame- 
rica, me não constou nunca que um só juiz procurasse sem 
contendas accommodar as partes, persuadil-as a que se não 
arruinassem com contendas e injustos pleitos, fazendo fi- 
nalmente o que as leis tanto lhe recommendavam. Do 
mesmo modo, não achei nenhum estabelecimento util feito 
por nenhum daquelles magistrados: alguns que mandei 
informar sobre negocios desta qualidade os achei tão igno- 
rantes e alheios destas materias que me resolvi a não mais 
tratal-as com elles. 

Falando do Juiz de Fóra, Jorge Machado, diz que 
era muito ignorante, embora orgulhoso de um saber, que 
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não possuia, e accrescenta que os seus ridiculos despachos 
serviam de riso e divertimento a todas as conversações. 

Diz elle do proprio Ouvidor que o servia, que era 
homem de curtos talentos e que assignava de cruz os 
despachos feitos por advogados, que funccionavam nos 
processos. Curtos talentos! muito parecidos com os da- 
quelles dois desembargadores de Lisbôa, citados por 
Oliveira Martins: um, que não mandava para o Rio de 
Janeiro noticias do cerco de Gibraltar porque, estando-se 
no Brasil mais perto, as novas seriam mais frescas... 
outro, que negava entrada na capital do Reino a uma 
caixa vinda de Genova por haver peste em Marselha, e isso 
porque, estudando o mappa de escala reduzida, achou 
uma distancia, apenas, de meia pollegada entre os dois 
portos... 

Imaginem, agora, se, em vez de desembargadores 
em Portugal, fossem elles desembargadores no Brasil! 
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Os degredados como materia 
prima da colonisação portugueza 
no Brasil. — Os naturaes emba- 
raços do pequenino Portugal na 
realisação de tão importante 
obra. — A indole do carioca. — 
O codigo portuguez. — Crimes, 


criminosos e prisões. 


ILLUSTRAÇÕES 


No trexro — Preso esmolando, Washt Rodrigues — O Aljube, cadeia eclesiastica, 
Carlos Chambelland.— Negra monjolo — Carlos Chambelland.— Soldado do Re- 
gimento dos Pardos, Washt Rodrigues. — Soldado do Regimento dos Pretos Forros, 
Washt Rodrigues. 


Fóra po TEXTO — Retrato de D. Maria I (Bibliotheca Nacional de Lisbõôa). 


LIVEIRA Martins dá como materia 
prima da colonisação portugueza, no 
Brasil, entre varios elementos inde- 
sejaveis, os degredados pela justiça de 
sua terra, 

Cousa velha e sabida. 

A doentia susceptibilidade brasilica, entanto, arre- 
pia-se toda, sempre, ao pensamento, para ella pouco 
amavel, de ver o Brasil de outrora eleito para pasto gentil 
da crapulagem lusitana, culpando os colonisadores, sem 
lembrar-se de que, nações, reconhecidamente cultas e 
brilhantes, em pleno seculo XX, mantêm, em suas co- 
lonias, postos de correcção e de degredo. 

Lembremo-nos, depois disso, dos naturaes emba- 
raços em que se debatia o pobre Portugal de outrora, 
desejoso de realisar obra civilisadora em paiz que pos- 
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suia uma população selvagem cinco ou seis vezes maior 
que a sua. Tão precaria, na verdade, era a reserva 
humana existente no velho reino, que necessario foi 
buscar-se, no viveiro da Africa, o negro, para que, 
transformado em poderosa ferramenta de colonisação, se 
pudesse arrancar, como se arrancou, o Brasil do nada. 

Apesar das espessas correntes immigratorias aqui 
vindas da Costa d'Africa e com as quaes se conseguiu sup- 
prir, no amanho da terra, o braço do indio sempre hostil 
ao portuguez, necessario tornou-se, ainda, formar nucleos 
compostos de brancos aguerridos e bem armados, que 
servissem de defesa e de guarda aos colonisadores e 
à sua obra. 

Que fazer, portanto, para encontrar esse mesmo 
patricio e branco, se Portugal mostrava, só em Lisbôa, 
um oitavo de população negra, de tal sorte denunciando 
a sua escassez de gente? Procurar, descobrir, colhendo, 
raspando, a varredura social das vielas da capital e de 
outras cidades do paiz, mettendo-a depois no fundo das 
nãos para que viesse ter à terra da America. Era, alem 
de criminosos tarados, toda uma horda de mendigos, de 
ociosos, de vagabundos e calaceiros, essa que aqui vinha 
parar, horda vil, horda infame e procaz, muito embora 
menos perigosa talvez que a dos bandos de alguns bur- 
guezes do commercio, que para aqui chegavam apenas 
para tentar fortuna. Seja dito de passagem, porém, que, 
ao lado desse torpe e desprezivel rebutalho, gente melhor 
e até bôa vinha. Se sommarmos, porém, todos esses 
brancos europeus, que da Metropole sahiam para cá, 
acabaremos por ver que elles representavam, ainda assim, 
um conjuncto de sangue lusitano insignificantissimo entre 
o de todos esses milhões de caboclos, que então povoavam 
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e continuavam a povoar o paiz, de norte a sul, massa 
bravia e vigorosa de selvicola, com que se fez o alicerce 
da nossa nacionalidade, tangida e guiada, isso sim, pela 
mão robusta e laboriosa do civilisado portuguez. 

Não procede o receio de que o degredado pudesse 
ter influido como percentagem apreciavel de sangue 
a correr-nos nas veias, como não procede a ballela creada 
por certos escriptores lusitanos, ignorantes de sua propria 
historia ou dos nossos conhecimentos historicos, quando 
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dizem que Portugal, tendo colonisado o Brasil, tambem 
o povoou. Não o povoou. Não podia povoal-o, e, pela 
simples razão de faltar-lhe materia prima para isso, 
como ainda nos repetiu, não ha muito, o professor M. 
Bomfim, no seu Brasil na Historia. 

O codigo lusitano, quando o crime requintava e 
mais dura se devia tornar a pena, estabelecia immedia- 
tamente: degredo para o Brasil. Intelligente e sensato 
proposito que, arrancando o homem de onde elle só 
podia causar damnos, o punha onde pudesse produzir 
alguma vantagem. 

Na Metropole, só ficavam os réos de pequenos de- 
lictos: os hereges, os que levavam barregãs à côrte, os 
que vestiam roupas de mulher, os que nos arruidos cha- 
mavam por outro nome que não fosse o del-Rei, os que 
compravam colméas para matar as abelhas, os que 
davam musica à noite, o christão que dormia com infiel, 
ou o infiel que dormia com christão, os que faziam 
AMExXErICOS N. | 


Aquelles que conheceram o Rio de Janeiro dos 
tempos coloniaes são quasi unanimes em externar, 
sempre, sobre os seus turbulentos habitantes, a menos 
lisongeira das reputações: raça de crapulas e bandidos 
manchando a natureza sem egual, diz Frei João da Bôa 


Morte numa correspondencia datada de 1769 para o 


Reino. Esta é a mais indigna e maldita canalha de que 
se póde ter noticia, accrescenta o autor do famoso Diario 
de uma viagem pela Costa d' Africa e Indias de Hespanha, 
e que por aqui se perdeu alguns annos antes da época 
dos vice-reis. 


D. MARIA I 
(Bibliotheca Nacional de Lisbõôa) 
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Que diz Bulkeley, falando do Rio de Janeiro, con- 
forme citação de Affonso de Taunay ? Isto aqui é um 
logar onde um homem tem que se sujeitar a ser ás vezes 
maltratado, pois se repelle as affrontas corre risco grave 
de perder avida. O que não falta por cá são malfeitores 
que se alugam para matar o proximo por preços de 
espantar. E- não se esquece, ainda, de dizer que o Rio 
é a cidade do mundo, onde se assassina por mais baixo 
Prel sa 

Luiz de Vasconcellos e Souza, ao passar o governo 
da cidade ao seu successor, o Conde de Rezende, fala-nos 
sobretudo de constantes desordens, que necessitam ser 
punidas como demonstrações severas que sirvam de exemplo 
para se cohibirem. 

O Marquez do Lavradio tambem allude a essa tur- 
bulencia, embora elogiando sympathicamente a indole 
patricia. Diz elle: esses individuos que por si só são 
facilimos de governar se vêm a fazer difficultosos e dão 
trabalho, só por causa dos europeus que aqui vêm ter. E 
explica, a seguir, dando expansão quiçá a certas anti- 
pathias pessoaes, quaes são esses europeus: homens do 
norte de Portugal, gente de espirito muito inquieto e de 
pouca ou nenhuma sinceridade (relatorio a Luiz de 
Vasconcellos e Souza). 

O facto é que tinham de que se impressionar se- 
riamente os extrangeiros que visitavam a capital da 
colonia, e onde, por qualquer cousa se feria, por 
qualquer cousa se matava. 

As facas e os punhaes andavam, sempre, fóra das 
bainhas; as sargetas, empoçadas de sangue. Choviam 
alvarás prohibindo os capuzes, o uso de facas, de pu- 
nhaes, de choupas e sovelas. Ninguem queria saber de 
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alvarás, todos se embuçavam, todos traziam entre as 
dobras da saragoça, no minimo, o seu meio palmo de 
aço brilhante e rijo. 

Não se esperava sequer pela cumplicidade da treva 
para arrancar a vida ao proximo: á luz do dia, sob as 
janellas do palacio do Vice-Rei, mata-se o capellão do 
Etoile. Duclerc é assassinado na casa da rua General 
Camara por quatro embuçados, apesar da guarda nu- 
merosa que o cerca. 

Turba multa de desordeiros e assassinos. Os pro- 
prios filhos da Egreja são rixentos, irrequietos, amigos de 
disputas e banzés. 

Conta Froger, que um individuo da equipagem do seu 
navio, tendo uma desavença qualquer com um popular, 
em frente ao Convento dos Carmelitas, põe mão à espada, 
com o intuito natural de defender-se. Logo contra elle 
forma-se um bando enorme. Tentando salvar-se, busca o 
atacado asylo no Convento. Entra; porém, em vez de 
agasalho, sente que varios frades, armados de vastissimos 
cacetes desancam-no. São os frades carmelitas. Um ha, 
até, que lhe atira á cabeça, de surpresa, forte golpe de 
espada. Não eram sómente os roupetas do Carmo os 
que se avantajavam na hora da desordem. Rixentos, 
foram tambem os frades de São Bento. O Conde da 
Cunha é que delles nos póde dar informes preciosos. E os 
jesuitas? Luiz de Figueiredo, segundo nos fala Bento 
Pinheiro da Silva Cepeda em seu relatorio ao Conde de 
Oeiras sobre varias e graves incorrecções dos compo- 
nentes da Companhia de Jesus, no Brasil, á noite, 
trocava as suas vestes pelas de marinheiro e ia beber ás 
tavernas, onde armava pendencias, chegando a ponto de 
procurar as proprias rondas para com ellas lutar. 
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Padres e frades, entanto, gosavam de privilegios 
especiaes, concedidos pelas leis. Havia uma justiça, 
uma cadeia e uma impunidade para elles. O seculo foi 
de indecorosos privilegios. As “Ordenações do Reino” 
respeitavam, alem de outros, os da Fidalguia, os da Ca- 
vallaria e os do Doutorado. 

Quer isso dizer que a lei se applicava, ás vezes, em 
se tratando do mesmo crime, de modo differente, e 
sempre de accôrdo com as regalias pessoaes de cada um. 

O marido, por exemplo, que encontrasse a mulher 
nos braços de um seductor, podia matar, licitamente, 
qualquer dos dois. Apenas, se o seductor era um 
desses privilegiados, já a lei mudava, punindo o marido, 
que matara sem ter olhado a quem. Outro exemplo: o 
que arrenegasse ou descresse de Deus ou de sua fé, 
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sendo fidalgo, pagava de multa, pela primeira vez, vinte 
cruzados, pelo crime horrendo. Já o pobre peão tinha, 
pelo mesmo delicto, que entregar o couro á chibata, 
trinta açoites ao pé do pelourinho... 

Nesse texto de lei, que está no Tit. II do Livro V 
das “Ordenações” e que prevê varios delictos de hete- 
rodoxia, o legislador estabelece, entanto, que os que 
arrenegarem, os que blasphemarem dos santos tenham 
pena menor que os desacatadores do proprio Deus, de tal 
sorte provando que hierarchias e privilegios existem, até 
no céo. E é assim que reduz á modica coima de dez 
tostões, apenas, a infracção praticada pelo peão, insul- 
tando qualquer santo, o que até certo ponto não deixa 
de ser vexatorio para certas figuras sagradas e de reco- 
nhecido prestigio na Côrte de Deus. 

E já que se fala em Deus e em heresias, cite-se o 
maior crime que um mortal poderia commetter pelo 
tempo, contra a religião: o de ser feiticeiro. Qualquer 
pessôa que em circulo ou fóra delle, ou em encruzilhada, 
invocar espiritos diabolicos ou dér a alguem a comer ou 
a beber cousas para querer bem ou mal a outrem, morra 
por isso morte natural. 

Os que benziam cães ou outro bicho, sem autoridade 
del-Rei ou dos prelados, eram tambem punidos pela 
lei. O que quizesse mandar benzer uma cadella, por 
exemplo, afim de que não lhe entrasse pelo corpo o 
diabo, em fórma de raiva ou damnação, fazendo-a morder 
e damnando incautos christãos, e chamasse outrem que 
não um sacerdote, pagava, de multa, quantia bem maior 
que a esportula que se devia dar ao padre, e arris- 
cava-se, ainda por cima, a dar com os ossos na Costa 
d'Africa por um anno de degredo. 
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Grandes castigos havia para as adulteras. E toda a 
mulher que fizer adulterio a seu marido, morra por isso. 

Já o casado que tivesse barregã, o mais que lhe podia 
acontecer era o degredo para a Africa por tres annos. 

As amancebadas de padre e frade foram, na época, 
em tal numero, que a lei portugueza resolveu castigal-as, 
embora deixasse o mesmo padre e o mesmo frade na 
mais santa impunidade. Como pena primeira, estabe- 
lecia-se a separação do casal, pondo-se a barregã fóra do 
logar em que vivia. Se o commercio amoroso continuava, 
separação mais violenta: — barregã fóra do bispado. 
E, pela terceira vez, fóra do paiz. O titulo XXXI do 
livro V das “Ordenações” dizia, entanto, o que se vae ler: 
Mandamos a todas as nossas Justiças que não prendam 
nem mandem prender, nem tenham em nossas prisões 
Clerigo algum, ou Frade, por ter barregã, salvo sendo-lhe 
requerido pelo prelado, ou Vigario, ou seus superiores. 
Cousa, aliás, um tanto difficil de acontecer. 

Os alcoviteiros que alcovitavam mulheres casadas, 
ou as pessõas que consentiam que em suas casas se 
fizesse maldade nos corpos das mesmas, eram levadas 
á forca. Não obstante, se a alcovitada era freira 
professa, o alcoviteiro soffria sómente pena de açoite e 
degredo. .. (Tit. XXXII, Liv. V, das “Ordenações”). 

Se a justiça era, por vezes, particularmente severa, 
não raro, na sua ansia de punir, conseguia ser bastante 
pittoresca. Pittoresca e humoristica. 

Na Historia do descobrimento e povoação da cidade 
de S. João da Barra e Campos de Goytacazes, F. J. Martins 
fala-nos das famosas janeirinhas, que se faziam nos 
tempos do Senado da Camara, citando algumas singu- 
larmente interessantes. Uma ha, por exemplo, em que 
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se accusa a Leonardo de Sá Barbosa por chamar muito 
pelo diabo; outra, referindo-se a Antonio de Freitas, que 
deu um sopapo com a mão fechada, e, ainda mais 
outra, accusando Paulo Vieira por ter dado dois assobios 
quando o Senado da Camara passava pelo Becco do Rei. 
A melhor de todas, porém, é a que accusa Gregorio da 
Silva, e que diz assim: por ter feito mal á moça Paschoa, 
de peitos atacados ao pé do brejo dos Tucuns, ermã de 
Alberto Pedro. A offendida allegou que ia cortar uns 
sravatás e vira o réo em baixo do lucuparim abaixado, de 
quatro pés e lhe parecia o Demonio. Por isso fechou ella 
os olhos, rezando sempre o 'magnificat' e deixou elle fazer 
a estropelia. 

Duas cadeias conheceram-se na cidade pela época 
dos vice-reis: uma para os padres e frades, outra para 
os seculares. Ambas vastas, ambas abarrotadas de gente. 
Eram dois antros infectos, verdadeiras cloacas, onde os 
criminosos apodreciam em vida, infectados pela falta 
de hygiene, roidos por mazellas e verminas. 

No Aljube, que era a prisão dos frades e dos padres, 
havia compartimentos construidos para doze ou quinze 
pessõas, onde por vezes se juntavam cerca de 400! 
A nota é de um historiador probo, Vieira Fazenda. 

O cheiro desprendido desses logares sordidos e tristes 
por vezes empestava a cidade, numa área de quasi um 
kilometro quadrado. Felizmente, a morte salvava do 
soffrimento esses desgraçados, ceifando-os aos poucos. 

O preso, no regime colonial, não era mantido pelo 
Estado, senão pelas suas familias, seus senhores, patrões 
ou seus amigos. 

Os que não tinham taes esteios, que tratassem de 
esmolar para não morrer de fome. Havia correntes 
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enormes que os faziam chegar, por vezes, até ao meio da 
rua, onde os infelizes ficavam ao sol e á chuva, à espera 
das almas caridosas que passassem. Os postos junto ás 
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grades que olhavam para a rua, e onde um oxygenio 
mais puro valia como uma esperança de saude e de 
vida, eram disputados pelos mais fortes. 
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Só os carceres da inquisição conseguiram ser mais 
ignobeis e sinistros. O Santo Officio, porém, aquelle 
horrendo tribunal, erguido em nome de Deus pela von- 
tade do Papa, infractor das mais elementares regras 
do bom senso e da justiça, onde os paes depunham contra 
os filhos, os filhos contra os paes, e onde o réo não podia 
communicar-se com quem pudesse defendel-o; o tri- 
bunal que arrancou a golpes de tortura as mais atrozes 
confissões que a Egreja imaginava e queria, o infame 
tribunal de D. João III, esse, não o conhecemos nós, 
felizmente, a funccionar sobre a gleba risonha onde 
nascemos. 

Aqui nunca queimamos judeus ou christãos novos 
pelo crime insensato de descrer da piedade do Papa, 
nunca profanamos sepulturas para dellas desenterrar 
mortos, queimando-lhes o remanescente das podri- 
dões, nem desencarnamos esqueletos para que os seus 
ossos pudessem assobiar nas christianissimas fogueiras 
por taes autos de fé. O povo sabia dos horrores do 
Campo da Lã, em Lisbôa, temia-os, e receioso das 
apanhas que o Bispo, por vezes, fazia para envial-as aos 
inquisidores do Reino, tratava de requintar, ainda mais, 
a sua santa hypocrisia, papando missinhas umas atraz 
das outras, enchendo de ouro as caixas de esmolas do. 
Santissimo, beijando, dos padres e frades, a mão, o 
habito e até as solas dos sapatos... 

Como se vê, corrompia-se o caracter na pratica da 
mais lavada hypocrisia, mas salvava-se a carcassa. A 
época era assim. 


REED. 
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Descripçção do pelourinho. — 
O primitivo instrumento de sup- 
plício. — Como recebiam ““gos- 
tosamente” os nossos caboclos 
o castigo do açoite. — Picota 
e tronco. — Um espectaculo gra- 
tuito. — Commercio a varejo nos 
tempos coloniaes. — A falta que 
ainda hoje nos faz um pelouri- 
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No texto — O pelourinho, Washt Rodrigues — O tambor, Washt Rodrigues.— 
Tronco para negros escravos, Washt Rodrigues.— Soldados de 1800, Washt Rodrigues. 
Fóra Do TEXTO — Retabulo (Capella do Mosteiro de São Bento). 


pelourinho nada mais foi que a moenia 
romana, introduzida nas Gallias, pelo 
tempo de Cesar. Era, entre nós, co- 
lumna de pedra, que se collocava em 
logares publicos, geralmente deante das 
municipalidades, e onde os criminosos 
recebiam açoites. Tambem nella se pendiam condem- 
nados á forca. As pontas recurvadas, de ferro, geral- 
mente vistas na parte superior, serviam para espetar 
a cabeça dos que acabavam no baraço. Uma esphera 
armilar, symbolo da monarchia portugueza, rematava a 
columna, solennemente, austeramente, quiçá amenisan- 
do-lhe a apparencia tragica com uma linha, até certo 
ponto, decorativa e plastica. 

Muitos pelourinhos constituem hoje, em Portugal, 
verdadeiros objectos de arte, e, como taes, incorporados 
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ao patrimonio artistico da nação; pelourinhos trabalhados 
esculptoricamente, dignificados, até, pelo escopro de ar- 
tistas de nome. 

Na França de hoje é que os vestigios desse instru- 
mento de supplício são raros; mas, ainda se encontram. 

Por um documento iconographico que está na Bi- 
bliotheca Nacional de Pariz, vê-se o que foi o famoso 
Pelourinho dos Halles. 

Lembra elle uma torre de uns seis ou oito metros 
de altura, dividida em tres partes distinctas: uma, a base, 
especie de casa; outra, a destinada ao logar de supplicio, 
aberta aos olhos publicos, e a terceira, constituida pelo 
telhado. Ha, na primeira parte, a porta por onde ingres- 
sava o réo, e sobre o arco de resalva dessa mesma porta 
um oratorio aberto, com a imagem da Virgem, a bonis- 
sima Virgem que os homens mãos não esquecem nunca 
de invocar para patrocinio das suas maldades. Rema- 
tando essa porta, um annel de metal ou de madeira, 
largo de uns setenta centimetros, e com uns tres ou 
quatro metros de diametro. Ha nelle tres orifícios: um 
grande, ao centro, e dois menores, lateralmente. O pri- 
meiro, para nelle ser enfiada a cabeça do desgraçado, 
os outros, reservados ás mãos. O infeliz, assim posto, 
antes de receber os açoites, ficava em condições de não 
esconder a cara, exposta permanentemente ao publico. O 
annel ou golilha, porém, tinha ainda um movimento cir- 
culatorio. E, á medida que elle se movia, o pelourinhado 
era exhibido aos quatro pontos cardeaes e a quantos es- 
tivessem em torno, curiosos por identifical-o ou gosar-lhe 
o castigo. 

Sobre o annel, sereno, então, vinha o tecto. 

Em Portugal, logo que a monarchia o importou á 


527 


terra de França, tinha elle, em linhas geraes, a expressão 
architectonica do que acima se descreveu. Não ha indi- 
cações iconographicas que o expliquem exactamente e 
por meúdo, não obstante, por uma communicação do Vis- 
conde de Juromenha, feita a Radzinski, e por elle citada, 
sabe-se que o pelourinho portuguez, pelo menos até a 
época de D. Manoel, era em tudo egual ao francez: uma 
columna de pedra, ou de tijolo, tendo ao cimo uma 
gaiola que rodava horizontalmente. 

O tempo, porém, tratou de simplificar o instrumento, 
e é assim que, pelo seculo XVIII e começo do XIX, já 
se apresentava elle mais singelo, mais baixo, sem a es- 
pecie de gaiola, então substituida por dois braços de 
pedra, ferro ou madeira, tendo cada um, na extremidade, 
uma argola de metal. Não esquecer a esphera armilar, 
como remate e symbolo. Os condemnados a receber os 
açoites eram amarrados ás duas argolas. As partes late- 
raes do instrumento destinavam-se aos bandos e outros 
papeis de leitura publica relativos à governança da ci- 
dade, alli pregados ao rufo prolongado de tambores. No 
Brasil, elles foram mais simples, por vezes menos fortes, 
mas, de qualquer fórma, servindo. 

Entre nós, o Ouvidor Geral Luiz Nogueira de Brito, 
em 1626, lembrava á vereação carioca, a necessidade de 
erguer-se um pelourinho. Não obstante, affirma-nos 
Gabriel Vianna que o mesmo já existia desde o tempo 
da fundação da cidade. O que não se contesta, porém, 
é que antes disso fosse elle já conhecido no Brasil. Pelo 
menos desde 1558. Por uma carta de Mem de Sá, escripta 
da Bahia, tratando da fundação de villas entre os indi- 
genas, manda elle, com effeito, dizer para Portugal, que 
fez construir tronco ou viramudo e pelourinho com que 
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ficaram os caboclos muito contentes e, accrescenta, recebem 
melhor o castigo do que nós. 

A alegria dos caboclos faz-nos lembrar, até certo 
ponto, a alegria de que falavam os governadores e vice- 
reis deste paiz, quando escreviam para o Reino, dando 
noticia daquellas pesadas contribuições impostas ao povo 
por occasião do casamento dos reis em Portugal, noticias 
que falavam do notavel contentamento destes povos, correndo 
pressurosos, cheios de satisfação, desafiando-se em pri- 
mazia, na ansia de contribuir, etc.... 

O pelourinho reclamado pelo Ouvidor Luiz Brito 
devia ser o que existia ainda pelo correr do seculo XVIII 
no logar onde, posteriormente, se ergueu o palacio de 
Bobadella. Mudaram-no dahi para o largo da Sé do 
Rosario. Depois passou elle para o do Rocio, e mais tarde 
para o do Capim. Não podiam esses instrumentos de 
supplicio introduzidos no Brasil guardar as solennidades 
graniticas e a belleza ornamental dos congeneres portu- 
guezes. Isso, porém, não os privou de funccionar com 
alguma bravura, embora não se saiba bem se com a jus- 
tiça com que funccionaram os seus irmãos de além mar. 

Picotas eram pelourinhos de madeira, erguidos fóra 
da cidade, e tronco a picota para castigo dos escravos. 

Muitos eram os privilegiados isentos de conhecer 
as argolas dos pelourinhos e a sua inseparavel chibata. 

Os homens de sangue azul, por exemplo, não re- 
cebiam açoites. O clero estava tambem isento; e, com 
elle, os juizes, os altos administradores, os officiaes da 
tropa, os vereadores, seus filhos, os escudeiros e pagens 
a serviço de fidalgos, até os escudeiros das pessoas que 
pudessem trazel-os a cavallo, como está nas “Orde- 
nações” 


RETABULO 
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No pelourinho mettia-se o réo com baraço e 
pregão. A corda era levada ao pescoço, em laçada larga. 

Amarrado o paciente ao poste do soffrimento, lida 
a sentença, dava-se o signal ao homem do açoite. 

E logo, para abafar os gritos do castigado, entravam k 
os tambores a rufar. E rufavam durante todo o tempo 
do castigo. 

Já a multidão cercava o pequeno patibulo. O ruido 
do tambor servia de annuncio para o espectaculo 
gratuito. Vinha chegando gente de 
toda parte. 

O poviléo curioso acotovelava- 
se. Eram negros escravos, mochilas, 
mendigos e ciganos, a mafra ociosa 
e infallivel, que corria das alfurjas 
da cidade atraz do viatico, atraz 
das procissões, atraz dos ambulantes 
do theatro de bonecos... 

O homem do açoite, sobre o es- 
trado do pelourinho, a chibata na 
mão, ao ver-se olhado e admirado 
pela turba, então, tomava atti- 
tudes, e, brioso, caprichava no cas- 
tigo. O latego descia mais forte, 
mais violento, listrando de sangue 
o dorso e os membros do vergas- 
tado. . 

Como nas touradas, o sangue 
aquecia e excitava a plebe, que se 
punha a bradar: — Bravos ! Muito 
bem! Com força! Aguenta! O que 
merecias era a forca! 
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Fala-se dos homens do commercio de hoje; mas, só 
quem manipula os documentos desses longinquos e pouco 
saudosos tempos da colonia é que póde ter idéa appro- 
ximada do que foram os de hontem, entre nós. 

O reinol, homem de negocios, quando abalava do 
Continente ou das Ilhas, para aqui abrir uma taberna á 
rua do Piolho ou um armazem de comestiveis à rua Traz 
do Carmo, com o seu natural sentimento de aventura, a 
sua honradez e a justa ambição de enriquecer o mais 
depressa possivel, esbarrava logo com os polvos que o 
haviam antecedido na viagem, dominadores da terra 
bonissima. E que polvos ! Era toda uma matula de 
espertalhões e de malandros, que acabou por crear um 
professorado da esperteza, uma escola de fraude na 
cidade. 

A ella juntavam-se, ainda, todos os negociantes que 
eram indesejaveis lá, e passiveis, portanto, de degredo 
aqui: os que falsificavam mercadorias, os que mediam ou 
pesavam com pesos falsos, os que punham terra e agua no 
pão, para fazer crescer no peso, alem de outros expe- 
dientes mais positivos na arte de roubar ou de envenenar 
o povo. Quando cahiam neste delicioso paraiso, taes 
patifes, tangidos pela vara das “Ordenações do Reino”, 
aqui continuavam a sua profissão, apenas interrompida 
pela viagem de recreio, que faziam através do Atlan- 
tico. 

Seria de esperar que os nossos pelourinhos fossem 
particularmente frequentados por esses malandrins, re- 
presentantes da fina flor da esperteza lusitana, e que as 
estampas da época nos mostram cheios de saude e 
banhas, pimpões nas maneiras, de sobrancelhas cerradas 
e pernocas felpudas. Nem sempre. 
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Ricos e generosos para com as autoridades do go- 
verno da terra, esses commerciantes, a golpes de favores, 
de sabujice e de presentes, destruiam com facilidade, 
subornando, as queixas e as impertinencias do caboclo 
desgostado. 

E assim mais enriqueciam. Assim engordavam. E 
assim partiam. 

Felizmente, de tempos a tempos, por cá surgia um 
administrador independente, como foi o Conde da Cunha. 

Com elle, o pelourinho 
trabalhava a valer. Não se 
deixava subornar. Não pou- 
pava os piratas do commer- 
cio. Rouba no peso? Açoite! 
Vende generos 
deteriorados ? 
Azorrogue ! 
Põe agua no 
leite? Idem. 
Presentes 9 
Nada de pre- 
sentes. Não os 
acceitava. Ma- 
nifestações de 
apreço, zum- 
baias? Ainda 
menos! Jus- 
tiça. Bordo- 
ada. Isso sim! 

Campanha 
aberta contra o 
açambarcador, 
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contra o explorador, o envenenador e o ladrão das eco- 
nomias do povo. 

E queria de tal sorte um homem desses aguentar-se 
no governo ! 

Resultado — no fim de tres annos de administração 
forte e sensata, o Sr. Conde da Cunha é logo substituido 
pelo agua morna do Sr. Conde de Azambuja. . 

O Conde de Rezende tambem não ficava a dever, 
no rigor e na energia, ao Conde da Cunha. Durou mais 
um pouco, mas não durou muito. 

O facto é que, quando administradores desses aqui 
appareciam, o pelourinho entrava logo a trabalhar. 

A falta que hoje nos faz um instrumento desse, 
com duas bôas argolas para amarrar gente gorda e um 
açoite na altura! E nós outros, como o poviléo de 
outrora, a gritar: Muito bem ! 

Ah! vampiros da nossa bolsa e da 
nossa saude, que ainda nos roubaes no 
preço e no peso dos generos, que enve- 
nenaes o leite dos nossos filhos, quando 
não nos envenenaes a nós mesmos, com 
rudes falsificações e mercadorias de- 
terioradas, tendo no bolso da calça, 
como antigamente, o classico envelope 
do tome lá, para a hora da cor- 
rupção e do suborno. A falta que aqui 
faz um pelourinho ! 

Ah! pelourinho ! pelourinho ! 
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A sentença de morte. — 
leitura da sentença no dia do 
supplício. — O dia da execução. — 
O enforcamento de Joaquim José 
da Silva Xavier, o “Tiradentes” 
— Como os reinóes festejaram 
a sua morte. — Luminarias e 
entremezes.— O sentimento do 
filho da terra. 
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No Texto — O enforcado, Marques Junior. — Em caminho da forca, Washt 
Rodrigues — Guarda do Vice-Rei, Washt Rodrigues.— Soldado dos terços auxiliares, 
Washt Rodrigues. 

Fóra po TEXTO — Christo (Convento de Santo Antonio). 


MA vez lavrada a sentença de morte, o 

juiz erguia-se solennemente, e quebrava 

a penna. Deante do réo lia-se, então, a 

vontade da lei. Da sala do julgamento 

passava elle para a do oratorio da prisão, 

onde ficava até a hora de sahir para 

o supplicio. Lá recebia os consolos do céo, ouvia missa, 
confessava-se, commungava. Ássim corriam tres dias. 
No penultimo, traziam-lhe a tragica indumentaria do 
patibulo, offerta amavel da Santa Casa: uma alva, um 
crucifixo e uma corda bem forte. Tudo era posto à vista 
do condemnado, pelo carcereiro, que não se esquecia de 
avisal-o do momento exactamente marcado para a exe-. 

cução. 

No dia do sacrificio, o despertar do réo fazia-se, em 
geral, logo aos primeiros albores da manhã. Vinha o 
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carcereiro acompanhado do carrasco à sala do oratorio. 
Dava-se começo á cerimonia da ultima toilette. Antes, 
porém, o algoz tratava de lembrar ao condemnado a 
dura obrigação em que se achava, dizendo-se constran- 
gido pela lei. E pedia-lhe perdão, em nome de Deus e da 
Virgem Maria. Conta-se que o Tiradentes, ouvindo taes 
palavras do famoso Capitania, commoveu-se de tal sorte 
que, depois de perdoal-o, não só lhe beijou as mãos, como 
os pés, num lindo exemplo de humildade christã. 

Tirava o proprio condemnado, com as suas mãos, as 
roupas que até ahi vestira, e o carrasco, então, passava-lhe 
a alva, enfiando-lhe, depois, sobre o pescoço, a corda que 
o devia levantar na forca, em negligente e commoda 
laçada. E, de joelhos, deante do oratorio illuminado e 
sereno, ahi ficavam rezando, à espera da hora de partir. 

Já pelo ar andava o dobrar angustioso dos sinos, 
e, pelas ruas da cidade, os irmãos de opa verde e bacias 
de prata a pedir pela missa, que se havia de rezar por 
alma do padecente. 

Emquanto isso se passava, na Santa Casa estavam 
se reunindo todos os maioraes da irmandade. Corridas 
pelo Mordomo dos presos as insignias do que ia morrer, 
em companhia ainda do Mordomo da botica, dos Mor- 
domos da vara e dos Visitadores, de cruz alçada, como 
nas procissões, sahiam todos desfraldando no ar a ban- 
deira da Misericordia, caminho da Cadeia onde se achava 
o réo. Era deveras impressionante essa marcha melan- 
cholica e solenne, ao entoar de lugubres ladainhas, feita 
-a pé, lentamente, através das ruas da cidade. Lembrava 
um tanto o prestito sinistro dos viaticos, que iam servir 
os moribundos ricos. O povo ajoelhava-se para ver passar 
esses padrinhos da morte, conduzindo, nas mãos, pesadas 
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tochas. Olhavam todos, cheios de superstição e curio- 
sidade, para a famosa bandeira, que, segundo se acre- 
ditava, devia salvar o padecente se, na hora de içal-o à 
forca, arrebentasse a corda. Idéa insensata de povo, pelo 
menos entre nós, que juiz algum jámais acceitou essa 
graça especial, concedida á revelia da justiça del-Rey. 

Para levar-se o 
Tiradentes ao pati- 
bulo, a Santa Casa 
chegou ás portas da 
Cadeia quando os si- 
nos de São José, que 
lhe ficavam junto, já 
estavam cansados de 
bater. Eram quasi 
“oito horas e o dia 
rebrilhava de sol, il- 
luminado, feliz e in- 
differente ao drama 
angustioso que se ia 


representar. Iy 
Tiradentes, que ; IN 
rezava nasaladoora- N N 
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torio, havia muito 
que ouvira, vindo 
de longe, o cantico 
dos fieis em jorros 
de beata melan- 
cholia sobre o cristal 
festivo da manhã, 
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E' que nesse momento, bem pouco do patriota 
existia naquelle corpo envelhecido e gasto. 

A alma do credulo dominava, por completo, todas 
as coleras e ansias de reivindicação e de revolta, que lhe 
haviam rugido no peito cheio de tanto amor á sua terra 
e a sua gente. Não se diga delle, entretanto, o que disse 
Joaquim Norberto, autor da Historia da Conjuração Mi- 
neira, com desdem e por malicia: prenderam um patriota, 
executaram um frade! 

Esse natural mysticismo não póde comprometter, 
de fórma alguma, a figura do heroe. Morreu com Deus, 
que elle apprendera a amar acima de tudo. Morreu como 
um christão. E se o era, morreu como devia. 

Tiradentes, logo que sentiu, perto, cessar os canticos 
divinos, que vinham, havia muito, se approximando, 
olhou para o carrasco contricto, como elle, ante o altar 
de Jesus, e levantou-se. Estava prompto para morrer. 
Fosse feita a vontade de Deus e a dos homens. 

Tiraram-lhe as algemas dos pés. Perguntaram-lhe 
se queria beber ou comer qualquer cousa. Não se sabe o 
que elle respondeu. Por todo o ambito da prisão sentiu-se 
movimento desusado: ruidos de ferros, de portas que se 
abriam, de vozes, de gemidos, de soluços... 

— Que siga o padecente, alguem disse. 

E o padecente moveu-se logo, seguido pelo negro 
Capitania, que enrodilhava melhor a sobra da corda, 
enorme, posta depois em voltas sobre o seu busto refor- 
çado de ethiope. 

Quando o martyr chegou á rua, espantou-se, vendo 
o espectaculoso e festivo apparato que o cercava. A ci- 
dade, como o dia illuminado e ardente, ataviára-se toda. 
A tropa vestia grande gala, mostrando, em signal de 
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regosijo, festões de flores sobre as vistosas casacas do uni- 
forme. Os cavallos das altas autoridades, asseiadissimos, 
ostentavam ferraduras, arreios e estribeiras de prata, as 
crinas e as caudas enfitadas, as roupagens de sella da 
melhor seda e do melhor velludo, gualdrapas e mantas 
franjadas de ouro... 

Soavam clarins, clangoravam philharmonicas. Havia 
povo, movimento, inquietação, curiosidade, interesse, 
bulha. Era a pompa official, com que se tentava mas- 
carar o sentimento do povo. Num relance, Tiradentes 
comprehendeu o scenario theatral com que se procuravaº 
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enfeitar a sua morte, ao mesmo tempo que sentia o 
povo alheio á gala, commovido, respeitoso e sereno. 
Já não era, para elle, o povo da sua amada terra que 
tinha deante dos olhos, o povo que soffria e a quem 
tentara libertar, mas os seus irmãos em Jesus. Trazia as 
mãos algemadas. Mentalmente persignou-se. A massa 
popular espessa, enorme, desdobrava-se pela rua da 
Cadeia, para os lados da Misericordia, para as bandas 
da praça do Carmo e da rua Direita, em cachos, so- 
brando pelos tejadilhos das carruagens, pelos balcões 
*das casas altas, pelos sotãos, pelos telhados, por toda a 
orla do morro do Castello, indo do Cotovello á Carioca. 
Os frades do Carmo espremiam-se por entre os varões de 
ferro das janellas do convento, de olhos espantados e 
curiosos. E em meio ao poviléo que refervia, mal contido 
pelos soldados da guarda vice-real, guardando o trecho 
que ia da rua Direita 2 Misericordia, e pelo regimento 
de Bragança, enfileirado na direcção da rua da Ca- 
deia, viam-se os unicos que podiam mover-se com certo 
desembaraço em meio a tanta gente, os unicos para os 
quaes se abriam claros amaveis na multidão, os opas, 
com os seus balandrãos verdes, as suas reluzentes bacias 
de prata e os seus gritos sinistros e fastidiosos. 
— Para a alma do irmão padecente ! 

Subito, um clangor mais intenso de trombetas de 
guerra, e o esquadrão vice-real, estacionado nas cer- 
canias da Cadeia, toma o posto de honra que lhe cabe, 
á frente do enorme e majestoso prestito. A seguir, o 
“clero, de cruz alçada, a irmandade da Misericordia, com 
a respectiva collegiada, e o condemnado, tendo ao lado 
direito o confessor e logo atraz o carrasco, o novello da 
corda ao hombro, um pouco vaidoso da impressão es- 
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pecial que vae causando. Os meirinhos em torno, como as 
moscas, assanhados e numerosos, e os irmãos portadores 
de samburás com frutas, carnes, doces e liquidos 
reconfortadores, tudo para o que marcha para a morte. 
E, logo, Francisco Luiz Alves da Rocha, Desembargador 
Escrivão da Alçada, que vae testemunhar a execução, 
José Feliciano da Rocha Gameiro, Desembargador do 
Crime, Balthazar da Silva Lisbôa, Juiz de Fóra, e o 
Ouvidor da Comarca José. Antonio Valente... 

De novo, soldados a cavallo, vistosos e coloridos, o 
resto do esquadrão vice-real. Atraz delle, emfim, puxada a 
corda por doze presidiarios devidamente escoltados, 
a tumba sombria e lugubre destinada a receber a carne 
sangrenta do martyr após o cerimonial torpe do esquar- 
tejamento. 

E” uma urna negra, sinistra, pobre, posta sobre a 
carreta de rodas altas, que segue aos saltos, dansando, 
tirada pelo pulso dextro dos grilhetas felizes, coitados, 
gosando a novidade do acontecimento, sem o qual não 
teriam sido arrancados ao fundo vil e pútrido da enxovia. 

Mais padres e frades; mais povo. 

Na altura do Recolhimento do Parto, um cantico 
magnifico e sereno sobe aos céos como um rolo suavissimo 
de incenso: é um côro de vozes femininas. São as reco- 
lhidas cantando a ladainha. Segue o prestito até á egreja 
da Lampadoza. Ahi, sobre o degrão de marmore da porta, 
olhando o altar mór, ajoelha Tiradentes. E reza. Com elle 
reza a multidão contricta. Novas litanias, depois. Até 
chegar ao triangulo de tropas, em cujo centro se ergue 
a forca, uma forca nova, alta, majestosa, de vinte de- 
grãos, sôdam onze horas. A tropa dá costas ao instru- 
mento de supplicio. Por causa das duvidas, cada cartu- 
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cheira transborda de munição. Toda a tropa portugueza 
da cidade está sob armas. 

Tiradentes sobe tranquillo a escada fatidica, seguido 
do carrasco e do confessor. 

Não se ouvem, na multidão, os habituaes alaridos 
de incitamento e de applauso ao supplicio imminente. 
Ha silencio. Ha respeito. Tiradentes vae. 

Pára no alto. Olha em baixo o poviléo absorto. Pede 
ao algoz que lhe abrevie a morte. Capitania põe-se 
vagarosamente a desenrolar a sua corda enorme. Novo 
pedido de Tiradentes, para acabar, logo, de vez, com 
aquillo. 

— Depressa, diz elle em nome de Deus, como 
ultima graça... À ultima! 

E" quando se vê a figura de Frei José de Jesus Maria 
do Desterro, guardião do Convento de Santo Antonio, 
surgir ao lado do padecente e theatralmente dizer: — 
Meus irmãos! 

E” uma pratica, assás longa, assás banal e, sobre- 
tudo, despropositada. O frade, porém, mostra-se, exhi- 
be-se, fala, citando latim, tomando attitudes beatificas, 
appellando para a piedade divina e terminando por orar o 
credo dos apostolos. Tiradentes, tranquillo, repete as 
palavras da oração. Capitania já armára no arvoredo da 
forca a corda vingadora. 

Frei Maria do Desterro, então, cruzando os braços 
sobre o peito, dirige-se para a escada que desce á praça, 
muito lentamente. Pára de novo, Olha-a de frente, per- 
signa-se, faz meia volta, pondo-se, só ahi, lentamente, 
a descel-a de costas. Tiradentes, sereno, mas feliz, tendo 
recebido, sobre a cabeça, o capucho da alva, lembrando 
a silhueta sinistra de um farricôco, espera o empurrão 
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do carrasco. Capitania, porém, senhor do protocollo e 
pratico de varias execuções, começa, ahi, a contar os 
degrãos que o sacerdote vae descendo, um pé atraz, as 
mãos enormes, em concha, promptas para o impulso fatal. 
O frade toca, emfim, a terra onde, segundo a vontade dos 
homens, não poderá apodrecer o corpo do martyr. E faz, 
de novo, a meia volta do estylo, abrindo os braços ao céo. 
E" o momento, afinal. Capitania age. O vulto de Tira- 
dentes resvala, atirado no ar, sacudido pelo baraço. O 
corpo, num movimento giratorio, dansa um pouco. Quéda 
depois. E' quando se vê a figura horrenda do negro, agil 
e desembaraçado, trepar-lhe, como se fôra um simio, 
sobre os hombros, de tal arte apressando o estrangula- 
mento provocado pela corda. 

Os tambores rufam. As musicas estrugem. Estra- 
lejam foguetes. De novo, a egreja, na pessôa de 
Frei Raymundo de Penna Forte, sobe alguns degrãos 
do patibulo para uma predica nova cujo começo é 
assim: 

Nem por pensamento traias ao teu rei... 

A multidão dissolve-se, lentamente, tristemente. As 
musicas portuguezas continuam a vibrar. Os batalhões, 
após a leitura do discurso, lido pelo brigadeiro, desandam 
em vivas á Rainha... 

Já pelas esquinas estão, de ha muito, affixados os 
editaes, que, citando aos fieis vassallos da America a 
inimitavel piedade da Rainha, lembram, aos mesmos, 
deitarem luminarias por tres dias, esperando que não 
sejam necessarias punições e pena contra os que deso- 
bedecerem ás ordens, que devem ser cumpridas com 
a maior satisfação e vontade. Com satisfação e von- 
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Diz-se que, à noite, junto à egreja da Cruz, folgou-se 
bastante em torno de um tablado, onde se representaram 
alegres farças e entremezes. 

Diz-se mais, que a Passarola representou nesse palco 
para uma platéa ruidosa e alegre. 

Se, realmente, nessa noite, tal senhorita de comedia 
representou, não foi, de certo, para nós, brasileiros, porque, 
segundo resa a tradição, o dia 21 de Abril de 1790 foi 
singularmente triste nesta cidade, que se encheu de luto, 
apesar de todas as musicas e luminarias officiaes. 

Não, não foi para nós que representou a Passarola... 
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Aspectos da cidade e das ruas: 
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